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\ PROJETO DE LEI N9 , , 
J 

Regulamenta a profissão de 

Musicoterapeuta. 

Do SR. BORGES DA SILVEIRA 

r 

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA: 

Art. 19 O exercício da profissão de Musicotera-

peuta odedecerá ao disposto nesta Lei. 

Art. 29 A profissão de Musicoterapeuta somente 

poderá ser exercida, no território nacional: 

I pelo portador de diploma de nível superior, 

de Musicoterapia, expedido por instituição oficial ou particular 

reconhecida pelo Governoi 

11 - pelos diplomados no exterior, em cursos re 

guIares, desde que o diploma seja revalidado no País. 

Parágrafo único. Aquele que já esteja exercendo 

com comprovada eficiência, a profissão de Musicoterapeuta, há 

mais de 5 (cinco) anos, poderá ter os seus direitos reconhecidos 

desde que os requeira, dentro de 180 (cento e oitenta) dias da 

entrada em vigor desta lei, à autoridade indicada no regulamento. 

GER 6.07 
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Art. 39 ~ da competência privativa do Musicote-

rapeuta disciplinar, divulgar e fiscalizar a utilização de mé-

todos e técnicas que caracterizam o emprego profissional da 

Psicodança, da Expressão Corporal e assemelhados. 

Art. 49 No prazo máximo de 2 (dois) anos, a con 

tar da data de publicação desta lei, deverão estar regulamenta 

dos e implantados os cursos de Musicoterapia nas instituições 

oficiais' de ensino superior que mantenham escolas de musica. 

Art. 59 As Faculdades de Musicoterapia oferece-

-rao as seguintes disciplinas: 

I - Currículo mínimo: 

1- Antropoligia Cultural; 

2- Biologia; 

3- Estérica e História da Arte (I e lI); 

4- Educação Física (I, II e III); 

5- Fundamentos de Expressão e Comunicações 

Humanas (I e lI); 

6- Formas de Expressão e Comunicação Artísticas 

(I, I I, I I I e IV); 

7- Psicologia Geral (I , II e III) ; 

8- Sociologia Geral (I, II e III) ; 

9- Didática I; 

10- Estudos de Problemas Brasileiros (I e lI) ; 

11- Estrutura de Funcionamento do Ensino de 19 

e 29 Graus (I e lI); 

12- Folclore brasileiro (I e lI); 

13- Métodos e Técnicas de Pesquisa (I e lI); 

, 

, 
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111) ; 

IV) ; 

14- Didática 11; 

15- Acústica; 

16- Evolução da Música (I e 11); 

17- Linguagem e Estruturação Musicais (I, 11 e 

18- Práticas Instrumentais (I, 11, 111 e IV); 

19- Técnicas de Expressão Vocal (I, 11, 111 e 

20- Técnicas criativas de expressão Rítmico­

Sonoro (I e 11); 

21- Técnicas criativas de integração Rítmico­

Sonoro (I e 11); 

22- Regência (I e 11); 

23- Terapêutica pela Música (I e 11); 

11 - Matérias biomédicas (especialização) 

1- Anatomia; 

2- Fisiologia; 

3- Neurologia; 

4- Psicopatologia; 

5- Psicoterapia; 

6- Musicoterapia; 

7- Psicologia; 

8- Sociologia; 

9- Antropologia; 

10- Psicoacústica; 

11- Psicodança; 

12- Estágio clínico supervisionado. 
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Art. 69 O Poder Executivo regulamentará o d i s­

posto nesta Lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da 

data de sua publicação. 

Art. 79 A presente Lei entra em vigor na data 

de sua publicação. 

Art. 89 Revogam-se as dispo.sições em co.ntrário. 

JUSTIFICAÇÃO 

1. Introdução. 

Através dos aspecto.s abo.rdados no. II Co.ngresso. 

Mundial de Musico.terapia, realizado. em Bueno.s Aires, no. ano. de 

1976, surgiu uma idéia maio.r da explo.ração. deste tema. 

Há pouca divulgação. da Musico.terapia em Psiquia­

tria, no. Brasil. Existem alguns POUCo.s hospitais em funcio.namen 

to, e em Curitiba, existe um que atua co.m equipe terapêutica, a 

tuando com a medicina, psico.logia e assistência social, tendo. si 

do verificada a eficiência da aplicação em psiquiatria. 

Interessante é apresentar um rápido. esboço da ori 

gem da Musicoterapia. 

O próprio. no.me da Musico.terapia traz à mente di­

versas imagens e idéias: "Musico.terapia - especialização. cien 

tifica que se o.cupa do estudo. e investigação. do compelxo. Som­

Ser Humano." 
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A Musicoterapia é um uso dosificado da música no 

tratamento da reabilitação, emocional e mental. A música não 
, 

e 

um fim em si mesma; seu valor terapêutico não está necessat iamen 

te em relação com a sua qualidade nem com a perfeição de suas 

execusões. Seu efeito obedece, em primeiro lugar, à influência 

sobre o homem, do som, a origem da música e cujo valor curativo, 

prejudicial ou não, será evidente à medida que vamos desenrolan 

do esta história. Observamos também que, em todos os tempos, a 

música vem originando infinitas e curiosas formas de relação. 

Estas formas constituem a pedra fundamental da musicoterapia. 

A paravra "música" aplica-se a tal multiplicida-

de de experiências que devemos primeiro tratar de desenrolar as 

muitas que se encaixam nela, para falar de sua origem. Então es 

taremos em condições de compreender, em um nível humano básico, 

como poderemos usá-la em nível terapêutico. Para o homem moder-

no a música é produto, completo e terminado, de muitos elemen-

tos reunidos. Cada um desses elementos musicais é um atributo ã 

substância do som, substância que sempre tem sido partido do mun 

do consciente do homem, isto é, interpretado segundo seu estilo 

de vida e civilização. 

2. A origem da música 

2.1 - A origem cósmica do som 

O homem acredita, em alguma época, que o som era 

uma forma elementar cósmica que existia no começo do mundo e que 

adquiriu a forma verbal. 

são João começa o primeiro Capítulo de seu Evan 

gelho com as seguintes palavras: "No princípio existia o Verbo; 

e o Verbo estava em Deus; e o Verbo era Deus". 
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Nos Salmos encontramos Davi tocando flauta para 

o Rei Saul; enquanto Davi tocava, o Rei se acalmava com a músi 

ca e os maus espíritos se afastavam dele. 

Existem muitas lendas acerca da criação do Uni­

verso e nas quais o som desempenha uma função principal. Os e 

gípicios acreditavam que o deus THOT ha~ia criado o mundo não 

-com o pensamento e a açao mas com sua voz unicamento. De sua 

boca e dos sons que produzia, nasceram outros quatros deuses 

dotados de igual poder, que organizaram o mundo. 

Marius Schneider afirma que nas concepções fi­

losóficas que derivam dos dados persa e hindu o Universo havia 

sido criado de uma substância acústica:o ,mundo havia sido cria 

do por um som inicial que, ao emergir do abismo, primeiro se 

fez a luz e, pouco a pouco, parte dessa luz se fez matéria. 

Mas esta materialização nunca foi totalmente completa, pois ca 

da coisa material continuava conservando mais ou menos substân 

cia sonora da qual foi criada. 

Os primeiros babilônios e os gregos antigos re 

lacionaram o som com o cosmos de acústicas vinculadas com os 

~ numeros e a astrologia. 

Grosley-Holland disse que os filósofos pitagóri 

cos cDncebiam as escalas musicais como um elemento estrutural 

do cosmos. Também acreditavam que com o som existia um elemento 

natural no Universo e podia não ser perceptível aos ouvidos do 

homem. Chamavam "Harmonia das Esferas" aos sons inaudíveis pro-

duzidos pelos movimentos dos corpos celestes que expressavam a 

harmonia matemática do macrocosmos. 

A idéia de que os sons celestiais podiam ser inau 
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díveis ao ouvido humano existiu também em crenças religiosas, 

mas essa idéia é ou foi totalmente mística, não tendo base cien 

tífica. O homem acreditava que a música do paraíso divino podia 

ser ouvida e captada, mas somente por homens de inspiração divi 

na. O compositor sabia que o protótipo das melodias religiosas 

era o canto dos anjos, inaudível aos ouvidos humanos, mas trans 

mitido e audível aos inspirados. 

Em todos os tempos, as inspirações, as revelações 

e as alucinações haviam sido difíceis de distinguir entre si. 

são fenômenos extrasensoriais e amiúde relacionados com transtor 

nos mentais. O som pode ser a causa de ilusão e consqüente co­

municação com um mundo psíquico invisível. 

Desde o Renascimento até nossos dias as crenças 

na relação entre o som e o cosmos haviam saído do campo da es­

peculação intelectual metafísica. Sem dúvida, sua relação mate 

mática pode ter uma conotação emocional para alguns escritores, 

que falam da "lógica celestial de Bach". 

A música eletrônica abriu um novo campo de inte­

resse dos terapeutas, pois permite ao homem comunicar-se com um 

novo mundo de emoções. 

2.2 - Som e Magia 

O homem primitivo explicava os fenômenos naturais 

em termos de magia e pensava que o som tinha origem sobrenatural. 

Segundo Margaret Mead, certas tribos primitivas da Nova Guiné 

crêm que a voz dos espíritos pode ser ouvida através de flautas, 

tambores e bramido do touro. 

Este processo tem um interesse especial em musico 

terapia quando conduz a identificação de um ser humano com um 
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som específico. Marius Schneider disse que, especialmente nas 

civilizações totêmicas, existia a crença difundida de que cada 

um dos espíritos que habitavam o mundo possuía um som específi 

co, individual, próprio. O totem ancestral, por exemplo, pare­

cia possuir a vida acústica e responder a cada som. O homem pri 

mitivo acreditava que todos os seres, mortos ou vivos, tinham o 

seu próprio som, o canto secreto, ao qual ~espondiam e que pode 

ria ser vulnerável à magia. Por essa razão, o mantinham escondi 

do dos bruxos. 

O som secreto, pessoal, subconsciente, parece es 

tar presento em alguns indivíduos psicóticos e talvez confirme 

a velha crença de que cada homem primitivo iàentifica-se com o 

seu meio quando imitava os sons que ouvia, em forma vocal ou em 

instrumento. Marius crê que a imitação vocal é a forma mais po­

tente de participação mística do mundo que nos rodeia. Afirma 

que este não se limita ao indivíduo e descreve uma experiência 

coletiva na qual os aborígenes organizam concertos naturais. 

Cada um dos participantes imita ruido natural, particular, tal 

como o vento, as nuvens, as árvores, os animais. O resultado é 

surpreendente e magnífico. 

Certos métodos de educação musical tentam reviver 

este costume primitivo. A imitação dos sons como meio de adqui­

rir poder sobre suas fontes originais está vinculada com o prin 

cípios, segundo o qual,"o semelhante atua sobre o semelhante". 

Esse princípio é aplicado em musicoterapia. 

3. Musicoterapia em Psiquiatria. 

Não queremos mostar aqui o histórico da utiliza 

ção da música como recurso terapêutico em medicina e, parti cu-
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larmente, em psiquiatria. Vamos tratar dos aspectos mais impor 

tantes da musicoterapia como é usada e entendida hoje em dia. 

3.1 - Musicoterapia ou meloterapia psiquiátrica 

~ o tratamento de doentes mentais pela música e 

som, fazendo o doente ouvi-la, tocá-la ou compô-la. Faz-se o 

doente ouvir certas músicas, participar em grupos corais e de 

danças, tocar instrumentos e, até mesmo, compor músicas. 

3.2 - Fundamentos da Musicoterapia 

A musicoterapia fundamenta-se em alguns dados de 

importância, relativos a seus princípios, ao ritmo e à ritmici-

dade, ao nível de ataque e aos métodos de aplicação. 

3.2.1 - Psicologia da Música 

Segundo Arrington existe uma psicologia da músi-

ca diferente da filosofia da música de Altshuler denomina Maté-

ria-música ao conjunto de elementos constitutivos da música, que 

Licht considera como provocadores dos efeitos peculiares no ho-

mem. 

3.2.2 - O ritmo musical 

Os estudos de Altshuler, ao introduzir os concei 

tos de "ritmo orgânico" e "ritmo orgástico", trouxeram interes-

sante contribuição à compreensão do valor do ritmo na musicote-

rapia. Segundo esse autor, a música tem uma ação positiva quan-

to a ajudar a prevénir o crime; como as drogas, a música é ca-

paz de estimular ou inibir. 

Há relação entre ritmo musical e ritmo biológi-

co. Haveria a homeostase rítmica que mantém o organismo humano 

integrado, coordenado e harmênico (ritmicidade perpétua do orga 

nismo, que acompanha a ritmicidade da natureza). O tom musical, 

GER 6.07 
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por sua vez, tem um efeito emocional muito grande, estimulando 

as emoções como uma poderosa droga psicotrópica. 

O ritmo, o tom, a harmonia e o timbre têm uma 

ação sinérgica de grande valor terapêutico e profilático, ja que 

a música está ligada a toda emoção e ao estado de humor do ho­

mem. A música atua sobre as emoções e sobre todas as esferas su 

periores ou inferiores do homem, estimulando os impulsos instin 

tivos e acarretando alívio emocional. Já a melodia é capaz de 

substituir tensões, agressões e hostilidades. A melodia faz com 

que a agressão se transforme em docilidade. Estimula o amor e o 

trabalho; dá ânimo e compreensão. Há ligação estreita entre a 

agressão e a melodia. Nos gênios musicais, a agressividade s.e me 

tamorfoseia em canções de amor e melodias doces, agradáveis, sen 

timentais e belas. O negro espiritual é uma superação da agres­

são por um apelo lamentoso. A melodia é, terapeuticamente, mais 

eficaz que o ritmo. 

3.2.3 - Princípios da Husicoterapia 

De acordo com~ltshuler a eficácia da musicotera­

pia se deve a alguns princípios fundamentais: 

a) Ritmicidade. O ritmo musical se originaria de 

uma conbinação de ritmos da natureza cósmica e corporal, que é 

chamado ritmo orgânico, que é firme, regular, organizado e de 

duração definida (batimentos cardíacos, respiração, marcha, rit 

mo bioelétrico de Berger, cujo equivalente musical está na mar 

cha e na valsa). Ao lado dessa forma existe o ritmo orgástico, 

erradio, tenso, inquieto, acompanhado de sensação de prazer 

(micção, defecação, orgasmo sexual, sucção de polegar bem como 

os ritmos catatônicos e maníacos). Na música o seu equivalente 

é rumba, rock et. 
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~ sabido que som e ritmo têm uma forte afinida-

de para os organismos vivos, desde as mais inferiores formas 

de vida até as mais organizadas. Na própria estrutura dos seres 

vivos existem aparelhos destinados a captar o som e o ritmo. 

b) Iso-Princípio Isológico ou Iso-humoral de 

Altshuler. Este princípio demonstra que se consegue uma musico-

terapia mais efetiva do paciente escolhendo tempo, humor e rit-

mo mentais do paciente. 

Quando um doente está de mau humor, humor tris-

te, uma música correspondente serve para captá-lo mais rapida-

mente do que uma música alegre. Uma vez que o doente é captado 

por uma música similar ao seu estado de ânimo pode-se ir gra-

dualmente mudando as características da música para outras que 

se desejar. O contato através da música é importante no manejo 

dos doentes nervosos e mentais. Procura-se chamar a atenção ini 

cial do doente pela música como meio de se conseguir um melhor 

contato psicoterápico. Sons ritmados, como o bater de pés, cons 

tumam provocar nos doentes gestos idênticos, que são respostas 

consideradas como reflexos talâmicos. O estado de humor e o tem 

po psíquico dos psicóticos são mais rapidamente influenciados 

quando o contato é feito através da música, em obediência ao 

. ... . lso-prlnClplO. 

c) Níveis de ataque. Ao lado da aplicação do iso-

princípio, costuma-se utilizar a técnica dos níveis de ataque, 

que consiste em começar com música em que há predomínio do rit-

mo. O ritmo capta mais fortemente as esferas primitivas e instin 

tivas do homem, provocando um efeito fisiopsicológico específi-

co, diferente do provocado pela melodia. Posteriormente, execu-
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ta-se música com o tom emocional, tocando primeiro músicas 

tristes e depois músicas alegres. Posteriormente, músicas me-

lódicas e depois harmônicas são introduzidas. Para exemplifi-

car, podemos dizer que a marcha é ritmicamente dominante, ao 

passo que o intermezzo tem predomínio melódico. 

3.2.4 - Aplicação da música em psiquiatria 

Licht fez um apanhado dos modos de aplicação e 

os objetivos visados com o uso da música em psiquiatria: 

a) Por audição passiva, escuta, destinada a: 

1. melhorar a atenção; 

2. manter interesse; 

3. influenciar o humor; 

4. sedar; 

5. aliviar energias; 

b) Por participação em grupos de canto e de dan 

ça, com o fim de: 

-1. favorecer cooperaçao social; 

2. aliyiar energias 

3. despertar interesses; 

c) Por criação de som, tocando instrumentos, que: 

1. aumenta o auto-respeito pela realização e su-

cesso; 

2. aumenta a felicidade pessoal pela capacidade 

de agradar os outros; 

3. alivia energias. 

Mitchell e Zanker, em dois trabalhos importantes, 

chegaram às seguintes conclusões quanto à aplicação da musicote 

rapia: 
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a) A música romântica produz alívio emocional, 

mas não facilita uma coesão de grupo; 

b) a música contemporânea séria tem efeito mais 

integrador e, nos esquisofrênicos inibidos, traz à consciencia 

forças reprimidas; 

c) a estrutura formal da música clássica prevê 

segurança a pacientes de todos os tipos e -tende a aumentar a 

coesão do grupo; 

d) a música cômica não é de valor, em virtudes 

da egocentricidade e da falta de humor dos pacientes mentais; 

e) a música tradicional e folclórica ajuda a in­

tegração da personalidade e aumenta a harmonia do grupo como um 

todo. 

3.2.5 - Modo de aplicação da musicoterapia 

Desde 1896, com os experimentos de Patrice, pro­

curou-se determinar a influência dos diferentes tipos de música 

sobre a circulação sangüinea do cérebro. Patrice teve a oportu­

nidade de apareciar esta influência em um paciente que apresen­

tava um orifício na caixa craniana, de onde se podia ver a cir­

culação cerebral. No decurso de sua experiências foi obse rvado 

que qualquer excitação do cérebro por sons musicais aumentava o 

curso do sangue também em outras partes do corpo. 

Uma música viva aumentava a circulação cerebral 

e o número de pulsações. As músicas mais lentas produziam uma 

lentidão de circulação no cérebro e diminuição do seu volume. 

Uma música vivaz estimularia o cérebro a ter uma atividade men­

tal maior, ao passo que a música lenta é necessária para repou­

sar o cérebro depois de muita atividade. 
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Em 1906, Shepard confirmou os achados de Patrice, 

mostrando os fundamentos biológicos do humor. A descoberta das 

oridas e1ãtricas cerebrais por Berger demonstrou a presenç a do 

ritmo no cãrebro humano. Mais recentemente A1tshu1er chamou a 

atenção para o princípio terapêutico, o ritmo e o simbolismo. 

Para ele, a primeira parta atingida pela música ã o tá1amo, que 

se sabe ã a rede de todas as sensações, emoções e sentimentos 

estãticos~ Por sua vez, tá1amo estimulado automaticamente exerci 

ta o córtex cerebral, com os efeitos correlatos sobre o pensa-

mento e raciocínio. Cannon acredita que a música estimula as e 

moções e a secreção de adrenalina e outros hormônios. 

A1tshu1er enumera as modificações fisiológicas e 

mocionais e psíquicas da música: 

a) produz modificações no metabolismo, respira­

ção, pressão sangüinea, pulso, glândulas endócrinas e energia 

muscular; 

b) dirige a atenção e aumenta a sua tensão; 

c) produz diversão e substituição, distrai o doen 

te e suas idãias mórbidas, substituindo-as por sentimentos e i-

dãias sadias; 

d) estimula o humor; 

e) estimula a imaginação e o intelecto. 

De acordo com Van de Wa11, os efeitos da música 

- -sao reaçoes fisiomotoras e sensoriais, que Burris relacionou 

da seguinte forma: 

a) Aumento do metabolismo; 

b) aumento da respiração e retardamento da regu-

1aridade; 
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c) efeitos variáveis sobre a pressão sangüi nea, 

pulso e volume sangüineo; 

d) redução ou retardamento da fadiga; portanto, 

capacidade muscular aumentada; 

e) aumento de vários limiares de estimulos sen-

soriais; 

f) volume de atividades ace.lerando; 

g) facilitação da atenção; 

h) aumento dos reflexos musculares usados no de 

senho e escrita; 

i) aumento da condutividade elétrica do corpo e 

da flutuação a reflexo psicogalvânico; 

j) certas músicas, em certas pessoas, podem man­

ter a atenção para a performance psicomotora prolongada, muito 

acima do efeito das drogas. 

O fato é que a música age no organismo como um 

todo e repercute sobre as mais variadas esferas da personalidade. 

Simon, Holzberg e Garritty demonstraram que os psicóticos respon 

diam emocionalmente à música como normais, mas que a psicologia 

da música dos normais não pode ser apliéada aos psicóticos. 

3.2. 6 - Aplicação e indicação da musicoterapia 

Muitas investigações têm sido levadas a e f eito 

com o uso da musicoterapia. Por exemplo: 

a) a utilização do fenômeno da sinestesia na in­

terpretação dos efeitos da música sobre o comportamento emocio­

nal e sua manifestações; 

b) poodolsky, em seu trabalho Music and Health, 

considera a música um dos melhores remédios para o espirito; 
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c) Emmet Dent concluiu que a música é a respon­

sável por curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser mara­

vilhosas; 

d) na Clínica Psiquiátrica Phipps pode-se obser­

var que a música acalma a fúria dos mais violentos casos clíni­

cos; 

e) Van de Wall e Bons apresentaram casos de recu 

peração com a música, que são notáveis; 

f) Gilman levou a cabo um estudo d o uso da música 

de orquestra em doentes mentais. A referida técnica faz as se­

guintes indicações de musicoterapia: 

musicoterapia: 

Diagnóstico 

Esq~ofrenia, tipo paranóide 

Psiconeurose, histeria de conversão 

Psiconeutrose, tipo ansioso 

Psicose maníaco-depressiva 

Psiconeurose, tipo misto 

Tipo de Música 

Suave, sedante 

Estimulante 

Sedante, relaxante 

Sedante 

Relaxante 

g) algumas indicações especiais na aplicação da 

1. Musicoterapia nos estados de ansiedade e ou­

tros distúrbios emocionais. 



GER 6.07 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

A música tem a propriedade de produzir vários es 

tados de humor e, por meio da música apropriada, um humor ansio 

so pode ser substituído, dando vazão às tensões e aliviando a 

ansiedade. O estímulo musical facilita a expressão de elementos 

mentais reprimidos ou inconscientes e, com isso, elimiria a angús 

tia. A música tem também efeito relaxante da fadiga emocional, 

fato fato demonstrado por Herman na dor de cabeça por tensão e 

na hipertensão emocional; 

2. Musicoterapia nos estudos de raiva, cólera e 

ódio. 

, . -A mUSlca facilita a expressa0 de sentimentos re 

primidos que dão lugar à cólera, acompanhada de agressividade. 

Ela mostrou-se muito eficaz em moderar e eliminar o ódio e com-

bater os sentimentos destrutivos. Facilita a auto-expressão e 

alivia as tensões e pressões emocionais internas. 

3. Musicoterapia na depressão. 

Também a tristeza e a dor moral podem ser minora 

das e eliminadas pela música, que substitui um estado de humor 

por outro, alivia as tensões internas e os conflitos, que dão o 

rigem à depressão. Os estímulos rítmicos da música produzem ati 

vidade fisica que, por sua vez, desperta o indivíduo de sua ten 

-sao. 

4. Musicoterapia em esquizofrenia. 

A música ouvida por eles, ou até mesmo tocada, é 

eficiente pois os tira do estado de apatia, os acalma quando 

excitados. 

5. Musicoterapia como um complemento da eletro-

choqueterapia. 
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Tem o objetivo de aliviar as angústias bem como 

de ajudar a reintegração e ressocialização do doente. 

Essas considerações foram feitas com o objetivo 

de ilustrar esquematicamente, as bases científicas da Musicote 

rapia. 
! • 

4. Conclusões 

A Musicoterapia é uma ciên~ia, um tratamento na 

tural, pertencente às especialidades paramédicas, que se ocupa 

da aplicação de qualquer elemento sonoro, musical ou não, com o 

objetivo de produzi~ estados regressivos e aberturas de canais 

em pacientes, empreendendo por meio de novos canais de comunica 

ção o processo de reaprendizagem e de recuperação do indivíduo 

para a sociedade. 

A Musicoterapia tem aplicação válida: 

a) em portadores de enfermidades físicas e men-

tais; 

b) em deficiências físicas, mentais e sensoriais 

(cegos e mudos) para qualquer idade de pacientes; 

c) nas salas de cirurgia. 

A cada dia que passa, a Musicoterapia vem tendo 

aceitação geral da classe médica, o que se tem evidenciado atra 

vés de bibliografias e Congressos Mundiais de Musicoterapia. O 

19 Congresso foi realizado na França, em 1974 e, o segundo, na 

Argentina, em 1976. O 39 está programado para a Inglaterra em 

1979. 

A Faculdade de Educação Musical do Paraná, o Con 

servatório Brasileiro de Música do Rio de Janeiro e a Escola de 

Arte da Universidade do Rio Grande do Sul mantêm cursos de Musi 

GER 6.07 
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coterapia para o preparo de profissional terapeuta. 

".. . .. -Em varlOS palses os musicoterapeutas tem sua pro 

fissão regulada em lei. No Brasil, muitos desses profissionais, 

com formação especializada, estão trabalhando em hospitais e ou 

tras instituições sem a garantia e a valorização que só lhes po 

de proporcionar o reconhecimento de sua profissão. 

o curso de Musicoterapia deve ser elevado ao ní-

vel superior de ensino, já que a Musicoterapia pertence às es-

pecialidades pararnédicas, sendo o curso de seis anos de duração. 

Na certeza de que poderei contar com o espírito 

esclarecido e dinâmico dos legisladores, apresentei o presente 

projeto de lei, que se fez acompanhar dos subsídios para melhor 

esclarecimento sobre a Musicoterapia e seu campo de aplicação. 

Sala das Sessões, em 

SR B 

1 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PROJETO DE LEI N9 2.303, DE 1979 

I - RELATl>RIO 

"Regulamenta a profissão de Musico 
terapeuta." 

AUTOR: Deputado BORGES DA SILVEIRA 

RELATOR: Deputado ANTONIO DIAS 

Compreendendo aspectos abordados no 11 Congres 

so Mundial de Musicoterapia, realizado em 1976, em Buenos Ai 

res, vem o nobre Deputado Borges da Silveira, através do pro 

jeto de lei em pauta, regulamentar a profissão de Musicotera 

peuta. A proposição versa sobre quem poderá exercer a profis 

são, sobre a competência do Musicoterapeuta, sobre Curriculo 

Minimo e Matérias Biomédicas que comporão as disciplinas a 

serem cursadas pelos alunos de Musicoterapia. 

Passando por urna análise etimológica do termo 

Musicoterapia, a justificação do projeto fala sobre as ... ral 

zes históricas da terapia musical, fala do seu aspecto misti 

co e religioso e da sua ligação com elementos da natureza.Os 

principios fundamentais da eficácía da Musicoterapia,de acordo 

GER 20.01 .0050.5 
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com Altshuler, são também delineados, assim como também se 

detalham a metodologia de aplicação e os objetivos visados 

com o uso da música, em consonância com Licht. Finalmente,o 

resultado de algumas investigações sobre o uso e eficácia da 

Musicoterapia informa sobre as bases cientificas em que se 

afirma a terapia musical. 

Informa-se também que algumas instituições de 

nivel superior, no Brasil i já mantêm cursos de Musicotera­

pia, mas que a profissão não teve regulamentação, até o mo-

mento, do que decorre o fato de que musicoterapeutas estão 

trabalhando em hospitais e outras instituições sem a garan­

tia, o reconhecimento e a valorização provenientes da regula 

mentaçao oficial da profissão. 

Regimentalmente, compete à Comissão de Consti­

tuição e Justiça opinar sobre o aspecto constitucional, juri 

dico e de técnica legislativa dos projetos que lhe forem dis 

tribuidos. A Comissão de Educação e Cultura analisará o méri 

to da matéria em epigrafe. Nada temos a obstar, do ponto de 

vista da Comissão de Justiça, pois o projeto é constitucio 

nal, juridico, e não fere a técnica legislativa. 

11 - VOTO DO RELATOR 

Opinamos pela conveniência da aprovação do Pro 

jeto de Lei n9 2.303, de 1979. 

GER 20.01 .0050.5 /efg 
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COMIssAo DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

PARECER DA COMISsAo 

A Comissão de Constituição e Justiça, em re~ 
nião de sua Turma uAu, opinou, unanimemente, pela constituciona­
lidade, juridicidade e boa tecnica legislativa do Projeto nQ 
2 303/79, nos termos do parecer do Relator. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 
Gomes da Silva - Vice-Presidente, no exerc;­

cio da Presidência, Antonio Dias-Relator, Bonifãcio de Andrada, 
Brabo de Carvalho, Cristiano Dias Lopes, E1quisson Soares, João 
Gilberto, Lãzaro de Carvalho, Natal Ga1e, Nelson Morro, Paulo Pi 
mente1, Peric1es Gonçalves. 

Sala da Comissão, 08 de outubro de 1980. 

Vice-Pre . o exer 
d Pr sidên ja 
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.AR. 

Mod. tO 

OF. 896/8l-n!C 

Senhor ~residente: 

• ---....,... __ ~ :;;ç;:;:c: . 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Porto Alegre , l~ de Junho de 

Ao Senhor Secretãrio-G 
ao processo relativo 
Em, oi /08/81. 

Presidente ôa Câmara 

al da Mesa. Anexe-se 
PL n9 2303!J9 

os Deputados 

'renho a satisfação em cumprimentar Vossa ~xcelência e, na oportuni-
-

dade solicitar-lhe quo verifique a situação do projeLo de Lei núme-

ro ~JOj/79, o qual disp~e sebre o exercício da profiss-o d e usico­

t e rapeuta . 

Saliento ao senHor aeputado que há grande interesse na ap.,ovação d~ 

te projeto por parte dos profissionais incluídos nele. 

No aguardo de um pronunciamento de Vossa Excel~ncia, desde j~ agra­

deço , e ao ensejo, manifesto-lhe exprest .ão CiO , meu apreço e eleva­

da consideração. 

~xcelentíssimo ~.nilor 

Depu ta do N.é;Lvvi~ Í'l .. ~l'I.v.l..LLL.AN 

Atenciosa~ 

.-~/~ 
//..--" ~ ~ 

iJ~dO .t(lIBuhl.lI AT.ri.l1J~ CA.tWvN..tl 

Bancada dO } lJ.)iJ 

Digllissimo l 'residente da Camara ~ 'ederal 

lO.0ll0 - u ... .A. .. :d.L-L, .. - iJ]f 

E n C a m i n h e - s e. 

Em DL{ I Df I g I 
~ ?1z . .I:t~ 
S;é;rr. U r. o - G. ra I d .7""YM- ec-a-. ----.J--



ASSOCIAÇÃO SU L BRASI LEIRA DE MUSICOTERAPIA 
FUNDAD A EM 11·11·68 

RUA SEN HOR DOS PASSOS, 248 - PORTO AL EGRE - R. G. DO SUL 

Ao Secretário-Ceral 
ao processo relati~ 
Em, .e~ /11/81. ' 

exe-se 
03/79. Porto Alegre,23 de Outubl 'O de 1][:.1. 

• 

~ -, -
• 

Senhor' De;:lu tu do : 

CãIlrlàta dos Deputados • 

r'b vamente estwllos x'eco,Cl'sndo e Vossa Senhori a pare 

Sol i c itar seu rndximo i nteresse e Ç1tenção t10 Pl'ojeto :~ 303 /79 e x'espectivo 

parecer 0001 substitutivo jcu ja epl"osentaç,üo nos pr'óxirnos diús neSS a :::âma-

I'a nos f o i noticiada e do qual foi rela tor o Sr . Deputddo Lui s Oaptis (;8 . 

Numerosu!J instituições tü nto de saúde mental como 

de r eabil i tação ou de educação especia.l , torna ndo-se cons cientES da impor -
tânci a da M.lsi co tel apio no tratamento de suó clienb:?la, j .:} incluiram musi 

, -
cotsrapeutüs no seu r U8dr'o de esp8ci rJ1. ist'IG. Afim de . ue ti sitw:.çao des-

SElS profis sion.:.ds sejô l 'eguL,h i/.u(J... , ~ 11ccns'-.,1L'io r;ilf~ BSS(~ pro fisst;o cude 

- ~ 
PaI'S que ossunto do t oo relevéH1tc illlPUl t~ nc iLl no 

futu'c'o dessa te,r-apêutico em nosso País , vunhu D mel. ocu" a elllpen:lo de Vos-

Sa Se nhoria, juntamos nosso pedido ao das cl.3f;·''' :i.S I'l&~ o.::iôções de L'U3icote-

l'apia do Brasil. 

• Car' tas , elo i,t'.c(;s tl'i t o a paio que plGS taI'S 00 Projeto 

r'eferidO , compI'f=.endondo sua. fund 3.nen'(hl irn ,Jurt;:nc ié. p.:': J. "~ nós e pUl d o de-

senvolvimentn dd '!lJsicotenlpL" 11'.) ~l '(i~)j.J",~ ,'.lo vuii:;/.l os o ensejo pÓJ.rJ ElPl~ 

sentar-lhe nOSS0!3 pl"o tes tos d" 11I, ;. is (:1 i;i:, considec2c:co . 

dd f- ,ochu 

Instituto dt /\!tf..S di3 1I.F.R. ,~ .S. 

fVJ Excelentís~illlO Senhor .. 

Deputado Nelson t/arcl1ezan 

" Ganlara Federal 

GI1ASíLIA 

- ....~w 

I 

, 

. • 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DGS 
PROJETO DE LEI N9 2303, de 1979 

Regulamenta a profissão de Musicoterapeuta 

AUTOR: Deputado BORGES DA SILVEIRA 

VISTA: Deputado BRAGA RAMOS 

PAP~CER VENCEDOR 

VOTO EM SEPARADO 

A propósito do projeto n9 2303, de 1979, que re-

gulamenta a profissão de musicoterapeuta, o nobre Deputado 

Luiz Baptista, Relator da matéria nesta Comissão, teceu oportu 

nas considerações, sendo seu voto, quanto ao mérito, pela apro 

vaçao, com substitutivo. 

Minha posição diante deste projeto é semelhante 

a do relator, diferindo apenas quanto a partes do substitutivo 

apresentado. 

Assim sendo, tenho a honra de apresentar ao pro­

jeto o substitutivo anexo. 

Sala das Comissões, em de de 

1982. 

GE R 20.01 .0050.5 
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COMISSAO DE EDUCAÇAO E 

"Regulamenta a profissão de Musicotera­
peuta 11 • 

Autor: Dep. BORGES DA SILVEIRA 

Art. 19 - O exercicio da Musicoterapia serã somente permitido: 

a) aos que concluiram ou venham a concluir curso de 
Musicoterapia, ministrado por instituições de en­
Slno superlor, oficiais, equiparadas ou reconheci­
das; 

b) aos musicoterapeutas diplomados no exterior, cujos 

diplomas tenham sido ou venham a ser revalidados 
no PaTs; 

c) aos musicos que, na data da publicação desta Lei, 
embora não sendo portadores de diploma especTfico, 
tenham sido pioneiros no exercicio de musicotera­

pla, e contem com mais de 10 (dez) anos de servi­
ço, em entidades publicas ou privadas, desde que 
requeiram seu registro, em órgão competente, no 
prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da 
vigência desta Lei . 

Art. 29 - são atividades privativas do musicoterapeuta: 

I - utilizar sistematicamente a musica, visando a re -
- -cuperaçao, o desenvolvimento e a preservaçao da 

capacidade fisica, emocional e mental do paciente; 

- -11 - dirigir serviços de musicoterapia em orgaos e es-
tabelecimentos publicos e privados; 
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III - lecionar disciplinas de musicoterapia 

IV -

pecifico e noutros, observadas as exigências le­

gais; 

aplicar 
ca 1, de 

metodos e tecnicas nas ãreas 
movimento e expressão e outras 

res, com finalidade terapêutica; 

sonoro-musi 
-congene-

V - o musicoterapeuta, para todos os efeitos, serã i~ 
tegrado na categoria das profissões para-medicas. 

Art. 39 - Ficam criados o Conselho Federal de Musicoterapia e 
os Conselhos Regionais de Musicoterapia, cujas atri­
buições serão definidas em decreto do Poder Executi­
vo. 

Art. 49 - O Poder Executivo regulamentarã esta lei no prazo de 
180 (cento e oitenta) dias após a sua aprovação. 

Art. 59 - Esta lei entrarã em vlgor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrãrio. 

, 

Sa 1 a da Comi ssão, em .;2 j de d~ de 1982 . 

...--/.a c:>' .-0 

Deput o B~GA RAMOS 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

PARECER DA COMISSÃO 

o 
<-) 

A Comissão de Educação e Cultura, em sua reu 

nião ordinária, realizada em 23 de junho de 1982, opinou, 

unanimemente, pela APROVAÇÃO do Substitutivo apresentado pe­

lo Sr. Braga Ramos ao Projeto de Lei n9 2.303/79, do Sr. Bor 

ges da Silveira, que "regulamenta a profissão de Musicotera­

peuta". O Deputado Braga Ramos foi designado Relator do pare 

cer vencedor. O parecer pela aprovação, com substitutivo, do 

Sr. Luiz Baptista passou a constituir voto em separado. 

Estiveram presentes os senhores Deputados Ly 

gia Lessa Bastos, Presidente; João Faustino e José Maria de 

Carvalho, Vice-Presidentes; Alcir Pimenta, Braga Ramos, Sal-

vador Julianelli, Bezerra de Melo, RÔmulo Galvão, 

Ayres, A.H. Cunha Bueno, João Herculino, Raymundo 

Daniel Silva e Celso Peçanha. 

Darcilio 

Urbano, 

Sala da Comissão, em 23 de junho de 1982. 

LYGIA LESSA BASTOS 
Presidente 

/t-- 4/}A. /z, ~ I) 
GA MMOS 

Rel tor Designado 

GER 20.01.0050.5 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA COMISSÃO AO PROJETO DE LEI N9 

2.303/79 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - O exercício da Musicoterapia 

somente permitido: 

-sera 

a) aos que concluiram ou venham a concluircur 

so de Musicoterapia, ministrado por instituições de ensino su 

perior, oficiais, equiparadas ou reconhecidas; 

b) aos musicoterapeutas diplomados no exte-

rior, cujos diplomas tenham sido ou venham a ser revalidados 

no País; 

c) aos músicos que, na data da publicação des 

ta lei, embora não sendo portadores de diploma específico, te 

nham sido pioneiros no exercício de musicoterapia, e 

com mais de 10 (dez) anos de serviço, em entidades 

contem 

públicas 
- -ou privadas, desde que requeiram seu registro, 

tente, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, 

vigência desta lei. 

em orgao compe 

a contar da 

Art. 29 - são atividades privativas do musico 

terapeuta: 

I - utilizar sistematicamente a música, visan 

do a recuperação, o desenvolvimento e a preservação da capaci 

dade física, emocional e mental do paciente, 

11 - dirigir serviços de musicoterapia em 

gãos e estabelecimentos públicos e privados; 

-or-

111 - lecionar disciplinas de musicoterapia no 

curso específico e noutros, observadas as exigências legais; 

IV - aplicar métodos e técnicas nas áreas sono 
_ 4 

ro-musical, de movimento e expressa0 e outras congeneres, com 

finalidade terapêutica; 

GER 20.01.0050.5 
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v - O musicoterapeuta, para todos os~~~~ 

será integrado na categoria das profissões ~ara-médicas. 

Art. 39 - Ficam criados o Conselho Federal de 

Musicoterapia e os Conselhos Regionais de Musicoterapia, cujas 

atribuições serão definidas em decreto do Poder Executivo. 

Art. 49 - O Poder Executivo regulamentará es­

ta lei no prazo de 180 (cento e oitenta) dias após a sua apro 
-vaçao. 

Art. 59 - Esta lei entrará em vigor na 

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Comissão, em 23 de junho de 1982. 

YGIA LESSA BASTOS 
Presidente 

lator Designado 

data 

GER 20.01.0050.5 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

I - RELAT6RIO 

PROJETO DE LEI N9 2.303, DE 1979 

"Regulamenta a profissão de Musicotera 
pe uta" . 

AUTOR: Deputado BORGES DA SILVEIRA 

RELATOR: Deputado LUIZ BAPTISTA 

VOTO E 1 SEPARADO 

O nobre e operoso Deputado Borges da Silveira,atra 

vés desta proposição, pretende regulamentar a profissão de Musi 

coterapeuta e fixar o currículo dos cursos de formação de Musico 

terapeutas. 

Musicoterapia, na definição oferecida pela "Natio 

nal Association for Music Therapy", é a aplicação científica da 

arte da música para conseguir objetivos terapêuticos . 

Essa entidade foi fundada em 1950, para o desenvol 

vimento do uso terapêutico da música em estabelecimentos hospita 

lares, educacionais e comunitários, e a difusão do ensino, trei 

namento e pesquisa da profissão. 

Nessa época, muitas instituições passaram a se in 

teressar pelos valores terapêuticos da música e a criar empregos 

para musicoterapeutas, enquanto universidades e escolas superio 

res estabeleceram cursos de formação de musicoterapeutas. 

GER 20.01.0050.5 
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Em todo o curso da História, 

s~o encontradas quanto ã participaç~o da Mfisica no tratamento 

das doenças, e seus efeitos sobre o Homem têm sido discutidos 
• 

através dos séculos por filósofos,médicos, educadores e mfisi 

coso Dos estágios mágico e místico passou a ser objeto de inves 

tigaç~o científica e, a partir dos filtimos 50 anos, pesqui s as 

mais sérias e objetivas têm sido efetuadas, com o propósito de 

evidenciar e explicar a funç~o terapêutica da mfisica, ligando-a 

a diversas recuperações. 

Constituindo-se corno especialidade paramédica, é 

definida corno: "Especializaç~o científica que se ocupa do estu 

do e inves tigaç~o do complexo som-ser humano, sej a o som musical 

ou n~o, tendendo a buscar os métodos diagnósticos e os efeitos 

terapêuticos dos mesmos". 

Seu emprego cada vez mais se evidencia, e sua im 

portância tem sido reconhecida através da sua inclus~o nas di 

versas equipes multidisciplinares destinadas ã reabilitaç~o e 

educaç~o. 

Logo após a fundaç~o da associaç~o americana, sur 

giram associações de musicoterapeutas na Inglaterra, Alemanha, 

Suíça, França, Iugoslávia, Argentina e Brasil. 

Em seguida ãs "Primeiras Jornadas Latino-Arnerica 

nas de Musicoterapia", realizadas em Buenos Aires, em 1968, fun 

dou-se a Associaç~o Brasileira de Musicoterapia, sediada no Rio 

de Janeiro. 

Posteriormente, criaram-se a Associaç~o Sul Brasi 

leira de Musicoterapia, em Porto Alegre - RS, a Associaç~o de 

Musicoterapia do Paraná, em Curitiba - PR, a Associaç~o Paulis 

ta de Musicoterapia, em S~o Paulo - SP,e a Associaç~o r.1ineira 

de Musicoterapia, em Belo Horizonte - MG. 
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Em 1972 foi estabelecido no Conservatório Brasi­

leiro de Húsica, no Rio de Janeiro, o Curso de Formação de Musi 

coterapeutas, reconhecido pelo Governo Federal através do Decre 

to n9 81.765, de 06 de junho de 1978, baixado pelo Presidente 

Ernesto Geisel, de acordo com a Lei n9 5.540, de 28 de novembro 

de 1968, e tendo em vista o Parecer n9 829/78, do Conselho Fede 

ral de Educação (Câmara de Ensino Superior - 29 Grupo), proferi 

do pelo Professor Abgar Renault (Processo n9 2.757/73). 

A cada dia que passa, a Musicoterapia vem tendo 

aceitação geral da classe médica, o que se tem evidenciado atra 

vés de congressos mundiais. 

Tem havido intensificação do interesse pela Musi 

coterapia em seminários e simpósios que difundem os fins tera 

pêuticos da Música, que assume a forma de um valioso auxiliar 

terapêutico e, em alguns casos, a forma principal de terapia. 

tes: 

METODOLOGIA DA MUSICOTERAPIA 

A metodologia em Musicoterapia consta de duas par 

l~ - caráter diagnósticoj 

2~ - caráter terapêutico. 

Na parte diagnóstica o objetivo é descobrir o 

Princípio do Iso, isto é, a utilização da música com um tempo 

musical igual ao tempo mental do paciente. Com isto, visa o mu 

sicoterapeuta chegar à identidade rítmico-sonora do paciente, 

individualmente ou em grupo. Ainda nesta etapa, os instrumentos 
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• 

CÂMARA DOS DEPUTADOS -4-

musicais são escolhidos, de preferência, pelo se 

rem empregados durante o processo musicoterapêutico, havendo mo 

dificações que se fizeram necessárias para a evolução do trata 

mento. 

Na 2~ etapa - de caráter terapêutico - com as ob 

servações adquiridas na parte diagnóstica, desenvolver-se-á o 

processo musicoterápico propriamente dito, a partir de uma comu 

nicação não verbal. 

ÂREAS DE ATUACÃO DA MUSICOTERAPIA 

Na atualidade, a utilização da musicoterapia tem 

suscitado particular interesse. Muitos trabalhos têm sido reali 

zados no mundo inteiro em campos como da Psiquiatria, Neurolo 

gia, Fisiatria, Geriatria e Educação Especial. 

No Brasil, o trabalho da musicoterapia vem sendo 

desenvolvido nos seguintes campos: 

Doença Mental - Clínica "Sta. Catarina" (Ni terói) 

(Psiquiatria) Casa de Saúde IIDr. Eiras 11 (Rio de Janeiro) 

GER 20.01 .0050.5 

Instituto de Psiquiatria da Universidade 

ral do Rio de Janeiro 

Instituto "são Pedro" - P. Alegre - RS 

Fede 

Centro Terapêutico da Faculdade de Educacão Mu 

sical - Curitiba - Paraná 

Hospital Psiquiátrico "N. S. da Luz" - Curiti 

ba - Paraná 

Centro de Neuro-Psiquiatria e Psicologia Infan 

til - Rio de Janeiro - CENPI 

Hospital de Psiquiatria "Adauto Botelho" - Curi 

tiba - Paraná 

Hospital do Engenho de Dentro - Rio de Janei-

ro. 
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Deficiência Mental - Sociedade Pestalozzi do Brasil - ~~-e~ 

neiro e Niterói - RJ 

Associação de Pais e Amigos dos 

nais - Niterói - RJ 

Excepcio 

Curso "Solange Dreux" - Niterói - RJ 

Instituto de Psicologia Clínica Educacio 

nal e Profissional - Rio de Janeiro 

Escola Estadual de 19 Grau Incompleto "Re 

can to da Alegria" - Porto Alegre - RS 

Instituto Educacional"Nazaré" - Porto Ale 

gre - RS 

Centro Ocupacional de Porto Alegre - RS. 

Deficiência Física - Associação Brasileira Beneficiente de Rea 

bilitação - ABBR - Rio de Janeiro - RJ 

Casa do Sol - Rio de Janeiro - RJ 

Clínica "Araújo Leitão" - Rio de Janeiro-

RJ 

Clínica "Dra. Ivoneide Trindade" - Recife-

PE 

Associação Mineira de Reabilitação - Belo 

Horizonte - MG 

Instituto da Voz e da Fala - Belo Horizon 

te - MG. 

Em seu atendimento a Legião Brasileira de 

Assistência (LBA) está empregando a Musicoterapia como recurso 

terapêutico. 

A musicoterapia vem tendo crescente ace ita 

ção pela classe médica, que é evidenciada com a sua inclusão em 

equipes multidisciplinares de instituições de reabilitação, clí 

nicas psiquiátricas e escolas de educação especial. 
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Musicoterapeutas brasileiros 

suas experiências a congressos nacionais e internacionais de 

grande repercussão. 

No Brasil muitos são os profissionais for 

mados em Musicoterapia que trabalham em hospitais e outras ins 

tituições de tratamento. 

Observe-se que o trabalho de musicotera 

pia conta com a íntima cooperação entre musicoterapêutas, médi 

cos e psicólogos. 

Em vários países da Europa, da América do 

Norte e da América Latina, os musicoterapêutas têm sua profis 

são regulamentada. 

Falta, no Brasil, uma legislação que ga 

ranta os direitos e defina os deveres dos musicoterapêutas. 

A Comissão de Constituição e Justiça opi 

nou, unanimemente, pela constitucionalidade e juridicidade do 

Projeto de Lei n9 2.303, de 1979. 

Compete à Comissão de Educação e Cultura 

opinar sobre o mérito desta proposição, por se tratar de ins 

trução musical especializada e do desenvolvimento cultural do 

País. 

11 - VOTO DO RELATOR 

A iniciativa parlamentar, em todos os sen 

tidos, é louvável e meritória. 
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Entretanto, seja-nos permitido assinalar 

que a proposição deve apenas dispôr sobre o exercício da pro 

fissão de Musicoterapêuta, deixando a regulamentação propria­

mente dita para o decreto a ser baixado pelo Poder Executivo, 

consoante o item III do artigo 81 da Constituição. 

Parece-nos, e ternos o apoio de entendidos 

na matéria, inclusive, sobretudo, de ~mile Jaques-Dalcroze 

(1865-1951), criador da Rítmica, que a Musicoterapia foi além 

da psicodança e da expressão corporal (artigo 39 da 

ção) na investigação do complexo som-ser humanG. 

proposi 

o artigo 49 exige a implantação de cursos 

de Musicoterapia "nas instituições oficiais de ensino superior 

que mantenham escolas de música", o que consideramos inconve 

niente, por acarretar o aumento da despesa dessas instituições 

públicas (art. 57, lI, da Constituição) e a criação de um cur 

so que talvez não corresponda às necessidades do mercado-de 

-trabalho local. 

o artigo 59 do projeto sob exame fixa o 

currículo das faculdades de Musicoterapiai essa decisão compe 

te ao Conselho Federal de Educação, em conformidade com a alí 

nea "e" do artigo 99 da Lei n9 4.024, de 20 de dezembro de 

1961, e os artigos 18 e 51 da Lei n9 5.540, de 28 de novembro 

de 1968. 

Tendo em vista os reparos feitos à ementa 

e aos artigos 39, 49 e 59 do projeto, cremos ser conveniente 

e oportuno o oferecimento do Substitutivo em anexo. 

GER 20.01.0050.5 
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Votamos favoravelmente à aprovação, no mérito, 

do Projeto de Lei n9 2.303, na forma do Substitutivo oferecido 

em anexo. 

/def 

GER 20.01.0050.5 

Sala da Comissão, em 13 de maio de 1981. 

Deputado 

Presidente 

-- .... 

Deputado UIZ BAPTISTA 

Relator 
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Decreto n ." 81 765 . de 06 de ;junho de 1978 

Concede reconhecimento ao curso de Formação de 
Musicoterapeutas, ministrado pelo Conservató­
rio Brasileiro de Música, com sede na cidade 
do Rio.de Janeiro, E~tado do Rio de Janeiro. 

o PresIdente da República . 
usando das atribuiçõ~s que lhe confere o artigo 81, item 111, da 
Constituição, d~ acordo çom o artigo 47 ca Lei n9 5 540, de '28 
de novembro de 1968, alterado pelo Decreto-lei n9 842, de 9 de 
sete!!'bro de 1969 , e tendo em vista o Parecer do Conselho Federal 
de Educaç~o ~9 ~ 2~/78, conforme consta do Processo n9 2757/73-CFE. 
e 216 484/78 do ~inistério da Educação e Cultura, 

DECRETAI 

Art. 19 - ~ ~oncedido reconhecimento ao curso 

de Formação de Musicoterapeutas, ministrado pelo Conservatório 

Brasileiro de Música, mantido pela Sociedade Civil Conservatório 

Brasileiro, com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio 

de Janeiro. 

Art. 29 - Este Pecreto entrará 

ta de sua publicação, revogadas as disposições em 

• Brasllia, em 06 de junho 

1579 da Independência e 909 da República. 

em vigor na da-

contrário. 

, de 1 978; 

ERNESTO Own. 
Euro Drana(io 

--- "'--- ' ._- _._---- . 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
ri 

PROJETO DE LEI N9 2.303, DE 1979 

Dispõe sobre o exercício da pro 
fissão de Musicoterapêuta. 

SUB S T I T U T I V O 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - O exercício da profissão de Musicote 

rapêuta será somente permitido: 

a) aos que concluíram ou venham a concluir cur 

sos de formação de musicoterapêutas, ministrados por institui 

ções de ensino, oficiais, equiparadas ou reconhecidas, de 

vel superior; 

b) aos musicoterapêutas diplomados por universi 

dades ou escolas superiores estrangeiras, cujos diplomas te 

nham sido ou venham a ser revalidados no País; 

c) aos que, na data da publicação desta lei,con 

tem mais de 5 (cinco) anos de prática de métodos e técnicas de 

Musicoterapia, em entidades públicas ou privadas, desde que re 

queiram seu registro dentro de 180 (cento e oitenta) dias, a 

contar da data da publicação do regulamento da profissão. 
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Art. 29 - Os musicoterapêutas só poderão e xer 

cer a profissão, em conformidade com o respectivo regulamento, 

depois de registrados 

da Educação e Cultura 

- -nos orgaos competentes 

e do Trabalho. 

dos Ministérios 

Art. 39 - são atividades privativas do Musicote 

rapêuta: 

I - utilizar sistematicamente a música, visando 

a recuperação, o desenvolvimento e a preservação da capacidade 

física, emocional e mental do paciente: 

- -11 - dirigir serviços de musicoterapia em orgaos 

e estabelecimentos públicos e privados; 

111 - lecionar disciplinas de musicoterapia, ob 

servadas as exigências legais; 

IV - supervisionar profissionais e alunos em tra 

balhos teóricos e práticos de musicoterapia. 

Art. 49 - No prazo de 90 (noventa) dias, o Po 

der Executivo expedirá o regulamento da profissão de musicote 

rapêuta. 

Art. 59 - Esta lei entra em vigor na data de 

sua publicação. 

GER 20.01 .0050.5 
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rio. 

jdef 
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Art. 69 - Revogam-se as disposições em contrá 

Sala da Comissão, em 13 de maio de 1981. 

Deputado 

Presidente 

Deputado LUIZ 
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c Â M A R A" DOS D E P U T A DOS 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

PROJETO DE LEI N9 2 303, DE 1 979 

* Regulamenta a profissão de Mu 

sicoterapeuta. 

Autor: Deputado Borges da Silveira 

Relator: Deputado ~ JOR;E COURY 

R E L A T 6 R I O 

Mediante a submissão da presente proposta legislativa à 

elevada deliberação de seus nobres pares, o Deputado Borges da 

Silveira objetiva regular o exercício da profissão do Musicotera 

peuta, portador de diploma de nível superior. E prevê no artigo 

30 • • • 

" ~ da competência privativa do Musicoterapeuta 

disciplinar, divulgar e fiscalizar a utilização de méto 

dos e técnicas que caracterizam o emprego profissional 

da Psicodança, da Expressão Corporal e assemalhados." 

Na longa e convincente justificação, assinalou o Autor: 

" Através dos aspectos abordados no 11 Congres 

so Mundial de Musicoterapia, realizado em Buenos Aires, 
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no ano de 1 976, surgiu uma idéia maior da 

deste tema. 

02. 

exploração 

Há pouca divulgação da Musicoterapia em Psi-

quiatria, no Brasil, Existem alguns poucos hospitais em 

funcionamento, e em Curitiba, existe um que procede com 

equipe terapêutica, atuando com a Medicina, Psicologia 

e assistência social, tendo sido verificada a eficiên­

cia da aplicação em Psiquiatria." 

A proposição foi distribuída às Comissões de Justiça, 

de Educação e de Finanças, tendo opinado a primeira, unanimemente 

por sua constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa , 

acatando os termos do parecer do Relator, Deputado Antônio Dias. 

E a Comissão de Educação e Cultura pronunciou-se, sem a divergên­

cia de um só voto, por sua aprovação, nos termos do Substitutivo 

do Deputado Braga Ramos. E o parecer favorável do Deputado Luiz 

Baptista, também com Substitutivo, passou a constituir voto em 

separado. 

No processo encontram-se manifestações pelo acolhimento 

ao projeto da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, e da 

Associação Sul Brasileira de Musicoterapia, da Capital daquele Es 

tado. 

:t: o relatório. 
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v O T O D O RELATOR 

O esforço legislativo, ora pendente da apreciação deste 

órgão técnico, ocupa-se do disciplinamento do exercício de 

uma profissão: a do Musicoterapeuta. 

mais 

A musicoterapia é definida como especialização científi 

ca empenhada no estudo e investigação do complexo som-ser humano. 

Constitui tratamento de certas doenças nervosas por meio de audi­

ções musicais. 

.. Muitas investigações têm sido levadas a efei-

to com o uso da musicoterapia. Por exemplo: 

a) a utilização do fenômeno da sinestesia na interpre 

tação dos efeitos da música sobre o comportamento emo-­

cional e suas manifestações i 

b) Poodolsky, em seu trabalho Music and Health, consi 

dera a música um dos melhores remédios para o espíritoi 

c) Emmet Dent concluiu que a música é a responsável 

por curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser ma 

ravilhosasi 

d) na Clínica Psiquiátrica Phipps pode-se observar que 

a música acalma a fúria dos mais violentos casos clíni 

COSi 

e) Van de Wall e Bons apresentaram casos de recupera­

ção com a música, que são notáveis i 

f) Gilman levou a cabo um estudo do uso da música de 

orquestra em doentes mentais." 

Sob o ângulo financeiro, através do qual, regimentalmen 
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te, nos compete o exame da matéria, nada temos a opor. 

Convertido em lei o projeto, ônus algum trará ao Erário 

Público. 

Concludentemente, elogiando o Autor pela iniciativa, o­

pinamos por sua aprovação, nos termos do Substitutivo adotado pe 

la Comissão de Educação e Cultura. 

:t: o voto. 

Sala da Comissão, O 2 0(.(. ~.......,..., ~ }9~ 

" 

Deputado AT COURY 

GER 6.07 
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COMISSÃO DE FINANÇAS 

P A R E C E R D A C O M ISS Ã O 

PROJETO DE LEI N9 2.303/79 

A Comissão de Finanças, em reunião ordiná 

ria realizada no dia 16 de setembro de 1982, opinou, unanime­

mente, pela APROVAÇÃO nos termos do substitutivo adotado pela 

comissão de Educação e Cultura do Projeto n9 2.303/79 - do Sr. 

Borges da Silveira - nos termos do parecer do relator Deputado 
Athiê Coury. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados 

Jorge Ferraz, Presidente, Hildérico Oliveira e Christovam Chia 

radia, Vice-Presidentes, Airon Rios, Athiê Coury, Fernando Ma 

galhães, Honorato Vianna, José Carlos Fagundes, Hélio Garcia, 
• 

Jáder Barbalho, José Mendonça Bezerra, Leorne Belém, Nélio Lo 

bato, Vicente Guabiroba, Luiz Baccarini e Ruy Côdo. 

GER 20.01 .0050.5 

Sala da Comissão, em 16 de setembro de 1982. 

Deputa o JORGE FERRAZ 

Presidente 

COURY 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI Nº 2.303-A, de 1979 

(DO SR. BORGES DA SILVEIRA) 

Regulamenta a profissão de Musicoterapeuta; ten­

do pareceres: da Comissão de Constituição e Jus­

tiça, pela constitucio~lidade, juridicidade e 

e técnica legislativa; d~ 'TIissão de Educação e 

Cultura, pela aprovação, com Substitutivo e voto 

em separado, favorável, do Sr . Luiz Baptista; e, 

da Comissão de Finanças, pela aprovação, com ad~ 

ção do Substi tuti vo da Comissão de Educação e Cul 

tura . 

(PROJETO DE LEI Nº 2.303, de 1979, a que se refe 

GER1.,crem os pareceres) . 
~_Â~wu~~~~~~.~·~·~.d~1·~·~I~'~I~f~"Ift '.· •• ···'1".' c"""'I'" """4' 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 2.303, de 1979 

(Do Sr. Borges da Silveira) 

Regulamenta a profissão de Musicoterapeuta. 

(As Comissões de Constituição e Justiça, de Educação 
e Cultura e de Finanças.) 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.0 O exercício da profissão de Musicoterapeuta obedece­

rá 110 disposto nesta lei. 
Art. 2.° A profissão de Musicoterapeuta somente poderá ser 

exercida, no território nacional : 
I - pelo portador de diploma de nível superior, de Musicotera­

pia, expedido por instituição oficial ou particular reconhecida pe­
lo Governo ; 

II - pelos diplomados no exterior, em cursos regulares , desde 
que o diploma sej a revalidado no Pais. 

Parágrafo único . Aquele que já esteja exercendo com com­
provada eficiência , a profissão de MUSicoterapeuta, há mais de 5 
(cinco) anos, poderá ter os seus direitos reconhecidos desde que os 
requeira, dentro de 1'80 (cento e oitenta) dias da entrada em vigor 
desta lei, à autoridade indicada no regulamento. 

Art. 3.° É da competência privativa do Musicoterapeuta dia­
cipllnar, divulgar e fiscalizar a utilização de métodos e técnicas 
que caracterizam o emprego profissional da Psicodança, da Ex­
pressão Corporal e assemelhados. 

Art. 4.° No prazo máximo de 2 (dois) anos, a contar da data 
de publicação desta lei, deverão es·tar regulamentados e implanta­
dos os cursos de Musicotera,pia nas instituições oficiais de ensino 
superior que mantenham escolas de música. 
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I - Currículo mínimo: 
1 - Antropologia Cultural; 
2 - Biologia; 
3 - Estética e História da Arte (1 e lI); 
4 - Educação Física (1, Il e III); 
5 - Fundamentos de Expressão e Comunicações Humanas (I 

em; W 
6 - Formas de Expressão~ Comunicação Artísticas O, lI, III 

e IV); 
7 - Psicologia Geral (I, II e II!); 
8 - Sociologia Geral (1, II e lI!); 
9 - Didática I; 
10 - Estudos de Problemas Brasileiros (1 e lI) ; 
11 - Estrutura de Funcionamento do Ensino de 1.0 e 2.° Graus 

(I e lI) ; 
12 - Folclore brasileiro (1 e In; 
13 - Métodos e Técnicas de Pesquisa (I e lI); 
14 - Didática II; 
15 - Acústica; 
16 - Evolução da Música O e lI); 
17 - Linguagem e Estruturação Musicais (I, II e III); 
18 - Práticas Instrumentais (1, lI, lU e IV); 
19 - Técnicas de Expressão Vocal (1, II, III e IV); 
20 - Técnicas criativas de expressão Rítmico-Sonoro (1 e II); 
21 - Técnicas criativas de integração Rítmico-Sonoro (1 e II); 
22 - Regência (1 e II); 
23 - Terapêutica pela Música (1 e II); 

II - Matérias biomédicas (especialização): 
--.... 1 - Anatomia', Mil) 

g 2 - Fisiologia; 
.., ~ 3 - Neurologia; 
"'Z i ....J 4 - Psicopatologia; 
.3 11. 5 - Psicoterapia 

6 - Musicoterapia; 
7 - Psicologia; 
8 - Sociologia; 
9 - Antropologia; 
10 - Psicoacústica; 
11 - Psicodança; 
12 - Estágio clínico supervisionado. 

Art. 6.° O Poder Executivo regulamentará o disposto nesta 
Lei no prazo de 60 (sessenta) dias , a contar da data de sua pu­
blicação. 
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Este processo tem um interesse especial em 
quando conduz a identificação de um ser humano 
específico. Marius Schneider disse que, especialmente nas civili­
zações totêmicas, existia a crença difundida de que cada um dos 
espíritos que habitavam o mundo possuía um som específico, in­
dividual, próprio. O totem ancestral, por exemplo, parecia possuir 
a vida acústica e responder a cada som. O homem primitivo acre­
ditava que todos os seres, mortos ou vivos, tinham o seu próprio 
som, o canto secreto, ao qual respondiam e que poderia ser vul­
nerável à magi·a. Por essa razão, o mantinham escondido dos 
bruxos. 

O som secreto, pessoal, subconsciente, parece estar presente 
em alguns individuos psicóticos e talvez confirme a velha crença 
de que cada homem primitivo identifica-se oom o seu meio quando 
imitava os sons que ouvia, em ' forma vocal ou em instrumento. 
Marius crê que a imitação vocal é a forma mais potente de par­
ticipação mística do mundo que nos rodeia. Afirma que este não 
se limita ao indivíduo e descreve uma experiência coletiva na qual 
os aborígenes organizam concertos naturais. Cada um dos parti­
cipa:ntes imita ruído natural, particular, tal como o vento, as 
nuvens, as árvores, os anima:s. O resultado é surpreendente e 
magnífico. 

Certos métodos de educ'ação musical tentam reviver este cos­
tume primitivo. A imitação dos sons como meio de adquirir poder 
sobre suas fontes originais está vinculada com o princípio, se­
gundo o qual, "o semelhante atua sobre o semelhante". Esse prin­
cípio é aplicado em musicoterapia. 

3. Musicoterapia em Psiquiatria. 
Não queremos mostrar aqui o histórico da utilização da música 

como recurso terapêutico em medicina e, particularmente, em 
psiquiatria. Vamos tratar dos aspectos mais importantes da musi­
coterapia como é usada e entendida hoje em dia. 

3.1 - Musicoterapia ou meloterapia psiquiátrica 
É o tratamento de doentes mentais pela música e som, fa­

zendo o doente ouvi-la, ou compô-la. Faz-s·e o doente ouvir cer­
tas músicas, participar em grupos corais e de danças, tocar ins­
trumentos e, até mesmo, compor músicas. 

3.2 - Fundamentos da Musicoterapia 
A musicoterapia fundamenta-se em alguns dados de impor­

tância, relativos a seus ,princípios, ao ritmo e à ritmicidade, ao 
nível de ataque e aos métodos de aplicação. 

3 .2 .1 - PsicolOgia da Música 
Segundo Arrington existe uma pSicolOgia da música diferente 

da filosofia da música de Altshuler denomina Matéria-música ao 
conjunto de elementos constitutivos da música, que Licht consi­
dera como provocadores dos efeitos peculiares no homem. 

3.2.2 - O ritmo musical 
Os estudos de Altshuler, ao introduzir os conceitos de "ritmo 

orgânioo" e "ritmo orgástioo", trouxeram interessante contribui-

'------------------~------~~~, 
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~~~~a compreensão do valor do ritmo na musicoterapia. Segundo 
esse autor, a música tem uma ação positiva quanto a ajudar a 
prevenir o crime; como as drogas, a música é capaz de estimular 
ou inibir. 

Há relação entre ritmo musical e ritmo biológico. Haveria a 
homeostase rítmica que mantém o organismo humano integraoo, 
coordenado e h armônico (ritmicidade perpétua do organismo, 
que acompanha a ritmicidade da natureza). O tom musical, por 
sua vez. tem um efeito emocional muito grande, estimulando 
as emoções como uma poderosa droga pSicotrópica. 

O ritmo, o tom, a harmonia e o timbre têm uma ação sinér­
gica de grande valor terapêutico e profilático, já que a música 
está ligada a toda emoção e ao estado de humor do homem. A 
música atua sobre as emoções e sobre todas as esferas superiores 
ou inferiores do homem, estimulando os impulsos instintivos e 
acarretando alívio emocional. Já a melodia é capaz de substituir 
tensões, agressões e hostilidades. A melodia faz com que a agres­
são se transforme em docilidade. Estimula o amor e o trabalho; 
dá ânimo e compreensão. Há ligação estreita entre a agressão e 
a melodia. Nos gêniOS musicais, a agressividade se metamorfoseia 
em ca;nções de amor e melodias doces, agradáveiS, sentimentais 
e belas. O negro espiritual é uma superação da agressão por um 
apelo lamentoso. A melodia é, terapeuticamente, mais eficaz que 
o ritmo. 

3.2.3 - Princípios da Musicoterapia 
De acordo com Altshuler a eficácia da musicoterapia se deve 

a alguns princípios fundamentais: 
a) Ritmicidade. O ritmo musical se originaria de uma conbi­

nação de ritmo da natureza cósmica e corporal, que é chamado 
ritmo orgânico, que é firme, regular, organizado e de duração 
definida (batimentos cardíacos, respiração, marcha, ritmo bioe­
létrico de Berger, cujo equivalente musical está na marcha e na 
valsa). Ao lado dessa forma existe o ritmo orgástico. erradio, 
tenso, inquieto, acompanhado de sen.sação de prazer (micção, 
defecação, orgasmo sexual, sucção de polegar bem como os ritmos 
catatônicos e maníacos). Na música o seu equivalente é rumba, 
rock etc. 

É sabido que som e ritmo têm uma forte afinidade para os 
o~ganismos vivos, desde as mais inferiores formas de vida até as 
mais organizadas. Na própria estrutura dos seres vivos existem 
aparelhos destinados a captar o som e o ritmo . 

b) Iso-Princípio Isológico ou u,o-humoral de Altshuler. Este 
princípiO demonstra que se consegue uma musicoterapia mais 
efetiva do paciente escolhendo tempo, humor e ritmo mentais do 
paciente. 

Quando um doente está de mau humor, humor triste, uma 
música correspondente serve para captá-lo mais rapidamente do 
que uma música alegre. Uma vez que o doente é captado por 
uma música similar ao seu ~ stado de ânimo pode-se ir gradual­
mente mudando as características da música para outras que 
se desejar. O contato através da música é importante no manejo 
dos doentes nervosos e mentais. Procura-se chamar a atenção 
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Art. 7.0 A presente lei entra em vigor na data de 
cação. 

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário. 
Justificação 

1. Introdução 
Através dos aspectos abordados no II Congresso Mundial de 

Musicoterapia, rea;lizado em Buenos Aires, no ano de 1976, surgiu 
mna idéia maior da exploração deste tema. 

Há pouca divulgação da Musicoterapia em Psiquiatria, no 
Brasil. Existem alguns poucoOs hospitais em funcionamento, e em 
Curitiba, existe um que atua com equipe terapêutica, atuando 
com a Med;cina, Psicologia e assistência social, tendo sido verifi­
cada a eficiência da aplicaçáD em P;liquiatl'ia. 

Interessante é apresentar um rápido esboço da origem da 
Musicoterapia. 

O próprio nome (:a .\. l u ,~c otcl'apia traz à mente diversas ima­
gens e idéias: "Musico terapia - especialização científica que se 
ocupa do estudo e investigação do complexo Som-Ser Humano." 

A Musicoterapia é um uso dosificado da música no tratamento 
da reabilitação, emocional e mental. A música não é um fim em 
si mesma; seu valor terapêutiCO não está necessariamente em 
relaçiio com a sua qualidade ' nem com a perfeição de suas exe­
cusões. Seu efeito obedece, em primeiro lugar, à influência sobre 
o homem, do som, a origem da música e cujo valor curativo, pre­
judicial ou não, será evidente à medida que vamos desenrolando 
esta história. Observamos também que, em todos os tempos, a 
música vem originando infinitas e curiosas formas de relação. 
Estas formas constituem a pedra fundamental da musicoterapia. 

A palavra "música" aplica-se a tal multiplicidade de expe­
riência que devemos primeiro tratar de desenrolar as muitas que 
se encaixam nela, para falar de sua origem. Então estaremos em 
condições de compreender, em um nível humano básico, como 
poderemos usá-la 'em nível terapêutico. Para o homem moderno 
a música é produto, completo e terminado, de muitos elementos 
reunidos. Cada um desses elementos musicais é um atributo à 
substância do som, substância que sempre tem sido partido do 
mundo consciente do homem, isto é, interpretado segundo seu 
estilo De vida e civilização. 

2. A origem da música 

2 . 1 - A origem cósmica do som 
O homem acredita, em alguma época, que o som era uma 

forma elementar cósmica que existia no começo do mundo e que 
adquiriu a forma verbal. 

São João começa o primeiro Capítulo de seu Evangelho com 
as seguintes palavras: "No princípio existia o Verbo; e o Verbo 
estava em Deus; e o Verbo era Deus". 

Nos Salmos encontramos Davi tocanto flauta para o R~i 
Saul; enquanto Davi tocava, o Rei se acalmava com a música e 
03 maus espíritos se afastavam dele. 
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Existem muitas lendas acerca da criação do Universo e nas 
quais o som desempenha uma função principal. Os egípicios acre­
ditavam que o deus THAT havia criado o mundo não com o pen­
samento e a ação mas com sua voz unicamente. De sua boca e 
dos sons que produzia, nasceram outros quatros deuses dotados 
de igual poder, .que organizaram o mundo. 

Marius Schneider afirma que nas concepções filosóficas que 
derivam dos dados persa e hindu o Universo havia sido criado 
de uma substância acústica: o mundo havia sido criado por um 
som inicial que , ao emergir do abismo, primeiro se fez a luz e, 
pouco a pouco, parte dessa luz se fez matéria. Mas esta materiali­
zação nunca foi totalmente completa, pois cada' coisa material 
continuava conservando mais ou menos substância sonora da 
qual foi criada. 

Os primeiros babilônios e os gregos antigos relacionaram o 
som com o cosmos de acústicas vinculadas com os números e a 
astrologia. 

Grosley-Ho'land disse que os filósofos pitagóricos concebiam as 
escalas musicais como em elemento estrutural do cosmos. Tam­
bém acreditavam que com o som existia um elemento natural no 
Universo e podia não ser perceptível aos ouvidos do homem. Cha­
mavam "Harmonia das Esferas" aos sons inaudíveis produzidos 
pelos movimentos dos corpos celestes que expressavam a harmo­
nia matemática do macrocosmos. 

A idéia de que os sons celestiais podiam ser in audíveis ao ou­
vido humano existiu também em crenças religiosas, ma:s essa 
idéia é ou foi totalmente mística, não tendo base científica. O 
homem acreditava que a música do paraíso divino pOdia ser ou­
vida e captada, mas somente por homens de inspiração divina. 
O compositor sabia que o protótipo das melodias religiosas era 
\) canto dos anjos, inaudível aos ouvidos humanos, mas transmi­
tido e audível aos inspirados. 

Em todos os tempos, as inspirações, as revelações e as aluci­
nações haviam sido difíceis de distinguir entre si. São fenômenos 
extra-sensoriais e amiúde relacionados com transtornos mentais. 
O som pode ser a causa de ilusão e conseqüente comunicação com 
um mundo psíquiCO invisível. 

Desde o Renascimento até nos dias as crenças na relação 
entre o som e o cosmos haviam saído do campo da especulação 
intelectual metafisica. Sem dúvida, sua relação matemática pode 
ter uma conotação emocional para alguns escritores, que falam da 
"lógica celestial de Bach". 

A música eletrônica abriu um novo campo de interesse dos 
terapeutas, pois permite ao homem comunicar-se com um novo 
mundo de emoções. 

2.2 - Som e Magia 
I 

O homem primitivo explicava os fenômenos naturais em ter­
mos de magia e pensava que o som tinha origem sobrenatural. 
Segundo Margaret Mead, certas tribos primitivas da Nova Guiné 
crêem que a voz dos espíritos pode ser ouvida através de flautas, 
tambores e bramidos do touro. 

I 

~----------------~ 
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f) volume de atividades acelerando; 
g) facilitação da atenção; 
h) aumento dos reflexos musculares usados no desenho e es­

crita; 
i) aumento da condutividade elétrica do corpo e da flutuação 

a reflexo psicogalvânico; 
j) certas músicas, em certas pessoas, podem manter a atenção 

para a performance psicomotora prolongada, muito acima do efeito 
das drogas. 

O fato é que a música age no organismo como um todo e re­
percute s,obre as mais variadas esferas da personalidade. Simon, 
Holzberg e Garritty demonstraram que os psicóticos respondiam 
emocionalmente à música como normais, mas que a psicologia da 
música dos normais não pode ser aplicada aos psicóticos. 

3.2.6 - Aplicação e indicação da musicoterapia 
Muitas investigações têm sido levadas a efeito com o uso da 

musico terapia. Por exemplo: 
a) a utilização do fenômeno da sinestesia na interpretação dos 

efeitos da música sobre o comportamento emocional e suas mani-
festações; • 

b) Poodolsky, em seu trabalho Music and Health, considera a 
música um dos melhores remédios para o espírito; i 

c) Emmet Dent concluiu que a música é a responsável por 
curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser maravilhosas; 

d) na Clínica Psiquiátrica Phipps pode-se observar que a mú-
sica acalma a fúria dos mais violentos casos clínicos; 

e) Van de Wall e Bons apresentaram casos de recuperação com 
a música, que são notáveis; 

f) Gilman levou a cabo um estudo do ~o da música de or­
questra em doentes mentais. A referida téchica faz as seguintes 
indicações de musicoterapia: 

Diagnóstico 

Esquizofrenia, tipo paranóide 
Psiconeurose, histeria de conv'ersão 
Psiconeutrose, tipo ansioso 
Psicose maníaco-depressiva 
Psiconeurose, tipo misto 

Tipo de Música 
Suave, sedante 
Estimulante 
Sed ante , relaxante 
Sedante 
Relaxante 

g) algumas indicações especiais na aplicação da musicoterapia: 
1 . Musicoterapia nos estados de ansiedade e outros distúrbios 

emocionais. 
A música tem a propriedade de produzir vários estados de hu­

mor e, por meio da música apropriada, um humor ansioso pode ser 
substituído, dando vazão às tensões e aliviando a ansiedade. O es­
tímulo musical facilita a expressão de elementos mentais reprimi­
dos ou inconscientes e, com isso, elimina a angústia. A música tem 
também efeito relaxante da fadiga emocional, fato demonstrado 
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~~,~~an na dor de cabeça por tensão e na hipertensão emo­
cional; 

2. Musicoterapia nos estudos de raiva, cólera e ódio. 
A música facilita a expressão de sentimentos reprimidos que 

dão lugar à cólera, acompanhada de agressividade. Ela mostrou-se 
muito eficaz em moderar e eliminar o ódio e combater os senti­
mentos destrutivos. Facilita a auto-expressão e alivia as tensões 
e pressões emocionais internas. 

3 . Musicoterapia na depressão. 
Também a tristeza e a dor moral podem ser minoradas e eli­

minadas pela música, que substitui um estado de humor por outro, 
alivia as tensões internas e os conflitos, que dão origem à depres­
são. Os estímulos ritmicos da música produzem atividade física 
que, por sua vez, desperta o indivíduo de sua tensão. 

4. Musicoterapia em esquizofrenia. 
A música ouvida por eles, ou até mesmo tocada, é eficiente pois 

os tira do estado d·e apatia, os acalma quando excitados. 
5. Musicoterapia como um complemento da eletrochoquetera-

pia. 
Tem o objetivo de aliviar as angústias bem como de ajudar a 

reintegração e ressocialização"do doente. 
Essas considerações foram feitas com o objetivo de ilustrar es­

quematicamente as bases científicas da Musicoterapia. 

4. Conclusões 
A Musicoterapia é uma ciência, um tratamento natural, per­

tencente às especialidad,es paramédicas, que se ocupa da aplicação 
de qualquer elemento sonoro, musical ou não, com o objetivo de 
produzir estados regressivos e aberturas de canais em pacientes, 
empreendendo por meio de novos canais de comunicação o proces­
so de reaprendizagem e de recuperação do indivíduo para a socie­
dade. 

A Musicoterapia tem aplicação válida: 
a) em porta,dores de enfermidades físicas e mentais; 
b) em deficiências físicas , mentais e sensoriais (cegos e mu­

dos) para qualquer idade de pacientes; 
c) nas salas de cirurgia. 
A cada dia que passa, a Musicoterapia vem tendo aceitação 

geral da classe médica, o que se tem evid·enciado através de biblio­
grafias e Congressos Mundiais de Musicoterapia. O 1.0 Congresso 
foi realizado na FranÇJ'l., em 1974 e, o segundo, na Argentina, em 
1976. O 3.° está programado para a Inglaterra, em 1979. 

A Faculdade de Educação Musical do Paraná, o Conservatório 
Brasileiro de Música do Rio de Janeiro e a Escola de Arte da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul mantêm cursos de Musicoterapia 
para: o preparo de profissional terapêuta. 

Em vários países os musicoterapêutas têm sua profissão regu­
lada em lei. No Brasil, muitos desses profissionais, com formação 
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inicial do doente pela mUSlca como meio de se consegu um 
melhor contato psicoterápico. Sons ritimados, como o bater e pés, 
costumam prevccar nos doentes gestos idênticos, que são res­
postas consideradas como reflexos talâmicos. O estado de humor 
e o tempo psíqu:co dos psicóticos são mais rapidamente influen­
ciados quando o contato é feito através da música, em obediên­
cia ao i~o-princípio. 

c) Níveis de ataque. Ao lado da aplicação do iso-princípio, 
costuma-se utilizar a técnica dos r:íveis de atzque, que consiste 
em ccmeçar com música em que há predomínio do ritmo. O 
ritmo capta mais for t emente as esferas primitivas e instintivas 
do homem, provocand ::J um efe'to fi ,siopsicológico específico, dife­
rente do provocado pela melodia. Posteriormente, e:-:ecuta-se mú­
sica com o tom emocional. tocando primeiro músicas tristes e 
depois músicas alegres. PasteriDrment,e, músicas melódicas e de­
pois harmônica.s são introduzidas. Para exemplificar. podemos di­
zer que a marcha é ritmicamente dominante, ao passo que o in­
termezzo tem predomínio melódico . 

3.2.4 - Aplicação da música em psiquiatria. 

Licht fez um apanhado dos medos de aplicação e os objetivos 
visados com o uso da música em psiquiatria: 

a) Por audição passiva, escuta, destinada a: 
1. melhorar a atenção; 

2. manter interesse; 

3. influenciar o humor; 
4. sedar; 
5. aliviar energias; 

b) Por participação em grupos de canto e de ctanr'!:,. , CW1 o 
fim de: 

1. favorecer coopErfJ.ção social; 
2. aliviar energias; 

3. dEspertar interesses; 

c) Por criação de som, tocando instrumentos, que: 
1. aumenta o auto-respeito pela realização e sucesso; 

2. aumenta a felicidade pessoal pela capacidade d,e agradar 
os outros; 

3. alivia energias. 

Mitchell e Zanker, em dois trabalhos importantes, chegaram 
às seguintes conclusões quanto à aplicação da musicoterapia: 

a) A música romântica produz alívio emocional, mas não fa­
cilita uma coesão de grupo; 

b) a música contemporânea séria tem efeito mais integrador e, 
nos equisofrênicos inibidos, traz à consciência forças .reprimidas; 

c) a estrutura formal da música clássica prevê segurança a pa­
ci,entes de todos os tipos e tende a aumentar a coesão do grupo; 

.' 
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Desde 1896, com os exp·erimentos de Patrice, procurou-se de­
terminar a influência dos diferentes tipos de música sobre a cir­
culação sangüínea do cérebro. Patrice teve a oportunidade de apa­
l'enciar esta influência em um paciente que apresentava um orifí­
cio na caixa craniana, de onde se podia ver a circulação cerebral. 
No decurso de sua experiência foi observado que qualquer excita­
ção do cérebro por sons musicais aumentava o curso do sangue 
também em outras partes do corpo. 

Uma música viva aumentava a circulação cerebral e o número 
de pulsações. As músicas mais lentas produziam uma lentidão de 
circulação no cérebro e diminuição do seu volume. Uma música 
vivaz estimularia o cérebro a ter uma atividade mental maior, ao 
passo que a música lenta é necessária para repousar o cérebro de­
pois de muita atividade. 

Em 1906, Shepard confirmou os achados de Patrice, mostrando 
os fundamentos biolÓgiCOS do humor. A descoberta das ondas elé­
tricas cerebrais por Berger demonstrou a presença do ritmo no cé­
rebro humano. Mais recentemente Altshuler chamou a atenção pa­
ra o princípio-terapêutico, o ritmo e o simbolismo. Para ele, a pri­
meira parte atingida pela música é o tálamo, que se sabe é a rede 
de todas as sensações, emoções e sentimentos estéticos. Por sua 
vez, tálamo estimulado automaticamente exercita o córtex cerebral, 
com os efeitos correlatos sobre o pensamento e raciocínio. Cannon 
acredita que a música estimula as emoções e a secreção de adrena­
lina: e outros hormônios. 

Altshuler enumera as modificações fisiológiCas emocionais e 
psíquicas da música: 

a) produz modificações no metabolismo, respiração, pressão 
sangüínea, pulso, glândulas endócrinas e energia muscular; 

b) dirige a atenção e aumenta a sua tensão; 
c) produz diversão e substituição, distrai o doente e suas idéias 

mórbidas, substituindo-as por sentimentos e idéias sadias; 
d) estimula o humor; 
e) estimula a imaginação e o intelecto. 
De acordo com Van de Wall, os efeitos da música são reações 

fisiomotoras e sensoriais, que Burris relacionou da seguinte forma: 
a) Aumento do metabolismo; 
b) aumento da respiração e retardamento da regularidade; 
c) efeitos variáveis sobre a pressão sangüínea, pulso e volume 

sangüíneo; 
d) redução ou retardamento da fadiga; portanto, capacidade 

muscular aumentada; 
e) aumento de vários limiares de estímulos sensOriais; 
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o curso de Musicoterapia deve .ser elevado ao nível superior 
de ensino, já que a Musicoterapia pertence ~ especialidades para­
médicas, sendo o curso de seis anos de duração. 

Na certeza de que poderei contar com o espírito esclarecido e 
dinâmico dos legisladores, apresentei o presente projeto de lei, que 
se fez acompanhar dos subsídios para melhor esclarecimento sobre 
a Musicoterapia e seu campo de aplicação. 

Sala das Sessões, 9 de novembro de 1979. - Borges da Silveira. 

Centro Gráfioo do Senado Federal - Brasília - DF 
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PROJETO DE LEI 
N.o 2. 303-A, de 1979 

(Do Sr. Borges da Silveira) 

Regulamenta a profissão de Musicoterapeuta; tendo 
pareceres: da Comissão de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa; da 
Comissão de Educação e Cultura, pela aprovação, com 
Substitut;vo e voto em separado, favorável, do Sr. Luiz 
Baptista; e, da Comissão de Finanças, pela aprovação, 
com adoção do Substitutivo da Comissão de Educação e 
Cultura. 

(Projeto de Lei n.O 2.303, de 1979, a que se referem 
os pareceres.) . 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O exercício da profissão de Musicoterapeuta obedece­

rá ao disposto nesta lei. 
Art. 2.° A profissão de Musicoterapeuta somente poderá ser 

exercida, no território nacional: 
I - pelo portador de diploma de nível superior, de Musicotera­

pia, ,expedido por instituição oficial ou particular reconhecida 
pelo Governo; 

TI - pelos diplomados no .exterior, em cursos regulares, desde 
que o diploma seja revalidado no País. 

Parágrafo único. Aquele que já esteja exercendo com com­
provada ·eficiência, a profissão de Musicoterapeuta, há mais de 5 
(cinco) anos, poderá ter os seus direitos reconhecidos desde que os 
requeira, dentro de 180 (cento e oitenta) dias da entr.ada em vigor 
desta lei, à autoridade indicada no regulamento. , 

Art. 3.° :m da competência privativa do Musicoterapeuta dis­
ciplinar, divulgar e fiscalizar ,a utilização de métodos e técnicas 

\ 
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caracterizam o emprego profissional da PSicodança, da Ex­
essão COrporal e assemelhados. 

Art. 4.0. No prazo máximo de 2 (dois) anos, a contar da data 
de publicação desta lei, deverão estar regulamentados e implanta­
dos os cursos de Musicoterapia nas instituições oficiais de ensino 
superior que mantenham escolas de música. 

Art. 5.0. As Faculdades de Musicoterapia oferecerão as seguin-
tes disciplinas: 

I - Currículo mínimo: 
1 - Antropologia Cultural; 
2 - Biologia; 
3 - Estética e História da Arte (l e lI); 

4 - Educação Física (l, II e liI); 
5 - Fundamentos de Expressão e Comunicações Humanas (! 

~ lI); 

6 - Formas de Expressão e Comunicação Artísticas (l, lI, m 
e IV); 

7 - Psicologia Geral (I, li e li!); 
8 - Sociologia Geral (l, li e lli); 
9 - Didática I; 
10 - Estudos de Problemas Btasileiros (l e li); 
11 - Estrutura de Funcionamento do Ensino de LO. e 2.0. Graus 

(I e lI); . , -

12 - Folclore brasileiro (l e II); 
13 - Métodos e Técnicas de Pesquisa (l e lI); 
14 - Didática lI; 
15 - Acústica; 
16 - Evolução da Música (l e lI); 
17. - Linguagem e Estruturaç~o Musicais (l, II e m); 

18 - Práticas Instrumentais (l, lI, III e IV); 

19 - Técnicas de Expressão Vocal (l, II, m e IV); 
20 - Técnicas criativas de expressão Rítmico-Sonoro (! e li); 

21 - 'I1écnicas criativas de integração Rítmico-Sonoro (I e li); 
22 - RegênCia (! e lI); 

23 - Terapêutica pela Música (l e II); 
II - Matérias biomédicas (especialização): 
1 - Anatomia; 

2 - Fisiologia; 
3 - Neurologia; 
4 - Psicopatologia; 

• 

• 
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5 - Psicoterapia; 
6 - ~usicoterapla; 

7 - Psicologia; 
8 - Sociologia.; 
9 - Antropologia; 
10 - Psicoacústica; 
11 - Psicodança; 
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• 12 - Estágio clínico supervisionado. 

• 

Art. 6.° O Poder Executivo regula.mentará o disposto nesta 
Lei no prazo de 60 (sessenta) dias, ,a contar da data de sua pu­
blicação. 

7.° A presente lei entra em vigor na data de sua publi­
cação. 

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário. 
Justificação 

1. Introdução 
Através dos aspectos abordados no n Congresso ~undial de 

~usicoterapia, realizado em Buenos Aires, no ano de ' 1976, surgiu 
uma idéia maior da exploração deste tema. 

Há pouca divulgação da ~usicoterapia em Psiquiatria, no 
Brasil. Existem alguns poucos hospitais em funcionamento, e em 
Curitiba existe um que atua com equipe terapêutica, atuando 
com a ~edicina, PsiCOlogia e assistência Social, tendo sido verifi­
cada a eficiência da aplicação em Psiquiatria. 

Interessante é apresentar um rápido esboço da origem da 
~usicoterapia. 

O próprio nome da ~usicoterapia traz à mente diversas ima­
gens· e idéias: "~usicoterapia - especilização científica que se 
ocupa do estudo e investigação do complexo Som-Ser Humano" . 

A ~usicoterapia é um uso dosificado da música no tratamento 
da reabilitação ,emocional e mental. A música não é um fim em 
si mesma; seu valor terapêutico não está necessariamente em 
relação com a sua qualidade nem com a perfeição de suas exe­
cussóes. Seu ef·eito obedece, em primeiro lugar, à influência sobre 
o homem, do som, a origem da música e cujo valor curativo, pre­
jUdicial ou não, será evidente à medida que vamos desenrolando 
esta história. Observamos também que, em todos os tempos, a 
música vem originando infinitas e curiosas formas de relação. 
Estas formas constituem a pedra funda.mental da musicoterapia. 

A palavra "música" aplica-:se a tal multiplicidade de expe­
riência que devemos primeiro tratar de desenrolar as muitas que 
se encaixam nela, para falar de sua origem. Então estaremos em 
condições de compreender, em um nível humano básico, como 
poderemos usá-la em nível terapêutiCO. Para o homem moderno 
a música é produto, completo e terminado, de muitos elementos 
reunidos. Cada um desses elementos musicais é um atributo à 
substância do som, substância que sempre tem sido partido do 
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,.lJ~~ndo consciente do homem, isto é, Interpretado segundo seu estilo de vida e civilização. 
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2. A origem da música 
2.1 - O origem cósmica do som 
O homem acredita, em alguma época, que o som era uma forma elementar cósmica que existia no começo do mundo e que adquiriu a forma verbal. 
São João começa o primeiro Capítulo de seu Evangelho com as seguintes palavras: "No princípio existia o Verbo; e o Verbo • estava em Deus; e o Verbo era Deus". 
Nos Salmos encontramos Davi 'tocando flauta para o Rei Saul; enquanto Davi tocava, o Rei se acalmava com a música e os maus espíritos se afastavam dele. 
Existem muitas lendas acerca da criação do Universo e nas quais o som desempenha uma função principal. Os egípcios acre­ditavam. que o deus THAT havia criado o mundo não com o pen­samento e a ação mas com sua voz unicamente. De sua boca e dos sons que produzia, nasceram outros quatro deuses dotados de igual poder, que organizaram o mundo. 
Marius Schneider afirma que nas concepções filosóficas que derivam dos dados ' persa ,e hindu o Universo havia sido criado do uma substância acústica: o mundo havia sido criado por um som inIcial que, ao emergir do albismo, primeiro se fez a luz e, pouco a pouco, parte dessa luz se fez matéria. Mas esta materiall.-zação nunca foi totalmente completa, pois cada coisa material continuava conservando mais ou menos substânci,a sonora da qual foi criada . 
Os primeiros babilônios e os gregos antigos relacionaram o som com o cosmos de 3JCústicas vinculadas com os números e a, astrologia. 
Grosley-Holland disse que os filósofos pitagóricos concebiam as escalas musicais como um elemento estrutural do cosmos. Tam: bém acreditavam que com o som existia um elemento natural no • Universo e podia não ser perceptível aos ouvidos do homem. Cha-. mavam ''Harmonia das Esferas" aos sons inaudíveis produzidos pelos movimentos dos corpos celestes que expressavam a harmo­nia matemática do macrocosmos. 
A idéia de que os sons celestiais podiam ser inaudiveis ao ou­vido humano existiu também em crenças religíosas, mas essa idéia é ou foi totalmente mística, não tendo base científica. O homem acreditava que a música do paraíso divino pOdia ser ou­vida e captada, mas ' somente por homens de inspiração divina. O compositor sabia que o protótipo das melodias religiosas era o canto dos anjos, inaudível aos ouvidos humanos, mas transmi­tido e audível aos inspirados. 
Em todos os tempos, as inspirações, as revelações e as aluci­nações haviam sido difíceis de distinguir entre si. São fenômenos extra-sensoriais e amiúde relacionados com transtornos mentais. O som pode ser a causa de ilusão e conseqüente comunicação com um mundo psíquiCO invisível. 

• 
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Desde o Renascimento até nos dias as crenças na re ~ 
entre o som e o cosmos haviam saído do campo da especula 
intelectual metafísica. sem dúvida, sua rel,ação matemática p e 
ter uma conotação emocional para alguns escritores, que falam 
da "lógica celestial de Bach". 

A música eletrônica abriu um novo campo de interesse dos 
terapeutas, pois permite ao homem comunicar-se com um novo 
mundo de emoções. 

2.2 - Som e Magia 
o homem primitivo explicava os fenômenos naturais em ter­

mos de magia e pensava que o som tinha origem sobrenatural. 
Segundo Margaret Mead, certas tribos primitivas da Nova Guiné 
crêem que a voz dos espíritos pOde ser ouvida através de flautas, 
tambores e bramidos do touro. 

Este ,processo tem um interesse especial em musico,terapia 
quando conduz a identificação de um .ser huma.no com um som 
específico. Marius Schneider disse que, especialmente nas civili­
za.ções totêmicas, existia a crença difundida d,e que c3ida um dos 
espíritos que habitavam o mundo ~ssuía um som especifico, in­
dlvidual, próprio. O totem ancestral, por exemplo, parecia possuir 
a vida acústica e responder a cada som. O homem primitivo acre­
ditava que todos os seres, mo1'tos ou vivoo, tinham o seu próprio 
som, o canto secreto, ao qual respondiam e que poderia ser vul­
nerável à magia. Por essa razão, o mantinham es.condid.o dos 
b1'uxoo. 

O som secreto, pessoal, subconsciente, parece estar presente 
em alguns indivíduos psi.cóticos e talv'ez confirme a velha crença 
de que cada homem ,primitivo identifica-se com o seu meio quando 
imitava os sons que ouvia, em forma vocal vu em instrumento. 
Marius crê que a imitação vocal é a forma mais ,potente de par­
ticipação mística do mundo que nos rodeia. AfiTIrla que este não 
se limita ao indivíduo e descreve uma experiência coleth' a na qual 
as aborígenes organizam concertos naturais. Cada um dos .parti­
cipantes imita ruído natural, particulru, tal como o vento, as 
nuvens, as árvores, 00 animais. O resultado é sUI'\Preendente e mag­
nífico. 

Certos métod.os de educação musical tentam reviver este coo­
tume 'Primitivo. A imitação dos sons como meio de adquirir poder 
sobre suas fontes originais está vinculada com o 4l>rindpio, se­
gundO o qual, "o semelhante atua sobre o s,emelhante ". Esse prin-
cípio é aplicado em musicoterlllPia. ' 

3. Musicoterapia em Psiquiatria 
Não queremos mostrar aqui o histórico da utilização da música 

como recurso terapêutico em medicina e, particullarmell'te, em 
psiquiatria. Vamos t1'rutar dos 'aspectos mais importan,tes da musl­
cotera.pia como é usada e entendida hoje em dia. 

3 . 1 -- Musicoterapia ou melotera,pia psiquiátrica 
É o tratamento de doentes mentais .pela música e som, fa­

zendo o d.oente ouvi-la, ou compô-la. F'az-se o doente ouvir cer­
tas músicas, participar em grupos corais e de danças, tocar lns-

o trumentos e, até mesmo, compor músicas. . 

-
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A musicotej:ap:a fundamenta-se em alguns dados de impor­
tância, relativos a se-us principios, ao ritmo e à r1tmicidade, ao 
nível de ataque e aos mét<K'.os de a~Hcação. 

3.2. 1 - Psicologia da Música 

Segundo Arrington existe uma tp.'jicologia da música dif.erente 
da filosofia da música de Altshuler, que denomina Matéria-música 
ao conjunto de elementos constitutivos da música, que Licht cons1- • 
dera com.;> provocadores dos efeitos ,peculia.res no homem. 

3.2.2 - O ri,tmo musical 

Os estudos de Altshuler, ao intwduz1r 0& conceitos de "ritmo 
orgâniCO" e "ritmo orgástico", trouxeram interessante contribui­
ção à oCcmpreensão <::0 valor eLo l'itmo na musf.cote:apia. Segundo 
esse auto r, a música tem uma ação positiva quanto a ajud:l.l' a 
prevenir o crime; como as drogas, a música é c3Jpaz de -:stimulal' 
ou inibir. 

Há relação entre ritm.o musical e riJtmo biológico. Haveria a 
homeostMe rítmica que mantém o organismo hu ... '1lano integrado, 
coordenado e harmônico (ritmicidade peripétua do Ol1ganismo, 
que acompanha a ritmicidade da natmez,a). O tom musical, por 
sua vez, ,tem um ef'eito emocional muito grande, estimulando 
as emoções -como uma ipOderosa droga psicotrópica. 

O ritmo, o tom, a ha.rmonia 'e o ,timbre têm uma ação sinér­
gica de grande valor terapêutico e profilático, já que a música 
está liga::a a toda emoção e ao estado ,de humor do homem. A 
música atua sobre as emoções e sobre todas M esf·era s slliperiores 
ou inferiores do homem, estimulando os impulsos instintivos e 
acarretando alivio emocional. Já a melodia é capaz de substituir 
tensões, agressões e hostilidades. A melodia faz com que a agres­
são se transforme em docilldade. Estimula o amor e o tl'abalno, 
dá ânimo e compl'eensão. Há ligação estreita entre a agres.>ão e 
a melodia. Nos gêniOS musicais, a ag;re.ssivida;de se metamorfooeia 
em canções de amor e melodias doces, agradáveis, sentimentais 
e belas. ' O negro espiritual é uma superação da agressão por um 

. apelo lamentoso. A melodia é, terapeuticamente, mais eficaz que 
o ritmo . 

3.2.3 - PrincípiOS da Musicoterapia 
De acordo com Altshuler a eficácia da musicote"apia se deve 

a alguns ,princípios fundamentais: 

a) Ritm1cidade. O ritmo musical se originaria de uma combi­
nação de ritmo da natureza cósmica e corporal, que é chamado 
ritmo orgânico, que é finne, regular, organiz,ado e de dunv~ão 
.definida (batimentos cardíacos, respiração, marcha, ritmo bioe­
létrico de Berger, cujo equivalente musical está na malcha e na 
valsa). Ao lado dessa forma existe o ritmo orgástico, erradio, 
IteIliSO, inquieto, acompanhado de ·se-nsação de :prazer (micção, 
defecação, orgasmo sexual, succ;ão de polegar bem como 03 ritmos 
catatônicos e manía.oos) .. Na música o .seu equivalente é rumba, 
rock etc. 

• 

• 
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É sabido que som e ritmo têm uma forte afinidade <para ' os 
organismos vivoo, desde as mais inf·eriore.s formas de vida até as 
mais organizadas. Na ,própria estrutura des seres vivos existem 
apar·elhos "estinados a ca,ptar o som e o ritmo. 

b) Iso-Fl'incÍlpio Lsnlógico ou Iw-humoral d'e Altshuler. Este 
,princÍlpio demo'l1.<ltra ,que se eónsegue uma. musicoterRiPia mais 
efetiva do paciente escolhendo tempo, humor e ritmo mentais do 
paciente, 

Quando um domüe está de mau humor, humor tris.te, uma 
músic·a correspondente serve .palra ca,ptá-Io mais rrupidamente do 
que uma mlliiica alegre. Uma vez que o doente é captado por 
uma música similar ao seu es.tado de ânimo opode-se ir gradual­
mente mudando as características da música. para. outras que 
se desejar. O contato através da música é importante no ma.nejo 
dos doentes nervosos e mentais. Procura-se chamM" a atenção 
inicial do doente pela música como meio de se conseguir um 
melhor contato psicoterápico. Sons ritmados, como o bater de pés, 
costumam provocar nos doentes gestos idênticos, que são res­
postas oonsideradas como reflexos talâmiccs. O estad() d·e humor 
e o tempo psíquiCO dos iPsicóticos são mais rapidamente influen­
cia,dos quando o contato é feito através da música, em obediência 
ao iso-princípio. 

c) Níveis de ataque. Ao lado da wplicação do iso-;pri.ncipio, 
costuma-se utilizar a téclüca dos níveis de ataque, que consiste 
em comer,IP' com música em que há <predomínio do ritmo. O 
ritmo capta mais fortemente as esf'eras primitiv'as e instintivas 
do homem. provocando um efeito fisiops1r,ológico específico. dife­
rente do provocado pela melodia. POt~teriormente, executa-se mú­
sica com o tom emocional, tocando primeiro músicas tristes e 
depois músi.cas alegres. Poo.teriormente, músicas melódicas e de­
pois harmônicas são introduzidas, Para exemplificar. podemos di­
zer que a marcha é ritmicamente dominante, ao passo que o in­
termezZQ tem predominio melódico. 

3.2.4 - Aplicação da música em psiquiatria 
Licht fez um apanhado dos modos de a<pUcação e 0tS objetivos 

vLc.ados com o uso da música em psiquiatria: 
a) Por audição passiva, escuta, destinada a: 
1. melhorar a atenção; 
2. manter lntel'esre; 
3. influenciar o humor; 
4. sedar; 
5. aliviar energla.s; 
b) Por participação em g;rupos de canto e de dança, com o 

fim de: 
1. favore-cer cooperação social; 
2. aliviar energias; 
3. despertar interesses; 
c) Por cri'a,ção de som, tocando instrumentos, que: 
1. aumenta o auto-re&peito pela realização e sucesso; 
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a felicidade pessoal pela capacidade de agradar 

3. alivia energias. 

Mitchell e Zanker, em dois trabalhos importante3, chegaram 
às seguintes conclusões quanto à a,plicação da musicoteraipia; 

a) a música romântica produz alívio emocional, mas não fa­
cilita uma coesão de grupo; 

b) a música contemporânea séria tem efeito mais integrador e, 
noo equisofrênico& inibidos, t raz à consciência forças reprImidas; 

c) a estrutura formal da música clássica 'Prevê segurança a p :1.­
cientes de todos os tipos e tende a aumentar a coesão do grupo; 

d) a música cômica não é de valor, em virtude da egocentri­
cidade e da falta de humor dOG !paciente." mentai.~; 

e) a música tradicional e folclórica ajuda a integração da per­
sonalidade e aumenta a harmonia do grupo como um todo. 

3.2.5 - Modo de aplicaçã,o da musicotel'apia 

Desde 1896, com os experimentos de Patrice, ,procurou-se r.e­
terminar a influência dos diferentes tipos de música sobre a cir­
culação sangüínea do cérebro. Patrice teve a oportunidade de apre­
ciar esta influência em um paCiente que apresentava um orifí­
cio na caixa oraniana, de ond'e se J)odia ver a circulação cerebral. 
No decurso de sua e:lGperiência foi observado que qualquer excit.a­
ção do cérebro 'POr rons musicais aumentava o curso .co sangue 
também em outras partes do corpo. 

Uma música viva aumentava a circulação cerebral e o número 
de pulsações. As músicas mais lentas produziam uma lentidão de 
circulação no cérebro e diminuição do seu volume. Uma músicJ, 
yjvaz estimularia o cérebro a ter uma atividade mental maio.r, ao 
passo que a música lenta é necessária para repousar ° cérebro de- • 
pois de muita -atividade. 

Em 1906, Shepard confirmou 00 achados de Patrice, mo. t~-a..."1d.o 
os fundamentos biOlógicos do humor. A descobffi'ta das ondas elé­
tricas cerebrais pOr Berger demonstrou a !presença do ritmo no 
cérebro human.o. Mais recentemente Altshuler chamou a :ttenção 
para o princípio terapêutiCO, O ritmo e ° simbolismo. Para ele, a 
primeira 'Parte atingida pela música é o tálamo, que se sabe é n. 
rede de todas as sensações, emoções e sentimentos estéticos. Por 
sua vez, tálamo estimulado automaticamente exercita O córtex ce­
rebral, com os efei-toIS correlatos sobre o pensamento e raciocínio. 
Cannon acredita que a música estimula as emo~ões e [\ secr<:-~ 'í.o 
de adrenalina e outros hormônios. 

Altshuler enumera as modificações f1.o..i.ológicas emocionais e 
psíquiCas da música: 

a) produz modificações no metabolismo, respiração, pressão 
sangüínea, pulso, glândulas endócrinas e energia muscular ; 

b) dirige a atenção e aumenta a sua tensão; 
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c) produz diversão e suootituição, distrai o doente e suas i 
mórbidas, substituindo-as iPor sentimentos e idéias sadias; 

d) estimula o humor; 

e) estimula a imaginação e o intelecto. 

De acordo com Van de Wall, os efeitos da música são reações 
fisiomotoras e renS<lriais, que Burris reIacionou da seguinte forma: 

a) aumento do metabolismo; 

b) aumento da reslPiração e retardamento da regularidade; 
c) efeitos variáveis sobre a 'jJIressão sangüínea, pulso e volume 

sangüíneo; 

d) redução ou retardamento da fadiga; portanto, capacidade 
muscular aumentada; 

e) aumento de vários Limiares de estímulos sensoriais; 
f) volme de atividades acelerando; 

g) facilitação da atenção; 

h) aumento dos reflexos musculares usados. no desenho e es­
crita; 

i) aumento da conduthidade elétrica do COIlpO e da flutuação 
a reflexo 'Psicogalvânico; 

j) certas músicas em certas 'Pessoas, podem manter a atenção 
para a performance psicomotora prolongada, muito acima do efeito 
das drogas. 

o fato é que a música age no organismo como um todo e re­
percute sobre as mais variadas esferas da personalidade. Simon, 
Holzbe,rg e Garritty demonstraram que os psicóticos respondiam 
emocionalmente à música como normais. mas que a psicologia da 
música dos normais não pode ser aplicad'a aos psicóticos . 

3.2.6 - Aplicação e indicação da m usicoterapia. 

Muitas investigações têm sido levadas a eãeito com o uso da 
musicoterapia. Por exemplo: 

a) a utilização do fenômeno da sinestesia na interpretação dos 
efeitos da música S<lbre o comportamento emocional e suas mani­
festações; 

b) POOdolsky, em seu trabaliho Music and Health, considera a 
músiea um dos melhores remédios para o espírito; 

c) Emmet Den,t conc'uiu que a música é a responsável por 
curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser maravilhosas; 

d) na Clinica PSiquiátrica Phipps pode-se observar que a mú­
sica acalma a fúria dos mais violentos casos clínicos; 

e) Van de Wall e Bons apresentaram CaS<J8 de recuperação com 
a música, que são notáveis; 

• 
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G1lman levou a cabo um estudo do uso da música de or­
em doentes mentais. A referida técnica faz as seguintes 

'.=.;jflo""l:rl Q.l ca,ço'es de m usicoterlilpia : 
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lDiagnóstico 
Esquizofrenia, tipo paranóide 
Psiconeurose, histeria de conversão 
Psiconeutrose, tipo ansioso 
Psicose maníaco-depressiva 
Psiconeurose, tipo misto 

Tipo de Música 
SUlilve, sedante 
Estimulan te 
Sedante, relaxante 
Sedante 
Relaxlilnte 

g) algumas indicações especiais na aplicação da musicoterapia: 
1. Musicoterapia nos estados de ansiedade e outros distúrbios 

emocionais. 
A música tem a propriedade de produzi.r vários estados de hu­

mor e, por meio da música apropriada, um humor ansioso pode ser 
substituído, dando vazão às tensões e aliviando a ansiedade. O es­
tímulo musical facilita a expressão de elementos mentais reprimi­
dos ou inconscientes e, com isso, elimina a angústia. A música tem 
também efeito re'axante da fádiga emocional, fato demonstrado 
por Herman na dor de cabeça por tensão e na hipertensão emo­
cional; 

2. :Musicoterapia nos estudos de raiya, cólera e ódio. 
A música facilita a .expressão de sentiméntos reprimidos que 

dão lugar à cólera, acompanhada de agressividade. Ela mostrou-se 
muito eficaz em moderar e eliminar o ódio e combater os senti­
mentos destrutivos. Facilita a auto-ex.pressão e alivia as tensões 
e .pressões emocionais internas. 

3 . iMu&coterapia tlla depressão. 
Também a tristeza e a dor moral podem ser minoradas e eli­

minadas pela música, que substitui um estado de humor por outro, 
alivia as tensões internas e os conflitos, que dão origem à depres­
são. Os estímulos ritmicos da música produzem atividade física 
que , por sua vez desperta o indivíduo de sua tensão. 

4. Musicoterlilpia em esquizofrenia. 
A música ouvida por eles , ou até mesmo tocada, é eficiente pois 

os tira do estado de apatia , os acalma quando excitados. 
5. Musicoterapia como um complemento da eletrochoquete­

rapla . 
Tem o objetivo de aUviar as angústias bem como de ajudar a 

reintegração e ressocialização do doente. 
!Essas considerações foram feitas com o objetivo de ilustrar 

esquematicamente as bases científicas da Musicoterapia. 
4. Conclusões 
.p,. Muslcoterapi~ é uma ciência, um tratamento natural, per­

tencentes às oopeci.alidades paramédicas, que se ocupa da aplicação 

• 
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de qualquer elemento sonoro, musical ou não, com o objeti 
produzir estados regressivos e aberturas de canais em p , 
empreendendo por meio de novos canais de comunicação o proces­
so de reBlprendizagem e de recuperação do indivíduo rara a socie-
dade. -

A Musicoterapia tem aplicação válida: 
a) em portooores de enfermidades físicas e mentais; 
b) em deficiências físicas, mentais e sensoriais (cegos e mu­

dos) para qualquer idade de pacientes; 
c) nas salas de cirurgia. 
A cada dia que ,passa, a Musicoterapia vem tendo aceitação 

geral da classe médica o que se tem evidenciado através de biblio­
grafias e Congressos Mundiais de Musicoterapia. O 1.0 Congresso 
foi realizado na França, em 1974 e, o segundo, na Argentina, em 
1976. O 3.° está programooo para a Inglaterra, em 1979. 

A Faculdade de Educação ,Musical do Paraná, o CoonservBltórlo 
Brasi'eiro de Música do Rio de Janeiro e a Escola de Arte da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul mamtêm cursos de Musicoterapia 
para o preparo de profissional terapêuta. 

Em vários paises os musicoterapêutas têm sua profissão regu­
looa em lei. No Brasil, muitos desses profissionais, com formação 
especializooa, estão trabalhando em hospitais e outras institui­
ções sem a garantia e a valorização que só lhes pode proporcionar 
o reconhecimento de sua profi~são . 

O curso -de Musicoterapia deve ser elevado ao nível superior 
de ensinp, já que a Musicoterapia per,tence às especialidades para­
médicas, sendo o curso de seis anos de -duração. 

Na certeza de que poderei contar com o espíri,to e.sclarecido e 
dinâmico dos legislooores, apresentei o presente projeto de lei, que 
se fez acompamhar dos subsídios para melhor esclarecimento sobre 
a Musicoterapia e seu campo de aplicação. 

Sala das Sessões, 9 de novembro de 1979. - Borges da Silveira. 

P AiRECER DA COMISSAO DE OON8TrrUIÇAO E JUSTIÇA 
I - Relatório 

Compreendendo aspectos abordados no rI Congresso Mundial 
de Musicoterapia, realizado em 1976, em Buenos Aires, vem o nobre 
Deputado Borges da Silveira, através do projeto de lei em pauta, 
regulamentar a profissão 'de Musicoterapeuta. A proposição versa. 
~obre quem poderá exe,rcer a profissão, sobre a competência. do 
Musicoterapeuta, sobre Currículo Mínimo e Matérias Biomédicas 
que comporão as disciplinas a -serem cursadas pel08 alunos de 
Musicoterapia. 

Passamdo por uma análise etimológica do termo Musicotera­
pia, a justificação do pmjeto fala sobre as raízes históricas da 
terapia musical, fala do seu aspecto místico e religioso e da sua 
ligação com elementos da natureza. Os princípios fundamentais 
da eficácia da Musicoterapia, de acordo com Altshuler, são tam­
bém delineados, assim como também se deta'ham a metodologia 
de aplicação e os objetiv08 visados com o uso da música, em con-
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Informa-6e também que algum~ instituições de nível. su­
perior, no Brasil, já mantêm cursoo de Musicoterapia, mas que a 
profissão não teve regulamentação , até o momento, do que de­
corre o fato de que musicoterrupeutas estão trabalhando em hos­
pitais e outras instituições sem a garantia, o reconhecimento e 
a valorização provenientes da regulamentação oficial da profissão. 

!Regimentalmente, com.pete à Comissão de Ooru>tituição e Jus­
tiça opinar sobre o aspecto constitucional, juridico e de técnica 
legislativa dos projetos que lhe furem distribuídos. A Comissão de 
Educação e CUltura analisará o mérito da matéria em epígrrufe. 
Nada temos a obstar, do ponto de vista da Comissão de Justiça, 
pois o prOjeto é constitucional, jurídico, e não fere a técnica le­
gislativa. 

11 - Voto do Relator 

Opinamos pela conveniência da aprovação do Projeto de Lei 
n.O 2 .303, de 1979. 

Sala da Comissão, 8 de outubro de 1980. - Antonio Dias, Re­
lator. 

111 - Parecer da Comissão 

A Comissão de Constituição e Justiça, em reunião de sua Tur­
ma "A", opinou, unanimemente, pela constitucionalidade, juridici­
dade e boa técnica lagislativa do Projeto n.o 2.303/79 , nos termos 
do parecer do Relator. 

Estiveram presentes os Sanhores Deputados: G<>mes d1:. S" va, 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência; Antonio Dias, Re­
lator; Bonifácio da Andrada, Bl'abo de Carvalho, Cristiano Dias 
Lopes, Elquisson Soares, João Gilberto, Lázaro ·de Carvalho, Natal 
Gale, Nel.wn Morro, Paulo Pimentel, Péricles Gonçalves. 

Sala da Comissão, 8 de outubro de 1980. - Gomes da Silva, • 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência - Antônio Dias, Re-
lator. 

PARECER DA COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
PARECER \"'ENCEDOR 

Voto em separado 

A propósito do projeto n.o 2.303, de 1979. que regulamenta a 
profissão de musicoterapeuta, o nobre Deputado Luiz Baptista. Re­
lator da matéria nesta Comissão, teceu oportunas considerações, 
sendo seu voto, quanto ao mérito, pela aprovação, com substitutivo. 

Minha posição diante deste projeto é semelhante a do relator, 
diferindo apenas quanto a partes do substitutivo apresentado. 

Assim sendo, tenho a honra de apresentar ao projeto o subs­
titutivo 'anexo. 

Sala das Comissões, de de 1982. - Braga R.'lmos. 
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SUBSTITUTIVO OFERECIDO 

Art. 1.0 O ex-ercício da Musicoterapia será somente pe mi­
tido: 

a) aos que concluíram ou venham a concluir curso de Musico­
terapia, min.i.strado púr insti tuições de ensino superior, oficiais, 
equiparoo,as ou reconhecidas; 

b) aos musicoterapeutas diplomados no exterior, cujos diph· 
mas tenham sido ou venham a ser revalidados no Pais; 

c) aos músieos que, na data da publicação desta Lei, embora 
não sendo portadores de diploma específico, tenham sido pioneL:üs 
no exercício de musicoterapia, e contem com mais de 10 (dez) ano::. 
de serv.iço, em entidades públicas ou privadas, desde que requei­
ram seu registro, em órgão competente, no prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, a contar da vigência desta Lei. 

Art. 2.° São atividades privativas do musicoterapeuta : 
I - utilizar sistematicamente a música, visando a recupera­

ção, o desenvolvimento e a preservação da C'apacidade f;sica, eml)­
cional e mental do paciente; 

li - dirigir serviços de musicotera:pia em órgãos e estabele­
cimentos públicos e privados; 

lU - lecionar disCiplinas de musicoterapia no curso específico 
e noutros, observadas 'as exigêncLas legais; 

IV - aplicar métodos e técnicas nas áreas sanero-musical, de 
movimento e expressão e outras congêneres, com fir.alidao.e t.er 'l.­
pêutica; 

V - o musicoterapeuta, para todos os efeitos, será integl'adJ 
na categoria das profissões paramédicas. 

Art. 3.° Ficam criados o Cons.):ho Federal de Musicotera r . ' ''" e 
os Conselhos Regionais de Musicoterapla , cujas atribuicõ?'l s:)r'lo 
def.1nidas em decreto do Poder Executivo. 

Art. 4.° O Poder Executivo regulamentará est11. lei no prazo 
de 180 (cento e oit3n ta) dias após ·a sua aprovação 

Art. 5.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Comissão, 23 de junho de 1982. - Braga Ramns. 

m - Parecer da Comissão 

A Comissão de Educação e Cultura, em sua reuuiLo ordinái a, 
realizada em 23 de junho de 1982, opinou, unanimemente, pela 
aprovação do Substitutivo apresentado pelo Sr. Braga Ramos ao 
Projeto de Lei n .o 2.303/79, do Sr. Borges da Silveira , qúe "regu­
lamenta a profi.ssão de Musicoterapeuta". O Deputado Brf'.l'!a 
Ramos foi designado Relator do parecer vencedor. O parecer pela 
aprovação, com substitutivo, do Sr. Luiz Baptista passo'.l a c:ms­
tituir voto em separado. 

Estiveram presentes os senhores Deputados Lygia L3s.sa Bastos, 
Presidente; João Faustino e José Maria de Carvalho, Vice-Presi­
dentes; Alcir Pimenta, Braga Ramos, Salvador Julioanelli, B3zerra 
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0, Rõmulo Galvão, Darc]io Ayres, A. H. Cunha Bueno, Joõ.<) 
culino, Raymundo Urbano, Daniel Silva e Celso Peçanha. 
Sala da Comissão. 23 de junho de 1982. - Lygia Lessa Bastos, 

Presidente - Braga Ramos, Relaoor designado. 

SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA COMISSAO 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O exerciCÍo da Musicoterapia será somante permitido: 
a) aos que concluíram ou venham a concluir curso de MusIco-

terapia, minJ.strado por instituições de ensino superIor, oficiais, 
equiparadas C?U reconhecidas; . 

b) aos musico terapeutas diploma;dos no exterior , cujos diplo­
mas tenham sido ou venham a ser revalidados no País ; 

c) aos músicos que, na data da publicação desta lei, embora 
não sendo portadores de diploma específico, tenham sido pioneiros 
no exercício de musicoterapia, e contem com ma,is de 10 (dez) anos 
de serviço, em entidades públi0as ou privadas, desde que requei­
ram seu registro, em órgão competente, no prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, a contar da vigência desta lei. 

Art. 2.° São atividades privativas do musicoterapeuta : 
I - utilizar sistematicamente a músioo, visando a recupera­

ção, o desenvolvimenoo e a preservação da capacidade f:sica, emo­
cional e mental do paciente; 

II - dirigir serviços de musicoterapia em órgãos e estabeleci­
mentos públicos e priva.dos; 

UI - lecionar disciplinas de musicotel'lapia no curso -específico 
e noutros, observadas as exigências legais ; 

IV - aplicar métodos e técnicas nas áreas sonoro-musical, de 
movimento e expressão e outras congêneres, com finalidade tera­
pêutica; 

V - o musicoterapeuta, para todos os efei tos, será integrado • 
na categoria das profiSSões paramédicas. 

Art. 3.° F.icam criados o ConSelho Federal de Musicolerapia 
e os Conselhos Regionais de Musicoterapia, cujas atribuições serão 
definidas em decreto do Poder Executivo. 

Art. 4.° O Po j er Executivo regul'amentará es"a le: no p:azo 
de 180 (cento e oitenta) dia s após a sua aprovação . 

Art. 5.°' Esta lei entra.rá em vigor na data de sua publicaçd.o, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Comissão, 23 de junho de 1982. - Lygia Lessa Bastos, 
Presidente - Braga Ramos, Relaoor designado . 

VOTO EM SEPARADO DO SR. LU'IZ BAPTISTA 
I - Relatório 

O nobre e operoso Deput.ado Borges da Silveira. através desta 
proposição, pretende regulamentar a profissão de Musicoterapeuta 
e fixar o currículo dos cursos de fOl'mação de Musicoterapeutas. 



15 -

Musicoterapia, na definição oferecida pela "National .n ;:",u~ 
tion for Music Therapy", é a aplicação científica da arte 
sica para cons.eguir objetivos terapêuticos. 

Essa entidade foi fundada em 1950, para o desenvolvimen to 
do uso terapêutico da música em estabelecimentos hospitalare~ , 
educacionais e comunitários, e a difusão do ensino, treinamento e 
pesquisa da profissão. 

Nessa épüca, muitas instituições passaram a se interessar pe­
los valores terapêuticos da música e a criar empregos para musi­
coterapeutas, enquanto universidades e escolas superiores estabe­
leceram cursos de formação de musicoterapeutas. 

Em t odo o curso da História, inúmeras referências são encon­
tradas quanto à participação da Música no t ratamento das doen ­
ças, e seus efeitos sobre o homem têm sido discutidos através dos 
séculos por filósofos, médicos, .educadores e músicos. Dos estágios 
mágico e místico pa.~ou 3 ser objeto de investigação científica e, 
a partir dos últimos 5[l anos, pesquiSfl.S mai ~ sérias e obietivas 
têm sido efetuadas, com o propósito de evidenciar ·e explicar a 
função terapêutica da música, ligando-a a diversa.~ recuperaçõe.<;. 

C~ll1stituindo-se como especialidade paramédica, é definida 
como: "Especialização científica que .se ocupa do eStudo e investi­
gação do complexo som-ser humano, seja o som musical ou não, 
tendendo a bUECar os métodos dia gnc' ,ti C().c; e (' s efeitr<; t.erapêuti­
cos no<; mesmos". 

Seu emprego cada vez mais se evidencia, e sua importância 
tem sido reconhecida através "'a sua inclusão nas diverses equt­
pes multidisciplinares de . .,tinadas à reabilitação e educação. 

Logo após a fundação da N.sociacão americana., surgiram as­
sociaçoos de muslcoterapeutas na Inglaterra. Alemanha. Suíça. 
França, Iugoslávia, Argentina e Brasil. 

Em seguida às "Primeiras Jornadas Latino-Americanas de 
Musico1lerapia", realizadas em Buenos Aires; em 1968, fundou-se a 
Associação Brasileira de Musicoterapia, sediada no Rio de Janelro. 

Bosteriormente, crial1am-se a Associação Sul Brasileira de 
Musicoterapia, em Porto Alegre - RS, a Associaç.B.o de 1vlusico­
terapia do Paraná, em Curitiba - PR, a "",ssociar:ão Paulista de 
Musicoterapia, em São Paulo - SP, e a Assodaçí'.o Min:)ira de 
Mus!coterapia. em Belo Horizonte - MG. 

Em 1972 foi estabelecido no Conservatório Brasileiro de Mú­
sica, no Rio de Janeiro, o Cur.~o de Formação de Musicoter8.peutas, 
reconhecião pelo Governo Federal atravé.3 do Decreto n .o 81.765, 
de 6 de junhO de 1978, baixado pelo Presidente Ernest o Geisel. de 
acordo com a Lei n .O 5.540, de 28 de novembro de 1968. e tendo 
em vista o Parecer n.O 829/78, do Conselho Federal de Educação 
(Câmara de Ensino Superior - 2.0 Grupo) , prof~rido pelo pro­
fessor Abgar Renault (Processo n.o 2 .757/73). 

A cada dia que passa, a Musicoterapia vem ten{io aceitação 
geral da classe médica, o que se tem evidenciado através de con­
gressos mundiais. 

I ' 



- lO-

lQ;;.!K:efrr havido intensificação do interesse pela Musicoterapia em 
inários e simpósios que difundem os fins terapêuticos da Mú­

ica, que assume a forma de um valioso auxiliar terapêutico e, em 
alguns casos, a forma principal de terapia. 
METODOLOGIA DA MUSICOTERAPIA 

A metOdologia em Musicoterapia consta de duas partes: 
La - caráter diagnóstico; 
2.6 - caráter terapêutico. 
Na parte diagnõstica o objetivo é descobrir o Princípio do Iso, 

isto é, a utilização da música com um tempo musical igual ao 
tempo mental do paciente. Com isto, visa o musicoterapeuta che­
gar à identidade rítmico-sonora do paciente. individualmente ou 
em grupo. Ainda nesta etapa. 'Os instrumentos musicais são es­
colhidos, de preferência, pelo paciente, para serem empregados 
durante o processo musicoterapêutico, havendo modificações que 

::l se fizerem necessárias para a evolução do tratamento. 
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Na 2.a etapa - de caráter terapêutico - com as ob3ervac:ões 
adquiridas na parte diagnóstica, desenvolver-se-á o processo mu­
sicoterápico propriamente dito, a partir de uma comunicação não 
verbal. 

AREAS DE ATUAÇAO DA MUSICOTERAPIA 
Na atualidade, a utilização da musicoterapia tem suscitado 

particular interesse. Muitos trabalhos têm sido realizados no mun­
do inteiro em campos como da Psiquiatria, Neurologia, Fisiatria, 
Geriatria e Educação Especial. 

No Brasil, o trabalho da musicoterapia vem sendo desenvolvi­
do nos seguintes campos: 
Doença Mental. (Psiquiatria) 

Clínica "Sta. Catarina" (Niterói) 
Casa de Saúde "Dr. Eiras" (Rio de Janeiro) 
Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro 
Instituto "São Pedro" - P. Alegre - RS 
Centro Terapêutico da Faculdade de Educação Musical - Curi­

tiba - Paraná 
Hospital Psiquiátrico "N. S. da Luz" - Curitiba - Paraná 
Centro de Neuro-Psiquiatria e Psicologia Infantil - Rio de 

Janeiro - CENPI 
Hospital de psiquiatria "Adauto Botelho" - Curitiba - - Pa­

raná 
Hospital do Engenho de Dentro - Rio de Janei:.-o. 

Deficiência Mental 
Sociedade Pestalozzi do Brasil - Rio de Janeiro e Niterói 

- RJ 
Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação - ABBR 
Curso "Solange Dreux" - Niterói - RJ 

• 
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Instituto de Psicologia Clínica Educacional e Profissio 
Rio de Janeiro 

Escola Estadual de 1.0 Grau Incompleto "Recanto da Alegria" 
- Porto Alegre - RS 

Instituto Educacional "Nazal'é" - Porto Alegre - RS 
Centro Ocupacional de Porto Alegre - RS. 

D(:ficiência Física 

I Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação - ABBR 
- Rio de Janeiro - RJ 

Casa do Sol - Rio de Janeiro - RJ 
Clínica "Araújo Leitão" - Rio de Janeiro - RJ 
Clínica "Dr.a Ivoneide Trindade" - Recife - PE 
Associação Mineira de Reabilitação - Belo Horizonte - MG 
Instituto da Voz e da Fala - Belo Horizonte - MG. 
Em seu atendimento a Legião Brasileira de Assistência (LBAl 

está empregando a Music0terapia como recurso terapêutico. 
A musicoterapia vem tendo crescente aceitação pela classe 

médica, que é evidenciada com a sua inclusão em equipes multi­
disciplinares de instituições de reabilitação, clínicas psiquiátricas 
e escolas de educação especial. 

Musicoterapeutas brasileiros têm levado suas experiências a 
congressos nacionais e internacionais de grande rep-ercussão. 

No Brasil muitos são os profissionais formados em Musicote­
rapia que trabalham em hospitais e outras instituições de trata­
mento. 

Observe-se que o trabalho de musicoterapia conta com a ín­
tima cooperação entre musicoterapeutas, médicos e psicólogos. 

Em vários países da Europa, da América do Norte e da Amé­
rica Tcatina, os musicoterapeutas têm sua profissão regulamentada. 

Falta, no Brasil, uma legislação que garanta os direitos e de­
fina os deveres dos musico terapeutas. 

A Comissão de Constituição e Justiça opinou, unanimemente, 
pela constitucionalidade e juridicidade do Projeto de Lei n. 2.303, 
de 1979. 

Compete à Comissão de Educação e Cultura opinar sobre o 
mérito desta proposição, por se tratar de instrução musical espe­
cializada e do desenvolvimento cultural do País. 

11 - Voto do Relator 
A iniciativa parlamentar, em todos os sentidos, é louvável e 

meritória. 

Entretanto, seja-nos permitido assinalar que a proposição de­
Ve apenas dispor sobre o exercício da profissão de Musicoterapeu­
ta, deixando a regulamentação propriamente dita para o decreto 
a ser baixado pelo Poder Executivo, consoante o item lI! do art. 81 
da Constituição. 

Parece-nos, e temos o apoio de entendidos na matéria, inclu­
siv'e, sobretudo, de Émile Jaques-Dalcroze (1865-1951), criador da 
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tmica, que a Musicoterapia foi além da psicodança e da ex­
--.... ~·pressão corporal (art. 3.6 da proposição) na investigação do com­

plexo som-ser humano. 
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O art. 4.° exige a implantação de cursos de Musicoterapia "nas 
instituições oficiais de ensino superior que mantenham escolas de 
música", o que consideramos inconveniente por acarretar o au­
mento da despesa dessas instituições públicas (art. 57, lI, da 
Constituição) e a criação de um curso que talvez não corresponda 
às necessidades do mercadÇl de trabalho local. 

O art. 5.° do projeto sob exame fixa o currículo das faculda­
des de Musicoterapia; essa decisão compete ao Conselho Federal 
de Educação, em conformidade com a alínea e do art. 9.° da Lei 
n.O 4 .024, de 20 de dezembro de 1961, e os arts. 18 e 51 da Lei 
n.O 5 . 540, de 28 de novembro de 1968. 

Tendo em vista OS reparos feitos à emenda e aos arts. 3.0, 4.° 
e 5.° do projeto, cremos ser conveniente e oportuno o oferecimen­
to do Substitutivo em anexo. 

Votamos favoravelmente à aprovação, no mérito, do Projeto 
de Lei n.o 2 .303, na forma do Substitutivo oferecido em anexo. 

Sala da Comissão, 13 de maio de 1981. - Luiz Baptista, Re­
lator. 

LEGISLAÇA.Q CITADA 

DECRETO N.o 76,5, DE 6 DE JUNHO DE 1978 

Concede reconhecimento ao curso de Fonnação de 
Musico1lerapeutas, ministrado pelo Conservatório Brasileiro 
de Música, com sede na cidade d'o Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro. 

O Presidente da RepÚblica, usando das atribuições que lhe 
confel'e o art. 81, item liI, da Constituição, de acordo com o art. 47 
da Lei n .O 5.640, de 28 de novembro de 1968, alterado pelo Deereto­
lei n.O 842, de 9 de setembro de 1969, e tendo em vista o Parecer 
do Conselho Federal de Educação n.O 829/78, conforme consta do 
Processo n .O 2 . 757/73-CFE e 216.484/78 do Ministério da Educação 
e Cultura, decreta: 

Art. 1.0 É conc,edido reconhecimento ao curso de Formação de 
Musicoterapeutas, ministrado pelo Conservatório Brasileiro de 
Música, mantido pela Sociedade Civil Conservatório Brasileiro, com 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro . 

. Art. 2.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 6 de junho de 1978; 157.° da Independência e 90.° da 
República. - ERNESTO GEISEL - Euro Brandão. 

SUBSTITUTIVO 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O ·exercício da profissão de Musicoterapêutica será 

somente permitido: 
a) aos que concluíram ou venham a concluir cursos de for­

mação de musicoterapêutica, ministrados por instituições de ensino, 
oficiais, equiparadas ou reconhecidas, de nível superior; 

• 
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b) aos musicoterapeutas diplomados por universidades ou 
las superior-es estrangeiras, cujos diplomas tenham sido ou venha 
a ser revalidados no País; 

c) aos que, na data da publicação desta lei, contem mais de 5 
(cinco) anos de prática de métodos e técnicas de Musicoterapia, 
em entidades públicas ou privadas, desde que requ-eiram seu re­
gistro dentro de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data da 
publicação do regulamento da profissão. 

Art. 2.° Os musicoterapeutas só poderão exercer a profissão, 
em conformidade com o respectivo regulamento, depois de regis­
trados nos órgãos competentes dos Ministérios da Educação e 
Cultura e do Trabalho. 

Art. 3.° São atividades privativas do Musicoterapêuta: 
I - utilizar sistematicamente a música, visando a recupera­

ção, o desenvolvimento e a preservação da capacidade física, emo­
cional e mental do paciente: 

II - dirigir serviços de musicoterapia em órgãos e estabele­
cimentos pÚblicos e privados; 

III - lecionar disciplinas de musicoterapia, observadas as -exi­
gênCias legais; 

IV - supervisionar profissionais e alunos em traJbalhos teóri­
cos e práticos de musicoterapia. 

Art. 4.° No prazo de 90 (noventa) dias, ° Poder Executivo 
expedirá o regulamento da profissão de musicoterapeuta. 

Art. 5.° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala da Comissão, 13 de maio de 1981. - Luiz Baptista, Relator. 

PARECER DA COMISSAO DE FINANÇAS 

I - Relatório 

Mediante a submissão da presente proposta legislativa à ele­
vada deliberação de seus nobres pares, o Deputado Borges da 
Silveira obj etiva regular o exercício da profissão do Musicotera­
peuta, portador de diploma de nível superior. E prevê no art. 3.°: 

uÉ da competênCia privativa do Musicoterapeuta dis­
ciplinar, divulgar e fiscalizar a utilização de métodos e 
técnicas que caracterizam o emprego profissional da Pslco­
dança, da Expressão Corporal e assemelhados." 

Na longa e convincente justificação, assinalou o Autor : 

"Através dos aspectos abordados no II Congresso Mun­
dial de Musicoterapia, realizado em Buenos Aires, no ano 
de 1976, surgiu uma idéia maior da exploração deste tema. 

Há pouca divulgação da Musicoterapia em Psiquiatria, 
no Brasil. Existem alguns poucos hospitais em funciona­
mento, e em Curitiba, existe um que procede com equipe 
terapêutica, atuando com a Medicina, Psicologia e asslstên-



co 
co 

'" )( 

~ 
O) ,... 
O) 

I • - 20-

ela social, tendo sido verificada a eficiência da aplicação 
em Psiquiatria." 

A proposição foi distribuída às Comissões de Justiça, de Edu­
cação e de Finanças, tendo opinado a primeira, unanimemente por 
sua constitucionalidade, juridicidade e técnica l'egislativa, acatando 
os termos do parecer do Relator, Deputado Antônio Dias. E a Co­
missão de Educação e Cul:tura pronunciou-se, sem a divergência de 
um só voto, por sua aprovação, nos termos do Substitutivo do 
Deputado Braga Ramos . E o parecer favorável do Deputado Luiz 
Baptista, também com SUbstituUvo, passou a constituir voto em • 
separado. 

No processo encontram-se manifestações pelo acolhimento ao 
projeto da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, e da Asso­
ciação Sul Brasileira de Musicoterapia, da Capital daquele Estado. 

É o relatório. 
11 - Voto do Relator 

o ,esforço legislativo, ora pendente da apreciação deste órgão 
técnico, ocupa-se do disciplinamento do exercício de mais uma 
profissão: a do Musicoterapeuta. 

A musicoterapia é definida como especialização científica em­
penhada no estudo e investigação do complexo som-ser humano. 
Constitui tratamento de certas doenças nervosas por meio de audi­
ções musicais. 

"Muitas investigações têm sido levadas a efeito com o 
uso da musicoterapia. Por exemplO: 

a) . a utilização do fenômeno da sinestesia na interpre­
tação dos efeitos da música sobre o comportamento emo­
cional e suas manif.estações ; 

b) Poodolsky, em seu trabalho Music and Health, con­
sidera a música um dos melhores remédios para o espirito; 

c) Emmet Dent concluiu que a música é a responsável 
por curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser ma­
ravilhosas; 

d) na Clínica Psiquiátrica Phipps pode-se observar que 
a música acalma a fúria dos mais violentos casos clinicos ; 

e) Van de Wall e Bons apr,esentaram casos de recupe­
ração com a música, que são notáveis; 

f) Gilman levou a cabo um estudo do uso da música 
de orquestra em doentes mentais." 

Sob ° ângulO financeiro, através do qual, regimentalment e, 
nos compete o ,exame da matéria, nada temos a opor . 

Convertido em lei o proj eto, ônus algum trará ao Erário 
Público. 

Concludentemente, elogiando o Autor pela iniciativa, opinamos 
por sua aprovação, nos termos do Substitutivo adotado pela Co­
missão de Educação e Cultura. 

É o voto . 
Sala da Comissão, 2 de setembro de 1982. - Athie Jorge Coury, 

Relator . 

• 
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Desde o Renascimento até nos dias as crenças na re aç ~...., ..... 
entre o som e o cosmos haviam saído do campo da especulação 
intelectual metafísica. Sem dúvida, sua relação matemática pode 
ter uma conotação -emocional para alguns escritores, que falam 
da "lógica celestial de Bach". 

A música eletrônica abriu um novo campo de interesse dos 
terapeutas, pois permite ao homem comunicar-se com um novo 
mundo de emoções. \ 

2.2 - Som e Magia 
O homem primitivo explicava os fenômenos naturais em ter­

mos de magia e pensava que o som tinha origem sobrenatural. 
Segundo Margaret Mead, certas tribos primitivas da Nova Guiné 
crêem que a voz dos espíritos pOde ser ouvida através de flautas, 
tambores e bramidos do touro. 

Este ,processo tem um interes.se especial em musico<tel'apia ' 
quando conduz a identificação de um ser humano com um oom 
específiCO. Marius Schneider disse que, e.speclalmente nas clvili­
za.ções to têmic as, existia a crença difundida de que cada um dos 
espíritos que habitavam o mundo !lJOSSuía um som específico, in­
dlvidual, próprio. O totem ances-tral, po.r exemplO, parecia ,possuir 
a vida acústic.a e responder a cada som. O homem primitivo acre­
ditava que todos os seres, mortos ou vivos, tinham o seu próprio 
som, o canto secreto, ao qual respondiam e que poderia ser vul­
nerável à magia. Por essa razão, o mantinham ~ondid.o dos 
bruxos. 

O .'JOm secreto, pessoal, sulbconsciente, parece estar presente 
em alguns indivíduos psicóticos e talvez confirme a velha crença 
de que cada homem primitivo identifica-se com o seu meio quando 
imitava os sons que ouvia, em forma vocal ou em insbrumento. 
Mari.us crê que a imitação vocal é a forma mais potente de par­
tlcipação mística do mundo que nos rodeia. Afinna que este não 
se limita ao indivíduo e descreve uma experiência coleth'a na qual 
as aborígenes organizam concertos natura.i.s. Cada um dos ,parti­
cipantes imita ruído natural, ,particuloar, tal como o vento, as 
nuvens, as árvores, os animais. O resultado é sUl'lPreendente e mag­
nífico. 

Certos métodos de educaç.ão musical tentam reviver este cos­
tume primitivo. A imitação dos SOM como meio de adquirir poder 
sobre suas fontes originais está vinculada com o :principio, se­
gundo o qual, "o semelhante atua sobre o semelhan.te". Esse prin­
Cípio é aplicado em musicoteraa>ia. 

3 . Musicoterapia em PSiquiatria \ 
Não queremos mostrar aqui o hi&tórico da utilização da música 

como recurso terrupêutico em medicina e, particulla:rmenote, em 
pSiquiatria. Vamos traJtar dos 'aspectos mais importan,tes da musi­
coterapia como é usada e entendida hoje em dia. 

3.1 - Musicoterapia ou meloter8J)ia p6iqulátrica 
É o tratamento de doentes mentais ,pela música e som, fa­

ze.ndo o d.oente ouvi-la, ou compô-la. F'áz-se o doente ouvi~ cer­
tas músicas, participar em grupos corais e de danças, tocar ins­
trumentos e, até mesmo, compor mús1.cas. 
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3.2 - Fundamentos da MusicoteraiPia 

A musicoterapla fundamenta-se em alguns dados de impor­
tância, relativos a seus ,prindpioo, ao ritmo e à rLtmicidade, ao 
nível de ataque e aos méto::os de aplicação. 

3.2 . 1 - PsieolOlgia da Música 

Segundo Arrlngtün existe uma 'Psicologia da mús1ca diferente 
da filosofia da música de Altshuler, que denomina Matéria-música. 
ao conjunto de elementos constitutivos da música, que Licht consi­
dera oomo provocadores dos efeitos peeuliar&s no homem. 

3.2.2 - O ritmo musical 

Os estudos de Altshuler, ao intl'Oduzir os. conreitos de "ritmo 
orgânico" e "ritmo orgástico", trouxeram interessante contribui­
ção à <compreensão ,:0 valor do ritmo na musiooterapia. Se,gundo 
e.s.se autor, a múslca tem uma ação positiva quanto a ajudar a 
prevenir o crime; como as drogas, a música é capaz de esw.mular 
ou inibir. 

Há relação entre ritmo musical e riltmo biológico. Haveria a 
homeosta&e rítmica que maJlJtém o organiSmo humano integ.rado, 
coordenado e harmônioo (ri,tmicidade per;pétua do or:ganismo, 
que acompanha a ritmicidade da natureza). O tom musicuJ., por 
sua vez, ,tem um efeito emocional muito grande, estimula.ndo 
as emoções como uma ,poderosa droga :psicotrópica. 

• 

O ritmo, o tom, a harmonia e o .timbre têm uma ação 8Ínér­
gica de grande valor terapêutico e profilático, já que a músiea 
~tá ligai a a toda emoção e ao estado de humor do homem. A 
música atua sobre as emoções e sobre tod'as as esferas superiores 
ou i:nferiores do homem, estimulando os un'Pulsos instintivos e 
acarretandJo alivio emocional. Já a melodia é capaz de substituir 
tensões, agressões e hostilidades. A melodia faz com que a aJgl'es­
são se transforme em docilid a de'. Estimula o amor e o trabalho, 
dá ânimo e compreensão. Há l1gação estreita entre a agressão e 
a melodia. Nos gêniOS musicais, a agiressividade se metamorfoseia • 
em canções de amor e melodias doces, agradáveis, sentimentaiS 
e belas. O negro es,piritual é uma s.uperação da agressão por um 
apelo lamentoso. A melodia é, terapeuticamente, mai.5 eíicaz que 
o ritmo. 

3.2.3 - PrincípiOS da Musicote'rapia 
De acordo com AI,tshuler a eficácia da musico~erapia se deve 

a alguns prtncLpios fundamentais: 

a) Ritmicidade. O ritmo musical se originlliria de uma combi­
nação de ri.tmo da natul'-eza cósmica e corporaL que é chamado 
ritmo orgânico, que é firme, regular, organi~llido e de duração 
definida (batimentos cardíacos, reSipITação, marcha, ritmo bioe­
létrico de Ber-ger, cujo equivalente musical está na marcha e na 
valsa). Ao lado des&a forma exis,te o ritmo orgástico, e'ITadio, 
Itenso, inq.uieto, aeompanha.diO de sensação de prazer (micção, 
defecação, orgasmo sexual, sueção de polegar bem CQmo 03 ritmoQs 
catatônicos e maníacos). Na música o .seu equivalente é rumba, 
rock etc. 
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É sabido que som e ritmo têm uma forte afinidade par • !IiJIoo""'­
organismos vivoo, desde as mais inferiores formas de vida a 
mais organizadas. Na ,propria estrutura dos seres vivos existem 
aparelhos ~estinados a captar o som e o ritmo. 

b) :tro-Prindpio Lsológi-co ou lso-humoral de Al-tshuler. Este 
prindpio demonstra que se consegue uma musicoter9.iPia mais 
efetiva do paciente escolhendo tempo, humor e ritmo mentais do 
paciente. 

Quando um doente ,está de mau humor, humor tris.te, uma 
música corresponden.te serve 'paJIa ca,ptá-Io mais r9.iPidamente do 
que uma música alegre. Uma vez que o doente é ca!l)tado por 
uma música similar ao seu estado de ânimo pode-se ir gradual­
mente mudando as características da música para outras que 
se deS'ejar. O contato através da música é importante no manejo 
dos doentes nervooos e mentais. Procura-se chamail" a atenção 
inicial do doente pela música como meio (l,e se conseguir um 
melhor contato pslcoterápico. Sons ritmados, como o bater de pés, 
costumam ,provocar nos doentes ,gestos idên,ticoo, que são res­
postas ·consideradas como reflexos talâmicos. O estad() de humor 
e o tempo psíquico dos pSicótlcO& si o mais rapidamente influen­
ci3idos quando o contato é feito através da música, em obediência 
ao iso-,princípio. 

c) Níveis de ataque. Ao lado da aJpllcação do iso-pil'itlcí.plo, 
costuma-se utilizar a técnica dos níveis de ataque, que consiste 
em comecar com música em que há p redomjnio do ritmo. O 
ritmo capta mais for temente as esferas primitl,,-as e instintivas 
do homem, ,provocando um efeito fisiop5'lcológico específico, dife­
rente do provocado pela melodia. Posteriormente, executa-se mú­
sica com o tom emocional, tocando primeiro músicas t ristes e 
depois músicas alegres. PosteriO!'tnente, músicas melódicas e de­
püis harmônicas são introduzidaç. Para exeIlllpllficar pod.emos di­
zer que a marcha é ri.tmicamente dominante, ao p.asw que o in­
termezzo tem predomínio melódico. 

3.2.4 - Aplicação da música em psiquiatria 

Licht fez um apanhado dos modos de aspUcação e os objetivos 
visados com o uso da música em psiquiatria: 

a) Por audição passiva, escuta, destinada a: 
1. melhorar a atenção; 
2 . manter interesse; 
3. influenciar o humor ; 
4 . sedar; 
5 . aliviar energias; 
b) Por participação em grupos de canto e de dança, com o 

fim de: 
1. favor€cer cooperação social; 
2. aliviar energias; 
3 . desper tar inteIoesses; 
c) Por cri'ação de som, tocando instrumen tos, que : 
1. aumenta o auto-re.'Jpeito pela realização e sucesso; 
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2. aumenta a felicidade pessoal pela capacidade de agradar 
os outros; 

3. alivia energi'as. 

Mitchell e Zanker, em dois trabalhos importante3, chegaram 
às seguintes conclusões quanto à a,plicação da musicoterapia; 

a) a música romântica produz alívio emocional, mas não fa­
cilita uma coesão de grupo; 

b) a música contemporânea séria tem efeito mais integrador e, 
nOlS equisofrênico& inibidoo, tr'az à consciência forças reprImidas; 

, c) a estrutura formal da música clássica prevê s'egurança a pa-
cientes de todos os tipos e tende a aumentar a coesão do grupo; 

d) a música cômica não é de valor, em virtude da egocentri-
cidade e da falta de humor dos' pacientes mentais; 

e) a música tradicional e folclórica ajuda a integração da per­
sonaltdade e aumenta a harmonia dia grupo como um todo. 

3.2.5 - Modo de aplicação da musicotell'apia 

Desde 1896, com os experimentos de Patrice, J)rocuroll-se de­
terminar a influência dos diferentes tipos de música sohre a cir­
culação sangüínea do cérebro. Patrice teve a oportunidade de apre­
ciar esta influência em um paciente que apresentava um orifí­
cio na caixa.oraniana, de onde se podia ver a circulª,çãoc,erebral. 
No decurso <1e sua e~riência foi observado que qualquer excita­
ção do cél'ebro por &ons musicais aumentava o curso co sangue 
também em outras partes do corpo. 

Uma música viva aumentava a circulação cerebral e o número 
de pulsações. As músicas mais lentas viproduziam uma lentidão de 
circulação no cérebro e diminuição do seu volume, Uma músic.1 

• 

\ivaz estimularia o cérehro a ter uma atividade mental maior, ao • 
passo que a música lenta é necessária para repousar o cérebro de-
pois de muita atividade. 
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Em 1906, Shepard confirmou 00 achados de Patrice, most l'a.J.ld.o 
os fundrunentos biológicos do humor. A descoberta das ondas elé­
tricas ce,!ebrais por Berger demonstrou a ,presença do ritmo no 
cérebro humano. Mais recentemente Altshuler chamou a al-enção 
para o princípiO terapêutico, o ritmo e o simbolismo. Para ele, a 
primeira parte atingida })'ela música é o tálamo, que se sabe é a 
rede de todas as sensações, emoções e sentimentos estzticm:. Por 
sua vez, tálruno estimulado automaticamente exercita o córtex ce­
rebral, com os efei'tos correlatos sobre o pensrunento e raciocínio. 
Cannon acredita que a música estimula as emoções 'e a o ecre~i'i ,') 
de adrenalina e outros hormônios . 

Altshuler enumera as modificações fi.o..iológicas e;nocionais e 
psíquicas da música: 

.,0 
~ Z a) produz modificações no metabolismo, respiraGão, pre~são 
~ ~ sangüínea, pulso, glândulas endócrinas e energia muscular; 

b) dirige a atenção e aumenta a sua tensão; 
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c) produz diversoo e suootituição, distrai o doente e suas idéi~ ..... I/oooo''' 
mórbidas, substituindo-as iPor sentimentos' e idéias sadias; 

d) estimula o humor; 

e) estimula a imaginação e o Intelecto. 

De acordo com Van de Wall, os efeitos da música são Tleações 
fisiomotoras e &ensoriais, que Burris relacionou da seguinte forma: 

a) aumento do metabolismo; 
b) aumento da reslpiração e retardamento da regularidade; 
c) efeitos variáveis sobre a pressão sangüínea, pulso e volume 

sangüíneo; 
d) redução ou retardamento da fadiga; portanto, capacluade 

muscular aumentada; 
e) aumento de vários 1imiares de estímulos sensoriais; 
f) volme de atividades acelerando; 

g) facilitação da atenção; 

h) aumento dos reflexos musculares usados no desenho e es­
crita; 

i) aumento da conduthidade elétrica do conpo e da flutuação 
a reflexo psicogalvânico; 

j) certas músicas em certas pessoas, podem manter a atenção 
para a performance psicomotora prolongada, muito acima do efeito 
das drogas. 

O fato é que a música age no organismo como um todo e re­
percute sobre as mais variadas esferas da personalidade. Simon, 
Holzbe,rg e Garritty demonstraram que os psicóticos respondiam 
emocionalmente à música como normais. mas que a psicologia da 
música dos normais não pode ser aplicad'a aos psicóticos . 

3.2.6 - Aeplicação e indicação da m usicoterapia. 

Muitas investigações têm sido levadas a e<feito com o uso da 
musicoterapia. Por exemplo: 

a) a utilização do fenômeno da sinestesia na interpretação dos 
efeitos da música sobre o comportamento emocional e suas mani­
festações; 

b) Poodolsky, em seu trabalho Music and HeaIth, considera a 
música um dos melhores remédios para o espírito; 

c) Emmet Dent concluiu que a música é a responsável por 
curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser maravilhosas; 

d) na Clínica PSiquiátrica Phipps pode-se observar que a mú­
sica acalma a fúria dos mais violentos casos clínicos; 

e) Van de Wall e Bons apresentaram casos de recuperação com 
a música, que são notáveis; 
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..... i\l' f) Gilman levou a cabo um estudo do uso da música de or-
--..... .-;questra em doentes mentais. A referida té<!nica faz as seguintes 

indicações de musicotera;pia: 
Diagnóstico 
iESJquizofrenia, tipo paranóide 
Psiconeurose, histeria de conversão 
Psiconeutrose, tipo ansioso . 
Psicose maníaco-depressiva 
Psiconeurose, tipo misto 

Tipo de Música 
Sua,ve, sedante 
Estimulante 
Sedante, relaxante 
Sedwte 
Relaxam,te 

g) algumas indicações especiais na a,plicação da musicoterapia: 
1. Musicoterapia nos estados de ansiedade e outros distúrbios 

emocionais. 
A música tem a propriedade de produz1.r vários estados de hu­

mor e. por meio da música apropriada, um humor ansioso pode ser 
substituido, dando vazão às tensões e aliviando a ansiedade. O es­
tímulo mu""ical facilita a expressão de elementos mentais reprimi­
dos ou inconscientes e, com isso, elimina a angústia. A música tem 
também efeito re'axante da fadiga emocional, fato demonstrado 
por Herman na dor de caheça por tensão e na hipertensão emo­
cional; 

2. iMusicoterapia nos estudos de ralya, cólera e ódio. 
A música facilita a expressão de sentimentos reprimidos que 

dão lugar à cólera, acompanhada de agressividade. Ela mostrou-se 
muito eficaz em moderar e eliminar o ódio e combater os senti­
mentos destrutivos. FaCilita a auto-e~essão e alivia as tensões 
e .pressões emocionais internas. 

3. IMusicoterapia na depressão. 
Também a tristeza e a dor moral podem ser minor3ida,s e eli­

minadas pela música, que substitui um estado de humor por outro, 
alivia as tensões internas e os conflitos, que dão origem à depres­
são. Os estímulos ritmicos da música prOduzem atividade física 
que, por sua vez. desperta o individuo de sua tensão. 

4. MusicoterSJpia em esquizofrenia. 
A música ouvida por eles, ou até mesmo toc3ida, é eficiente po-is 

os tira do estado de apatia, os acalma quando excitados. . 
5. 'Musicoterapia como um complemento da eletrochoquete­

rapia . . 
Tem o objetivo de aliviar as angústias bem como de ajudar a 

reintegração e resoocialização do doente. 
Essas considerações foram feitas com o objetivo de ilustrar 

esquematicamente as bases científicas da Musicoterapia. 
4. COnclusões 
,p,. Musicoterapia é uma ciência, um tratamento natural, per­

tencentes às especialidades paramédicas, que se ocupa da aplicação 

• 
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de qualquer elemento sonoro, musical ou não, com o objetivo de 
produzir estados regressivos e aberturas de canais em pacientes, 
empreendendo por meio de novos canais de comunicação o proces­
so de reSJprendizagem e de recuperação do indivíduo para a socie­
dade. 

A Musicoterapia tem a.plicação válida: 
a) em portadores de enfermidades físicas e mentais; 
b) em deficiências físicas, mentais e sensoriais (cegos e mu­

dos) para qualquer idade de pacientes; 
c) nas .salas de ci.rurgia . 
.1\ cada dia que ,passa, a Musicotera.pia vem tendo aceitação 

geral da classe médica o que se tem evidenciado através de biblio­
grafias e Congressos Mundiais de Musicoterapia. O 1.0 Congresso 
foi realizado na França, em 1974 e, o segundo, na Argentina, em 
1976. O 3.° está programado para a Inglaterra, em 19'79. 

A Faculdade de Educação Mu.sical do Paraná, o ConservSJtório 
Brasi'eiro de Música do Rio de Janeiro e a Escola de Arte da Uni­
versidade do Rio Grande do Sul mSJntêm cursos de Musicotera.pia 
para o preparo de profissional terapêuta. 

Em vários países os musicoterapêutas têm sua profissão regu­
lada em lei. No Brasil, muitos desses profissionais, com formação 
especializada, estão trabalhando em hospitais e outras institui­
ções sem a garantia e a valorização que só lhes pode proporcionar 
o reconhecimento de sua profissão. 

O curso de Muslcoterapla deve ser elevado ao nível superior 
de ensino, já que a Musicoterapia pel1tence às especialidades para-
médicas, sendo o curso de seis anos de duração. . 

Na certeza de que poderei contar com o espLrito esclarecido e 
dinâmico dos legisladores, apresentei o presente projeto de lei, que 
se fez acompSJnhar dos subsídios para .melhor esclarecimento sobre 
a Musicoterapia e seu campo de a,plicação. 

Sala das Ses.sóes, 9 de novembro de 1979. - Borges da Silveira. 

P AiRECER DA COMISSAO DE OONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
I - Relatório 

'Compreendendo aspectos abordados no rr Congresso Mundial 
de Musicoterapia, realizado em 1976, em Buenos Aires, vem o noba"e 
Deputado Borgf)s da Silveira, através do projeto de lei em pauta, 
regulamentar a profissão de Musicoterapeuta. A proposição ·versa 
sobre quem poderá exercer a profissão, sobre a competência do 
Musicoterapeuta, sobre Currículo Mínimo e Matérias Biomédicas 
que comporão as discipliqas a serem cursadas pelos Munos de 
Musicoterapia. 

PassSJndo por uma análise etimológica do termo Musicotera­
pia, a justificação do projeto fala sobre as raízes históricas da 
terapia musical, fala do seu aspecto místico e religioso e da sua 
lig.ação com elementos da natureza. Os princípios fundamentais 
da eficácia da Musicoterapia, de acordo com Altshuler, são tam­
bém delineados, assim como também se deta'ham a metodologia. 
de aa>licação e os objetivos visados com o uso da música, em con-
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Informa--se também que algum~ instituições de nível su­
perior, no Brasil, já mantêm cursoo de Musicoterapia, mas que a 
profissão não teve regulamentação, até o mom&lJto, do que de­
corre o fato de que musicotera.peutas estão trabalhando em hos­
pitais e outras instituições sem a garantia, o reconhecimento e 
a valorização provenientes da regulamentação oficial da profis<São. 

Regimentalmente, compete à Comissão de oonstituição e Jus- • 
tiça opinar sobre o aspecto constitucional, jurídico e de técnica 
legislativa dos projetos que lhe fOrem distribuídos. A Comissão de 
Educação e Cultura analisará o mérito da matéria em epigrrufe. 
Nada temos a obstar, do ponto de vista da Comissão de Justiça, 
pois o projeto é constitucional, jurídico, e não fere a técnica le­
gislativa. 

11 - Voto do Rela.tor 

Opinamos pela conveniência dá aprovação do Projeto de Lei 
n.O 2.303, de 1979. 

Sala da Comissão, 8 de outubro de 1000. - Antonio Dias, Re­
lator. , 

DI - Parecer da Comissão 

A COmissão de Constituição e Justi<ia, em reunião de ~t!a Tur­
ma "Ali, opinou, unanimemente, pela constitucionalidade, juridici­
dade e boa técnica legislativa do Projeto n.o 2.303/79, nos termos 
do parecer do Relator. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: Gomes da S'l\''3. , 
Vice-Presidente. no exercício da Presidência; Antonio Dias, Re­
lator; Bonifácio de Andrada, Bl'abo de Carvalho, Cristiano Dias 
Lopes, Elquisson Soares, João Gilberto, Lázaro de Carvalho, Natal 
Gale, Nelson Morro. Paulo Pimentel, Péricles Gonçalves. 

Sala da Comissão, 8 de outubro de 1980. - . Gomes da Silva. • 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência - Antônio Dias, Re-
lator. 

PARECER DA COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
PARECER 7ENCEDOR 

Voto em separado 

A propósito do projeto n.o 2.303, de 1979, que regulamenta a 
profissão de musicoterapeuta, o nobre Deputado Luiz Baptista Re­
lator da matéria nesta Comissão, teceu oportunas considerações, 
sendo seu voto, quanto ao mérito, pela 'aprov'ação, com substitutivo. 

Minha posição diante deste projeto é semelhante a do relalNr, 
diferindo apenas quanto a partes -do substitutivo apresentado. 

Assim sendo, tenho a honra de apresentar ao projeto o subs­
titutivo ,anexo. 

Sala das COmissões, de de 1982. - Braga Ramos. 
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SUBSTITUTIVO OFERECIDO 

Art. 1.0 O exercício da Musicoterapia será somente 
tido: . 

a) aos que concluíram ou venham a concluir curso de Musico­
tera:pia, minist.rado por instituições de ensino superior, oficiais , 
equiparadas ou reconhecidas; 

b) aos musicoterapeutas diplomados no exterior, cujos diplo· 
mas tenham sido ou venham a Sêr revalidados no País; 

c) aos músicos que, na data da publicação desta Lei , embora 
não sendo portadores de diploma específico, tenham sido pionei.·os 
no exercício de musicoterapia, e contem com mais de 10 (dez) ano.s 
de servJço, em entidades pÚblicas ou privadas, desde que requei­
ram seu registro, em órgão competente, no prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, a contar da vigênCia desta Lei. 

Art. 2.° São atividades privativas do musicoterapeuta: 
I - utilizar sistematicamente a música, visando a recupera­

ção, o desenvolvimento e a preservação da oapacidade f's lca, emo­
cional e mental do paciente; 

II - dirigir serviços de musicoterapia em órgãos e estabele­
cimentos públicos e privados; 

III - lecionar disciplinas de musico terapia no curso específico 
e noutros, obServadas 'as exigêncLas legais; 

IV - aplicar métodos e técnicas nas áreas sonoro-musical, de 
movimento e expressão e outras congêneres, com flnalidadQ t.er~­
pêutica; 

V - o musi.coterapeuia, para todos os efeitos, será integ;:adJ 
na categoria das profissões paramédicas. 

Art. 3.° Ficam criados o C:ms~lho Federal de Musicotrról,r'''' c 
os Conselhos Regionais de Musicoterapla, cujas atribuiçõp~ &:)rão 
definidas em decreto do Poder Executivo. 

Art. 4.° O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo 
de 180 (cento e oit:mta) dias após 'a sua aprovação. 

Art. 5.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as dispOSições em contrário. 

Sala da Comissão, 23 de junho de 1982. - Braga Ramú ... . 

III - Parecer da Comissão 
A Comissão de Educação e Cultura, em sua reunião oriin ~,- .. , 

realizada em 23 de Junho de 1982, opinou, unanimemen ie, pela 
aprovação do Substitutivo apresentado pelo Sr. Braga Ramos ao 
Projeto de LeJ n .o 2 .303/79, do Sr. Borges da Silveira, que "regu­
lamenta a profissão de Musicoterapêuta". O Deputaclo B"<l.ga. 
Ramos foi designado Relator do parecer vencedor. O parecer pela 
aprovação, com substitutivo, do Sr. Luiz Baptista passou a cons-
tituir voto em separado. . 

Estiveram presentes os senhores DeputadOS Lygia Lessa Bastos, 
Presidente; João Faustino e José Maria de Carvalho, Vice-Presi­
dentes; Alcir Pimenta, Braga Ramos, Salvador JuUanel11, Bezerra 
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ji'R,omulo Galvão, Darcilio Ayres, A. H. Cunha Bueno, João 
Raymundo Urbano, Daniel Silva e Celso Peçanha. 

Sala da Comissão. 23 de junho de 1982. - Lygia Lessa Bastos, 
Presidente - Braga Ramos, Relator designado. 

SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA COMISSAO 
O ,Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O exercício da Musicoterapia será sommte permitido: 
a) aos que concluíram ou venham a concluir curso de Musico- • 

terapia, minlstrado por instituições de ensino superior, oficiais, 
equiparadas ou reconhecidas; 

b) aos musicoterap€utas diploma.dos no exterior, cujos diplo­
mas tenham sido ou venham a ser revalidados no País; 

c) aos músicos que, na data da publicação desta lei, embora 
não sendo portadores de diploma específico, tenham sido pione:ros 
no exercido de musicoterapia, e contem com mais de 10 (dez) anos 
de serviço, em entidades públiCas ou privadas, desde que requei­
ram seu registro, em órgão competente, no prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias, a contar da vigência desta lei. 

Art. 2.° São atividades privativas do musicoterap€uta: 
I - utilizar sistematicamente a músioa, visando a recupera­

ção, o des.=!nvolvimento e a preservação da capacidade física, emo­
cional e mental do paciente; 

II - dirigir serviços de musicoterapia em órgãos e estabelec:­
mentos pÚblicos e privados; 

TIl - lecionar disciplinas de musicotel'apJ.a no curso específico 
e noutros, obseI'V'adas ·as exigências legais; 

IV - aplicar métodos e técnicas nas áreas sonoro-musical, de 
movimento e expressão e outras congêneres, com finalidade tera­
pêutica; 

V - o musicoterapeuta, para todos oll efeitos, será integrado 
na categoria das profissões paramédicas. . 

Art. 3.° Ficam criados o Cons.=! lho Federal de Musico terapia 
e os Conselhos Regionais de Musicoterapia, cujas atribuições sf'rão 
definidas em decreto do Poder Executivo. 

Art. 4.° O poder Executivo regul'amentará esta lei no pra70 
de 180 (cento e oitenta) dias após a sua aprovação. 

Art. 5.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Comissão, 23 de junho de 1982. - Lygia Lessa Bastos, 
Presidente - Braga Ramos, Relator designado. 

VOTO EM SEPARADO DO SR. Lli'IZ BAPTISTA 
I - Relatório 

O nobre e operoso Deputado Borges da Silveira, através desta 
proposição, pretende regulamentar a profissão de Musicoterap€uta 
e fixar o currículo dos cursos de formaçãô de Musicoterapeutas. 



- 15 - . 

Musicoterapia, na definição oferecida pela "National Assolalll.iílfj,.. 
tion for Music Therapy", é a aplicação científica da arte da mú­
sica para conseguir Qbjetivos terapêuticos. 

Essa entidade foi fundada em 1950, para o desenvolvimento 
do uso terapêutico da música em estabelecimentos hospitalare'5, 
educacionals e comunitários, e a difusão do ensino, treinamento e 
pesquisa da profissão. 

Nes.sa época, multas instituições passaram a se interessar pe­
los valores terapêuticos da música e a criar empregos para musi­
coterapeutas, enquanto universidades e escolas superiores estabe­
leceram cursos d formação de musicoterapeutas. 

~~ ti 

Em todo o curso da História, inúmeras referências são enCO.l1-
tradas quanto à participação da Música no tratamento da.s doen­
ças, e seus efeitos .sobre o homem têm sido discutidos através dos 
séculos por filósofos, médicos, educadores e músicos. Dos estágios 
mágico e místico passou a ser objeto de investigação cient.ífica e, 
a partir dos últimos 50 anos, pesquisas maio sérias e ob.ietivas 
têm sido efetuadas. com 'o propósito de evidenciar e explicar a 
função terapêutica da música, ligando-a a diversas rE'cuperacõe.~ . 

Constituindo-se como especialidade paramédlca . é <lefinida 
como: "Especialização científica que se ocupa do estudo e investi­
gação do complexo som-ser humano, seja o som musical ou não, 
tendendo a buscar os métodos dlagn(\~t.ico~ E' ('8 efeit('~ terapâ1lti­
cos do~ mesmos". 

Seu emprego cada vez mais se evidencia, e sua importância 
tem sido reconhecida através da sua inclusão nas diversa.s equi­
pes multidisciplinares destinadas à reabilitação e ·educação. 

Logo após a fundação da associação americana, surgiram as­
sociações de musicoterapeutas na Inglaterra. Alemanha. Suíça, 
França, Iugoslávia, Argentina e Brasil. 

Em segulda às "Primeiras Jornadas Latino-Americanas de 
Musicoterapia", realizadas em Buenos Aires; em 1968, fundou-se a 
Associação Brasileira de Musicoterapia, sediada no Rio de Janeiro. 

Bosteriormente, cria liam-se a Associação Sul Brasileira de 
Musicotcrapia, em Porta Alegre - RS, a Associação de MusicQ­
terapia do Paraná, em Curitiba - PR, a Associação PauJis~a de 
Musicoterapia, em São Paulo - SP, e a Associação MIneira de 
Musicoterapia pm Belo Horizonte - MG. 

Em 1972 foi estabelecido no Conservatório Brasileiro de Mú­
sica, no Rio de Janeiro, o Curso de Formação de Musicoterapeutas, 
reconhecido pelo Governo Federal através do Decreto n.o 81.765, 
de 6 de junho de 1978, baixado pelo Presidente Ernesto{) Geisel. de 
acordo com a Lei n.O 5.540, de 28 de novembro de 1968. e tendo 
em vista o Parece'" n .O 829/78, do Conselho Federal de Educação 
(Câmara de Ensino Superior - 2.° Grupo), proferido pelo pro­
fessor Abgar Renault (Processo n.o 2.757/73), 

A cada dia que passa, a Musicoterapia vem tendo aceitação 
geral da classe médica, o que se tem evidenciado através de con­
gressos mundiais. 
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Tem havido intensificação do interesse pela Musicoterapia em 
seminários e simpósios que difundem os fins terapêuticos da Mú­
sica, que assume a forma de um valioso auxiliar terapêutico a, em 
alguns casos, a forma principal de terapia. 
METODOLOGIA DA MUSICOTERAPIA . 

A metodologia em Musicoterapia consta de duas partes: 
l.a - caráter diagnóstico; 
2.a - caráter terapêutico. 
Na parte di agnóstica o objetivo é descobrir o Principio do Iso, 

isto é, a utilização da música com um tempo musical igual ao 
tempo mental do paciente. Com isto, visa o m .'coterapeuta che­
gar à identidade rítmico-sonora do paciente. individualmente ou 
em grupo. Ainda nesta etapa, os instrumentas musicais são es­
colhidos, de preferência, pelo paciente, para 8erem empregados 
durante o processo musicoterapêutico, havendo modificações que 
se fizerem necessárias para a evolução do tratamento. 

Na 2.a etapa - de caráter terapêutico - com as ob3ervacões 
adquiridas na parte diagnóstica, desenvolver-se-á o processo mu­
sicoterápico propriamente dito, a partir de uma comunicação não 
verbal. 

AREAS DE ATUAÇAO DA MUSICOTERAPIA 
Na atualidade, a utilização da musicoterapia tam suscitado 

particular interêsse. Muitos trabalhos têm sido realizados no mun­
do inteiro em campos como da Psiquiatria, Neurologia, Fisiatria, 
Geriatria e Educação Especial. 

No Brasil, e trabalho da musicoterapia vem sendo de3envolvi­
do nos seguintes campos: 
Doença Mental. (Psiquiatria) 

Clínica "Sta. Catarina" "(Niterói) 
Casa de Saúde "Dr. Eiras" (Rio de Janeiro) 
Instituto de Psiquiatria da Univer.sidade Federal do Rio de 

Janeiro • 
Instituto "São Pedro" - P. Alegre ~ RS 

Centro Terapêutico da. Faculdade de Educacão Musical - Curi­
tiba - Paraná 

Hospital Psiquiátrico "N. S. da Luz" - Curitiba - Paraná 
Centro de Neuro-Psiquiatria e Psicologia Infantil - Rio de 

Janeiro - CENPI 
Hospital de Psiquiatria "Adauto Botelho" - Curitiba - Pa­

raná 
Hospital do Engenho de Dentro - Rio de Janeiro. 

Deficiência Mental 
Sociedade Pestalozzi do Brasil - Rio de Janairo e Niterói 

- RJ 
Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação - ABBR 
Curso "Solange Dreux" - Niterói - RJ 

• 
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Instituto de Psicologia Clínica Educacional e Profissional -
Rio de Janeiro 

Escola Estadual de 1.0 Grau Incompleto "Recanto da Alegria" 
- Porto Alegre - RS 

Instituto Educacional "Nazaré" - Porto Alegre - RS 
Centro Ocupacional de Porto Alegre - RS. 

Deficiência Física 

Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação - ABBR 
- Rio de Janeiro - RJ 

Casa do Sol - Rio de Janeiro - RJ 
Clínica "Araújo Leitão" - Rio de Janeiro - RJ 
Clínica "Dr.a Ivoneide Trindade" - Recife - PE 
Associação Mineira de Reabilitação - Belo Horizonte - MG 
Instituto da Voz e da Fala - Belo Horizonte - MG. 
Em seu atendimento a Legião Brasileira de As istência (LBA) 

está empregando a MusicJt,erapia como recurso terapêutico. 
A musicoterapia vem tendo crescente aceitação pela classe 

médica, que é evidenciada com a sua inclusão em equipes multi­
disciplinares de instituições de reabilitação. clínicas psiquiátricas 
e escolas de educação especial. 

Musicoterapeutas brasileiros têm levado suas experiências a 
congressos nacionais e internacionais de grande repercussão. 

No Brasil muitos são os profissionais formado,s em Musicote­
rapia que trabalham em hospitais e outras instituições de trata­
mento. 

Observe-se que o trabalho de musicoterapia conta com a ín­
tima cooperação entre musicoterapeutas. médicos e psicólogos. 

Em vários países da Europa, da América do Norte e da Amé­
rira TAtina, os musicoterapeutas têm sua profissão regulamentada . . 

Falta, no Brasil, uma legislação que garanta os direitos e de­
fina os deveres dos' musico terapeutas. 

A Comissão de Constituição e Justiça opinou, unanimemente, 
pela constitucionalidade e juridicidade do Projeto de Lei n.O 2.303, 
de 1979. 

Compete à Comissão de Educação e Cultura opinar sobre o 
mérito desta proposição, por se tratar de instrução mus1cal espe­
cializada e do desenvolvimento cultural do País. 

11 - Voto do Rela.tor 

A iniciativa parlamentar, em todos os sentidos, é louvável e 
meritória. 

Entretanto, seja-nos permitido assinalar que a proposição de­
ve apenas dispor sobre o exercício da profissão de Musicoterapeu­
ta, deixando a regulamentação propriamente dita para o decreto 
a ser baixado pelo Poder Executivo, consoante o item UI do art. 81 
da Constituição. 

Parece-nos, e temos o apoio de enten:lidos na matéria, inclu­
sive, sobretudo, de Émile Jaques-Dalcroze 0865-19(1), criador da 
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itmica, que a Musicoterapia foi além da psicodança e da ex­
pressão corporal (art. 3.° da proposição) na investigação do com­
plexo som-ser humano. 

O art. 4.0 exige a implantação de cursos de Musicoterapia "nas 
instituições oficiais de ensino superior que mantenham escolas de 
música", o que consideramos inconveniente por acarretar o au­
mento da despesa de3sas instituições públicas (art. 57, n, da 
Constituição) e a criação de um curso que talvez não corresponda 
às necessidades do mercado de trabalho local. 

O art. 5.° do projeto sob exame fixa o currículo das faculda­
des de Musicoterapia; essa decisão compete ao Conselho Federal 
de Educação, em conformidade com a alín,ea e do art. 9.° da Lei 
n.O 4.024, de 20 de dezembro de 1961, e os arts. 18 e 51 da Lei 
n.O 5.540, de 28 de novembro de 1968. 

Tendo em vista os reparos feitos à emenda e aos arts. 3.°, 4.° 
e 5.° do projeto, cremos ser conveniente e oportuno o oferecimen­
to do Substitutivo em anexo. 

Votamos favoravelmente à aprovação, no mérito, do Projeto 
de Lei n.o 2.303, na forma do Substitutivo oferecido em anexo. 

Sala da Comissão, 13 de maio de 1981. - Luiz Baptista, Re­
lator. 

LEGISLA9A,O CITADA 

DECRETO N.o 765, DE 6 DE JUNHO DE 1978 

Conoede reconhecimento ao curso de Formação de 
Musicotlerapeutas, ministrado pelo Conservatório Brasileiro 
de Música, com sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro. . 

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe 
confere o art. 81, item liI, da Constituição, de acordo com o art. 47 
da Lei n.O 5.540, de 28 de novembro de 1968, alterado pelo Decreto­
lei n.O 842, de 9 de setembro de 1969, e tendo em vista o Parecer 
do Conselho Federal de Educação n.O 829/78, conforme consta do 
Processo n,o 2. 757/73-CFE e 216.484/78 do Ministério da Educação 
e Cultura, decreta: 

Art. 1.0 É concedido reconhecimento ao curso de Formação de 
Musicoterapeutas, ministrado pelo Conservatório Brasileiro de 
Música, mantido pela Sociedade Civil Conservatório Brasileiro, com 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. 

Art. 2.0 Este Decl'eto entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 6 de junho de 1978; 157.° da Independência e 90.0 da 
República. - ERNESTO GEISEL - Euro Brandão. 

SUBSTITUTIVO 
"'0 
~ Z O Congresso Nacional decreta: 
E...J .3 c.. Art. 1.0 O exercício da profissão de Musicoterapêutica será 

somente permitido: 
a) aos que concluíram ou venham a concluir cursos de for­

mação de musicoterapêutica, ministrados por instituições de ensino, 
oficiais, equiparadas ou reconhecidas, de nível superior; 
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b) aos musicoterapeutas diplomados por universidades ou esc~o-~~"" 
las superiOl"es estrangeiras, cujos diplomas tenham sido ou venham 
a ser revalidados no País; 

c) aos que, na data da publicação desta lei, contem mais de 5 
(cinco) anos de prática de métodos e técnicas de Musicoterapia, 
em entidades públicas ou privadas, desde que requeiram seu re­
gistro dentro de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data da 
publicação do regulamento da profissão. 

Art. 2.° Os musicoterapeutas só poderão exercer a profissão, 
em conformidade com o respectivo regulamento, depois de regis­
trados nos órgãos competentes dos Ministérios da Educação e 
Cultura e do Trabalho. 

Art. 3.° São atividades privativas do Musicoterapêuta: 
r - utilizar sistematicamente a música, visando a recupera­

ção, o desenvolvimento e a preservação da capacidade física, emo­
cional e mental do paciente: 

IT - dirigir serviços de musicoterapia em órgãos e estabele­
cimentos públicos e privados ; 

ITr - lecionar disciplinas de musico terapia , observadas as exi­
gências legais; 

IV - supervisionar profissionais e alunos em trabalhos teóri­
cos e práticos de musicoterapia. 

Art. 4.° No prazo de 90 (noventa) dias, o Poder Executivo 
expedirá o regulamento da profissão de musicoterapeuta. 

Art. 5.° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala da Comissão, 13 de maio de 1981. - Luiz Baptista, Relator. 

PARECER DA OOMISSAO DE FINANÇAS 

I - Relatório 

Mediante a submissão da presen te proposta legislativa à ele­
vada deliberação de seus nobres pares, o Deputado Borges da 
Silveira objetiva regular o exercício da profissão do Musicotera­
peuta, portador de diploma de nível superior. E prevê no art. 3.°: 

"l!: da competência privativa do Musicoterapeuta dis­
ciplinar, divulgar e fiscalizar a utilização de métodos e 
técnicas que caracterizam o emprego profissional da Psico­
dança, da Expressão Corporal e assemelhados." 

Na longa e convincente justificação, assinalou o Autor: 

"Através dos aspectos abordados no II Congresso Mun­
dial de Musicoterapia, realizado em Buenos Aires, no ano 
de 1976, surgiu uma idéia maior da exploração deste tema. 

Há pouca divulgação da Musicoterapia em PSiquiatria, 
no Brasil. Existem alguns poucos hospitais em funcIona­
mento, e em Curitiba, existe um que procede com equipe 
terapêutica, atuando com a Medicina, PsiCOlogia e assistên-
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a eficiência da aplicação 

proposição foi distribuída às Comissões de Justiça, de Edu­
cação e de Finanças, tendo opinado a primeira, unanimemente por 
sua constitucionalidade, juridicidade e técnica l,egislativa, acatando 
os termos do parecer do Relator, Deputado Antônio Dias. E a Co­
missão de Educação e Cu}tura pronunciou-se, sem a divergência de 
um só voto, por sua aprovação, nos termos do Substitutivo do 
Deputado Braga Ramos . E o parecer favorável do Deputado Luiz 
Baptista, também com Substitutivo, passou a constituir voto em 
separado. 

No processo encontram-se manifestações pelo acolhimento ao 
projeto da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, e da Asso­
ciação Sul Brasileira de Musicoterapia, da Capital daquele Estado. 

É o relatório. 
11 - Voto do Relator 

o .esforço legislativo, ora pendente da apreciação deste órgão 
técnico, ocupa-se do disciplinamento do exercício de mais uma 
profissão: a do Musicoterapeuta. 

A musicoterapia é definida como especialização científica em­
penhada no estudo e investigação do complexo som-ser humano. 
Constitui tratamento de certas doenças nervosas por meio de audi-
ções musicais. • 

"Muitas investigações têm sido levadas a efeito com o 
uso da musico terapia. Por exemplo: 

a).a utilização do fenômeno da sinestesia na interpre­
tação dos efeitos da música sobre o comportamento emo­
cional e suas manifestações; 

b) Poodolsky, em seu trabalho Music and Health, con­
sidera a música um dos melhores remédios para o espírito; 

c) Emmet Dent concluiu que a música. é a responsável 
por curas e melhoras de pacientes, que chegam a ser ma­
ravilhosas; 

d) na Clinica Psiqu!átrica Phipps pode-se observar que 
a música acalma a fúria dos mais violentos casos clinicos; 

e) yan de Wall e Bons apr,es,entaram casos de recupe-
ração com a música, que são notáveis ; 

f) Gilman levou a cabo um estudo do uso da música 
de orquestra em doentes mentais." 

Sob o ângulo financeiro, através do qual, regimentalmente, 
nos compete o ,exame da matéria, nada temos a opor. 

Convertido ' em lei o projeto, ônus algum trará ao Erário 
Público. 

ConclUdentemente, elogiando o Autor pela iniciativa, opinamos 
por sua aprovação, nos termos do Substitutivo adotado pela Co­
missão de Educação e Cultura. 

É o voto. 
Sala da Comissão, 2 de setembro de 1982. - Athiê Jorge Coury, 

Relator . 

e' 
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111 - Parecer da Comissão 
A Comissão de Finanças, em reunião ordinária rea za a; dia 16 de setembro de 1982, opinou, unanimemente, pela Aprovaçã nos termos do substitutivo adotado pela Comissão de Educação e Cultura do Projeto n.O 2.303/79 - do Sr. Borges da Silveira - nos termos do parecer do Relator Deputado Athiê Coury. 
Estiveram presentes os Senhores Deputados : Jorge 'Ferraz, Pre­sidente; Hildérico Oliveira e Christovam Chiaradia, Vice-Presi­dentes ; Airon Rios, Athiê CourY, Fernando Magalhães, Honorato Vianna, José Carlos Fagundes, Hélio Garcia, J$.der Barbalho, José Mendonça Bezerra, Leorne Belém, Nélio Lobato, Vicent e Guabiroba, Luiz Baccarini e Ruy Côdo. 
Sala da Comissão, 16 de setembro de 1982. - Jorge Ferraz, Presidente - Athiê Coury, Relator. 

0entro Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

--- - -- ---------
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EDITOFIAL 

Ao se encerrar o m:mdato da atual Diretoria da ABMI) 

gos'i:aríarros de registrar a rapidez com 1ue a Musicoterepia vem 

se difundincb no nosso país . De vários Estados nos chegam car 

tas, pedicbs de cursos , solicitações de coleções do nosso Bole 

tim, enflin as rrais variadas manifestações CE que, pelo Brasil 

t odo ela vai, gradativamente, ganhancb tCP'~no . 

Se, por um lado, 

rnp1a nos . - . enche de ] 00110 , 

a cres cente divulgação da Musicote 

por outro lade ~ cresce a nossa res-

ponsabilida.de. Precisarros, cada ~z rrBis, nos organ1Za.rnos ,nos 

aparelharm."s pam. que não se fique apenas na divulgação . /0. Mu-

sicoterapiC1 n20 é um mito, não é urna idéia abstrata, mas 
. 

Slm 

uma profissãc que exer'cerros . E para que ela sejé'_ valorizada, 

precisarros nos unir, participando das atividades da Associa­

ção , fortalecencb-a para que ela possa lutar pela categoria. 

Trabalhos, pesquisas, idéias, até meSlTD a sirrples ajuda nas 

ati vidades de rot:L".él - e1S a colaboração que todo musi cotera­

peuta pode e deve ('Fr. 

J,~ t erros um curso de Husicoterapia de nÍvel superior 

- o do Conservat6rio Brasileiro de MÚsica - reconhecido pelo 

Cbll;:;elho Federa l de Educação . Foi o prineiro passo . O segun 

à:; será ~ a regularrentação da profissão. E muitos outros ainda 

terãc 1.e ser dados i'l.té que a Musicoterepia, em tenros prcfis­

sienais, estej a onbreacla com as outras atividades pararrédicas . 

No proxirrD rrês, estarerros r€1.midos em f\ssembléia Ge­

ral para eleição da nova Diretoria . HuitC'SlSsuntos, corro ve­

rros, precisam ser debatidos . Contarros cu, ~: S U2 presença . 

- 3 -
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Te1"2.pi2. :!ola m-Lts ica (musicoterapia) 

A música? parte e s sencial? inseparável da concepção dalc~ozia 

na? amplia seu campo de ação e ultrapassa os limites da arte pura. 

O papel que ela é levada a assumir interessa tanto aos que 

almejam ver nela ; como Dr o Koenig? um "alimento para a alma" " quanto 

àquele~ para -quem a música é? sempre conforme a opD1ião de Dr.Koenig? 

';uma IilÚsica-1"eméà_io 11 • 

Seu papel está analisado entre o capítulo -referente à Rítmica 

G o que t r ata de -Terapia? pois suas virtudes eternas tocam os quo 

à.ela -p1"ecisarr.. Entretendo a alma nO-' -que ela possui de mais elevado 

ou t1"azendo-lhe a solução de seus problemas? -', 1!1úsica j' "at'te educad:~ 

ra po"" excelência l1 dizia Platão? oferece a !;o,_' ", os recurso o sener~ 

de seu poder maravilhoso. 

Em 1926 ? nnile Je,ques-Dalcroze está cor.! 61 anos ) afirma illla 

vez mai 8 ~ "É enqu211to músico que criei a Ri tmica? é enquanto músico 
, 

t · . 1 11 que con li1UO a enSlna-- a o 

Toda a sua doutr ina ostá edificada sobre a música? prL~eiro e 

lemento fecundante. m.e p1"olonga assim a longa linhagem daquole~-:; que? 

• • da Antigüidade a noss os diafl? p1"ocuramnela o desenvolvimento pnqu2;. 

co e físico do ser normal ou do se~ perturbado. 

A música possui um podor terapêutico essencial? ela é lingua-­

gem antes --da lilrguagom)- linguagem universal que é suficiente s entir 

para comp""eender o muar. Pérmite uma liberdade de expreG~ão que 

não trilha os caminhos costumeiros :; a ela respondemo f; com toda a 

força de nossa sen Sibilidade ? de nossa intimidade. 

Numa li..."1gu.agem toda simbólica em que a palavra é som) em que 

a frase pode ser aliança, união de s igual? rOE!olução durável ou pas -

sageira? transpomos? --associamosnosso "afeti,.c,.,n ~L música que é a 

linguagem da-alma porque a subtrai? segundo _:2.'_.~ j .C8 Fradines,. "des­

te mundo de representação". 

CLAIRE-LISE DUTO IT-C AJ.í.LID , 
(Extr aído da obra g n~HLE JAQUES-DALCROZE? L ' HOMI\ffi? LE COMPOSlTIUR, 
LE C RtATEUR DE L.A. LlYTmUQUE" --Frã:nk MARTTIif? Ti bor })NfCS? Alfred 

BZRCIITOLD? lIenr i GAGNEBIN? Bemard REICEEL? Clair e-Lise IfUTOrI',Edmon 

STADLERo ÉDITIONS DE LA BACOt'itnbRE? NEUClIÂTEL) 

Devemo s a publicação deste artico em nosso Bolet~~ à amável au~oriza 

ção da Edi tora ~ ÉDrI'roNS DE LA BACONNmRE? 2017 Boudry lJEUCITÂTEL -

SUIÇA 

- 5 -
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A cT'iancinha no berço gorjeia? depois cantaT'ola • .A cT'iança 
velha LDventa espon aneamente frases musicais " O adolescente 

ssobia de bom gT'ado . A .música está neles. 
'- . . 

" --A muslca? observa Jaques-Dal-croze? deve desempenhar um pa-

pel impoT'tante na educação geral? porque responde aos anseios mais 

diveT'sos do homem ~ ao desejo de moveF-se? de recolher-se? de evadiT' 

se de si mesmo ; ao de sonhar? de agir com toda a valentia? oom todo 

o impulso , com toda--a alegria) ao desejo -de esquecer? de persuadir 

c de consol aT'" ~ certo que a música , eÁ~ressão dirota do sentimento? 

pUT'ifica a vontade? sup~ime as fraquezas? estimula as energias e s& 

tisfaz a necessidade de ideal. li 

Os estudos profissionais de :aí tmica dão à impr ovisação uma 

importância imensa que se justifica tanto mais quanto a música?car­

regada--de considerável poder emocional? inspiradora do movimento ? d~ 

ve expT'imir um ideal de vida e de beleza . 

IIToda a parte de educação pelo ritmo que tende a penetrar -no 

• inconsciente e confiada -a um agente mais poderoso r1c que a palavT'a 

ou a visão ~ a música? arte rítmica por excelênci a? excitante e T'e -

pousante ao mesmo tempo? atuando não somente sobT'e a sensibilidade 
, . ,..., , 

nervosa? mas tambomr e dlreta.'1lente? sob:re o sentimento . Nao seT'a suo 

ficiente que o mes~T'e de Rítmica utili~e? no cur so de suas aulas? 

instt'umGntos de--percussão. Ele precisaI'8. conhecer os elementos da 

.~ melodia -e da harmonia? assim como sua relação com o dinami smo. Será 
u 

~ necessário que ele seja Q~ músico integral 
cn ..­
-N gco 
M 
N 

A melodia e a harmoni a enobrecem a Rítmica ? estimulam as c -
"'0 i ~ nel'gias musculares e T'eforçam as faculdades da imagii1.açã,:-. • 
.30.. 

A música possui qualidades de essência física. Ela possui 

com o movimento características comuns. a dinâmica (estudo das vari 

edades de fOT'ça) ? a agógica (estudo das variedad8s de veloci(lade) ? 

a di visão do tempo e do espaço. Esses são elementos h~'1lanos da músi 

ca e? por._eles? ela penGtra no homemH
• 

' . . Par8; .Jaques-Dalcroze? o estudo da mUSlca G o do conhecimento 

de Sl próprio. A música? arte -da expressão? é feita ~ imagem humana. 

~a na arte musical o desabrochamento da personalidade. 

Se ele se çervo de um vocabulário de músico? & porque " 

110 oT'gani-smo humano é suscetível de ser educado com ~ficiên-

- 6 -



cla segtl-Ylclo a:::. -ordens e -os '-impulsos da música, p01S os ritmos 

cais, cemo os ritmos corporais, são o remiltado de movimentos suces 

sivos ordenados, matizados e estilizados de modo a f ormar uma enti-

dade. 

As ordenações diversas exercem o sentido métrico, suas acen­

tuações, seus "crescendo" e diminuendo" e:cercem o sentido dinâmico3 

as mudanças de "teIílpci" e de extensão do tempo desenvolvem o senti -

do da duração, enfim? as diferenças de pontos de partiua e de che -

gada dos movimentos? as lutas contra as resistências reais ou imagi 

nárias exercem o sentido muscular-tátil . 

É graças ao -concurso da música que se pautam -nos meus princi 

pios o matizado co:r-poral, pO J;S a música e a única arte que tenha fi 

xado os diversos --graus da duraçã o e d:o dinamismo o A música desempe­

nha o papel de ordenadora ? inspiradora dos moviIi1entos, pois ela es­

timula as funções nervosas. Ela é para mlm a sócia da Rítmica. 

, . 
Parece-me nocessaY'lo --que o corpo se torne lh'1l instr'\:lIIlento de 

arte. ele só o conseguirá graças a wna educação preparatória tendo 

por finalidade suprimir todas as resistências de ordem LYltelectual 

e física que impedem o homem de se manifestar segundo seu ritmo in-

dividual. 

Esta educação? apoiando-se sobre a música, arte -reSuUadora e 

incitadora por excelência? deverá necessariamente compreender estu-

dos especiais tendo por finalidade desenvolver as faculdades auditi 

vas? o reconheciIi1ento dos o-sons, 8; apreciação espontânea das varia -

ções dinâmicas e das diversas formas musicais. 

Só a música é capaz -de'"criar matizes de ordem--emotiva que 

enobrecem os movimentos corporais e fazem deles os tradutores de 

nossos sentimentos." 

Pareceu-me nGces~ário, num ensino tão totalmente ligado -
, 
a 

música, conhecer as iIi1pressões sent idas pelas crianças ao ouvir pi~ 

no? estabelecer assim as l e i s musicais às quais -elas são mais sensí 

veis e aquelas que as crianças descjrun encontrar na improvisação de 

seu professor. 

Interrogando 125 crianças de 9 a 11 anos, menlllas e meninos 

seguindo normalmente suas--aulas, constatei em suas respostas ima 1-

dentidade de visão que permite determinar o que as "encanta", o que 

atua vivamente em sua alma. 

- 7 -
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Foran tocada.s obrar; curtas e de carater diverso? seja dando 

título -e o nome do compositor? seja sem indicaç~ol a fim de não 

influenciar seu julgamento por um nome oonhecido delas, Não dei mú­

sica dodecafônica ou originária de outra escola atual. Estas ten -

dências ainda discutidas pelos adultos não te~iam sido compreendi 

das pelas crianças. 

Elas -~evi&~ exprimir em algumas linhas as impressões provoc~ 

da3 ,,:,elos trech-.."' s ouvidos 5 o melo? a educação) 0[, conflitos pessoals 

naturalmente desempenha-ram um p<lpel. 

o ~ 

O que a--crlanca procura e :; enve-rgMura? o fraseado harmonio 

SOl a f-r~se-~e-rgul1ta seguida dn frase-resposta, o equilíbrio das m2S 

sas sonoras? a eclos~o naturél:l do motivo. 

Na música a criançalJ-'-'ocura, -c21:lbóm 0 que gostaria de encon -

trar na vi~a~ leis sob-ro as qU<lis se apoiar, exposição do tema? de-

pOrS sua repetição? dispensadora de se~lrança? o de~abrochamento na 

tural d '> segundo tema? o final flue 2"-'-'obata e conduz co:.! certeza ao 

alvo. 

A criança deseja a const-rv_ção na harmonia e a harmonia na 

construção. Assim ela concorda:--com Vincen t d! Indy que afirna ~ "O rit 

mo musical é a ordem e a pro_Jorção no tempo". 

Se analisarmos suas o-reaçõe3 em detalhe? nota-::'emos que as cri 

- ~ anças sao influenciadas por certas celulas musicais? por certos mo-

tivos 9 que podem ouvir sem se can3ar. 

,. 
Elas tem? em sua maioria? horl'or aos "fortissimi11 , que tanto 

quanto as vozes mui to aI tas, conside-ré4--:J. chocante. El2,s--se encontram 

assim com--o e-spíri to dos grandes clássicçs. Elas não apreciam os--

graves? preferem as notas agudas? mas não gostam que estas sejam for 

teso Os IItempi ll lentos são opostos a seu gêniO? i sto mais nitidamen 

te nos meninos. 

-As crianças sao geralmente tradicionalistas, conservadoras 

ou? se preferirmos? clássicas no sentido musical do termo. 

A---música e a terapia pela música fundem-se num todo do qual 

devemos resumir o papel, 

A música é um melO de exteriorização? uma liberação. Ela e -

xerce sobre o espírito hlliDano três ações decisivas ~ 
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a) Ela tem um poder estimulante, Ela carrega dontro de Sl 

vitalidade? a alegr i a. Ela possui uma ação tônica? vivificante, Pa­

~a todos os linfáticos? os inibiüos? os astênicos? para todos cUJo 

potencial está eB baixa? ela torna-se tutor . sustentáculo? apOlO 

que l hes pet'mi tirá o domínio da situação, __ _ 

b)- Ela tem um poder calmante, Ela it':t:'adi:' Ur.1a imensa força 

~egul-&iora9 r.llllé1 certeza pacificadora, Ela arc· r-;c·bre os ten:::os -e in-

:30gu1_'OS? sobro os agitados e instáveis libe1'::.lll,lo-os E: equilibrando­

os, ASSL~ como uma voz amada a música flui serena? ofet'ecendo a to-

dos N~ que pr'ecisam a harmonia que falta à sua vida, 

c)- Ela tem ~~ poder canalizador, A música carr'eg~ dentro de 

G:t o.s-virtudo s de ordem e de equilíbrio .. Ela obedece a leis-:- a es -

t~~À~a que deter'mina a s imetr'ia e a periodiciüa e dos varores de 

dut'açãog a harmonia, que é encadeament0 9 superposição? formação de 

E,',om ~ 0 8 Iltempi ll
, que são as batidas de coração da música, Esta 

, 
mu 

Slca? tão ~er:J.el::'lante à vida 9 -é impul so e término 9 tensão e repouso, 

Ela é vôo e queda, --Ela é? por is so mesmo? construtiva e lógica, Ela 

dá o sentido da forma? do---espaço e do tempo, A criança , orno o ho -
, ~ 

mom? e instintivamente atralda por essas leis, 

, . , ,. 
Falar de mUGlC8: na doutrina de Jaques-Dalcroze,- e tambem di-

zer "piano ll ? o que permite à toda a impt'ovisação dalcroz-iana de to­

ma1" --seu impulso , Além dele há todo um instn..'---,1011tal sonoro que deta-

lhat'emos mais longe, 

o piano 

o p lano é o instt'Umento de eleição dos rítmicos. Instrumento 

completo t'eflexo fra orquestra, ele permite inumeráveis combinações 

de elemento s sonoros , 

Melodia? harmonia, feitas de respirações? de suspiros? de 

pausas, de acentos , de impursos 9 nos atraem para o coração de um 
, 

rrllmdo musical cujo vocabulat'io eneontramos --no campo dos sentimentos, 

Pel-a músü~a de ::;iano dispomos da riqueza prodigiosa do s sons para le 

'.Tar a crianGa no- seu domínio, 
> 

Mau::"ice p1"adines? pt'ofessor da Sorbone, descreve com entusi-

asmo as sensações -suscitadas pela música g --"O s sons suave ::; quo no s §:. 

molecem? os sons gravrJs que nos fazem estremecer~- os "sons agudos que 

quaso n02 fazem gr'i tar 1 os sons precipitados ou retat'dados que nos 
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ou nos ~etêm? os sons fracos que espicaçam nossa atenção , 

os sons fo~tcs ~ue martelam o coração, os sons bruscos ou intermiten 

-eco que, conforme o caso? noe, ·enervam ou nos angustiam são apenas 

t~ansposições dos efeitos do ruído pelo acréscimo do elemento de com 

passo e de '1"'itmo que lhes comunica um cal'áter lúdico pur ificadol:'ll • 

A voz 

Du~ante- 'as aulas? apesar de mui tas vezes trabalhal' a alguma 

distância ao professor? a criança está unida a 'ele ao mesmo tempo pe 

lo apoio musical do piano e pela voz que lhe traz o auxílio momentâ-

neo de que'precisa. A voz? com seu poder estimulante ou sedativo,po­

de intervir a cada instante. Ela possui uma influência considerável 

demais para que n~o pl'o?uremos definir-lhes as qualidades. 

A voz?' "verdadeiro eco do mundo" cuja musicalidade natural co 

loca- se a serviço da convenção simbólica dos sons, foi ru1alisada inú 

meras vezes. 

Ce~to s teóricos consideram- na como um instrumento essencial 

mente musical? um dos instrumentos de arte que tocam e cativam nos -

sos sentimentos. 

~ 

Ela pode colocar todos os seus poderes a serviço da expr essa0 

vo~bal. 

Elevando-se-'ainda] libertando-se, deixando as Qodulações 
. . 

linguagem para a arte dos sons, ela torna-se mUSlca. 

De duas pessoas dizendo o mesmo texto? uma emprega todos 

recursos de sua voz e infunde uma verdadeira corrente magnética 

símbolo das palavras? enquanto que outra só exprime as palavras 
• cat'Tega-las de seu pod.er evocador. 

da 

os 

no 

sem 

A "magia do verbo" não é uma fórmula vã, a música da lingua -

gem ó mais do que uma simples imagem 3 a voz, veículo do som-palavra, 

transmite mais do que 'uma monsagem, ela cria um enca..VJ.tamento. Ela po 

de onfei tiçar , seduzi r -'ou repelir , Seu poder do fa"0inação devolve -

nos e. imagem ocul ta a trás do som. 

Po'1'" uma "transmutação" milagrosa? ela faz renascer diante dos 

• • olhos de nosso osplrito espotaculos passados ou surgir --iInagens '-do po!:. 

vi'i'n-Ela aclal'a, ombeloza, atl'ai, detóm a chave que abro as portas do 

élrdor e do entusiasmo. 
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Saber:lOS quo ela podo descorar ? rebaixar? aniquilar os sero 

nao é de sua ação negativa que queremos tratar? mas ao contrário?do 

seu papol construtivo. 

Maravilhoso ll-'1strumemto do expressão? ela exe1"ce um ascenden 

te i~ldi '3cut ível . A -criança tanto quanto o adulto é sensível à músi-

cu da voz e se~ ser é atingido e vibra int~nsamente. 

o canto 

A açno benéfica do canto é incontest&vel. Sua utilização nas 

pei'tu1"bações da lingu.agúo (-dislalia? balbucio) gagueira); junto ,lOS 

ini~)idos ou instáveis o torna indispensável ,~ certas funções da te-

rapia . 

Ele favorece uma exteriorização harmü~ios2 e w~a formação da 

sensibilidade. 

A improvisação cantada é um melO de liberação pelo qual as 

criunça[· revelam TQ.pidamente possibilidades insuspei tM.as. 

nas du.nç3.e ele roda gesticuladas ou cantadas~ as evoluções 

são mais f.larcQ.d~G do que no canto gesticulndo quo pede pouca f.lOVl 

ment:;'8~0 unc, -vez que s i ttl.é'.:ções são de preferênci.:1. ~geridas. 

o canto c01"al dá segur~lÇc' aos tímidos? introvertidos~ ~guG 

tiados e di~ciplina os agitados e 08 instáveis • 

Os t1"GS permitem UIl1C, integração social melhor, ilila tomad.:1. de 

re8poDcabilidnde coletiva. 

Elas--têm com certeza uma boa influência. Conhecemos os seus 

efei tos s oh"e os doentes mentais, na Ingl iXt e' '1";1, 9 entre out1"OS~ [;ra-

ças nos excelentes textos de Priscilla Bo.,rcl:1:- ; -:Jrofossoro., de Rí tmi 

ca eo Londr es. 

É evidente que nem a flauta nen c, gcli ta oferecem margem de 

possibilidades tão 8ztensas qUento as uo piano; mas c, doçur,,- e o a-

veludado de seu timbre exercem uma aç2to calmante (1 pacificadora. 

Uns têm n, vantagem de pe:rmi tir que o educador :permaneça no 

d 1 1 · d ~ mOlo c seus ·-a unO:2· ou que se :Jova co:n e os? mQ,s o prl vQ,m o eUXl _ 

lio da palavra ou das mãos. 
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A gaita? q~e cada um pode fabrioarele mesmo? excelente excr 
, 

manual] e UIll instrumento cuja ternuI'a encanta as crianças .Que 

o professor a utilize sozinho ou que as crianças a toquem COrlO so -

listas ou em grupo? ela permanece o instrumento que convém aos tími 

dos e aos inseguros? submete os instávei s e reúne os L~sociáveis. 
• J . . ' '"" 

Os inst~umentos de porcussão 

Antes de enume'Y'ar alguns dos d i versos instrumentos de percu~ 

sã0 9 fazemos questão de sublinhar que 3Ua ação traumatizcmte desta­

cada pelo professor de Ajuriaguerra torna seu uso delicado. 
~ ~ 

-- Tamborins de todos os tamanhos] tlmpanos 9 baquetas? bastoes? 

tambo:t'? gongo reforçam o sentido métrico. são úteis à aprendizagem 

dos :t'itmos simples. Graças ao trabalho dos dedos G da mã0 9 permitem 

que se passe mais facilmente para a realização cor~oral9 sempre mais 

difícil de ser obtida. Facilitam o estudo dos o-diferentes planos es­

paciaiS ~ podem levar as crianças para os exercícios en grupo. 

I".J ~ _ , 

lhoes ~ se excetuarmos os--clllbalosj- cujo choque sonoro nuo e sempre 

recomendável? estes diversos instrumentos, com sonoridades harmonio 

sas? levam a um perfeito despertar -sonoro. 

Jaques-Dalcroze muito cedo destacou o perito do limitar-se 

ao único apoio-ua percussão~ 

11 'Eln certos sister:1é1s de Rítmica? 0'3 pI'ofessores utilizam a 

"mvsica"--dos inst1'Urrlentos de percussão para colaborar com o movime,!!, 

to--corpo:t'al. É--evidente--que os ritmos peT'cutidos no címbalo? no tam 

bor e no tamborim são pr ópT'i08 para dN;envolver o sen-cido da acentu 

ação e o sentido métrico; riiis -Zó---cor:siitüom Wil dos elementos da mú­

sica. A continuidade'? a -superposi ção e as associações e dissociações 

das .: melodias e dac harmonia::, introduzem? de fato? no organismo--sen 

sível Um elemento de ,rida íntú:3, e de L1..'I'limação geral que considero 

necessário para uma cOr:1pletn , educé:..ção pGico-fisica. _ _ J 

A música abre lliné1 fresta par a0 ideal ~ ~ -suas ressonantnas as-

sociam-se intL~a~ente a todas as vibrações de nosso interior ~ ela 

nos enobrece? nos eleva? nOE exprime. Os ritmos percutidos incitam 

aos arrebatamentos rápidos--e flexíveis? mas são o encadeamento --dos 

movirnentos--ritmados, seu fraseado? suas modificações lentas ou--rápi 

das fre expressão 9 que asseg~rilla sua tríplice existência ~ sensorial 9 

espiritual e sentimental • 
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Certos professores abandonas·totalmente o pi-ano 8:'11 

flauta? da-Baita? do canto ou da percusGão. Se? para--a reeduca 

psico-motora pela Rítmica? nos ser vimos com grande prudência destes 

diversos IDstrumentos? é ··entretanto lamentável que nU!llerOSOS profe~ 

so:r-es?" por falta de experiências ? ·por desconhecimento rilUsical e não 

por originalidade de métod0 9 ignorem Q~ instrumento tão completo 

quanto o pia.."1o. 

A RÍTMICA E A TEfLAPIA 

Ê no campo da terapia que ndoiramos a intuição e a presciên­

cia que Jaques.-Dalcroze teve dos pr oblemas do homem. Ê urna consciên 

cia genial da pessoa hUElana que ele exprimiu numa linguagem de IDÚsi 

co da qual encontramos idênticas teo""ias no s mais recentes estudos 

e com o vocabulário própric do mundo médido . 

Seria l-ongo delilais estabelecer um paralelo entre seu pensa-

mento e os escritos rttuais·üaqueles que depois doI e incl±naram-se 

sob1'e o campo imenso do co1'po e d:a--alma? mas podemos afirmar que 

suas visões aud:aciosas ·-lá encontraram sua m justificação e sua apll:. 

cação mais extraordinária . 

Seus di scípulos] impregnados de seus princípios? foram os P2:, 

oneiros que? debaixo das ordens ~o mestr e 9 penetram nas novas esfe­

ras. Espicaçados por Jaques-Dalcroze que tinha fé no valor ilimita­

do de sua doutrina? e188 adaptaram este ensinamento novo àqueles que? 

dentre os __ seres humanos? mais dele carecia.ll • 

. ' Parece-nos essencial precisar que Ja antes de 1930 o ensino 

da Rítmica havia encon~ado sua mais comovedora aplicação na maioria 

dos campos ligados à terapia. 

Eis um a:Ranhad09 jnfeli~mente .incorqplet~ z 

1917 - :Em Genebra? Aõ- porta abre o primeiro curso de Rí trnica par a 

crianças 1'eta.rdadas .. · 

1918 - Em Ba.'I:'cel ona inauguram-se? graças à J. IJ.onguerras) o primei­

ro curso de Rítmica par a cegos e um curso de Rítmica par a cri 

anças anormais ;; 

1919 - :Em Londres 9 Margueri te Mered.yll dá um curso semelhante para 

cegos. 
, . 

1924 - Na Suec1.a? Nargaret Thulst1'up ab1'e um curso para crianças anal.' 

mais. 

- 13 -



- Em Genebra, comunic~ção do Dr. HGber-Bauler ~ O ponto de vi sta 

do méfrico sobFe a Rítmica como mG10 de ~eeducação psicomotora . 

1924 - Em Paris 9 o Dr. Joudon, fundador da Escola de Excepcionais de 

cido que sej ain dooas aulas de Rítmica ·às suas pupilas. 

192~ - Em Pa~is, relatório do Dr. Jeudon sobre a -cGeducação motora e 

men tal pela Rí tmi-ca . --

1924 - Em Pa~is9 primeiro curso para enfermeiras da Salpétriere. 

1924 - Em Paris, --Jean-lfisandeau dá tI1Il curso para deprimidos nervo 

SOE e--outro paT'a atraso motor. 

1925 - Em Zürich, M. Scheiblauer ensina Rítmica a c%'iançac retarda -

das. 

1925 - Em Genebra, J. Baeriswyl aplica Rítmica à educação das c%'i~ 

ças indisciplinadas, como se dizia--então, do ·-llome de Varembé. 

1926 - Em Ztlrich , M. Scheiblauer dá seu primeiro curso para crian -

ças surdas. 

1927 - Em Glasgow, Grace f,iac Leam faz o mesmo. 

1930 - Em ]reslau, Louise von Aulock dá cursos-numa clínica pSiquiá 

trica. EsquizofrêniCOS, psicopatas, deprimido s, maníacos) ePi 

lépticos, débei s fo~am selecionados pelos médicos conforme 

sua~ possibil.idades e aptidões. 

Os reeducadores, a quem a Rítmica de Bnile Jaques-Dalc%'oze 

peI'mi tiu enT'iquecer--tantos seres eo dificuldade, são em nossas dias 
, 

Buito-nt@Orosos e professam em todos os palses. Vamos expor a quem 

se dirige esta aplicação da Rítmica. 

O cego e o su%'do 

A idéia de cegueira apavora o-vidente. A noite perpétua em 
• # 

que se move o cego parect-~he lnsupo~~avel. 

O vidente a--considera mais terrível do que o mundo do silên-

C10 onde 71ve o surdo. Este, entretanto, se encontra muito mais i so 

lado do quo o cego que possui um duplo -·meio de comu'-'1.icação g o ouvi­

do e a palavra, pelo qual p~de penetrar numa vida de sociedade. 

Que ele sej~ cego parcial ou absoluto, pelo ouvido, a pala 

vra e o--alfabeto BraiB:e,ele entra no mundo elos videntes. Ele 

chega graçtts a um fator suplementar de assi lnilação com o qual ele 

pode contar e pelo qual seu pensamento pode ser p",:,:" ticamente idênti 

co ao (los vEentes. são as substituições sensorié:üs. 
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-- O--cego organiza suas estrutu1"as e adapta-as às suas necessi 

des p",óp'l"ias. POC' seu pode1" de adaptação? ele supre a noção de espa­

ço const1"lündo--imagens espaciais.--Ele adaptra à sua motilidade uma 

faculdade de orientação particula1" (por pe1"cepções? julgamento, ra -

ciocínios? deduções). --
# # 

Ele pode atingi ~ a cultura escrita pela pratica da leitura ta 

til fSraças a elementos moto1'es, perceptivos? mnemônico::i , grl0sticos . 

( O cego lê com as duas mãos? uma lê antecipadamente? a outra termi­

na a linha precedente). 

O ouvido é um sentido intelectual . O cego entra na abntração 

como o vidente e atingirá mais facilmente d:' (1:..l.0 o surdo uma alta 

cul tura e um vasto conhecimento. 

--A dependência inevitável, a incompreensão ou a compaixão dos 

queercam--o cego podem trazer modificações de seu gênioT complexo 

de inferioridade, revolta, ironia, egocentrismo? introversão , temor? 

devaneio? verbalismo. 

Os estímulos visuais que fazem p~ogredir rapidamente a crian­

ça que vô , -faltando ao cego? este com frequôncia fecha-se em si me s 

mo. Ele percebe que a sociedade é construída para os videntes e esta 

consta taçã o f ará dele mai? fa9.ilr:lente um inadaptado. 

Que au.::;::Íl i o pode trazcr -lhe a Rítmica ? ])0 curto rola to que 

p1"ocede, i solemos os elementos pa1'a os quais a Rítmica tcm o poder 

do "'epr esenta1" "illn pa,pel --p"'eponderantc g o--ccgo deve lutar contra o en 

sir.:esmamento , o egocentrismo? deve procurar o trabalho em equlpo, --a~ 

mental:' tanto quanto possível suas faculdades de imitação ? I'ofo1"çar 

sua organização do espaço e da orientação. Ele p1'ecisa? alóm disso ? 

lutaI' contI'a o Ledentarismo e a preguiç::t ffi1..i._ ' :.., ..J. _~r o 

O cego vive mui to pelo tato e pelo " ::::er..tido rrn.l.scular". A ação 

da Rítmica, que desenvolve ao máximo suas sensaçõea e permite exteri 
. '" ,...., . ...... 

oI'lza-las em cxpressoes? encontra al -uma de suas belas apllcaçoes. 

:&n 1920, num e8tudo sobre "A rítmica e a educação dos -cegos"? 

Ja~es-])alcI'oze faz a síntese dos resultados obtidos em Londres e em 

:Barcelona. 

O ensino focalizava os conhecimentos essenciais trazidos aos 

cegos pela aprendizagem da Rítmica. 

lfele encontr amos uma vez mais noções idênticas , interpenetra-

das e indissociá-veis ~ 
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exePcícios dirigidos paI' J, o movi mento e sua decompos i ção? apoiados 

sobre a dinâmica e a agógica (1) o Independência dos IJ:ovi.mentoso Con-

tr'ole interior dos moyi mentos, Este controle interi.-o" do s movimentos 

é adquirido graças ao "sentido ri tmico muscularl1 oriundo "daõõconsci_ 

ência do ritmo" (2) que permite ao cego VJaa análi se interio'" ma i s e-

ficaz do movir:Jento o 

20 Conhecinentos musica i s rel ac i onados com o movimento (dinâ­

nuca: e agógica) o A mÚsica é--a grande cOr.1panheir a dos cegos. J. 11on­

gueras fal a de Uí!l "verdadeir'o espe -~ áculo ~:::on oroll o A música? "alta sa 

ti sfação espiritual"? entre-tem no cego a anili~açã09- a energia 9 o er.~::!. 

siasmo e o mergulha em v i br ações e sensações. É prec i so enriquecer a 

noite--do cego com irnae;ens sonoras que ele possa associar a sensações 

corporais? a f i m de que a l!lúsi ca assim adquira uma dimensão a l!lais. 

30 Conhecimento do espaço? sentinento da d i reção? avaliação 

da-uistância? estudo das relações do eu con o espaço ou sor que 

cerca. 

o 

- . -40 Conhecimento s montais? memOrl é1 das s ensaçoes, desenvolvi -

mento da atenção? da concont"açã0 1 do domínio do [, i í confiança el!l 

suas possibil iQ~des. 

5. Improvisações de ri tmoc cO-:'lx,r2:i fJ? clesenvoh-i!!1onto da ima­

ginação dOCOrr81~te elas divol'SQS noçõos tratadas. 

(1) ])inâmica~ Estudo das gredajões de for ç.:1. . 
- . E .... d o _ . . - , m Agoglca ; 'SuLl o Qaf.~ ct l V1SOOS '.LO .J.empo 

( 2) k -consciência do ritmo ~ é a fCLculdade de perceber as relações en 

tre os movif.lentos f i sic()s o i ntel ectuais o de sentir ao modifica 

çõe s que Of; impulsos da eo.oção e do pensamento i mprimem a esses 

mOVÍl"llento s? 

É prec i so N;ta"--penetC'ado pel a represent ccção do ri tso? refletir­

l he a i magem ~or todos os músculos do corpo. 

A conBci ênc i CL do ritmo eXl go o COl1CC"'SO de todo s os músculo s 

-Gonsciontes e inconsci-entes/ e e poT' consegliinte o corpo todo 

que a educ~ção deve po" em ~~vineDto ,ar a criar o sont i mento rít 

ffi lCO . 
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Este movimento rítmico é a manifestação visível da ~~...;..;;,;...;;....~:..~~~. 

cia rítmica, que Ernes t Anse:rrnet vê como "UL1a -gramática do gesto 

pautando a correspondência --do movimento e do ri tr:lO". 

, 

Eis em poucas palavras a personalidade do ser privado da au-

dição ~ 

Se o --cego v~ve pelo ouvido, o surdo v~ve pela visão. Ele es­

tá enclausurado no mundo do silêncio, e o silêncio cria um isolamen 

to que pode s~r intolerável. 

Pela privação do ouvido, o surdo encorrtra-se na impossibili­

dade-de servir-se espontan~amente de suas cordas vocais e deve cons 

truit' sua linguagem sOm por som. ~ pela olhar e pelo sentido t~til 

(cinectésico, vibratório) que ele controlará a emissão de sua voz. 

Sua voz é pois uma criação artificial. Ele elabora sua linguagem e 

ao mesmo tempo aprende a Hír nos lábios, condições indispensáveis 

ao contato com os que o cercam. 

Podemas imaginar que tensão é exigida de uma criança su't'da 
~ , 

du~ante o per~odo escolar. Quantas dificuldades devera ela sobrepu -
ja1" para alcançar a linguagem, instrumento- que i'acili ta a integra­

ção sociaL O diálogo -é possível, mas- -enfrentar várias pessoas--se-m 

perder o fio da conversa: é difícil para ela. O--tempo--de descobrir 

aquele que fala e já várias palavras, mesmo várias frases, escapam 

lhe. O surdo está sempre ansioso. Seu olhar deve avisá-lo de tudo 

o que se passa. 

Se o cego penetra pelo ouvido no mundo intelectual -e abstra 

to, o concreto é-lho dificilmente accessível. O surdo introduz-se) 

graças a seus olhos, no mundo que o cerca. Ele vive num ill1ivor so e? 

ao contrário do cego? chegará Dais dificilmente à abstração. 

A criança: surda é, mais do que--qualquer outra, sujeita 

sentimento de fIUstação. Tende a viver voltada para--si mOSk'la. 

ao 
, 

Ha 

pois anomalia de cont~tos sociais, o que pode causar ~odificações 

na vida afetiva~ temor í insegurança, -redução do espírito crítico , 

credulidade ou desconfiança, menor precisão de pensamento. 

Ao tad0 da surdez que pode ser parcial ou total? o sardo 

sof1"e alterações diversas do equilíbrio cuja sede se encontra no 

ouvido inte:"no. 

Ele é muito sensível --às vibrações do ar e às vibrações soli 

dianas (solo, soalho). ~ por este motivo que --certas instituições 
~ 

tem em algumas salas soalhos elevados que servem de caixa de resso 

Que lhes trará a Rítmica? 
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A Rl:t::ÜC2. torne. l:l2.is f~,cil ao surdo a ir.li tacão-ue ou tT'.:l pes-
o 

soa 9 r.J.ais pT'ecisa a identificação COJ:1 o modelo, mais pT'ofundo o co --
-~ # -

nhecimento de si mesmo pela analise da sensaçao r,ruscular~ a decompo-
sição dos movimentos e sua nelação com o t6upO, espaço e energia. 

A confiança, a seguT'ança, o d.esabrochamento que concedem --o 

cenheeimento de s i e a avaliação do outT'O, a--poss ibilidade de exteri 

oT'izar as sensações e os sentime...YJ.tos, a ::üegria de se--fundir hanno -

niosamente num grupo, eis elomentos que fal am em favor do ensino dal 

croziano. 

Quais são os meios utilizados para o enS1no da Rítmica adap-

tado a crianças privadas de aud-ição? 

Em 19219 G1'ace T~ec Learn~ p"ofesso"t'a de Rítmica eLl Glasglorl9 

tentou uma primeira experiência no ensino da Rítmica par a crianças 

surdas. Seus alunos punha!7l--suas mãos sobre--o piano e sentiao-lhe as 

vibrações, iam em segui da repr oduzi1' corporalnente o que haviam sen-

tido. 

Na -mesma época, a--S1'a, ScheiblaueT', professora de Rítmica -no 

Conservatór-io de Zü:r>ich, 1'etoma .:1S experiências: ,já feitas e procura 

tornar a c1'iança surda independente colocando-lhe entre as mãos um 

instrumento capaz de vibT'ar , com o-~ual ela pOSS.:1 facilmente se des-

10caT'.- É o t~~bop.im. As ondas sonoras do pian0 9 sobretudo as que vêm 

cl:a par-te infer io1' do instIU..mento para o meio, porcutera a pele que 

- . . recobre o -tamborim . A mao e colocada sobre f) tamboT'J.ffi e, CODO faz o 

~ , -t1Iilpano pa't1a .:1 cadeia dos ossinhos, o tmnborim tT'ansmite a mao as 

vibr.ações recebidas. Ele faz o papel de flouviclo portátil". • 

Notou-se depois ~ue as cr-ianças, segJTando o taoborim de um.a_ 
só mã0 9 sentem essas vibraçõec transmitidas s implesJ:1onte pelo quadro 

de madeira que cerca o instrume.,Ylto. 

Levando o processo I:l.:1 i s 2.v.:1nto descobriu-se que él-S -crianças 

surdas (falamos d:aquelfrE que não têo resíd.uos audi Uvos) erar:J capa -

zes de d i f er-ençaJ' diver c3.s qunliü::W.ef:( de v ibrações g piano? gongo7tí,~ 

pano 9 tam bor • 

~ 

Podemos pois ut-iliz~C' era seu enSlno wna quantidade de exerCl 

cios que pareci am reservado s s ó para os que ouvem. Partindo -do ritmo 

e passando pelo dinamismo? at ingimos o matiz] -uma vez adquir-ido? es­

se--sentido rítmico é aplicado à elocuçã0 9 à articulação. O ritmo do 

corpo e o da linguagem se encontrar;} e se mu::tentam. 

- 18 -



o wrdo tem mui ta dificülcl:ade em ""'i tma1'· 'ffilas frase s. O so 
~ ~ # 

sua voz e nonotonÚ? monocordio. precisa de nwnerosas aulaa para a -
der'-a modulá-la. A Rítmica está aí para penetrá-lo da noção dinâmica 

do ritmo e nele introduzir? por me~o da expressão corporal, o impulso 

necessáT'io n sUP, expressão verbal. -- -. 

Enriquecemos a 'criança surda atnnentando Geus ritmos pessoais? 
~ 

e ritmicamente que estrutur.::unos sua personalidade. 

A vida da criança 'Sli1'cla é quase inteir ame!'lte baseada na imi t!: 

ção} devemos pois procu~a:r? pela aula de rítmica? (momento em que ele 

é independente) nuJ:lentaJ' GUQspossibilidQde? de ir:laginação, de cria -

ção e de a~to-direção. 

-DurQnte a escol~T'idade, n c:ri~ça surda poe em jogo uma con -

centração e umQ atenção -lilsuspeitadns. As lições de ~ítmica devem tr~ 

zer-lhe a distensão) o l"elil.."'c:':':1entc· que lhe s:J.o absolutamente necessá-

rios. 

O surdo é- ·'Lolhar " C01:1.0 dis8eGlos . 

Se o interrogé1J'mos, ele revelé1r á que a aul-a de Rítmico. é um 

dos ré1ros- -monentos eo que pode t r ah.1.1har sem olhar 9 s em viver sempT'e 

pelo olhar? maa concentJ'ado nele Desmo ? onde a realização é seguida i 
mediatrunente da incitação e não dividida em dois tempos - viaão-execu 

ção - é uma alegria profunda a que lhe tl"az a Uítmica. 

A C.llIlmçA DEFICIENTE 

--Doutor Jeudon~ fundador ela Escola ele excepcionais em Paris,r~ 

sumiu pr~~orosamente) em 1924, a aplicação da Uítmica dalcroziana " 
, 
a 

educação das criança.s deficientes. A propósito da reeducação motora 9 

~ 

ele decla.ra-::- " A priLleira meta que nos propomos e inculcar n<::. criança 

-a noçao de ritmo. 

~ -lia poucas crianças retar ;l.ooas nas quais nao conseguimos, a-

força de perseverança, àesenvolver este sentido do ritmo pelo qual cTi 

amos o "sentido muscular" 9 ponto de partida d:l noção do "eu". Esta SEl1 

sação do "eu muscular", f-isiológico, iato G do equilíbrio, é uma --base 

sólida sobre a qual poderenos estabelecer a educação psíquica. GJ'aQas 

à ed.ucação pelo ritmo, a criança chega a situar-se no espaço. AgiIJos 

s::,bre sua atividade--voluntáI'ia e seus gestos, a --princípio iLli tativos , 

automáticos, que tornam-se rapidamente, se tivermos o cuidado de dosá-

- 19 -
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e de varic1-Los habilf:}ente 9 cül1scientes e sub>Jissos ao "self-

control" que caracteriza o sontido muccular 9 prirneira r:lélllifestação 

real da inteligênoia. G da personalidade". 

Ele te1:!mina ma. exposição explicando que a idn.de favL.r5.vel 

para empreender esta. educação é 9 na 8'..1<1 opinião, a de quatro :mos 

As demonstrações destas técnicas fora~ fei va8 no Centro pGd~ 

lógico da SoT.'bone (:3oulogne) e no L'1stituto Jaques-lhlcT ozc? eô Pa -

ris. 

A REEDUCAClo PSICm~OTORA PELA iÜTHICA 

A-~ocducaçãopsic080tora pela Uítôica int~es3a a todos oc 

que procuT.'aQ conheceT.' Quai2 os obstáculos que passa0 prejudicar um 

crescimento haTmoni080 e que dificuldadeo a crinnça deve enfrentar. 

Antes de eÀ~oT.' os princípioo reeducndores ~a nítmic~1 pa.rec~ 

nos útil explicar a que pertubações s e refere tal reeducação. 

A reeducação r8icomotora -~eve ser o resultado direto da cola 

bor-ação estreito. de> íil8dico e do reeducado"". ~ ao o8dico que cabe,fn:­

zer um exame clínico aprof1ll1déJ,d:o~ nonátic0 9 neurológico, psicoLlotoT'9 

intelectual? afetivo e caracterológico. 

Tomaoos do Dr. lI. Felclrnw.1l 9 neuro-psiquiatra ? -enc:::,rreeado de 

cursos no Instituto de Ciências da B.1ucé1.çã0 9 co. Geneb"1"a? a -e:Lpo siç~o 

reS1...l.rlida das diversas rJortubações dapsico!:1otr icidadc na criança. 

Através das peri;Llbações [lÚltipla3 9 é preciso diotinguir 

pertuooções do desenvolviI.1ento mntoT' s i stematizadas, pe-rturoçõeG gr.§:. 

ves e-·relativamentG raras eD referôuciG às pertubações finas da pSJ.-

comotr icidade 7 as mai c f:r'eqtlento s . 

Estas-·pertubações estorva0. ,:er iccr:1ente a criança. Teo reper 

r!'Ussões deploráveis em sua vida far.úliar e em suas atividades escola 

res ~ 

"Esta.s peI'tubações constituem" 7 <l iz _J)r. Feldmann; lIO capí ~ 

lo mai3 impo:r'tante de toda a neuro-psiQuiatria da criança 7 pois têm 

conseqUências individuais e sociais ql-C6 deVe0 ser- destacadas". 

"C0I:10 s e eleve cI'iaT' uoa personalidade barmoniosa '701 

Todos ,os autores que estudaI'am o desenvolvimento da persona-

liüade' da criança ,púseramem evidência o paralelismo que existe en -

tre o desenvblvimento"físico Dotor 7 intelectual 9 afetivo, moral e 

social do indivíduo. 

- 20 -
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A personalidade 0strutura-se -harIDoriiosamente se há 

entre esses diferentes desenvolvimentos. 

Sabemos atualmente que afetividade e motricidade emparelharn­

se e só evoluem normalmente se elas se desenvolverem no mesmo senti-

do. 

Elas são igualmente fLLnção da inteligência. 

Se o desenvolvimento da cr i2.nça se processa de maneira equili 

brada? a :integração ao melO, função essencial de nossa oxistGncia,ef~ 

tua-se norm?:lmente por Uffic. a9:aptação ~~atuT'al ao mundo ambiente. 

-'A criança deve chegar, pel a procur::t do '.'.instinto-ne domínio", 

a situar-se em referôncia Q .--;l mesraa e ao rrn.mdo que a cerca." 

Uetomando o exame das pertubações motoras já citadas? Dr. 

Feldmann descreve-lhes as causas e efeitos~ 

1. A inabilidade ( dispraxia ideo-motora) 

" A inabilidade não é uma deficiência motora? é um defeito de 

utilização r:lOtora. 

Boa parte das inabilidades observadas na criança são freqtten_ 

temente de or-dem afetiva. 

As crianças ll1segura s, as que sofrem de fobias, as obsessivas, 

não se fiam na esponta.YJ.eidac.e do gesto, fa-zem ' ·intervir um fator de 

controle das idéias e provocam assir:l uma··rutura do ritmo do automati:~ 
, 

mo. A emotividade? o sentiGento de constTangimento, são causas impor-

tantes de inabilidade. O gesto adaptado, a habilidade manual sofrem 

então as conseqüências. 

Essas crianças têm uma grande 8 egurança9 urna grande r.abilida-

de de movimentos quando agem automatic&~ente? .mas são incapazes de 

executar corretamente o gesto mais elementar se forem comandadas e 

agem fI'eqüentenente em sentido contrário. 

Em certos casos? o único fato de olhar a criança cria nela um 

estado de-'constrangimen to? de insegurCl.nça') de inquietação que rompe 
, 

toda a haI'r.1onia dos moviInentos. Esta--inabilidade ·se faz notar ate mes 

mo na caligrafia destas crianças ~scrupulosas? preocupadas demais em 

acertar. 

A reeducação psicomotora a judará a cFiança a lutar contra seu 

sentimento de inferioridade, a animará? encorajando-a~ dando...lhe con-
" 

fiança. 

- 21 -
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2. A instabilidade psicomotora 

Trata-se de um desequilíbrio entre o desenvolvimento mental e 

f" desenvolvimento motor. Esta forma de pertubação do desenvolvimento 

psicomotor manifesta-se por umanificuldade de atenção? de concentr~ 

qão, de abstração e traduz-se fr'eqUentemente por tur'oulência e cons­

tante agitação. 

A p~ensão pode ser excelente, assim como as funções motoras t~ 

madas isoladamente, mas é o conjunto de todas as funções psicomot o _ 

ras que é desarmônico . 

3 . A debilidac:e motor'a 

Tra ta-se de um estado de imperfeição do desenvolvimento das fun 
~ 

çoes motoras qUG ~~pede a criança de se adaptar corretamente aos 

atos comuns da vida. 

A debilidade·- notor'a e a debilidade mental associadas ·criar:! UI:lél 

inaelaptação escolar'. Or'a, se temos pouco domínio sobre. um retardo do 

desenvolvimento intelectuéll, podemos, ao oontrário, reeducar em qual 

quer idade--uma mot ' ioidade defioiente. ~ evirlente que, quanto malS 

cedo esta reeducação intervier, mais ela será útil e pe~itirá que 

o paoiente expri..rna mais validamente sua ·inteligência. ·ft por isso que 

não basta desoobrir sua existênoia, é preciso crnnparar-lhe a iopor _ 

tânoia oom o n~vel inteleotual por meio de numerosos testes. 

4. As pertubações da linguagem 

Se as pertubações da articulação (dislalia, balbuCio? gagueira) 

apar'ecem exclusivamente ou antes de tudo C080 de origem motora, as 

pertubações do ritr:lO dependem de uma perturbação psicomotora. Elas 

supõera uma .perturbação -psÍquioa cuja emotividade representa a forma 

mais simple~ ou uma pertub~ção profunda da o~ordenação psicomotora. 

As pertubações ·tão freqüentes ela leitura e da escrita nos pare 

oem nerecer wua desorição detalhada. 

A cUslexia , "inaptidão para identificar 9 oompreel1de~ e reprodu 

zi~ os símbolos escritos" existe já antes da idade esoolar debaixo 

da for'ma de uma predislexia. 

Se, oom três anos? a oriança apresenta um retardo grando de 

malS da linguagem-r se ela não consegue nomear convenieY'.tenente os 

.~ objetos, se sua orientação no espaço oirounvizinho não for sufioien-u 
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tenente adquirida? se·a crlança e contrariada ·em sua l ateTalidade 

s ií'lplc8iJente mal l a toTalizada (canhoto contraTiad.:o) ambidextr o ou 

bi senestT'o] desaTQonio so) ? é porque não está coT'retumente equipada 

p:-t,1'a 8.cpr i mi r_ se tanto no plano verbal quanto motoT' . 

COi] cer (;L1 do 5 anos? tomando consciência de suas dificuldades 

vorb.'l,is? ela :::e conpaT'a às outras e se dá conta que é mai s inábil do 

que elas) 3e não ó consciente disso por si mesma? seus companheiros 
~ . 

de brincllileiT'as começam a perceber que ela nao e completamente sem~ 

l hante a ele s. É nesse Damento que intervem um fator suplenentaT ex­

tT'ena::lente impoT'tantog a afetividade. Esta tomada de consc iência de 
, 

certo l'rulTlero de dificuldades no limi ar da apT'endizagem :la leiturQ.? eE. 

t i1 i mpr essão ele não se"" CCiLlO os 01.ltTos? vai criar no futu""o disléxi-

co lli~ sentimento de inferioridade antes mesmo que ele sofr~ os f r a -

cassos da aprendizagem da leitur a. 

Se a aprendizagem da leitura f al ha? será necessáric tomaT mUl -
t o seriünente as coisas el'1 mão? pois? de 5 a 7 anos? o disléxi co es-

, -, 
ta destruindo suas posr:;ibilidad.es de orB'anizQ.çao do tempo] esta f Ta-

cassando na evolução da comunicação? ess3. que ele deve possuir den _ 

tro de uns dez ou quinze anos para ser um adul to capaz de integ~Q.ção 

soci al v5.1ida, 

• l"JepoiG? o di slexico tendo tido anteTiornente perturbações c1.a 

fala? to""na-se WTI di sortográfico o A disoTtogrQ.fia Ó L1 lente cie au -

Dento de :::eus- ·erT'os de leitura e de expressão. ~ pTeciso então reto­

maT' desde (o principio [,ua organização ·correta do espaço? o aper f eiç.9.. 

ai:1ento de sua motricidade e não só a reeducação de sua di sl oxia couo 

freqüentenente se faz. Senão pode vir por acréscino ,-' que é char.Jado 

na escola france sa (Madame Aubry) de dislexia de caráter ? que ó o re 

sultado de UQ bloqueio devido a maus -pr~~eiros contatos com a escola 

e a impossibilidade de aprender a ler corretamente porque a criança 

não quer :partilhaP da vida dos adul to so-que a maltra t an ou não a com­

preenden . I1ai s tarde? a dislexia vai cristalizar- se ilté o est.:1do (1, .­

clul-to, rias este a.d.ul to disléxico fica fr-eqüentemente desespeT'ado 
~ 

poT nao poder possuir-'UDa ·ortografia correta. 

A clislexia sempre tTaz a 9-i sgr af i a._ 

30% éU:rn-·crianças que aprendem a ler e a escTever t ên dificulda 

def' eFt lef:1bT.'aT-,-,se do sentido das letras e dos número s? tendem a in _ 

veTter 0.3 figura ::; literais. 
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As discalculias sao formas especiais de dislexia 9 por falta de 

ordenação do espaço e dificuldades de abstração geral . 

Um terço da popu~ação normal apresenta perturbações Da i s ou 

menos acentuadas da linguagem falada ou escrita. Este problema é poi s 

mui to importante. --

Outras desordens aparecem ~ entre elas 9 citemos a enur ese 9 os 

tiques, o canhotismo contrariado. 

Eles associam-se muitas vezes às perturbações da psicomotrici-

cwc.e. Ê preciso então acrescentar a -reeducação psicomotora geral 
, 
a 

reeducação da perturbação par ticular
9 como é recomendado para as pe~ 

tui'baçõe s -'da lin{5"Uagem. 

A organização motora está intimamente ligada à organização 1ll­

telectual e afetiva. A inteligência? a afetividade só se desenvolvem 
~ 

apoiando-se sobre o elemento motor e a motricidade so se exprime com 

uma contri~içã!) afetiva e intelectual". 

"A criança? sintetizél Dr. Feldmann? procura um instinto -de do­

mínio" que só pode obter se sabe como fazer as 'coisas? e];l outras pal~ 

'rras? -se seu desenvolvÍL1ento psicornotor lho peI'mi te" 9 e ele conclui 2 

"A terapêutica das perturbações psicomotoras na criança repousa an -

tes de tudo na reeducação psicomotora vela Rítmica. 

-- Este método vai permitir o desenvolvimento de novas atividades 

motoras] as crianças submetidas a e ste tratamento -vão poder fazer u-

aprendizageiTl mais correta no plano da 
~ ser capazes por e s te ma a,?no 9 

, 
satisfazer dOiTlínio 

~ 

netodo de ao de suas exigencias e finalmente ter 

um cowportamento f'la~s adaptado à realidade. 

' -É certo que os conflitos afetivos persistem ainda depoi S de 
. _ .. . 

tal tratamento 9 mas a criança chega a; ultrapassá-los tanto nelhor 

quanto ela possa exprinir-se mais corretamento no seu ambiente no 

plélno da ação ~ seu comportamento estabiliza-se graças ao de senvolvi-

mento de sua psicomotI'icidade. Em certos casos me smo, as novas possi 

bilidades motoras susponden as inibiçõos afetivasg eD ou tros caso s 7 

a criança consegue mediante um melhor domínio de suas exigências-ob­

ter uma segurança pessoal suficiente para não precisar mai s de expri 

mil' " exist.encialmente il scu~ conflitos". 

- A criançe deve ch~ar a uma justa harmonia. Esta ha~onia per _ 

mitir-lhe-á atravessai' a existência com a segurança que deve trazer 
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As fal has ele atenção que perturba::-t o trabalho intelectual nem 

sempre silo uma falta rle capacic~ade g por um treino progressi vo e do-

sado? a cri ança ~eTá p03ta nuw estaclo ele Teceptividade mai s ou oe _ 

nos forte ou mau; ou !!eJ.iO:::: conLtant o. 

i r <t • ~ "-

TO( 0[, o;; e:~e ClClOS '[!ed. i cl.os Gnlici tam [;. atençao e tem una gT~l 

de importância. 

Já em 1909 JaqueG-Dalc:r>oze mIe revel a bCU pensaraento; iI~\. fina 

lidade -ela Rí "tmica é cri.ar 1 craças étCl ri tino? wna coJ'ra11. te de comw'll­

cação rúpida e regular entre n cérebTo e (o COTpO. Tr ata-se de elimi­

nn:T" em t oda ação a intervençã o interapestiva de fl10vÍIi1entOG inúteis à 

ação concebida ? (18 desenvolver assirJ '2., atençQo? a consciência e ' é1 

ti d " "',.... # I von ace; e epOl S Crlar o maior nume-o pOSSlve elG hábitos f.lOtoTOS II • 

lTaeln;--clo que pedimos .. 
a crümça no pl an o motor pode prescinll i r 

~ de um controle do espírito. cn 
~ 
-"I 
MO) o 
M 
"I 

"'0 

~ , ~ 

A a tençao e a pNlsibilidado \le regi strar ; aconcentTaçao C}ue 
"'Z ~ 
i...J Il segue? i mplica na d'J.r ar;:é1o e perni te f L-caT-se por Uln tempo uais ou 
.30.. 

r.lcnos 10ngCl na questêio col ocw1'.'),2 DilJlter Eeu espírito eT::! estado <le 

alerta? de tensão . 

A d ificuldade e a dur aç3.o J);:: ezer c í ciCli2 l~e concentT'açs'o ~ 

vaCl 

aos poucos fic<mdo acTescidCl.z. L s ria11.ça é lTICU1t i cla nUf:l estado de re 

elas ou diferentes. 

o contrClle de Sl ~ 

sao 

o prolongament0 dó, L1 tenc8.0 o :8ste 
~ 

controle pode 801 ici t.::u10 l'ep0E. 

tinamente, C0r.l uma tensão forte, cu ele naneira contínua COlil Uina ten 

são sustentac1.a~ Pocle tQll10éra ser causc.cl 'J por ULla t ens'2í o sustentada 

na qual se 0troduz ll..o<::t. nova solicitação inesperacle.. 

Os ro:erc í c i os de DemoTização podem s er visuai s 2 auditivos,ver 

bais, táteis e JpTesent&los sob duas fo~~as~ LUiS dil'ig ew-se à r.lemó-

l'ia imediata, outl'os à oomorização a r,1é1l S ou menos l ongo teI'r.lo? de 

maneira a fOT:,1Q.T' Ui:1a Elemória que seja adit iva: ou global , pOT super_ 

posição de ordens inveT::;ão ou muu,:mç2. ele fo1'w.ação. 
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Há UI:1 termo inseparável da palavra "homemll
, é espaço". 

Tão logo haja uma relação estabelecida entre objetos ou pe~ 

soas siuladas, há es~aço? a ssim também os elos existentes entre di -

verso ~~ dados mentai s supõem um espaço llitelecmal. 

Estamos situados? a ssim como o mundo que nos cerca, no esp~ 

co e em contato com ele . 
o 

o Professor de _:'ijur i aguerra considera que, lIaté certo pon -

t ~ , d " o? o espaço 11200 e na a sem o corpo que age' • 

Le-ítail.os a exprimir-nos de múltiplas maneiras que eXlgem de 

nós um mundo de capacidades 9 estamos em perpémo estado de equilí 

brio que o menor confl ito basta para romper. 

A vida humana desenrola-se no tempo e no espaço~ estas du -

as noções fundamentais devem ser exprimidas harmoniosamente pelo in­

divíduo . Se ele não atinge es ta finalidade, sua vida inteira ficará 

permrbada. 

Não podemos re s i stir ao prazer de citar A.Appia que, no seu 

livro ímpar li Obra de arte viva no s fal a do espaço e do tempo com 

uma paixão que não encontramos freqUentemente num homeIi1 de ciência~ 

"O espaço é iliJl1i tado ) o único ponto de referência sonos 
, 

nos. Somos-lhes o centro l onde quer que eS -i:; ejamos. A medida estaria 

'. ' em nO L meGnos ? Serlamos os criadores do espaço? E para quem? -Nos 
, ti> ,. • 

estamos sos. Sera pois para nos a~enas que CrlareIi10S o espaço, isto 

é, as proporQõe s que nosso or]o ~oderá medir no espaço sem limite 

que lhe esca-:)a . 

Para , -
DleO.1.r ;) eS:93.ço, nossC' corpo precisa do tempo . .• Nos • • • 

sa vida cria o espaço e « ter!ypo, - , 
i).1:1 para o outro. Nos so corpo Vl vo e 

a expressão do e spaço no tempo o do tcmpo no espaço." 

Jaques-Dal crozc , ele tamüém, (~escreve "o sp.r hUIliano cerca-

do por um espaço com o qual ele eleve estar em constante comunhão. E­

xiste misteriosa cumplicidade entre o~ novimentos e as evoluções quo 

ele efema para :nanter- se em contato imediato com o espaço que o cer 

ca, a duração que lhe é concedida para efetu5~10s, a energia neces­

sária à sua livre eÀ~ansão e a paz de e spírito, a única a poder ass~ 

gurar sua harmonização É nele mesmo, no âmago de seu ser , que palpi­

tam as diversas forças próprias para regular o equilíbrio de seus 

ri tmos motores em seus conflitos COIil as resistências do eBpaço e as 

exigências do tempo.ll 
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o Professor de Ajuriaguerra? o Sr. :9iatkine) a Sra. Cahen 

!;1"Lito clar3.Llente em que cons i ste 2. or ganização :lo espilço 

(e .. ~ruturação temporo-espacial) 2 

;IBnqual1to s e organiza a rJotilidade (f3,culdade de mover- Do) 

G o (;onhec i rnonto do corpo} certo número d.e evoluçõe ~; conjuntas produ-

A crlança adquire a noção do seu e squeiJa corporu.l? a prin ... 
, . 

crno fragmentado e:n zonas privilegiadas? d.epois unj.ficado e organizE:. 

do. 

Uma dils etapas desta organização é 3, 
~ 

elas no-;oe'?· 

de cUre i ta e e squerda? ligada à evolução da l ater alização motora e di:'. 

dominância (clextrianismo? canhotismo). 

Articulando-se com o movimento? a aq~isição -nocao do 8~· 

P5,ÇO pr ossegue . É primeiro o espaqo lin'lÍ tado pelo campo vü;ual ?l't:::,pois 

aquele onde é p08sí7el mover-se enfirJ o espaço extensivo do mundo or 

3'anizado em suas trê s dimensões, Ao mesr.lO tempo a crié::.nça élL1quire 

no?ão de duração e o ri tmo, que são a princípi o "'''-'+l' (1-;::0 ~.·10-Ci- • J V _"L' " 

t or a e cuja evolução complexa merece e studos acur.'l,dos, 
J 

Um e::::quema corporal mal integrado não pnrmi te ,), evoh .lisão 

i)ara urna precisão crescente dos movimentos? 118..:1. inii.ü ção das s incine 

sias, Os movimentos complexos requerem di sposições tônicas repartidas 

de f.1anei r 2, d iversa e a movimentação rle grupos I.msculares precü'0.3 

prQtic t~me!lte i mpossí vel ? o que prOVOC1. UJ'Jél ina'~)ilidade generalizada 

r.l'ü to penosa . 

, 
8 

Uma reeducação metódica :permite à pessoa melhorar o conhe­

cii':lento de seu próprio corpo e s i tUé.!.r- E8 no espaço J e .:1f.3 i ;'J distribu­

ir meElOr as disposições tônicaso 

,,~ perSistência d.o desconhecimento direi ta-esquerda-noção 

normalr:lente arlquirida e conceptualizada aos 7 anos - acarreta pertur-

oações Qe outra ordem 9 a criança sendo incapaz de orientar seu espa00 

(particularmente não podendo adquirir o sen t ido da leitura) ? de orga­

nizá-lo. t not5.vel obse~Tar as dificuldad.es que essa2 pesBoas experi 

mentélm para organizar sua linguagem e formular o pensamento discursi­

vo. mas apresentam freqüentemente perturbaçõe c; graves do ritmo J c 

mostra entrel::::.çamento da - elo tenpo UO q"'c.18 o organizaçao cora a espaço. 

Uma aprendizag em do reconhecimento da direita e da esquer-

da) tanto 
; 

d.a reeduca n o proprio corpo pessoa (}.uanto no espaço por u.rna 

'São rí tmica G incli spensável par a dar à evolução da linguagem seu C"'cl.r 
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A aquisição de um certo ritmo motor é indispensável à in­

tegração harmoniosa elos 17l0vimentos e permite à pessoa ultrapassar a 

ins tajilidade fi siológica da primeira infância . 

Os exercícios rítmicos nos instávei s permitem a aquisição 

de substituições que regulariz3.w seu comportamento . " 

A :qítmica, baseada na música e no movimento, de senrola to 

dos os seus exercícios no tempo e no Gspaço e abre a s sim um campo ~­

limitado à reeducação da organização motora, Arrastemos a criança, o 
, . 

ser humano para a conqui :õ.: t a el o espaço , depoi s para a sua 'propr~a,por 

inúmero s a~ercício 8 ~~e encontraDoS no onSlllO da Rítmica ou que cria 

mo s graças à fO~1a9ão que ela nos of erece. 

c - O cont ato coo o outro, o sentido das responsabilida -

de r:> . a integr ação social . 

Somos levados Dor for~a das circunstmlcias a viver em so-
~ ,. 

ciedade e raros sã o aqueles que pode~ escolher livremente a solidão 

e comprazer- se nela . 

o f,,, to de viver e:a sociedade cria para nó s obrigações .. 
as 

quais é difícil subtrair-no s . ~ pois essencial integrar uma criança 

num grupo ~ mas integrar- se é sa ber apagar-se , inclinar-se diante das 

necessidades da cOill cJnidac..e. ~ também comparar-se com outros, 

avaliá-los e saber avaliar-se. 

saber 

Para a lcançar essa meta recorremos aos mÚltiplo s exercí 

cio s de grupo, de direção (ato de dirigir), ao s exercícios a dois ou 

a três noz quais a criança, elemento ele um todo, mas elemento indis­

pensável, não se pode afa star sem romper um equilíbrio coletivo. 

D - O equilíbrio, a coordena ção dos movimento s , n indepen 

dôncia do gesto . 

, . 
Es tes exorc~c~o s , prolone;ap1ento do conhec:iJnento do espaço, 

executam-se num cilmpo mais re s t-::-ito e f azem apelo a uma motricidade 

mais fina que poderÍD.mos c"'lamar (~e Hr,1otricidade de precisão". são o 

término da noção primeira do conhecimento de s eu corpo. 

E - A imaginação? a sensi~ilidaQe? a musicalidade , a ori 

ginalidade 2 o sentido do matiz. 

fuile Jaques-Dalcroze vê na sua doutrina UI:Ja verdadeira 
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Se!:1 querer penetrar demasiado prof-mdamente no domínio 

dos sentimentos supra-individuais? a reeduca9~0 psicomotora pcrman~ 

ce ligada às idéias de Dalcroze para Quem '<lma vida carente de senti 

mentofJ 9 de sensações estétic2.G não 8 1).:Jo, vida completa. 

Ele exico obstinruiamontc a fusão do espírito e do corpo 

e penca que se realiza.'7lo8 esta 11l1i2.o? "nee'te dia? a arte cessará de 

ser metafí3ic~ e constituirá urna manifestação espontâne9, de nosso 

ser íntimo? flue lhe com1Jl1icsrá dire·ct.! .. --aerrtc 0:3 ritraos de sua vida. tl 

clamos permite-lbe descoo-:-í-l2.s. 

A criEmç2. por,sui mui to cedo Djii senti:nento estético. TeD 

a noção confusa ela beleza sem posE'uir O~l Deios parE .. analisá-la ou 

e struturá-la. Graca" ao reeduc.J.'10r) 1"12. pode ter u.ma porta mai3 lar 

ga.illente aberta :Jobre n emoçêio ostéticêl. . 

Os exercíciof Il e imagin:1.;1,0) a educação d.a sensibilidade 

(<la qual a mu.aicalida.d.e é lli--aa dO.f for~.l2.':'» ? o apelo à originalidacle 

(visão Singular? excêntrica das COi;:lG,S e (108 ~eres d::l. qual o hwnor 

e a ironia n3.o são excluídos) mnrc;oiaIJ o caminho que levi:. Q. criação. 

Cada vez que a ocasião ::3v.rge? os exercícios finali:32.fJ 

com invenções dos alunos~ adjunções? Elodificações 9 tr;:msforD2.ções , 

tudo o que pode levar a pesquisas pessoais. 

O reeducador deve em seguida incitar as crianças a reali 

zar inteiramente certas lições ou parte delas. El::l.S s~o a3sL~ condu 

zidas a urna participação ativa. 

O sentido do matiz - arte da dosagem, avaliação delicada­

deve ser encontrado e deve ser sublinhado em cada exercício. 

Os exercícios ele reeduca9ão psicoLlGtora serão sempre V1S 

tos sob três aspectoG ~ 

1. Imitação -. pela observação. 

2. Bsforço repartido - por couparação. 

3. Pes~uisa pessoal - por restituição, julgaoent0 9 afirma 
~ 

çao . 

1. Nos exercícios baseados na imitação, a criança recebe 

as afirmações e as ~estões0~ P!ofessor. Ela age como um instrumen 

to receptor. Desenvolve seu poder de observação? de identificação, o 

conhecir:1ento do próprio corpo e de Seus recurr:os o 
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?, Nos exercícior~ baseados :Jo"bre c' e s::.or ço rep.:::.rticlo)cl'. 

gar103 ?l col aboração C0D, o professor e com OC 00185'::-.3 . 

<'.0 G'~forno cole t i v-=,o i1 félJ:1i liarizac2.o com a.:; realiz::(~õeG COE1Ul1~~J " , " 

tOí11C1\!.C1 ele respon s:1bilidacles. 

~ - A descontraoio , 

NO::3sa ó~oca está 80'L~ o GJ.gflO da tensão . A d.escon traç:io 

(relaxamento) tOLiOU, c1e sc1,e algun s anos, urna importância 'lue n ossa ma 

neira cl c viver r:7.pl icé't. 

li. DuréLYlc1 de :Gou s ingen def ine o que se entende l')or reléL"Ca 

mento 

" OS métodos de rela..."Camento, cujo uso se e:1.rpande cacto. vez 

m2,i s, 
~ 

'38,0 processos l)em dE'!f iniclo 2 que vJ.sam o'hter dR peSSl~a uma des-., 

contrar,:'3,o mu scular e psí C2,uica por meio de exercícios apropriaJ08~ 

cl e scontr a,ção neuro-mu8cular conduz aura tônus de repou30, base de 

d ' t ~ ~ . p ~ ' O ' , , urJa . J. 3 (msao pfJJ.q1..:J.ca c .I. unca. relaxarrlen-co e po i :; l'.Ill'l, tecnJ.ca ele 

procur o. (:.e repouso :!12. J. 8 eficl"t z possível e ao faeSLlO tempo UEla econo 

mia c1.:: s forçc::. c; nervosas mobilizadas pela a tiviclall80 Visa principal 

]}l::mte a 'C'.Ina roeducação das reaçõe s p s icO-emocionai <; re spon82,vei :J por 

,3'rarcr1 E) p:,,-rto (lar.,; perturbações d. i t as 'ifuncionais" o são escencialmento 

lJroceSSOG tero..pêuticns 0ue pretendeLl transferir ? com o au::dlio cio 

o::er c í c io ;.' vohmtéÍrio 8 apropriaclo G~ para o controle do 2,ü:tema nervo 

so con :3cient8 ) una série de fun 'Jões regidas hab itualmente pelo '3 i ste 

ma nervoso autônomo ~ os s istenas tônicos? musculares, os siStCLli1L 

, " neuro-vascular í neuro-re spJ.ra torJ.o e neuro-cliceGti 'Ia o 11 

, 
Ja em 191 ,'1 encontramos 11M; palavTas de fi.lilü JaC]ue s- Dal-

crozc indicaçõe s p~ecisas sobre a descontração muscular e G re spir~ 

cao; , 

;10 allli10 8'1)renJe a reduzir ao mínimo a ativida.cle muscu .. 
~ 

lar i~ e cada ombr o ? d epois a graduar-l~le o dinamismo. Dei tado ele cos 

tas} ele cle scontr2vi ~~ eu CNJ:lO toe.o e fixa unicamente a atenção no 

2.t~~ rospiratório, em tocla [~ as sua s formas? eLl s eguida f:'obre a contrn. 

!fao ele 'Jll1 ·: ó membro. :st1sina-se-Ihe depois a contrair s i mul taneamen-

te dois !.lef:1'oro8 ov. mai s ou a opôr a contração ele ~l>11 menbr o à descon 

tracão c.l e outro" nete e s tu.do dê. c1.. escontração e Dtá l1a t)a s e de todo s 

~ . 1 ' .... e: :ercJ.cJ.o ,', '.cO metoclo. Permi to qne a criança se ele conta, em for .. 

!TIa c'. e joco} rl..:s rer-; i .-: tênc i as nUGculare8 e elimine ae inútei e, . oc, 
~' 
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de respiração associam-se ao ~ de inervação e efetuam-se 

em todas as posiçõe3. 11 

Em 1921, num artigo ~irigido aos professores de Rítmica, 

ele escreve : 

"F:llci de descontração g parece-me que o papel benéfico 

dos exercícios que têm ])or finalidade interromper momentaneamente to 

da atividade nervosa, muscular ou espiriLl~éÜ é ainc~a desconhecido 

por muitos educadores. 

Os e:::ercícios do d.e3contração siio particularmente benêfi-

cc.s para 03 aC.olef.;centes e para os adultos, E,eralIi1ente e:r.baraçados 

por inervações inimigas. Eu não Sai}8ria im;isti:r demais sobre 3. ne 

cessidac.le ele criar compora,?ões constantes , no espírito dos alunos 

entre o estado do inércia de caiU::, P1cnbr o ou do conjunto dos membros
9 

e seus diferenteG est2rl.os de atividac~ e;; . "(: élli5,s graças à interven _ 

ção freqüente do e ~,t&:o de COlTtIl1etn. descontração que poderão ser in­

dicadas as relaçõe s e ::l trei t2,P'. e:-::istontcs Gnt:re as STélÔ.ações dinâmi ._ 

cas muscu~ares? o ~o cliver ~;o s graus d,. ~":lxi~,J, I?ão e 0'3 cüversos segmentos 

do espaço.;1 

Dentre os ITléto'lo8 de ,lescontração oriundoc: da Rí trüca 
, . 

Jaque-Dalcroze? convem cltar a escola, bem conhecida na Europa rIe 

Gerda Alexander l em Copenhague~ baseilda sobre a eutonia, ela ['1e1110-

ra a percepção da sensibilidade ~~~erficial e profunda, 110rma1iza él 

imagem corporal e desenvolve é\ consciência do es~aço interior do cor 

po. O treinamento para o Dovimento Gutô!l.ico? baseaclo n ., estiramento 

-vi tal finaliza recorrendo a este movimentr.' em todas as si tuaçoes da 

vida diária. 

O método Alexander é utilizado com êxito na reeducação 

dos poliomielíticoc . 

O método de descontração é diferente para as crianças 0 

, os aC.ul tos. R. Durand de Bous:LYlgen assinala que devem ser usaclos me 

todos pél8Sivos ante s de 8-10 anos. ~epois doe 10 anos] as crianças 

podem participar de :seu treinamento. Dentre os métodofJ mais conheci­

do s ? destaqueoos o fltraining autôGeno" de Schul tz e o método Jacobson. 

Confrontemos as linha,; espantoDas escritas por Jaques-DaJ. 

croze em 1)14 (citadas acima) com os diversos estágios a tuaú:; da des 

contração? sempre acompanhados (1. e exercícios respiratórios (1) ~ 

(1) Ver os tra1)alho f. elo Professor de Ajt;.riaguerra . 
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1. Por contraste, :para permi -:~ ir que o aluno se dê con 

da cHferença existente entre tensão e distensão, é-lhe pedido que 

contraia os músculo s de certos OemlJro S, depois 'lue os descontraia. 

2. Bxercícios de es tiramento de todas as partes do cor_ 

po, depois distensão. 

3. Controle da pas8ividade jos membros pelo reeducador. 

4. Semi-descontraçãog uma ~arte do corpo em movimento? 

a outra relaxada. Estes exercícios fazem parte da família dos mo­

vimentos próprios para diDinuir as sincinesias (movimentos inúteis, 

movimentos parasitas). 

5. Exercícios eo posição deitada - sentada _ em pé. 

6. Preparação para u ação insi ~ tindo no que Jaques-Dal _ 

croze chama ele "esforço propot'cionCldo à necessidade". 

Rítmica e expresGão simbólica 

Quatro técnicas preciosas em educação como em reeducação 

são baseada::::; na "expressão siobólica" pela qual a criança pode rev~ 

lar-se livremente numa atividade que lhe é familiar ~ o jorro ? estas 

técnicas têm uma estreita relação com a música e a Lilprcvisação cu­

JOs efeitos já são e.nCllisados n, ~ terapia l,ela mús ica. 

"O jogo (atividade lúdica) não é uma função isolada, mas 

" um aspecto essencial da atividade total e espontanea da criança. O 

termo "jogo" não é tomado com o sentido ele divertimento pueril, mas 

como atividade fecU11da cuja ação está em relação com o plano educa­

tivo e curativo. O jogo representa para a criança uma atividade tão 

séria 'luClnto .J. vida para o adulto", escreve a Sra. M. Rassekh. 

Os psicólogos consideram que a ação própria do Jogo per-. 

mite a procura de uma tríplice finalidade ; 

intelectual (conhecimento de si mesmo, de suas possibill 

dades} do mundo exterior), 

moral (respeito do regulamento), 

social (brincando com as outras, a crianga aumenta cua 

capacidade de imaginação, abre novos camlllhos, enri'luece-se com as 

idéias alheias, aclay ta-se a elas ou opõe-·se e aprende a colaboração). 
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lõA discipli.."1a elo Jogo e UIna c1i"lciplina ;,ocüü 11? diz a Sra. 

o Jogo ncv.pa um lugar adequado na reeducação psicor.1otora pe 

la Rítmica JaqueG-Dalcroz6} pOl2 s~a influência vai bem além do que 

geralmente dele se espera. 

Dnile Jé1ques-Dalcroze; já antes de 19l4? fazia ressaltar os 

81enentoG que na ~ítmica podiam aparentar-se com o psicodrama : 

a s fliJ,1pressões realiza0.as expressivamente il de que falamos a propósi-

to ela plástica? do flFestspiel ll • 

Ha sua forma atual o l" ;icocl-rama e stá em relação e3treita 

com a psicc\terapia <ll1alí tica. 

Janue--Dalcroze exar:üna ele 01.1.e ffio,nelra a Rí t;nica pode pene -

trar no inconsciente : 
,.., ,...... li' 

"AG nar..ifestayoes elo inco"ciente ~areceD nao obedecer a 10-

~ gica. Elas são mui ta::; vo?os a cons"lqUêncic; lmprevicta de impul sos es 
O) .... 
-<O 80) 
M 
N 

""0 
~z 
~...J 
.30.. 

quecidos. Assi;n é rare· qu.o o terren o (ie l10ssa consciência esteja 

preparado para ceder ao il"Y! j)ulso ine speL'J,uo (la~; forças sllbterrâ.'1ear.: 

que procuram j orrar cla ~ proflmcleza s,~e no srJ.) ser senLí vel o 

Uma vez que nossa vida espiritual inteGral provem da coope-
~ 

raçao de nosso consciente e de nO,,80 inconsciente 1 o papel elo educa-

" dor parece-nos duplo. Ele (l.eve procurar de u,'1l lado por a criança de 

posse de todos os seus meios conscientes de expressão 9 do outro e fa 

zer-lhe encontrar os il1 btil1to ~3 C]ue ela ~erdeu e a provocar nela o 

maior número possível de manifestações instintivas de toda sorte. 

Ele deve de senvolver o "eui1 da crianGa de modo 'l pô-la. apta , 

a avaliar o perigo de certo o maus hábitos e a lutnr efica.zmente con­

tra ele s . 

Ele deve? além disso? pereuntar a Sl próprio qualG sao~ en­

tre as manifestações inconsciente~ que ele consegue suscitar) as ~ue 

o consciente poc.le cu~tivar.;r 

Por melO de exercícios de exteriorização 9 só? a dois? a trê s 

ou em gruP09 com ou sem ITÚsica? a ~ítmica9 libertad~ra? permite a ex 

pressão sem constra~gimento. 

Citemos a s hictórias a seren postas em wímica:/ que fazem 

parte do psicodramn 9 e as ficções narrativas? co,no as chama a Sra.ilí. 

Rassekll. Seu valor educativo reside na ocasião oferecida de pôr em 

evidência os conflitos? de exprimí-los. 
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A história pode ser proposta pelo professor? pel 2..8 crianç 

ou inve.ntac~~ ~ em col abor c.:,ção . E1R pode ser r caliza(a music;:ümente p"'--~n 
....... ~" 

12 imp:-oovi sação :lO Tliano (parte importante da Rítmica) ou C-::' I11 (1 2'J.Xí 

lio de outro~, instL'"LlI1ento s, A mú.sica comento, a trama dada, G i'conta" 

i , "r-:, ...L ' "V)°-:') l' . '?'> 
ç 1.l "" "O .. lc. em lnGuage!:1 ~ ~onora3 o'S crlanças s eguem ou pLOVOCiJffi as . ~'U 

, . 
mUS lC";" 

o de i:;enho L'1E:pirado pela música faz parte ,·l.as atividades lú 

cLicas , ~ mui to .:'..preciado pelas crianças? porque é realizado for a de 

qUo'lquer técnica ha 'tli tU.éll ele aprendizagem. 

:h reeduc2..::;::ão PGicornctora pel a Rí tmicé1 :; é o tema mus i cO,l 

que dá o modelo. A dinâr:1ica (estu.dc das gradações de força) sugerirá 

a intenrüdade do' C cores G a e spessur a do traçado. A agógica (d.ivisêio 

do tempo) e a chvisão do e spaço indicarão o lugar? a forno' e a dimen 
~ 

8:10 compar ados dos elel"entos do desenho. 

~ urna traduçã0 livre? individ..u2.l da música na qual c&~a cri 
, 

al1ça rea..ze conforme ."leu temperamento e:,uas d ificu,L dades pr opri:l,':;. 

O desenho inspirado pel a músico' pode s er freqUenter.1ente 2..:;)'-

s irailac.o à pintura abstrata? pOlS S8 expri me por 3en~,açno~ por im 

p~es3ão e não por reprodução, por linitação . 

As pertur~'9ões mento'i s 

Eis a l guina::: iJr-mifefJtaçõe s que podemo c encontr a r : 

Uma rocusa do real? alternâncias de excitaqão e de depre c -
~ 

sao? ,,1,j'J controle intermitente do pensament0 9 UJIl comportm:10nto parad~ 

xal ) lli"Yl à.eeaf oi 90amGn to) e r;tas pertur baçõe::; do e r:pírito t raduzen-:;o 

por concepcõ e s delirantes e um comportamento estranho. 
o 

J'Ias são :::;obretudo as r elações humanas que são perturoo'dQs • 

Os mel0 ~~ de comunicação da linguagem podem ser abandonQd('\f_~? as nor 

Da _ de vida esquecid.as. Essez seres são incQpazes à_e comportQr-ne 

normalmente no seu grupo soci a l . l1É-se l ouco em relaç~o a ume. soc i e 

dade de terminacla '; d isse Al bert Béguin, em 1952 na revista "Esprit". 

Pode haver UP.la inadaptação soc ial ou recu:sa de comunicação. 

É 'J.ffia fuga ela realidaele e o, procura de um refúg i o em ::;i mGsmo 9 cor --

to.nc;.íl os C 011 ta to .s . 

Gérarcl, de NervQl ? 8ei:'.pre atormentado pela 10ucura 9 expri 

rncl·-o trir:~temente ; 

I!pois s into-me so zinho a c.:horar e sofrer 
, . , 

Que l as-Gl r.1a ! e? se morro? e porque tudo vai mor-

rer '" 
(1es Chimeres) 
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reeducação psicomotor::, pel a Rítmica procura e::1 primeiro lug:::.r re __ 

criar um elo graças à I:lú s ica. Vimos que a música não tiro- da lingua­

eem seus modo G de expreGsão e com i sso oferece u@a colaboração ÍDti­
\' 

ma por cafuinhos diverGos d03 que usamos em nosm vF.a diária. A músi 

ca vai poi s repre sentar lli:' papel absolu tamente essencial. O reeduca-

dor, como Orfeu ~ocando ffila lira) penetra n o reino das sOL.oraU) gra­

ças à música parQ recriar wn interesse pelo mun~lo exterior 7 ~l elo 

social, um contato com o outro ~ UIlla necessidade de atividade . 

É melindro s o dc1l' aqui U '1l apanhado elas técnicas nwnerosas e 

complexas que devem variar conforme a personalidade do reeducador ou 

conforme as dos pacientes dos quais elo d eve 8e ocupar. 
,. 

O reedncador deve õI sentir"? llpressentir" qual sera o tema ela 

aula de que seus alunos têm momentaneamente neces ::üdade. Sua maneira 

de estabelecer o s contatos) sua irradiaçã o pessoal são tão inportan­

tes quanto a escolha dos exercício s., 

~rtindo da aritmia (e s tado de de sarmonia ) de confusão?co~ 

batido ardorosamente por Emile Jaques-Dalcroze) 7 paqsando, grQças 

lei de economia (esfor90 proporcionado à necessidade) a UIil estado de 

equilíbrio, tal é Co encaii1inha:llento pelo qual a Rít::1ica) verdadeira 

reeducadora) foi chamadê" a exercer uma ação S0mpre mais importante 

no campo da terapi a. 

Podemo p afirmar que ela (~eve esse c~esenvolvimento à lucidez) 

à vontade obs tinada de ~"J(~U criado~'? à base f irme ? à solidez de seus 
. ~. 

prJ.l1ClplOS ; 
;r;:~ão 811 ::, li12J~10 S O que quC)reoC>G? 
Não on ~~ lns:-;y) :: 0 que SQ !;en:o 8 , 

Ensinar,lo::: ,', 'lU€ somos. " 

, 
Jeon Jat.:res 

'Ritmo une o c orpo e a ú.loa e 

os funde nw:la correl;;>.ç2.o ínt:if::a. 

É exato..Elente nesta inter:"enetração que re s ide sua influên _ 

cia Gobre a saúO.E: do corpo e do €ispíri to e seu valor :!loral. UI7l cére­

bro fortificado segundo nOG::'Of: j)rincípio s F.:aberá exercer U,:l império 

absoluto sobre o cor po. Por ~ua vez) o cor po, formado pela Rítl7lica 7 

saberá !':' em dificulcla.cle submeter-se à intelig ência." 

Se a edu_cacão dalcroziana loi uma libertacão a.e sde ::,ua cria , 

ção 9 ela per.~ite e Qsse~rQ9 em nOS8~ época, ~lla perfeita reconstru-

9'2.0 do equ ilíbrio f ísico e psí <J.uico. 
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Pouco::; horJens tiveram como Emile J<:!'qucs-Dalcroze o 

to intenso elo que mula existe que não seja gerador de alegria? que 

nada vale a pena ser vivido se não for mergulhado na felicidade? que 

é preciso encontrar o jú~)ilo no tr2vreElO. 

de onde 

Ele re,iei ta uma vida dél qual toda alegria esteja ausente e 

;'N').:3S0S desejos fugirão céleres? 
Lev<:!'do G sobre a i::' asa8 dos rancores 
E nOS80::: estribilhos irão alhures 
Cansaclos ele cantar el"1 nossos corações vnzios. tl 

Esta felicidade ele a descobriu criando a Rítmica~ ele quer 

no-la transr.lÍ tir . É por i ~so que? quando ele fala "Rí tmica" 1 devemos 

ouvir alegria) felicidade, ~leni~2de. 

lfA alegria na;:,ce no dia mesmo eo ave constatamos um progres 
. -

so er,1 nós. Desde então? ela aunenta nem cessar e nos proporciona 1.llí. 

sentimento de alforria 8 de libertaçe.o . 

E:3ta influêncin. é -~n.l COi",h' afin:w. Ela provoca uma alegria 

serena e confiante? ur!la f:;atisL1.ção ínti8a que penetra o organismos 

todo. Esta alegria provem ela calma moral e corporal [;erada pela rdu­

ção doe enel"'\,rarr.Emtos 9 dOG aC2.l'l.haiJentos e da::: ino,uietações resul tan -

tes do desé1corà.o exi stente entre as faculdé1üos da imaginação e as 

da re8.1 izaçÃ.o. 
. . . 

Ela e aumentada pela conflill1ça em Sl que e dada pela 

segurança das ações rá:pidas? a sensação mui to ní t .ida de um desenvol­

vimento da vontade? 2, certeza de poder cumprir o que se decidiu e de 

cumprí-lo exataBente como se deseja. 

E:::;tó't alegri:.l não pocle permanecer era nós. Irresistível, ela 

irradia e se ecpalha sobre 0 8 <lue noc: cercam. Como ser pORsuidor de 

tal irradiação SeJil desej2.r Cl'J.e outro s (lela part icipem? Como Ger 

bastante egoíGta para guardar (I que jorra COR tal impulso, tal magní 

fica impetuosidade fora das fontes de noss o ser ?" 

:t: wn dever imperioso que elD lembra sem cessar a seus pro -

fessoreG g " , •. criar nas pequenas a lmas obscuras a centelha de a lecr2:. 

a que a princípio brilha com uma luz tÍmida e freqtientemente inter­

rompida, depois cresce dia após dia, ~ais luminosa , mais benfazeja e 

cuja recordnção perfuma a vida toda." 

A alegria. deve "florescer nas regiões ocultas de nosso cu? 

no ja.rdiD. misterioso d_e no.3S;}. alma". 

• ;'0 hooem'; J diB3e Jaques-Dalcroze, "e o maL::; perfeito dos 

instrumentos". Graç(L ~, a SU2. cloutrina, ele ofereceu ao ser cultivado 
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no j~rdL~ dnloroziano uma alegri~ pur~ e l@.a irr~dia9ão profunda?oo~ 

\. dições essenoia i s para a relicid::do de viver. O qUE< ele n03 prodig.';1-

lizou constitui m,1a déw mais pLlr afj fontefJ .::'e cul ture:. postas a cervi--

ço -Ra humanidade. 
~ 

Ele no " deixa ser nos mesmos profundé1r.!entc, 3incer amentc ; 

harmoniosamente, o que ele chamé1 li a re Gtituição integrcü do hOL1em ::-! 

ele mesmo por ele mesmo'!. 

Emile Jaques-:Dalcroze legou-no s assi n um tesouro quo nin 

guém no nunclo podere. jamaü; nos arrebatar. 

Ele o sente? quando nos confia; nuosso corpo deve ser a be-

l a morada novente onde residem noscos s entimentos e desejos e cujas 

:nuralhas sonoras fremem às v i brações mutáve i s e constantemente reno­

vadas de nossas emoções, <le nossos ansoios de beleza e <le bera , de 

nossos apetite::> de v ida, " 

No d i a de seu sexagésimo aniversário, numa carta dirigida a 

todos os seus d i ::.c ípulos, ele t eve este arrebat~mento; "O homem f e 

liz é aquele que poscui be12. música no cor açEio. fi 

Se i sto é ver dade, como ele deve ter sido feliz ~ 

Cl aire-Li 0e Dutoit-Carlier 

':- ::- -;.'. 

Atividades da lillIlT de 3etembro do 1978 até a ~resente data . 

cunsos 
-:2sicologia da I.lúsica e IIoçües ele llusi coterapü - professor Frederi­

co Acher de Dri tto r,1anso . 

-Associação liIineira de Eusi cote::-apia_ Bel o ~Iorizonte. 

- r-fu.s icoterapia cor.! 1 eG2.c1.c. motor. 

':"Gabriele de SOl:za e Silva -- Faculdade ele Edu cé1cão IIusical do Paraná , 
CuritilJa. 

-Curso :.o"!Jre"Problemas Heurológicos, emoci onai s e fíSicos" realizadCl 
na ABER pela profe8sora Vida TIrener de Aizemmser . 

11 

-Fundai11ento ;-; de Mu sicoterapi a" 
lQ Sir.1pósio Parana ense ele P"licologia e Saúde r.Iental-or.s-anizado pelo 
Centro de Psi cologia Social do Rio de Jane iro -Lia Rejane Mende :::: 
Barcellos, 

- r.fu.s icoterapia aplicada a os desvi os de conduta.-Universidade Católica 
de Petrópoli s - MEC/CllHSP- Lié1 Rejane I/lendes Barcellos 

. ... 
CDntll1ua na pag . 39 
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A rmSICA E 3üA COMillHCAÇÃO A:TRAvf.§3 DO CO?cro 

MA.-qIA FUX 

Iíinha experiência com a dança está i nt imamente ligada õ, 

música e a todo s os estímulos audíveis e inaucl í veis da vidé.~ que :ne 

cerca. Quizera por isso explicar a importância qV.e a música tem em re 

lacão a essa vida. O movimento unido ao estímulo musical permite lli~a 
o 

comp:reensão total da música, o que não acontece quando só se ouve a 

música ou quando a pessoa se movllnenta mas sem ouvir. A idéia é que 

não Ge pode comprcencJ.e:r a li1úsica sem a experiência UCl mobilização cor 

poral. O principal inetrumento ;~o homem é seu corpo e não :Jú pod e fa-

zer sentir aos demais um trabalho d e instrumentação sem llClver tido a 

eX'~)eriêncü1 da mobilização corporal. Geral mente a técnica do instru -

mento é e stática. O efeito da música sobre o corpo é ele sensibilizo. -

çã8: ele responcle concretamente 0 dá uma resposta vÍl.ra e participante. 

Ele não SG fecha em Sl mesmo, mas se comunica e r;e entrega . Nas aulas 

de J,l,nça adCJuire- ~)e a rrulsica a travé G do corpo. Pode-se escutar me­

L lOr mO'lcndo- se. A apreciação musical, COnfOI'm0 a minha exper i ência J 

nunca deveria ser e s tática. Então podemos per~untarg "q'.le acontece 

nofõ: concertos?!i Se pudóssemo s dar livre movimentação à mús ica que 

nos penetra) seguramente nos mobilizaríamos. Hossa cultura e nossos 

meJ.os 9 q'.lanclo a música nos penetra 9 não nos permite ;_~tuar? até mesmo 

quanclo sentimo::: que nosso orpo se move. Qual é o efoito da música so 

bre o corpo? O corpo produz imagens e Gt~~uladas pela mús i ca e se comu 

nica com ela . Diferentes elementos são mobilizados. Aprendi a mobili-

zar-me no espaço comprcendendo a música. A movimentação abre éU> p0.E, 

~ ~ 

tas e faz compreender mel hor s eu sentido 9 nao atrave s de lli~a teoria 

(cont inuação da pág. 38) 

"lIu :ücoterapia - Cl ín i ca :Beatriz Saboia - Lia Rejane r1endes Barcellos 
Leni :,;.1, I~Ioraes :B ianchi. 

-i1usicoterapi a " - Auditório da Legião Br asileira de As s istência-Promo 
fã,) d:.l Coapa - Li a Rejane Hencles Barcellos-Leni ta Morais Bianchi. 

-?Gicologia da Húsica e I.Iusicoterapia - Semana da Ps i col OGia da mm. 
F:roderico Archer de Britto Manso. 

-Ps icoL'\{Sia da música-Semana dFl. Psicologi a 
la - Frec-:'erico A. de Bri tto I~anso. 

'" da Uni versi tlado Santa Ursu 

-"HuGicoterapia na Reabilitaçãoôl-Seminário s de Teretpia Ocupacional da 
Escol a de Reabilitação de Bel o Horizonte .- Val éria FürFt. 

(cDnt inua na pago 41 ) 
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mas ae forma global? de modo que a música muitas veze8 se 

transforma em algo vivo que noz permite sentí-la como se a tivésse -

mos escritoo 

Qual é o caráter da mobilização produzida pela música? 
~ . 

Ou melhor a que ele!'lentos ela nn..lSlCa corresponc.o? 

À totalidac'.e. li. música não COfJ0 estrutura mas d.o forma 

p,lol)al, cuja aprendizagen: se realiza eraças ao movimer.to que ela 11l-

~ 

duz. O movimento reflete a complexiebde m'lsical e pa.1''1 abarca-lo em 

toda a sua extensão 7 convém enCé:'!J.in;l:.,r a:::: aulo,s (1.'1 oeguin te maneira ~ 

lº - a ê.ul p. oferece 2. :pos.::;iIJilidad.e de realizar uma ex 

periência total da sensação Pio.Bical , a música em primeiro lugar o 

?º - seus elementos; ritmo 7 illelodia , frases) são as 

características pessoaiG de cada partitura. 

3º 8, vol ta à forma intogr.:J..da sempro procurando um enfo 
~ . 

que global da mUZlca, 

Realizo em forma de contrasteG a maneira ele enquadrar 

eete encontr--.:, com a músiccl. Vai da idéia :3'eré1.1 ao particular, e do 

particular ao mais particular para voltar ao geralo O conhecimento 

é1.ssim adquirido pela Qiferenciação progressiva de elementos contras­

tantes leva à união da música com o movimentoo 

Considero p0riS080 o trabalho corporal sobre elementos 

da música como etapa primária, po i s creio que pode matar a música, Is 

to significa que se tenhe um grupo de crü:nças e Quero mostrar-Eles 

unicamente os ri tillOS ou unicu.mente a L1810clia sem escutar a forma gl~ 
.. '. .. bal da musica, elas perderiam o sentido total do que a mUSlca Slgnl-

fica. A música não .pode ser dividida? elevo ~,8r vivida e:n sua totali­

dade pelo corpo. Em todas ar- etclpa;3, d63cle 3. infância até ;:-l idade a-

dul t a . 

A vivência mUGical ~~o amplia e enriquece quando se es-

tende ao corpo. Como POQt· 
~ . 

a, mU~.,lca lJil8Sar p<1.TJ. o corpo? Para os que 

podem ouvir, o ouvido é (I ~rimeiro :l1)O:i. .~, mas n3.O Ó Co {nico. Quando 

, . .' deparo com l..una fíIUSlca n0va} Gs·~a p8:1é.t.tr2_ cr.: ffilm atreves do ouvido 

preciso do encontrar-me várias vozes CO~il (\ est írílulo Global da música 

e não me mobilizo facilmente. À raedida que a música se difunde, como 

o sangue no corpo, posso mover-me no espaço ::3entinQo-a dentro de mim? 
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- , , nao 30 de forma auCli ti va mas j a a 8ncon trQ.'Yldo em P.llI1l como uma 

fusão. Proétuz-se aGoim uma simbiose. 

· " . Acho interessante relatar uma experlencla ~ e 

lizacla com 
, . 

IDUS1CO S rIo Institl,-to Superior de T.lúsica de Rosário. Neste 

~equeno curso realizei uma mobilização corporal para maior compreen-

são de música " O curso durou uma s eP.lana 9 o grupo estava integrado 

Dor estudantes de aúsica in~;trw;1ental de amboG 08 sexos) dos quais 

ningu.éo tinha noçõe s de movimento e poucos conheciam fOI'!llas elementa 

res d.e ginástica. Um :..1.08 grupo::, re:llizéwa o trabalho de forma práti-

ca? qller di:::.er, mohiliZD:,ra- s8 com 0::1 exemplos musicais impulsionado 

por meus estímulos . ;~,1[; () outro grupo ,ne pareceu preso dentro de ,;:,'u-

as veste,]? ele participava é1lravé·:: do olhar? mas quanto ao corpo sen 

tia inibicão. lIa :.ltimél. aula avisei (1ue não tinha certeza se o que 
" ~ 

estávamos fazené:.o era realmente 1-mportante pa.ra a música e disse que 

desejavam sa1ler <:e a experiência de que :havíaoos toct:)S p2_rticipado 

tinha cido sentida totalmente pelo corpo. 

Vesti UiYla malha. Pedi aos partici~ntes que se descal-

çasGem se quisessem. A resposta foi comovedora ~ todos aqueles jovens 

músicos deD:aram de lado ffila inibição? tiraram seus paletós? seus sa 

patos 1 suas llleia:::: e se abandonaJ:'ali} à cadência da música com seus cor 

po:::: Clue dancavam. 
, 

Com isto fica de certo modo esclarecido que nao e ne .-

ce ssário ser dançar1-'Ylo para poder adquirir Ull1a experiência corporal 

da músi ca. Desejo contar também que 9 em outro curso sobre a vincula-

ção ~o movimento através da música dado a músicos já formados 9 uma 

pedagoga !l1w'JÍcal (Usse-me ao terminar as 2.cla;) g "nUJ.1co. senti a músi-

ca tão profunda;nente como quando me mOVla, e a possi1ülidade de po -

der utilizar meu corpo YlO er:;3)Q.ço e modelar a música com minhas mãos 

me deu outro. dimensão frente à compreensão !Jusical ll • E este não foi 

o úni co exempl o em quo 0 fato de ter vivido uma experiênc i a totaliza 
, 

dora levou a uma simbiose de cara.ter profundo. 

H*·)E-)(-·a·;,:(- C exmtinuação da. pág. 39) 
iI~'Iusicoterapia em Psi']uiatria l1 

-- Centro do Estudos da Sociedade Pes­
talozzi do Estado elo Rio de .Jo.neiro-Niterói - Berta IIIartins Seixas. 

i'J'Toções da Relação SO!J-Ser :lunano ll 
- Centro de Estudo s da Sociedade 

Pestal ozzi (lo B:::ta-.io do Rio do Janeiro-Ni terói - Ivete :g'arah. 

"Fundamentos da Husicoterapio." - F::tculdade de Lorena -são Paulo _ 
Suel y El Jaick Lessa. 

Cc::mtinua na pág. 43) 
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0:J.e acontece· SE: en8in2.r.lOS ;;'!\).Slca a crianças sur das? Po 

dem ~lquirir (1 música atr.::wé s do movi r;lento? IIinha experiência vinda 

de onde me encontro em btlSCa d e estímulos audívei::; e não audíveis pa 

ra mobil\q.zação } diz-me que elas absorvem "L1I:1a posDibilidaCl.e rí t Elica 

produzida v,r essa mÚ::JÍca que não ouvem. c).lélndo crianças surdas par-

ticip~m de aul as de dançi1 com o fito de alcançar sua integraçõ-0
9 

a 

música mobiliza o grupo quo pode ouvir, depo i s de " .ma hora de t r aba-

1:1-10. Penetra e SC' corporifico, em todos devi do à total impregnaço.o mu 

sical <lU sentem . Por i sso no momento ela improvü~ação no fim da aul a, 

o ter.la musical não aud í vel. po.ra os surdos eGtá. delineado pelas forma s 

realizarl.as e comur eenclidas pelo corpo no e .::::}Ja~~o. 

Assim os surdos quando improvisam conseguem resultados 

excepcionais de compreensã.., musico.1 e suas dança;::: são muita::: veze Ci 
..,0 
"'Z 
i..J estruturalmente musicais e melhore0 que <ts QOf'; que ouvem. Tudo i sto 
.3'l. 

se pode explicar pelo fato do surcl0 pilr a::ua mobilização não poder 

abaorver outra coisa senão . fJ ;11Ovi lnentos ele um grupo que foi mobili-

zado pela wúsica, o Grande a&c:lte , [;las ao rr:ecmo tenpo tOElando unica­

mente a estrutura rítmica que se produz na TrnJ. s ica. Procuro dar-lhes 

um esquema de compreeni'?i.o rítmica e r.lO bilizadora a fim (le que se sin 

tam E:eguros cem esse esquema l)ara chegarem à i mprovisação. 

Quero eVOCA.r U,;} fo.k, que fo i mui Lo comovedor para num 
• A • 

como experlencla. O B'r.:m(~e pedagOGO Edgar "!illems veio observar U'-71a 

aula no ;deu estúdio, '...El (;rupo deJ.dc.lesce..Yltes 9 uns que ouvi am e ou _ 

trof~ Gll.rdos, estav am trabal~lf1ndo 1..1JJ:1 ['"tÍsica o.e Bel a. :i3artolq quando 

terminei a aula d.ü;se-l he que lsvia peSf:.oa.B surn.a:-, o como ele era 

um grande mltsico eu lhe l1I?;ra.c~eceric; s e me indicas se fluem não OUVla, 

ele me di sse Que oro, impos8h~el 8[.!,~)ê--l o iT!i'l. k~ que ele ficélria grato [t 

f.llIil se pudesse falar com Uj}G, jovem CJ.'J.8 havi a dançado mar.:1vilhosamen-

te 9 com ULla grande cO!l!preel1sS:o c'I..-l nú~:ica de :hrtolc. AprG8entei-ll1R ) 

era surd.o.. Essa jo'\,'s::J} I\~ônica~ e8crevou-me uma carta era que ae fala 

do que sentiu diante de -wi, tema musical elo Viv:llcli que nunca ouvira 

mas que compreendeu corporalmente. ilAo iniciar mGUS movimentos -dis 

se ela - s into a tensão e~íl meu corpo, Sinto essa tensão esticando 

len tamente meu corpo de forna vertical, faço círculos, procuro tomar 

o e spaco e esses c írculo~ se aopliam danà.o lli~ sentido prof1..wdo , " a 
.. forma. Sll1tO assim CJ.ue Vivaldi - que nunca OUVl - so me pode ser co-

.. , 
nhecido pela dança . lIa v ezes e:T! que -cen ho medo de enganar- r.le e de 
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perder o ritmo da oúsica 9 mas creio que há al go de misterioso que 

o r.18smo movimento que r:18 faz sentir que estou dançandc a mús ica" . 
, 

ilCreio que dançando tawbem somos waravilh080S 9 nossos assuntos 9 nos-

sas conficlências? nossa própria vida? nossas visõe ~ , podem ser exte-

ri,)r izado2 ,:1, través da dança; não importa se não ter.IOS música para 

l SfJ0 9 ou s e não podemos ouví-la? não importa onde? como e quando. O 

<ll~e iLmorta é que seja da..'1.çando. Que aconteceu para que este encon 

tro se realize também através de pessoas surdas? A resposta creio 

que é a seguinte z Produziu-se prir:1eiro o contágio coletivo e o inte­

ref:lSe despertado pela representação na aula. Segundo, a autonomia e 

segurança das frases musicais 9 que logo são afirmad~s corporalmente 

através do ritmo respondendo a uma música não audível was perceptí 

velo ~ provável que essa seja a explicação dessas i mprovisações e a 
, 

resposta tambem ao que disse Ifillems quand.o descobriu que a jovem 

surda !ltinha ma is música dentro de s i e transmitia-a melhor d.o quo 

as que OUVlam a música COD seus próprios ouvidos. fI 

o importante? o indispensável para um músico é a expe-
• A • , • 

rl8nClC maravilhosa de mover-se com seu proprlo corpo como se este 

fora ~ instrumento DUsical . 
, 

UDé.1 notavel pedagoga musical de nos:::o cU!lbiente 9 Viole-

ta Gainza? depois de um curso realizado sobre dançaterapia disse-m8~ 

o TTlovinen to com meu corpo j-:lostra-me aspectos escondidos, ocultos pa-

1' '1. o ouvido e a inteligência? apesar de reconhecer a partitura. 

Afi~o poi s que por causa da vinculação entre a música 

e a dança é indispensável o estudo do movimento io corpo por meio da 

expressão musica l e creio que esse conheciraento é fundamental para a 

educação dos futuros músicos? S8 consideramos que toda educação deve 

ser integTal. A experiência que relatei nas páginas anteriores leva­

Ille a pensar que é necessário canalizar uma experiência que nos per!:1];. 

ta compreender a música com nosso próprio corpo, pois só assim a mú­

s ica será uma coi sa viva e não se produzirá unicamente no aparel ho 

auditivo Das penetrará em nossa totalidade. Tudo isto que parece tão 

difí cil é tão difícil quanto viver? mas vi vamos CO'1 a música em mOVl 

Iilen to . 

* -l;- * (continuação da pcÍg. 41) 
11I.1t.wicoterapia" Centro de Estudos do Grupo ele 'J.1eatro (10 Incti te:~ ,) He 

, 
lel.::. Autipoff - rInria de Lourdes Sa Parente. 

(continua na pág. 44 ) 
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Transcrevef.1os DeR te Boletim, que é U!.l órgão Q serviço 

informação e divulgação de tu.Cl..o que se relaciona a Musicoterapia 

e seus associados? esta nota enviada pelos alunos do Curso ele Musi-
coterapia do Conservatório Brasileiro de nÚSica 2 

mmAçÃO DA ASSOCIAÇÃO DE ALUNOS DO CURSO DE NlUSICOTERAPlA 

CEM 

A idéia de se ter w~a Associação de AlW10S não era 
~ ~ ~ nova~ a necessidade <lesta associaçao taoben nao. C,")m al&,ui-;las tenta-

tivas frustado.s en anos anteriores? ao che,garr.lOs ao sétiDo emo de e 
xistência do curso de musicoterapia? a idéiQ já estava bastante ~a-
dura e, a necessidade, sentida pela mo.ioria dos alunos. 

O ano de 1978, foi Ulll ano éte vi tal importância para (1 

curso de musicoterapia 7 no que Qiz respeito ao seu processo de evo­
lução? a partir de seu reconhec~nento pelos órgãos competentes da 
adIninistração pública. Por LLCJ. . lado 1 foi criada una cor:lissão de pr2., 
feE',sores para rever a "filosofia do curso". Por outro lado, a coor-
denação do curso Ll'liciou. "L:J'1 estudo do curríc-.li 0 . Heste [;lesmo senti-

. ~ . do, os alunos realizaram Uf-1 semlnarlO de I;IT? onde foi discutido 
formação do musicoterageuta e o seu mc~c2~0 de trabalbo • 

.A partir de 'una tomada de consciência da nossa inpor-
tância nesse processo, e da nececsidaél.e liecransforr.1aI' essa. tomada 
de consciência numa ::-.tuaç5.o aopla, significativa e m.~.:"Ja participação 
e.:uia V92. maior? a idéia ele se "1;er "\.1.<i10.. Associação ue Alunos tomou cor 
po. O "Conselho de Representantes" ;)romoveu eleições no (tia 29.11. 78, 
sendo eleita 3, chapo. c c\nsd; i tu.í ·.l:1 1")010;::' seguintes alunos ~ 

Palestras z (rontimação da pág . 43) 
i'F'undamentos de r.~usicoterapialT - Universideil.e Católica de Petrópolis 
- Leucy El-Jaick Lessa. 

~llsicoterapia na ABBR 
foniatrQs e trabalhos 

Aula para MédiCOS, iEtern0 9 fisioterapeutas, 
ocu~acionaiG - AEnR - Gabriele SOUZD. e Silva. 

lllsicoterapia em reabilité'-ção - Aula para médicos especializados eo 
reauilitação - Iaserj - Gabriele de Souza e Silva. 

Métodos e Técnicas COr.1 "Adolescente Deficiente Mental" - no Encontro 
Científico sobre Deficiência NentaPna cocemoração dos trinta anos da 
Sociedade Pestalozzi do Estado do Rio de Janeiro-Claudete Cerqueira 
l.1:achacto. 
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Pr'esidente ~ Ronaldo Pomponl t ~,'[illecco 

Memhros~ Mari a Isabel Cursino 

Narcia Campanário 

[<'[arco Antonio Carvalho dos Santos 

Marco Pol o MoreiTa Leite 

Alguns trabalhos já Gstno em andamento~ 

- no dia 4/1/79 deu-se início às a t ividades de férias, cuja propos­

ta ' desenvolver u:n trabal ho nrusical (interesse mai or dos a lunos) -

nesse período de ferias). 

- está sendo elaborado o regiillento interno d~ Associação, para pos­

terior aprovação em assenbléia 9 pel os a lunos . 

- está para se iniciar una discussão do currículo do curso, junto à 

coordenação. 

Também é nossa intenção, promover encontros entre os 

alunos, os professores? a coordenação , e a ABMT 9 a j)artir de março? 

juntamente con outras ati : i clncJ.es do interesse llos aLmos. 

* * * * 

trl'fusicoterap ia e sua aplicação nos problemas de aprendizagem" -
Faculdade d e Itaper~ma - Rio de Janeiro - Claudete Cerqueira 
Machado. 

-Musicoterapia - Insti~~to de Psicologia da Universidade Fede -
ral do Rio de Janeiro - Vera Bloch Hrobel. 

* -j(- * .* 

LOCAIS DE TRABALHO ONDE ATU.A11l MUSICOTERAPEUTAS FORMADOS PELO COOSER 
VAT6RIO :BRASILEIRO DE MÚSICA DO RIO DE J.ANEJlto. 

1 Alzemira de Assis Pau l a - Clínica Santa Catarina - Ui terói. 

2 - Cecília Branco de Miranda - IFCEP - Rio de Janeiro. 

3 - Claudete Nachado Cerqueira - Sociedade Pestalozzi do Brasil 
Niterói 

, 
4 - Clara Rotstein - Casa de Saude Dr. Eiras - Rio de Janeiro. 

S - Elizabeth Felícic\ dos Santos - Atendimento Particular - Floria­
nópolis - Sta. CatarL~a. 

6 - Eneida Soare s Ribeiro - Curso Solange Dreux - Niterói. 
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, 
- Ilma Jose de Abr~u Lira - Atendimento Particular - Recife -

Pernambuco o 

8 - Lenita Moraes Bianchi - Atendimento Particular - Rio cie Ja­
neiro . 

9 - Letícia Morae:;j Leite Pereira - Escol:1 Estadual 1J .S. Auxiliadora. 
Atendimento Particular - Niterói. 

10- Letícia Rabello Mai a - Hospital do Engenho de Dentro - Rio de 
Janeiro. 

11- Lia Rejane riJ:endes Barcellos - ~issociD'0ão Brasileira Beneficente 
de Heabili tação - AB:BB. - Rio c.e Janeiro o 

~ . 
12- Maria de Lourdes 3a Parente - Atenc.lmento Particular - Rio d.e 

Janeiro. 

13- Lucy El Jaick Lessa - Sociodade Pestalozzi do Brasil - Atendi -
mento Particular - Rio de Janei:::'oo 

14- Luis Antonio Hillecco - Instituto Oscar Clark - Rio de Janeiro 

15- Luis Sergio Gouveia Hoch:1 - Centro de Desenvolvimento da Perso­
nalidade da Universii2ÁLe Católica de Petrópolis. 

16- Juracy ~;ladalena GuiP.larães - AtendiP.J.eYlto Particular - Rio de Ja­
neiro. 

17- Rosalina Maria Leite Jerl'.:e - Escola Est:1clual lJ .S.Auxil i ador:1 
Ni terói. 

18- Rita Name - Clínica de Par,lisi a Cerebral da 0rca - Rio de Ja -
neiro. 

19- Sara Vaisraan - Atencli;nento Particular - Rio de Janeiro. 

20- Valéria F\trst - Associação Brasileira Beneficente de Reabilita­
ção. Centro de Neuropsiquiatria e Psicologia Infa.'1til -{;ENPI 

21- Vera Bloch Wrobel - Sociedade Pestalozzi do Brasil - Clínic:1 A­
r aujo Leitão - Rio de Janeiro. 

22- Barco Antonio Caneca - Clínica Dra. Ivoneide Trindade de S.Bar­
reto - Recife - Pernambuco. 

23- Maria Cri stina Couto de ~Umeida Neves - AP.till - Niterói. 

24- Rosely HaP.lat,y - Escola Francisco de Castro - Rio de Janeiro. 
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f.Tr ~.i~ E' X:'"' F :P1:t:l,'CIA ITJ' ~ H(,ST'ITl' L r r rI]' * --- - --- --

C l~u( i~ r~l lastrin 

Carl r s Früct['~n 
f'.enL'.tv. J e nic 

o pre sentE trnh21hr rG l~ta n oxpc ri&nc i 0 lav2f~ fi c~br 

fc 20Fstr f e 197 5 ~ r~rce fa 1976 , r r r c ntr e r nue teve co 

ser interrrrpif2 f0Vi~( ~ elipir~ç~r f ( pcsse 21 a f -hrnc r em 

frs h r sri tnis n~cir n2is o 

(' Hrsri t2.1 ('e Pil'. r'c Centrr r !' l'cir n21 ("o S<,úc"c. t 'c I't" l 11 

,"' .rturr ; ·I'Gahinr 'I 6 ur s e rvire (' C;C' ict'J'.e· éLC "tc nr'ironte (~.(; 

naci c nta s ps i c r ticr s jove ns c n( ultr s r c cupcr5vo is r ist( 
., .... . ~ . ... 1 crr' )'l r r' c e ssc S C-OSí' rç'IL'.nlZl' r'r r e s }'S lcc tlCr S E~(~ f"; crf' t.1I'i: nlv e 

1:::r'ixe (=ie reh.' r i r r .... r. 2r (d :'2ixr ( e ou infc rie r [' 7.0% Si' 0UI" r'r'-' 

,~ h ste r' c PEchs l c r) cur p c rElitc sun rC'e strutur,-'(:~r c n .... cu 
-nE~ V' ,"" r ,"1 (' J ~ }.... • - .. ç. 

17; 30 . (: hrrr:rü' ('.everiê'. s e r I':1 (~. i s extc ns r r l(~S istr n~r 

pr ssive l prr razFes ccr nF1icas . 

i eauire ter~p~utic2 inicil' é' nbr r~,,-rGr f r s rnci (:nte s 

por (' i v c rscs r".e:i r s, 2.tr,-'v8s (1c ó'ra <J.s (ifc r a nciê"-ns r .L'.S 

inr"erení"ent es que fcrr:wI' t..1.P(l c struturl' o Trl'.tt' - Sc r" a -né'.( 

~tJ' Vl' ,'~ ," " c ( .. _ .t. t C t..:.) 

... -. ., 
(~. S P" C' Sf".2.S r r.'.é'XHY ( a C ' nti 

" " nUJ,( .r'.cc o 

., - - .., '1' pr oce sse;, tem' r c r r::r nr rr..'-'. <' nê,.r r epr a ssl'.( . ' r r,,~tcr12 rS J. 

cftj.c r C -, ~ " r ipi5tr~rFr ~ ~ rEf i c~rF ' rinir~ inf i Aron~~v ] . 

:C-vi tl" s e , .... hi cr'"' rruiz ,-' c ':: C' f (' rr121 (~r 5 b ... r 2['c ut,,.,s 7 C U ,,: n':;.( srlr 

ché'I' é'..(~.í'S r rT s e us ti tt.1 1 r G r~ L'S p r' r s e us n r r cs o I ~~.(' 52( us , .... · 

:' , f" unifr' rT"c s f non j21c crs o J . c r l r Cê' í' ;:r C'" V ( lt,'. c' -=, r, ,:.. s~. c (' 

c,-, ró r",-:, f " .... nhF ~ t r t?ljc nte infr rr2.1 o Um r bs c rvé'.('.cr ~lh-.; i ( 

h r- CP1' t~ l n::; ( .... ... '. (. _ ( o rr~crié'.. f iferenciar r r r s e u s l'S roctr s r s 

j',"'lcic ntcs (~r S t o ré'rc-uté'.S o 

Dur2.nto e- trêtnSCUrsr r' r tr<,té'mc:nt,"" ( ".c cic~.iu- s e r <:üiz2.r 

Y'c DSé'is crn a pé'.rticip2ç~r p'é'..ssivn e cn 

i0Ul'.l r'2 ·~ C' (" c p-'ciente s c tcr~re l'. t<:1 s ~ Ci3J> . L'.Seer.b1é i 2 é c c _o 

r rCen2 r
\ .... ['r, r um t c r2f-'eU t<, í'U wr, ré'.ci e nte r ,"1.1 t e rnv.r' ê'["( ntc " 

01ei t .r 1"'( r v e- t " r,::;-.C' I" ( inicie (1" r~o s r1"- o r1c' ,w- s e t ,"1r:lbÉSE1 um 

secrc t~ri ( .' "" ~t "s t. ~ \ _ (. o 05 b~rl "-s tr2.t,-"l ( s r c f c r "r- s e 2 ~spectrs 

* Tré'r~ lhe <'presem-G'cc' ne 119 Cc:n.oressr l'fun(ia1 ( c !-'''LlSiC'"'tervpi2 ill 

Buenr s l\in:::s, CI" ju.Thc ,'0 E'76 o 
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(~~ er0nniznc5r ~('I Hrspital de Dia , discutem-se e 
subrcteI'l' -se ~ votacãr· as propostas e iniciativas c10S paci-' 
e ntes e ~es terapeutas, as posslveis mcdificaç6es a reali-' 
znr 'se, etc. 

li (~Uraçã0 c10 tré1.tamento para cada paciente é 0.e aproxi 
pnc"\:unente um ano e as c0nc.ições part?o sua é'.. 1 té1. S0r- que ele 
t e nh<>. recuperac'c sua capacir1.ac,e proí'uti ViJ.( *) 1 C,irninuü~c~ SUl. 

('cpenr'.êncic e encontrac.o um grup0 o nde se integre , 0 U en­
t0r oue a ec:!uipe consic:ere que chegou- se a um pente eIT' que 
não se p0~e mais 0bter melhoras Cn paciente cem esse tipo 
(~,e tratament0. Vistn aue nãe est2r preenchif1,cs t 0cl a s as va 
cas e que pacientes pc~em engressar nr Hospital ~e Dia cm 
0ua10uer ép0ca (' C ano, r grupr vai se mcy'ificanclo no trans 
cnrsr c.C" rn.esrn.0, tantr CTu2nti tnti va como qUél.li tati ve.mente . 
O número íl.e pacientes oscilé', e ntre 6 e 10 . 

O tre.tamento inclui as s equinte s ati vir\::1.c1ps ~ 

T~r2,pié'. ele grupo f<.rJiliar ~ pélrticip2In í:'estê'.s reuniões um ou 
(~ois teré'.peuté'..s , o pé:1.ciente e sua famíliél., e realiza-se UIl'2 
s e ssão s emanal para cac~a pé'..ciente . Tenciona-' se detectar o 
tipo de estrutura fawiliar , r eduzir as t e nsõe s e modificar 
os pc.c~rões (l,e comportamento o Não se efetuél. c1iretumente umél. 
terc.pia pessoal ('.e caca urr. c10s rnenbros da faml1ia , mas so­
~ente é visa(1o o grupo familiar . 
Teatro g a cargo ~e Virginia (e Urruty, Santos Torrc.do e a 
Professora Amalia Garbulskv o As sessões ~uram cerca de uma 
hora . Utiliz e.In-se técnicas c:rarr.áticélS a fim de conseauir é1. 
mobilização cos afetos 00 paciente e a expressão de 
conflitos e situaçõe s tr2umé.ticas . 

s e us 

Recreação g Realiza-S 0 nos r.CP.Gnt0s livres e consiste em par ------~,~- -~ tir\:lS (~e pin~-pon0 p vé,l.ei I' etc . entre equipes fOrIT'a r1él s he-' 
~ t e re'geneame nte por pacientes e terapeutas . Seu objetivo é O) 

:!:M 
MO o ..... 
M 
N 

..,0 

"'Z 
~....J 
30.. 

proporcionar prazer e ~iversão , cnnsideranco-se terapêuti ­
cos estes fatore s • 
Musicoterapia ~ Z\ equipe (le Husic(~ter2.pia trabalhél COM cs 
pt?cientes em três oCé1.siões durante a semana. Numa destas 
reuniões, a cargo de Renato Jonic e Maria Alicia Arce, a 
tarefa se cC"ncentra na express50 scn0ro-rnusical. Em outra 
reunião , a ccrgo de Carlos Fregtrnan e C12udia Ballestrin f 

trabalha- se bcsicamente o ~ovimento e õ expressão corporal. 

* O que se ocmpreence cem SlkLS possiCilic2C~es 08 ação e criação. 
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peles 0u~trí intoar2ntes ( é'. 

ocuine " 
\ L I-,· ; ; (" t ·· '"' n' ~ L S __ J e r ( . .' 1 ( . 7 

o tc . o crnfQcci ( n~( r s cr c r njunte r rr p2ciente s e Dusico ­

ter~neut~s " s ~~ utiliz~~rs 100e n~c sess~es ~o Musice t e r 2-
." . 

pié'. ('rp s i f"c~ rth -s e t e rt' roêuticr u"'C' r n C' trt'.tl'l"'c ntr ,l O pv..cion 

t o rbjütrs f e itr s per ~ ll_ r SMr . Estn ~tivi~t'.~a tem v.. l ~rn u 

(' i sse util.i r"t'.'";_ cruélntí' c:r '"L~.0nf.sticc p c rque n~ t i1. refa mél.-· 
A 

ter.: 

c e r é' r~té'lí ~i~ psrquict'. (c ct'. ( r p~ci ent2. 

:"' S s "· ,,,cr r. <;: "c. !I'US1' c r t l" "~""nl' ~ r~ -:.-"l' C" "l ;"1C ;;; , -· xprr-, ss~ .. c s '"'n r"' J.. .... __ '-lo..-... j ~ .. -' \.....; .. _ J_ ( _I'; l . .~ ,_ .(_ 0::> ., ....... ~ _ _ \. 

rr - nusic'--'.l c: fo tu2I~- s e nur' poct on, s "'.1':;:(' ceI11 ur-r. r(~ sé' e n"l' 

s c; Cí 1c- c t'r" í s instrur'.L ntr s 7 c t e- c '" r~ isce s r (' ~rG.v~c'. C' r, L tC . 
- • l ' ,r-' ~. t ... 1 ' , . ,-e Vé'.rJJ'S Ci"' ( .L: lr2 S ]: J_C~lT' ,.lspr s r.s em Clrcu r 2 (' lspClSlçrr 

r"' , ·s p ,"'.cü;ptE:: S e t c ré'pe u t é's . T ('urC'.S'~(' r' ('I.S S .ssrc s ê (~e él. u
, 

C r n c+- - " r 
....... l.,. . _ \.,..-

'l.lE\ curtr r o lt'.x0!".ontr C: r ~ e 1..11"'2 C f nce ntr2CZ:;C inicL"l , v..tivi· · 

c r njunt r e f i n ,- Ir"cn t e 'Llr1~. r~le strl'. em cme s e c C'r.:'L:nté'. é'. tél" 

r o fé' renl i~'"' ~t'.. ;s ins t rucfas n~ r0 r tré'bé'lhr sFr { i1.f ns n l 

t o rnnr-:'," 1"10nte p ' r (lIl. ~. s élS t Gr C1.)'c utns '~ c f r r I"é' vorb~ 1 o, 

é'.posnr ("0 lin<:' 'P.CfC f:l utili.zl' ('~ ('urt'.nte ( 1"osr,'I' sor pro(1.( mi . 

nv..ntorn.ente v 8 rb,"'.1. CP ~ lrruns Cé'. fWS s urcro é1 nc(;ssÍf\~c' c (~e . . 

. - ...... (" rlentt'.cccs f c r r e n·Cl'.rJ. r s., etc . 
, 

e 2. 

cJlTlp l r 

CCTl c clchrez ir'. h< s f L ,... s (""\.:!.. c r hrc!'.' ( ~s;"' o.<;c utilizávo l ,. umé'. 

ffies i nhé'.. p ....... rr. (' tr~ c" ,- i s c r S .- l T.1 p i é'n( ...... rrn.nri c c. (~ u~S ccc'.c i · 

rns pC1.r,::'. (' s tl' r"'.""" ·T·t,~. S, ; ~ L1r ,-c .::; c "t·, s scssre s ó téUllboI'"' no 

,~s s c ssr o s t c rFinéUtl CX"D -Uffi2 

c('nvcrsr prst~ri , r C f rrr yr l r c r r u a s e c r Mon tn é'.. ~ tivi~nd~ 

ret'.li Z(' ( i ~ o '"\]:->e st'.1" ( ~é'..S inr-.·c.r·uC'r'" c s r',"rl'. r tr( .... b (~ lhr seren d a -o 

t'.té (' r .c T"cnt(~ r' .., 
. , 

. , 
c c nentélrlOS 

c c nvers l' fi "" 

né'.l . rI". t rf'c",.s ,"'.S sessrc s utilizê'.'· s c r· Sí P c c r' r est imule f so 

b ei' cruc h , ...... j ~ p r r c n.t r s r'c tr, .... b~lhr C f" silê ncic r' e , ...... corr' r CCIT1. 

ê' S instrurr \.;8. 

]' t~rc; f.:' Dusicí tcr"f'ôutic~. ,"c s cmr( 1 ,,· ·se e bserViJ.n(~0 UMél 

ccnstl'.ntc... 'ter' '''"' r r c · 'csPt'.cié'.l " (' cl.'''n p c l l' nc. rr1 l'.nêncil'. (~e lUClar . . . . -
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detectv..r clar.::tr:le nte àS vé'.ri~vc i s ne c r npcrtaITc ntc (~c crru·· 

noo 

Tcr'os o s integrantes C~é'. equipe t e rapêutica participé'.IT\ 

ce uma reunião semanal em 'lue se C1iscut em aspectos geruis 
1 ac o 

tar frente n de terminados momentos s eje co grupo ~e pacien 

tes ou de um de les em particula r u lêem- s e as informaç0es e 

controlc.rn- se as s e ssc.es ('.e Teatrc e r-~usiccterapin e come n-' 

ta-'se e analisa~se o que a c ont e ceu é1.uré".nte a sem2.na o Os mu 

sicC' terape uta s assessores para as ~reas s c no r o-musica l e 

corporéll r Robe rto Recci a e Cecilio Kmnen v respectivrunente y 

participam também nestas r euniceso Os quatro integrantes fé'. 

equipe c9.e Musicoterapia y él.lém ('e se reunir perio(~.icaP1.ente ' 

com s e us r e specti vc's assessores y enc ontré1r.l- s e semanalMente 

para planej ar a tare fé'. co rresponc'1.ente a c ada sessão, c cmen 

tar o que c correu nas SCSS0es élnteriores, félzer a revisãc 

dos conceitos t e f ricrs , selecionar o material ~ isccgr5ficC' 

a ser utilizv..do, classificar e gravar fitas, etc o 

~rea fe expr e ssão s onor o-musica l 

Os ite ns trabalh é'.~cs n é'.S sess0es de~icé'.fas ã express~( 
s ono r o-musica l sãc os sequintes ~ 

RelélxéU!lento ~ é curto e CTeré' lmente precer"e é' éJ.ti vi(~é'. c~e que 

vai se eesenrcla r f ura n te a s es s ão o Os pacientes, s e ntafcs 

em cad~ iras, S2.0 induzif c s a relaxar , f e chv..r os clhos , res 

pira r profunda c pnus(l(\:'1Tlente 1 etc o Estes exercícios -t em 

COIRO finéüü' a c'e p r0picié'.r certr arau ('.e cc ncentréJ.c~o e pr~ 

~ . . - b h G1SpOSlçao para c tra aJo o . 

l\.ur.ições c1e mllterilll (liscoC'f,2\ficc ~ r e v.lizam· s e no início e'e 

tratamento o Os pacientes onv~:l cU verS0S t emas musicv..is e'e 

características clarélf:1.cnte c~ife renci ac1éls r e lhes é propos'­

to presta r a t ençv.o pnré'. 1c("'0 p0cler come nt v..r ic'1.éias e iroa . 

gens vinc'.as por associaç~o i' ou que Ces e!1hem, ou eSCr0VéT.'. 

pé'.la vras se,l t a s o Por meio Cestél a ti vic.ar"e tencicmél.~ se fv..mi 

liarizar o paciente c om e stímulos s ono r os v v.. ri o.cos y c onse ­

guir um primeiro conhecimento Cas r eações o. ati tu('e s pró -

pri é'. s a c uca pa ciente e obte r um mat e ri a l quo possa propoE 

cionar ã equipe de psiccterapin ré'.dos s obre o c onteGco das 

fanté'.sié'.s dos pacie ntes o Por e xemplc , Este l a, de 24 anos y 

fronteiriça f com marCé'.nte inibição sexual, ao e scutar aq~a 

voção ce um~ improvisaç20 er berimbau e violão, e scre ve g 

guerra .. nativos - trem ufastan c'l.o ·' s e - trem aproximando-se­

tre m aproximanc.o-se c é'. fast a nc'.e-se l e ntame nte - dança inc:í 
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cc.ndutas análo0as OU contradit0rias quanto A p~rticipa 
verbal no grupo de terapia, nas assembléias, etc. e co 

nhecer a forma pela qual caGa paciente percebe seu próprio 

comportamento e o do outro. Por exemplo: Nestor, de 35 ancs, 

esquizofrênico, muito autista, em gera l não participa, fica 

~lheio e muito dificilmente toma parte nas c~nversas em 

grupo. Na "conversa" instrumental , mantem um rítmo ccnst~n 

te e intenso. Nestor opina que sua forma ue p~rticipaçãc , 

que ele considera ativa, é semelhante no plano musical e 

no verb~l. Estela, qUe habitual~ente li~era as converS 0S 

c:'e grupo , m('nolí<:ri"',n(~(I ou imp(ln(~~ ~ S8 ~() resto do grupo v re­

pete c:sta 2.ti tm}e, executanc'(I no seu instrument~ s em períQ 
(~c S (~C 

mi"',is e 
silcncir" i!"1.pt.:tincl~ as possíveis r e spostc.s c.cs , 

Gest~an~o-se por c~usa ~~ vrl~e que utiliza . 

de -

Ela 

ê'.dmi te s eu comportument~ e consogue mor' ificn- I o nc pl~nr 

musical . Esta mudança é percebié1a mo.is té'.ro.e em outr os a s ­

pectos ele sua vié1,a c'e rel~ci cnéUTIento. Outro paciente faz 

comentários sobr e Conrac,r g (1e 45 aní'Sq mo.níac~-(:epressivo, 

~izen~o que este se limita a realizar ecos das acões s ono-
o 

ras r',(lS (~cmais. Esta é UTIl.a tcnc~êncit'. h él.bi tual (1.e sua perss:' 

nali Cé1 (~e , uma ve z que em geral participa come: observac.or e 

evi ta assumir papeis de protage,nista para nplacar seus peE 

segui (~ores cc l ocLlc.o s em obj e t os exte rn0S . Evü',encÍéur.-se as 

sim as 

dentro 
maneiras de relt'.ci r na r -se pr0pri cs 

C~ grupo, que r e fl e t em além d isse 

a cac:'a paciente 

seus pt'.dr6es ~e 

relacion2IDentr centro c',e qrupc' f a.."Tli liar , e a ssim aumenta a 

nitide z com que isto é pe rcebico pelos outros . 

Pesguisa de s ons crrporais e instrumentais ~ trata-se ('ta p~ 

cura de t~~os os sons possíveis oriundos do próprio ' ccrp~ 

e c}es instrumentos, pa ra sua utilização expressiva poste -­

ri or . Exernnlo ~ umR vez ebti c~o UJ11 clima de máxima crmcentra , 

-çao , sugere-se 2.05 pa cientes que fe o lhos fechados tente~ 

identificar ~s sons provenientes ~o exterior (buzinas, por 

tas , vozes) . 0uan~(I 2 percep~ão e discriminaçãc auditiva SE 

torna mais aguc~as , os pc.cie ntes sÊ\e, inr',uzidcs ('. <1.. irigir sua 

atenção para o próprio ce rpo, ccmeçanc~ pelos sons menos au 

cíveis (respiraç~o, deglutição, r~çar ~rs ee~c s sobre (' cor 

po, 'etc.) e chegando ao s mais intensos (gritos , golpes, etc.) ~ 

t omam-se exemplos inGivi~ueÊ e comentam- se as asscciações v 

sensações e c0mparações ligac'as ars mesmos. Com este traba 

lhe o paciente aprofunc1a (' c0nhecimento de seu próprio cC'r 

po com~ uni~RdE produtora e receptora ne estímulos sonoros 
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c t5ct~is . I s t C' ~juf ~ ~ IT~~i ficar <'.. irn~~Gr:l {~ cerre r~os i t 
" -

~ra{r fr0qÜente no s e squizc fr~niccs . c 0 ~0m ~ v~lr ri z~~í co­

m<' rw i e ele E...xp res s Elc e nê(" crp""'" c r i t é ri0 estéti c c o C CE' um~ 

me tcr1.o l o.g::i;-êi ~;imilélr c f etu <'.. '- se ~ investi0'~ç2.r 1".0 pr ssibili (~0 

( .... os sonor~s n o s instruFlontr s musiç0 i s •. :'. mo.ne iro. pc l ~ qu.::'.l c 

pucient<~ GSOC lhe o utili Z2. e ínstrur~onte mo.ni fost'2." u-s.pec t qs· 

de sUa p2.to l e gif'. que p e r mi t em c f c tu2r r r s t eriC' IT1.e:ntc nbsGr-

v<'..çfe ~ ~ ~nterpretuc0es . 

E~plC'ré'.ç 2:r . ('0 . s ens V( c<'..is. ~ 2 TJ. é1 h c,j,r.:: e'e t'.berr' ~r e sté'. · '~fi vida 

(10 c <,rre sronr ) 2. motrr' e l r ,!ié'. ut i li z<'..r'<'.. nt' (;xplr ré'.c2e r'e s<'n s 

c r ,rp<' rai s c: instrurnont<'..is;. 1"":2.S é [12.is rünuci r Sé'. . H2c 9 qG ré'.l-
'. ' -r 

me nte, n OE3 pé'.ciontes pS iC0ti c c s Uf..l.,-' tcn(' ônci ét u in i bir 2. V<' 

c 2 1iZé1.çãe- li vrG; ê }J, r iS Sí <Juc lhes sElC' suo(' ri(~é1.s 

c c ncc ntraCa( e entrcaa p<'..r<'.. ~ , 
exocut~r r s oxorC1Clrs. j \<, mes- -

mo t e mpC' pr(~.8m incluir~' s' c leT'1c n t í s l i:1(' ice s pé1.ré'. fé'.cili tf'. r o. 

turef2, pe r c xemp l c : bri nc<'..r {~ cr ~biné'r v C'g o.is c c C'ns c<'..n .-

t e s e ntre si :, c e r:lr par t'o i nvonti"r pi"' lavr-:s ~ c u cmtÊÍ.c t ('ffié'r 

pa l é'.vré'.s j é. c onhoc i l\':lS, C' f'1('- c s nl.- r.1C S (~c t í(' ''S ( S into~'r ,-:n . 

tes (10 grupo e e l él.bo rê'.r CCFl e l e s c' iversé'.s c strutui2-s iitrri ·· 

cas, melc r1ict'S v expressiv <'..s l etc . PIn. estr c it-: r o lt'.ç2c c C'm 
: -.' 

t ' '" " 'J- t 1 ' b 'l' " 2. é'. 1V1Cé'.r.(. 1nSl..rUmcm .::'._ G ('l. p C' SSl 1 l ( .::'.(.C c C'lT'.un ic<'..r-· SO 

por nei e 0,C Sím 

e1e i ns trumentí s Cí~ <'.. v r' z .. c vi.~Ó·. 'v(:rs 2. cst.::'.be l o c onl' r <'..ss in 

('.iá l r,('l"C- S c " m r\-:'.t c rial tL' t err q0nCc c Cor. fre::qüênci2 c S pLlcion 
-' , -. -

Jces expre ssar,' c s r ' ntemc<'..mento ct r r-' l l'vr".~,r r:'- U C CLlpté'..!'1. ('0 

urn<'.. rrcns ('. qcr,~ instrurncnt('.l r'.C: Ge us c í n j"t'.nhoirc s 1 C: C(' (:'2 um 

po(c rec(' nhe c r r e ~v~lié'..r s~n pr~~ria crissãc ~C: nc e r fr cc-

mo e la f r i rGcebir~~ po l n s í utrr s . DQst~ ~('nei r~, 

a f e r ma o o c' ntc úr'c .., L""""., · • .., • , 
'.<'..~3 J,-'Y'L1ClYV' rr"<,s .. l.nC.1 V1 I.U<'.. lS c sun in 

f l u6 ncia ne <:' r upí .' € <'..ss i r c :'me L.I'" ( utrê'..S 2.tivic\::'.r '.e s (~(: Bu-' 

sice ter<'..p i2' J anui t2nbén s e trnté'. ,"c: f..l.CV' ific~r pt'.rcié'.lme nte 
r, 

o s pnssi vc i s cl-'stZ;c tÜ C' s cruc rl. i fictü t 2.m í Ce s c nvo l vimento n~,r 

mal (~é'. n~ l élç.2c (' .e (" r upc f tüen , -\~ é'. j uc>.r '0.. sentir. í - . prépri C' 

corp e' CClTIn pro ('.utí r ('0 ('.i ve rse s e l cm.c:mtc s ('.e c<,municaçe.r. 

Imprc-visaçãc ~ re élliz é'.." se ef1. ~rure 7 seja a partir c'.e c rc1ens 

concre tas (po r cxemple c us a. r s ons unicame nte v C'cais ; t e nta r 

Gxpre ssar Ur:l c1c t crriné'.c"e scntiment<', o tc . ) , SE:: j c. c om t o t a l 

liber~adc. O p é'..cic n t c utili z<'.. 5<'ns vo cais , c o rporais e ins-­

trUl'1.e ntai s f Gmp r cgo.nc'.r na expre ss2lC' 0 r.l2.tc rié'.l das pesqui -

sas ~c s essões é'..nte rio r o s ] r u u0uele q u o surqc e spontaneo.. -

mente dur<'..n t e ~ i npr C'visação . Esta o.ti vi c~é' (""e, além (1c t o r .. 

n élr" se g Gr a lme nte élgr êI.C'~ve l p é'. r é'.. o s pncie nte s ~ perrni t e e bser 
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ce comportamento e a spe ctos ce dinâmica de gru­

con0.utas e steree tipn(1as ;, possibilic1ac1es pes-

.oais de express~e e criação , grau de coe rêncin na atuação 

do grupo, lideranças p sabo tagens , etc . 

Expressão s onora e ce rporal de sentimentos antagônicos:Uma 

vez que c paciente possua elementos s onoros que possa uti­

lizar expressivcmente propõe-se- lhe q ue r s a grupe stilijeti­

vamente õ.e aC0r(10 Cnm suc.S qualida rl.es f po r exemplo ~ agraCIá 

veis de um laco e cesaçrrartãveis c.e outrc . Isto constitui 

um primeiro passe' no e xe rcício de cl iscriminaçãc ce afetos 

<'postos . Tenciona-se 10q0 l e va r o paciente a expressar ~ 

são ou ternuré'l. , a po.rtir c.e c: ive rsas ordens que incluem o 

trabalho indivic'.ual e c'e grupo, e utilizam-se s ons vocais , 

c0rporais e instrume ntais e movime ntr,s. Este processo aba!. 

ca várias sessões e se efetua l evanc(I em cc nta a ambivalên 

cia c.os sentiInentos (ie amor e 6(~ io no psicôtico . Uma vez 

~ que estes . são c s a fete s fun c"'.cmentais e que c0existem come 
~<D 
MO 
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N 
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tais, sem c~nflitos , nr paciente, c' traba lho ten~e a que 

este ()S c 0nheça e c~iferencie e que possa 0.ar um nome ac que 

sente. Entãe a finali fade é G mesma que a de interpretação 

em psicoterapia~ que n pa ciente pcssa ver di a nte c e si seus 

ce nflitos e recrnhecê-los cerne próprie s . 

Reprocução s one r a (1.n caráter ee's t iscos cuvic.os g c uvem- se 

("1.ois temas musicais c~c c a.ráte r ("1.istint0 e a tarefa. consis ­

te em recc nstruir c clima s entidc ('urante a am'içãc c e ca­

ra um de l e s . Pe r e xemp l n: uma c a n<;;ãr re vaquc irc , lenta c 

nr stálgicn, em c entraste c r m um mc vimentr a llegro cc um 

cc ncertr pa ra trempe t e f mui t e: f e sti vr n f.. possibilif.a C:.e f.e 

(1iscrimina r e reprcCuzir imeCi a t amente emr ç c es c:iferentes, 

contribui para a aquisição c~.e nr vr s e lementos para a expIES 
r 

são 0e sentimentc's anta9ê nicos j á mencionada . 

Aucl.içãe de gravações l~e se ss (~,e~ v.nteric r e s: a partir ~e um 

trabalho musical co l e tivo surge no s pacientes a i déia de 

gravar a s ±mprr ,visaçces para por' e r 0uví - las em sessões pc·s 

teriores, Assim t e rna-s e p~tente a intenç~n ~e conservar e 

recupera r C: que e les me smos pr(" ~uz iram . An <,uvir uma grava 
-çac , a lguns p 2.cie nte s r e conhec em-s e ime(U a.tamente na mes~ 

ma, enquanto outros mc strêlU-SC e spa nt."'.c' os e resconcerta­

(ks (' iante .-:'1.0 que o uvem. ~ prr ca usa di ssc' que pericdic~ 

mente as s essnes v~o senc".o qra v ac1.a s e ouvioas para (11-

minuir tais s ensc.ç ;::es c e estra nhe za 

paciente (I r e c é'nhe cime ntc (~e parte s 

- 54 '!'" 

e f acilitar ê. ca(n 

c.e si mesmc que per· ' 

~----------------------------------------------------- -



cebe come s e fossem alheias. 

Sonorização de situações concretas ~ consiste em construir 

unicamente com sons, uma história , um episódio ou uméJ. ima­

gem c~élda o Efetu2.-se com uma finalidade predominantemente ' 

recreC1.ti va e de integraçãe (I.c grupc a pélrtir da elaboração 

c onjunta co tema proposto. Este tipo de trabalho é acatado 

nos momentos em que circunstâncié'.s tais come a iminente 

chegada das férias e u 

entes logo depois das 

. -.. '::-' . a l.ncorpC'rê'.ç ao massl. va ('.e novos p2.Cl. 

mesmas poc.e provocar c0nfli tos no g:ru 

po . f·. situação represente.da cem s e ns pcc1e ser ; por exemplo, 

uma excursãC' ima<; ináriG de grupo com t OGOS c s de talhe s ( a 

viaqem. (;S ruiri.c s dô. nô.ture za, etc.) ou entã.C' estélr estrei 

té'..~ente vinculélc..:'a c c'm a realidé'.ce ce m\' nc case; da s c:nnriza 

ç5c· ~o r eencontre postoricr as f õria s . 

!, ur1içãc de c: iscns a lusi vc:s a um te!'la e specificr ~ (1..epois (k 

pr, cesso ('.e rec ,~nhecimentc (l.e scn timentr: s antagênic0s , e s 

pacientes me.nifestam ê'. prec cupélçÊir de é'.profunc1..él r um desse s 

sentiment0s; e e scc lhem entre tc(~e s e arnc'r . Os musicc t e ra­

peutas prCp0(~m entãe qu e c a(ê'. um prc cure temas r1.i scC'gráfi~ 

c r s que c(~nsi(:ere éJ. lusiv0s él. esse a f e t 0, l e vanc:'o em c r' nta <'. 

gé'.!l1él. (~e s e ns ações ? f r' r Mas e erncções que o mesrr..c pc,(~e nb éJ.r~ 

Cê'r . Trata-se ~e levar C' pé'.ciente a a ce itar a exist~nciaee 

aspectos distintcs e ~té mesrnr c nntradit6rio s de seus pr6-

pri ("s sentinentrs. 

Cans...~es ~ pr:f.ern sur0ir e spr'nt<l.neamente n(' c:ecursr, o.él s e ssãc 

c r m0 ~onseqüênci é'. Ce a lguma C'utré! a ti vir1ac'1.C musica l , 0U e n. 

tão· estar incluiC'.él. nc plé'.ne j arnent<' crrresre'nc'ente o Tré'.t a -

se aeralme nte (~e cançres pr pulê'.res f c lclé'ri cé'..s. De t eL:as a s 

é'. ti Vi ,~C1.c'\~S c\:" ~.rea s c'nc r r.-musical r esta apresenta-se c ':,mc a 

mQ.is f 2cil para ( p é'.cie nte f po r tratar-se c'e uma fr rmõ ,=' .e 

expressãr: cc nhe c!c' e, e que não e xige um crmpr0mi~s( c"'.iretr' 

(:c e xte ri0rizar c ~ nfli t c·s pr0pric s . Entr~é"_r c anções perroi t e 

(l.esfruti'lr o p rGzer r1e uma açãr:: c r ropartilhac:a pC' r t C'c: r:. s 1cri-­

a.nc.c'~ s e um clime. ( .e a l egria e (~esprec,cupaçãc impr:'rtante pa 

ra a inteqr ação e a c :-·esâc (~ C' grupr. 

Ârea. oe mc.vimentc e expressãc cc rpc r al 

Os i tens trabé!. lhéJ.clos nas s e ssêes dec ica<..!.as ao movime n­

t e e à expressã/ , c ( rpc-r a l s ãc c s s eguintes ~ 

Relaxament r ~ ger 2.IP1ente é'\ primeira parte ê.i1 s e ssãc; é r:e('i­

ca(\: cJ( nÜé1X0.mentr cuj a funçãe. primc r r1ü>.1 é pn"'p a.rGr e 

(~i srrr (' ce rpe p,:.ra c. tr2.b?üho. Trc.t2. ~·· SÚ c:e l evar (' pacie n 

t e a ~fr0uxar a tenSã(1 , a "sr lt2r- s e" , a cc ncentrar-s e e 
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conseguir uma rna i c r e Il1elhe- r perce pçã.c C~(' pré'pri( corpe p u. 

partir .~Q recc nhecimentc J 1e zcnas t e nsGs i o grélu (~e c1ificul 

(~ é'll:e p ?-ra .r e l axar ·· c~rtas p élrte s 0.(' c(·rpc, ? r'istribuiçã.o (:c 

pesC', ~ .:;~~ .! ~~~versos pente s c~e apói e- em pc sturas (" ife rente s, c 

contrq l c; .c' .C ri tmn r e spiratério , e tc. O e stimule para c r e lél. 

xõ.mento se fiá em a lguns caS0S através ('.e r ,r r .ens verbais e 

em ('ut,r,0,~através c~o s em . . ~Utiliza- se mnterial niscC'gráfico , 

gravaçê:e s , . c u músicaexecutac:a nc- mr mentc pe l os terapeutas 

c em ,alguns f10s ,seguinte s instrume ntc' s ~ tarnb0res , maracás, " 

fle.utas. (~r ces p viç lã" pianr' , c e 18stn e vnzes. Trabalha- se 

tarnbÉm c rela,xamento imi tnn(~.(' mn(~el ( s c'.ac'.c's pe r um dos tera 

peutas .(por exemplo: re·taçã0<'~a c abe ç a e (~(' s c:mbrc s , tensã0 

ou re.laxaroento ,"os rnembrc s supe ri0'res ('U ,inferiC" res a par -

tir c"e mc vimentc s p etc . ) Excetuanrk · e ste úl timr tipo c.e exer 

cicios, que s e real~zam ('e pé ou s entatcs , c- r e l axame nto é 

feitc na pc siçãc ce i t ú'a c~e bc c.a pa r él. · cima t entando insta .­

lar-se na posiçãC' rnéÜS c r.rnc(:'n pC'ssivel e com os c lh0 S f e cha 

f .e s. 
. , 

Es~erna corp0r a l. : a pe.rtir nãe s é c a interpre taç ãe em psicr 
. , . 

terapia , ' ma s t L'.ID.bém C?, vivênci a c r. ncreta c:r' pré prio cc rpo , 

tenta-se mcc:ifici1r a i magem L~O cc rpr r'.e spedaçar"c e c'l.esinte­

grél.~o e a ~istcrçãc ~as e struturas ternpc r C'-espél.ciais ~(' ps! 
. . 

cótiCc-'. Para e ss él. finalic:aç":.e trôbc:llharn-se vé ri r s a spectc s es , . .., ~ . . .. 
. ' . . 

trei tamente re lr.cionN~r' s entre si e e xpe- stc s r.qui separada-

mente pa ra sua melhe r cempreensãc. 

Espaço: in~uz -se 
i 

ti lha(: o , Pçrcial 

ac c ~',nhecimentr- ·'.c e spél.ç '· pré-pric e 

e tc tal ~ p~ r exempl~~ pr r pf e - se ae s 

c ornp aE, 

pacie n 

tes que, (le i t ar"c s nr ch~c r r' c upem ccm seu c r'rpc. c máxim0 t e 
; , 

espaço (sep a ranCc;, c" istGnr'ené:,e· p ~brin' ~ r' , estent~enc'.c ) e que 

l Og0 rJepc is cubram a mc.mí r s uperfície pnssive l (junta n('e, , 
cc ntraincc ) ~ que s e inc" rpc r em? cre sce nc11'" nc espaç 0 e s e 

. ;. . . , . 
c'.esl0quem realizan(~.r. r s me virnentc s ma is amplr s e utilizanc-'e 

o maie r espaçe t r t a l c que se mc vam em c'.ifere ntes c1ireç<3es .:2 
r • '" < . 

cupan('.c t(',(~(',s C mínimo· e spaçe: prf prin e c('mparti~hé'l(0 ; que 
J .: <.~ . • 

ocupem entre · t ('c1c·s c ma i (' r e spaç( '; crl.a nr,e em grupc . as . f c r-
, "i r i . 

mas mais ampla s possive is , c u ent~(' que c cupem e menC' r espa 

ç c c()mpartilhn.(~("' 'qcnsti tuinr.r' f r rmas cempacta s e ' pequenas . 

Contribui- se também pa r a (' recc nhc cimente pC'r parte õ (.s pa ­

cientes dí espê_ç C' em 'que ' trabê.lham, po r me i e c.:'e exerciciC' s 

tais ce rne ~ pe rceber t actilmente a supe rficie em que seap1i ami . 

(l.escrever ,CC'ITl él. S mã, s trc ce S C.e , ~ ifcrentes f n rmas "e ' teima -

nb:::s cxm:v-se. c..esenhas~ no espâÇO j unte um e stImulo s ono r o t e '­

termina l'.c, pôr ('.i verSas pa rte s (l.O cc rpn emcorité\cto com as 
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parEfcs erDe' se estê'S 2,8 2'.trrdsscn ffiC1gnetici"Dente 1 r::;tc o , 
con8eguin~r ~Dsip qC0 c' paCi G~tE r elacirne seu cerrr , cem 

C'r" ebjetcs ~r 
~'" t ... é',nClõ,s en re 

~€ie J 08 liritcs ~~~ati~is e que neça as ( i5 

eles a pcrtir r"'" T",(~vir;E::Ltr o Usar:,- se D L'.lér." ~-; ~~ 

8e 1 objete s té'-is crre' e l2,sticrs fech(} ' ~('s ('e ("i versos tarné\-
." ,I • 

nhos, cemo :meio roxa. c0nscçruir U.I!1()· m~ül:cr c('~.prccnsão, .. ,e uti 

liza~ão (r espaçc pr6pric e ccrpar~ilha~oo I~ 

7\ ir.aC"AP orór.-riê', e a. /~n cOr'í'anhEirO~ ' t:w (;.os trabê',lhos con'" 
tt • •• ---"'- _ _ __ ~ 

I . ~ ' } .. "' • 

slste aro r,cseni1ar a )'):t:'cprlêl u lélqer: no CSpeÇOg () que perrr:l"' 

te ~etectar o conhecimentc e a i?~ia que caCe paciente tem 

(e s,:!u próprio co·rpc· j a paxtir tl C' rrrau c~e t:C'erência er"::r.e 

a irr'c,CTerr reê'.l e 2. fr·rJnc pela c'-1.2,1 a r'.Gscreve COr:', J.""loviI:'.en -

tos o Por exeqüC' ': 2stela~ ~ ~ ec:::enhé'n'-;.o 2. própria 
:-, - , . . t uma -:-:as E',aos . rea..!.l ?é', c r.10V1.r:'8n (- E ccr:: a ,-.,utra 

iJi'agem l .. com 

vai apalpéln 

(~C f ' tocél.h(.O C.S rêl ri:.e s Cc' corpc' (;'1.18 r-f~senha cc'mo referência. 

Entretanto nâc h2i. reJ.õc;:v.o entre as proporções reais e as 

linhas qU(~ tracéL l\lé", (; i5S(: y n~c ( 7 eser:hê, r.:;enbros inferio~ 

res y o que coincide ccn ('> que cc,nheCef.'\0S r'~e sua história 

cllnica a prop5sitr (e sua ~arcant~ inibição sexualo Da 

cintura pé'Xê bêixo seu c;orpo n'ão ' existe para ela. o Nega seus 

órgãos <,::eni t?.is o "', Norr.a executa ' COr.:1. Ul"l'ê s5 r:'?,C' movimentos 

ráj;üf.os e pequenos • . repetin(o-os r1..e ma.neira c0nstarlte o Seu 

c'esenhc éobjetivar?~nte in(~ecifrávcl o Os r.ovinentos que 

realiz? representar<:' j ur. contrc le obssessi vo ('1e seus elemen-­

t.ú·s psicé,ticos e 6.er.onstrarr: · o ' alto grau ('~,e confusãc er, tor 

n6 ~e seu esque~a corpç~al o Outras ativida~es relacionad as 
.. r " 

com. o conhecirento (~.a própria irnager.. são ~ por e~=en1plo 9 cs 

e'xercício s rep€!tic'.05 ( .e relaxamento 'eM CY\.lE? se i nsista no re 

conhecinento e percepção te cac'a zonc.y os pontos Ce apôio g 

a superf~cie que o cor:r.o ocupa ; etc o" executar movimentos 

cor. ("S olh0s fecha(os E' a, U~ sinal (a('~o parar 

posição do corpo e f,ua loc2.1izaç:ão. no . espa.co v 

e i!"'1agin z.r a 

ar.rir Cf-; 

olhes e verificar se o que se observa coincic'e com a ü~éia 

ce cév.:!.aUI!i;' lc?o que: realiza.r U!'1 tra.l:é'.lh<' corporal muito 

ati vo v eVOCé'.r c prôprio cor~c em novirrE:nt~ 1 o esforço (is " 

penr:ü~,c-., as maneiras ('.1,e utilizar os I"'úsc~lcs ~ escuté',r sei':' 

se l.1,over ur~ te!"'? musical (rr.ui torí tmico) e ir.2.ginar os roo-' 

vil"entos e aC0e~ GU0 cac:a. um realizaria. !:F. ot,tros exercí ~, 
" 

cios u COl?o parceiro u um paciente propõe r.1C'vimentos E: () OU'­

trc C's reprot-',l:Z s ir·'.ul tanea.mente corno um esrelh0 ~ cu ent?,o 

tm (~eles execut,. l'I,,-t I"'oviren to ~ ill'1a a<::,ão e o ou.tro (' ir.li ta 

quanc".o eJ.e tp.rr:::ina g em fOIT\ê'. r=:e ecC' o Conver.~ lembrar çue 

na área 8('norc\~ r·.usical c eco rí~icc, é llJ"é' (.as primeiras 
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- ativic1.ades que se realizam. O trabalho eM espelho e o eco 
, 
de forma corporal permitem que o paciente avalie e reconhe 

ça sua própria ação a partir o.a resposta ou devolução do 

companheiro. ~ Nestor ne.o imita exatanente o modelo, pro­

longa e modifica os movimentos f por momentos fecha os o]h:)s, 

seus movimentos em espelho são geralmente pcsteriores aos 

do modelo, no trabalho de eco tenta reprouuzir simultanea­

mente os movimentos (~o outro, confunue a lateralidade,etc; 

propõe movimentos similares entre si, estere()tipa~os. Ao 

concluir este trabalho , sugere ·a necessiade de dedicar- se 

mais tempo a cada parte do mesmo para que lhe seja possí­

vel assimila-lo. Este paciente apresenta delírio e um alto 

grau de desorganização que o impede de distinguir-se 0.0 

outro e localizar-se temporal e espacialmente em relação " 

ao companheiro e à ativicade em si . A partir das dificulc.a 

des que Nestor manifesta, estas são levadas em conta nas 
-sessoes posteriores, respeitandr.-se as suas necessidades 

quanto ao tempo . Para que o paciente estruture melhor seu 

esquema corporal é necessárie que diferencie 

imagem c0rporal (le seus c0mpanheiros. O fate 

e reconheça a 
~ 

de observar e 

visualizar como um t ef1.0 éI. imagem do outre ccntribui para 

a integração numa unidade nas partes d~ próprio corpo, de­

sagregadas na fantasia de esquizofrênico. Trabalha-se este 

aspectC' a partir de exercícios tais cC'mr~ imaginar que se 

mec:ela, m(') l c1é1., esculpe no espaçc a figura (\r companheiro , 

burilando cac'.a (~etalhe e tentando respeitar no máximo as 

proporções r 8urante um trabalho cc letive, sustar o movimen 

to quando é r.:'.adn um sinal e ('·bse rvar a imagem e a postura 

·de cada um o.OS compC'.nhoirC' s , em cnis grupos ; um deles obser 

va o trabalho de' C'utrr· . 

Tensão e relaxamento ~ trab?lhe..--se a partir de r.iversos exer - -
cícies que tenc.~em a c (" nseguir (l.r- paciente um melhor maneje 

do tensão ou c'istensã" (':8 seus músculr:s. Começa-se traba -

lhando õ.eitanos nc chãn e ccnclui ~' se c C'm movimentos e des­

locamentos a fim ele que o pélciente seja capaz eJe perceber 

em seu proprie, corpo e visunlizar em seus cr mpanheirns at,! 

tudes cc rpC'rais rígidas <:o u relaxac~.as. Exemplc rle uma ses -

são: 19) (lei tací.s C0m a b0ca para cima, tensicnar e afr( lu­

xar cada parte (~C corp0. (rost0 , braçc.s, abdômen, etc.) a 

partir c,e or dens verbais , 29) tensir:- nar cu a:f.r0uxar todo 

(') ccrpo c('nf(,rrne um estímulo sonoro (~ ac~o (flutuações c.e 
uma flauta de êmbolo até o aguco para a tensão e o grave 

para o relaxamento ; 39) pressionar a parec e com õiferentes 
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pa rte s c~C' corpo come, s e a empura sse r O U ' (l,e scans é2r éI 

(~(~ S s ons ce urna fl é'.uta í~oce. 49) Move r - s e corno s e impe lis­

s e um ca rro l a ":.e ira acima o u I C'.c1e ira a ba ixo s egunr1c as flu 

tua ções C~ê. fla uta (~c êmbo l o; 59) t cslo ca r-se a I terné'.C~amen­

t e c orno um bone co Ce pa u (com o s c'm (10 té'.mbor) ou oe pano .. 
(cc·m (I p i:m('1eiro ) , 69) c.o is a (~OiS f r' eslocar o ccmp2.nheiro r 

empunhan.Jo·'o c c,me s e f ôsse urna c a rg2. pe sac'.G (registrc gra -

ve . 'elo pi a no ) ou l eve (registro aguc'.c. ) . O companhe i r c: 1 pn r 

sua ve z q ,~eve nf e r e ce r . ma i s ou me nC' s resisténciil 79) Impr~ 

visa r CC'In instru.rnentn.s musicais t enta nc10 expre ss a r t e ns no­

r e laxamentc f f o rça-c:escônso . 
a 

Além 0e f avorece r um mélho r e stabe l e cimentr cc e souern~ 

cn~p~ral p este traba lhr visa mn~ificar (' cc ntrC' l e ~C5 i m . 0 

pulsC's que o psicé tic0 c r l oca em s e u cc,rpc e G. c cnseqüent e , 

rigi~ez corp~rea que lhe é ca r acte risticê' . 

(le ações c s ens ações co rpó rea s antag(;nica s 

m\oü hor cornpreensãc e c'.iscrirninaçÊio ge r a l ( e 

opost0s entre s i . 

l~ t::.ifer e nciaç ã c 

pr s s i blita uma · 
• l " -perce pç.ne s 

~tegraçãn r?s p~rtes cC' cc rpC' em movim~ntC'~ i nnuz - s e ac 

movime nto 0.e pa rte s ('.istinta s C:0 co rpr: pê r a chegê.r é2 inte ­

gra r ca(~.a umã (~e l (!s em me virne ntc s que empenhar.1. (' cc rpC' em 
: .. / . 

sua te tali~a~e o A finalida~e é que o pecie nte cr ns iga a 

piJ.rtir (1D. a çã r c'i f e r e nç(!r e r e cr·nhe c e r come prf.pria c ac1n 

p a r te ·.' e s eu co rpo pe r a que possa inclui- l a num t C'd c e stru 

turaCo . 

. Re~ressão ~ a pa rtir (",e- estimulo s e nc r c' e (' ,- trC'.bê lhr cc rpc 

r a l contribui--s e pa ra q ue c· pacie nte a lcance estõc10s r egrES 

si vos nC' transcursn (la s essãe . Uma 've z que a s e t apa s 
.. 
a s 

q ua is C' po.cie ntc regrir~e s~c: aque las em que s e sente ma is 

segure e p r 0 t egiCc , e sta exper'iência m<"'(: ifica sua mr-me ira 

:'e enfre ntõ.r c presente. Cac~a vivência r egre s s ivD. e (' pc s­

t e rie'f r e t nrnc da mesma, tra z ac pacie nte nnV( 's e l ementos 

e xperime nta is que f acili t arn sua C( nex~.o c r 'rr' a r eal ic: (v1 e • -

Prr\~uz ~' se ent5:c umõ. r egre ssãc f ('lrmal em que r S m('('ks de 

express~C' . E'; r epre s entCl.ção habitua is s 5:n substi tuiC.0S po r 
, . . 

c utr0s mé'.is primitivos , urné'. r egre ssão crono l ógi.caa, um mc ... , 
. _.' , : ; J \ 

r~ l' ou obj e t o r}e gratifica.ç e.n ccrr e sp'on c1ente a etapé1.s ~mte-
. , . 

rir r e s e r egre ssões t 6pica s o u (~. (': pe nsamentC' p r c<.1uz ic'as , pc 

l a s 18mbrança s g e vncações , e tc . 
-Tra ba l hél<- s e e s pecificamente ('\. r egre ssé'.o (1ur ('m t e cincc . 

sessnes . Na primeiri1 i ~ e las a or(~e-rn ~ "mc -ver-· s e livremente u . -r - ' 

e nq ua ntc: s e e scute. :,:,epeti ~ ~é2m('~nte un1à sr c êl.nç5:n . Os rbj eti '~ 

V( s sã(' ~ lC? ) ~l. 0. r uma únict\ e r ;' e ro <,-mple. q ue ou t c rgue um 
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má ximo c:e possibilidar'es c:t:" c.<;ão f que sugira movime n 

l OS sem c1.ete rminá- l c s que r r .i zer u q ue não inc'lu za a a ti tu -

(1es co rpo r a is ccncre t a s e e spe cificc s . Desta f o r ma outor~· 

ga r e.o s om musica l (: papel preC:.ominante e e ssenci é'.l no e s ­

timulo p a r a c' trabalho . 29) Utili zar ccmo e stimule s c nc·r o 

um tema musica l muite t e rno r infantil u tranqüilo , suave ,me 

lócUco , r e i t e rnti vo , que é r e pe t irl.o integr a lmente vária s ve 

ze s p a r a c' nr c(';ntinuicl.ac~e à aç ão 7 e vi t a r imprevis t o s que 

pc ssc.m perturbar a ac;ãc e cr nce ntraç2:n no próprir: traba lho, 

e permitir que ceda um (:isprnha (,c t empo ne ce ssário pa r a .. 
entregé'.r~se a o traba lhe c posquisar e r eelé".b0 r c.r o s pro 

prios m('vime nto5 . 39 ) Te r a po s s i bi licl a(~e Ce c bs e rva r : a ) 

() e f e i t e: r egressivo d a música a partir c'a r e sposta de cac.a 
. t b ) -. " . . -" 1 tI' 11 - -, p aCle n e r c. r e?çélc ln( lVl '_:Uô éln e c. amp L .cC' \..a 

t a e grau ele c1epen(~ênci a c~é'.s c'rc~ens (os t e r c.pe utôs ; 

inicia tiva de rnc vime ntr's e SUélS c a r acte ristic2.s " c~ ) 

prcpo~ 

c) 

t c nCên 

cia pa r a o trabalho incUvic.ua l c u (~e grupc . Os pacientes I 

respc n r"1em r a s eguinte ma.ne ira g Este l ? ( 24 a n(": s , frl'nte iri­

ça) imagina que t em um be bê e toC~r:I S (; S s e us movimentr s re­

pre se ntam c,ç ões c' irigidas par a e l e (emba l á-I c' p pro t e g-ê- l c , 

l e vantá - l o nos braços , ~carici2- ll', b r i nca r - cr m e l e ) • -
Conrac~o ( 45 a nl'S, ma niac C' - c:.epr e ssivo ) c aminha l entamente ao 

ri trno (".2't música, ba l a nç a.- s e e pe rrn? ne c e ur.l bom mc me nte (1.e i 

t ac1.o a Célricia nc' c o chã.o ~ Nr s cemc ntPi. r i c s fina is c' isse que 

se havia r ecc r c'(lc' n (i.u rante a s essão r' (~ t emp0 em que f iJ.zia 

(~Drmir s e us filh("" s qua n(:r e r am peque nos o El e s e mostra mui 

t 1 ~ ... . ~ t4 t o r e a xa c.o, s ua vo z e mal S g r avo cc' que \.e c r s ume e e l e 

fala lenta e pausa~amente . - Andrê (39 anos, e sqUizo frêni ­

co hebefrê nico? rigi c1ez muscular) l r gC' depo is de perméme c e r 

um momentr c1eit~c1.c· e imrvel ?erque~ se e c aminha l a(:eanr c C· 

e spaçc 0cupadC' pC'r s e us cc,nipa nhei r c s . Nos c" mentários d is­

s e haver ima~inadc que s e us ccmpanhe iros e r am be bê s de 

quem e l e cuic1.av él . ~ Nestnr (3 4 élnr s e squizo frênico paranf.! 

co , a lucic naçFe s auditiva s) nG chãõ adot a a posição fetal, 

po r ve ze s a c a ricia-s e e abraç a-s er fica muito quie t n e pa ­

r e ce dormir. r. (. único que nã~ a ss(',cia a música escutaõ.a ' 

com be bês . Nc. c C'ntro l e psicC'l f.g icC' da s essãc vê- se c omo 

Nestc r Q c:. p é'l.ciente ma is autista e pr rtanto o ma is r egre ss!, 

c' tema musica l cc,m a infân VCp 
-nao associa c r:nsice nteme nte 

cia po rque nesse meme nte e l e me smC' sente - s e um bebê . Em t e 

dos c s paciente s (' t emp0 psicn l Ógicr. p i'\.r e ce me nc r (~r. que 

I I ... . - ~ -C: temp0 r e a , e e s t em a lmpre ssac c e que a sessao durou 

cerca ne quinze minutr s c ficam s urpre s os a r s aber q ue tIanS 
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C0rrerê'.ffi cinaücn-t,o. minub- s. Em scssFes pc stc ric res al(]"\lll!; ;;;.;;;u....-~ 

cas o r c' .ens ç o. p é'.rtir í~ il.S qUil.is preten('!e- s c trabalhc.r aspec 

t o s rcgressi VC' S r: s~c as sequintes ~ fazer-s e pequenr' p o cupôr 

(; rnínim' ·' (:'e espaçC' p~.bê.nc0nar-se aos mc viment0s que um cr ·m 

", panheiro imprime, e tc o Numa (lesta s sess( e s t e (1as ê\s . pre.pr:s 

tas sugerem C' c ' ntactr cem r elemento aquí s r , com0 i ' pe r 

e xemplc:; él chuva f r rné'.r .. um banho ce imersãc· o Num m0méntc'l 

do trabalho em que a c r c1em é imaginô.r-se flutuanclc c1entrr' 

(le uma pequem~. br lha r Anr:l.re se s enta em pC'.siçãc f e tal e 

se balança. em sentido ánterr-pc'Iste rin r . Cop..tinué\ cem e ste 

balançí' uns segun(~cs c1ep0 is qUE. a música terminou. Comenta 

que esse mcment~ pare ce u- lhe muitr agrad~vel e prazeir0s n u 

e é!isse haver estaro tãn c r 'ncentrc r 1C' qUE. é'.pesnr (~e ter fi~ 
" 

caCe c.e e lhos aberte-s pra ticamente nãe- via r · que r: r c,c.ea -

va o Declara que él bc lha e ü êtgua suge rirê.m- lhe movimentos 

ele balance- e que em ce rte momentr, r e ceic u que a bo lha pu -
~ 

desse r c'mper- se 8 ele cair . Na sURe rvisãc' psicc l ógica õa 

sessão obse rvc u- se q ue i é1pesar de' me,1c· de perder p€: proc,u 

zi c1c, pela imagem '-~a bC' lhél g André p0(~e de t OC él mê_neira fé\ -

zer e. r egressãc e (leIa v01 tar l e vanr:o o tempc necess~rin e 

continuar um pouco o balanço uma vez termina~c (" estímule. 

s onc r G. 

Comunicação nãn-verbéÜ a travé s e'." m0vimentc:a princípií ' ~ 

gerem- se ' aos pacientes c.ife rentes imngens :J. partir (~as 

quais cac!ê. um po(~e criar seus pré-prics me vimentí :s . Estas 

imagens nrge.ni zarn-se em seqüências p ce me p0 r exemplo ~ uma 

viagem atrav~s ~e ( ~iversos lugares (bc sques,ria chc , selva 

impenetráve l r campr . aberte ) ; a representaç2.C' cc rpC'r a l C.e 

elementes ('0. nature Zél (flC' r que crc sce r pássarns p espigas, 

que ' a brisa balançi:) c u c. t enté'.ti va Cc r epr C'c:uzir CGI!:. movi 

mente s as c a r a cterísticô.s rl .e ( ivcrsc s lnstnunentns musi -

cais toca~as pele s c r mpanheirr s . 

Mais t a r ô ." tré'bé'.lha"sG a c~rnunic0.çãí' pele cc rpe num ci­

cIe ~e tr6s s css ~es o Na priQeir~ ~e las , a pi:rtir de div~r­

s os t emas mus icais 9 Cê\0a um eleve i üt1gina r histtrias r u si­

tuações prt:'pri é' s e tri~. ('uzi ~ l é'.s em mC'vimente S J na segunda 

s c ssÊír , escuté'.rn~S(' primeirc trê s t emas musica is c~e caracte­

rísticas ,~ iferentc.:> s c pf'.rtir Cl,)S quais 0S pü.cie ntes (~evem 

imélginé2r histDrias c'u si tuaç(:'es ca:tr. as que l e go v21e traba ­

lhar cc rpc· r a lme nte e ma is télrc~.e C é', ( '.~. um pr r sua vez esco -

lhe um cess es t emas musicais e c í nta ('u me stra Cí'm mnvimen 

t 0 S Ele s r'.ernais t', que imaginnu c1.u.rante a au(~içã0. L0ge ('.e-
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~~s de cada trabalho individual comenta-se o que foi rea­
lizado e de que forma foi entendida a mensagem corporal;na 
última sessão deste ciclo, cada um deve pensar numa histó­
ria ou imagem que queira transmitir a seus companheiros,pe , -dir aos musicoterapeutas o tipo de musica que deseja que 
executem para acompanhar seu trabalho, e logo expressar cor 
poralmente sua idéia. A elaboração e expressão através d; 
movimento corporal dos conflitos e fantasias dos pacientes 
fornecem material a ser retrabalhado nas sessões de psico­
terapia de grupo, uma vez que o paciente expressa corporal 
mente emoções e afetos próprios que não pode explicitarv~ -balmente. Este trabalho permite que os terapeutas avaliem , ,.. .' 

o grau de coerencia entre o que o paciente expressa com o 
corpo e o que posteriormente comenta a propósitn do que , 
realizou, a. da ao paciente a possibilidade de comparar . a 
mensagem que quis transmitir a s eus companheiros e o que 
estes compreenderam da mesma. A linguagem corporal alude 
diretamente ao inconsciente do paciente, dado que seus mo-, 
vimentos e atitüdes corporais, libertos da mascara defensl 
va das :palavras, revelam-no. A mensagem corporal torna~ se 
mais clara para os companheiros do paciente, uma vez que o 
psicótico póssui um nivel de percepção diferente e caracte 
ristico, partícularmente sensivel aos conteúdos inconscien 
tes dos s{mbolós . 

- , Relaçao com o outro: o psicotico se retira e s e fecha em 
. r -
Sl mesmo, e destorce a s r elaçoe s objetivas para escapar de 
um mundo onde se sente impotente para enfrentar conflitos 
insolúveis . A partir das técnicas de que constam as áreas 
que compreen~em o tratamento, pretende-se fazer com que o 
paciente · adquira uma noção mais · clara de quem ~ o outro e 
do veiculo existente entre ambos . Em r~usicoterapia traba -
lha-se com a expressão corporal de afe tos, possibilitando 
ao .paciente utilizar voluntariamente seu corpo como trans­
mi~~or e receptor de sentimentos com que s~ relaciona. Rea 
lizam-se além disso exercicios de confiança em · que um 0acI 
cnte abandona-se às ações corpora;is de outro, que .. por su~ 
vez ó responsavel pelo companheiro que depende dele . Po~ 
exemplo: um paciente com os olhos f echados deixa-se guiar 

, - -por outro atraves do sal a o, ou entao se abandona totalmen-
te relaxado a os movimentos que outro lpe imprime • 

.. . . ,No psicótico, a ausência de um e squema corporal claro 
e a destorção da s r e l açõe s t emporo-e·sp::-.cia is traz aparelha 

. A' -
da a f alta de consciencia dos próprios limite s corporais. 
Além dis:so, são. froqUentes no psicótico a s fantasü'l S oe d~ 
nos que I?ossu sofrer polo contacto . com outro corpo. Em NTu­
sicoterapia trabalha-se gradualamente o contRcto fisico com 
o outro ' para que , a partir do me smo, o paciente experimen­
te a sensaçllo de limites fixos corporais e modifique as 
fantasias de perigo associadas ao contacto corporal. ." Por 
exemplo: o pacionte deve imaginar que a s palmas de suas 
mãos são dois ime.s e que, diant e de um e stimulo' sonoro, uma , 
parto qualquer do corpo de um companheiro a tua como centro 

,..." - , de atraçao magnetica ou entao deve respond er a ordem de 
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ocupRr entre todos o espaço mínimo compartilhado, a 
menor e mai s compa cta . 

Quando o grupo pa ssa por um momento perturbador ( como 
. , -

por exemplo a che gada iminente das feri a s), a el aboraçao 
corporal da s ituação permite q 1e cad a paciente enfrente o 
conflito pRrtindo de uma nova perspectiva dada pe l o.. eXPe 

A 

ri enci~ concreta vivida . 

Som e movimento : na s se ss~es de Musicoter a pia d e dic~d2s ~o 
movimento corpornl s empre s e utiliza o som. Pretende- se in 
t egrar o e stimulo .'"'udi ti vo :-lOS movimentos do corpo, me smo­
que em determinados momentos do tra ba lho se use o silencio. 

-Em algum~s se s s oe s tr~balhn-se com discos pre vi ~ment e 9 

s e l ccionndos de neordo com os obj e tivos fixndo s par n cnd~ -sessa o. O di s co pode c compnnhcr os moviment os fi partir de 
um2. ord em verta l dndn ou funcionar como estimulo por Sl 
me smo. ~or exemplo , certo tipo de tr ' bnlho cons i s t o em que 

A 

os p~ci onte s re pro Guz~ corpore.lment e imagen s como o voo , 
de um p'"',s s rT o, o cre scimento de umn flor, e tc . , ou r enli -
zem movimentos livre s com de t erminada p~rte do corpo. Pnr p 
c~d~ im~gem s ge rid e. ou cada parte do corpo escolhem- se tQ 
mns mus ic~i s com qu~lidad es re lacion~dns com o tipo de mo­
vimento induzido verbnlmente . Em outro s tra bnlhos, os pnci 
ent e s devem crinr li vrçmente .:l. partir dé',S i m('.gcns (',s s oci :-:.­
da s no t ema musicnl. -Utili zrJn-se fi t O-s grnvr:dns qucnd o F'. se ssno exige um m('.-
t eri -:1 sonor o cuj n durnçr:o e c ontinuidnde nr,o s e enc ontr('JIl 
n o disc o ou quC'ndo os s ons a s er empregados nr.o perte cem n 
um disco nem pod em ser produzidos durnnte n ses ·-' ~ o . "Por ' 
exempl o: nn fit n comp~st~ pnr e. n so ss~o om que s e tr~b (' .lh[' , 
c om ,", idei a do el emento c:quoso utilizf'Jn- s e fr 2gment os QX -

tra íd os de discos e e f eitos r~e.lizndos pel os music ot er npeu , -
t c:s , t ni s como o som dos r.1 oviment os dn c:gun num br.lde e , 
voz c l'.nt-:d ,:::. pnr~ um~ do,s imngens, e ceL -; stn e gui t :::.rrn e l~ 

trica com vi brato pnr ::::. n outr2. if:1ngem . Em outros ca s os , ," , , 
music o. e executndn nn hor~ pe l os music ot er npeuta s , c omo 

'" n~, s impr ovisnçoes q e nc ompnnhnm fr eqUentemente o moment o 
de r c l -...xr:mEmt o e fi exocuçr,o de de t erminndos t em'1s que c c om ,-
pC'..nhnm o tré'..bnlho corporc.l. O s om dos instrur.1ent o t nmb ,:) T'1 
pod:.:; ntué'..r c omo sinal no.quel e s exercícios em que os p2cieQ, 
t es do v3m r e sponder corpor almente n ord ens son or ns estnbe­
l '1 cid ns , c omo por exempl o: executar f:1 ovimont os t ensos ou 
re l r'.x r.d os segund o o registro ngud o ou gr'r:.ve do pirmo ou do, 

A , 

fl ':'.') t l'. de embol os ; f or m:-:.r grup os de t f1nt os 1ntegr :-ln tes c o-, 
mo o indicn o nUfler o de golpe s dnd os num pandeiro, etc. En 
fim, ~ som pnr n o trnbnlh~ 2o~pornl pode ser pr oduzid o pc: 
l os pncient es, como n o exercíci o em que um de l es deve 1m­
pr ovisr:.r num instrUr.1ent o 8,) S outros de veu trnduzir 00 mn­
vinent 'J s ns c ['rnct er{stic~s d0 s )0 . 

A 

O r ol nt o dosta experiencin concrc t n deoon s trn quo ns 
técnic ns r.1Usic :J t or 2,pôuticas r opre s ent D..T'1 UL'la c ')ntribuição ' , , 
util n J trc t é'..lTIent dos paciente s psic otic os . 

P C'.r ~ c '::mcluir, Js C'.ut or es do pre sente tro.bnlh ' r'-,c:;r~d-e c otl 
"" . 

~ vali osa e d c sintGre ss é'..d~ c ol nbor aç no d~ Dr~ . Mnrth~ Arre 
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sem cujo auxílio no esclarecimento do material psicolôgico utiliza 
, 

00 a eXf €riência não teria podicb desenvolver-se rorro foi e expressam 

ta.rrbém StE. gratidão aos professores musicoterepeutas Cecilia Ka.rren e Fo 

\ berto Reccia, graças a cujo apoio e asseSSO:rBIIento foi possível tal ex-.... . 
pe!'l.enCl.a • 

11 CURSOS " 

A ABMT prorroveu o curso "Musicoterepia nos Problenas Neurológi­

cos, llitores e Thocionais" ministreoo pela Pror: Vida Brermer re Aigen 

wasser. O curso foi realizaoo na ABBR durante o período de 16 a 20 de 

outubro de 1978 e ronstou oos seguintes assuntos: 

- Introducão' 
J 

Parelelisrno entre o resenvolvimento ontofilogenético e o 

desenvol viIrento 00 processo musical. 

Relaç~n do horrem com a rrnísica . 

- Musicoterepia 

Definição e delimitação do campo. 

Corro, por que e pare que. 

flpticã.o musicc.l, fundaJrentação. 

- Iatrogenia 

ProblE'lIBS de prejuízo que podem ser causaoos pela Mu3icot~ 
. 

pla. 
... . - . Codígo de etlca. 

.. . . - ..-Tec:mcas de aproXliIB.çao e rrobillzaçao 

Qual, com quem e ecnde 

Profilaxia e reabilitação 

Perturbação rotore e sua. ligação com perturbações de corou 

nicação e corrportarrento. 

- ~tooologia 

Métooos de rnusicalização - Orff, Willerrs, D3lcroze e M3rte 

not o 

Sta utilização em musicoteropia 

Discussão de casos apresentados pelos musicotere.peutas presen­

tes. 

- Apresentaçao de casos atrevés de slides. 

" A ABMr publicará em breve um res\.lJID' corrpleto do curso em forrra 

de apostila, que sem !evaoo ao conheci~nto dos que fizerem o curso e 

dos sócios . 
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o Departamento de Cursos fará realizar o "Curso de Introdução à Terapia 

pelo Movimento" ministrado pela Pror: Eloisa Adler Scharfstein. 

n~FON'1AçOES GEI\JU,S: 

1. Objetivos 

1.1 .- Oferecer ncções fundamentais de terapia pelo movimento . 

1.2 - Explorar na teoria e na prática o valor terap~utico do movimen-

to . 

2. POJ2...ulação-al vo: profissionais e estudantes G>2 l~usicoterapia, Fisiote~ 

ré:.pia, Psicologia, Psiquiatria e Expre,ssQo Corporal. 

3. Vagas: 15 alunos 

1~. C2.rga h<2.:âria : 10 horas 

5. Cc.lendãrio : Dias 8, 10, 15, 17, 22 e 24 de JJB.lO 

6 . Horário: 20 hon~s às 22 horas 

7. IDcal : Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação - ABI3l\ 

(Setor de Husicoterapia) - Rua Jardim Botânico n9 660. 

8. Certificados: Serão concedidos certificados de freqUência aos alun­

nos que frequentarem 75% cb.s aulas. 

PHOG:RiW\: 

L O que é a ter'3.pia pelo oovimento? Origem e evolução . l\plicação na área 

de saúde mental . Formação do terapeuta pelo movimento . Disussão e apre 

sentação da biblicgro,fia . 

2. Pmálise de rrovimento . O sistena IIEsforço- forma". Apl:"cações em pesqui 

sas antropológicê.8 . Experiência prática de algu.ns coneei tos. 

3. Enfoque teórico e prático de técnicas psicoctral'I'áticas utilizadas na te 

rapia pelo oovilnento: aquecimento, aç~o e verbalização. 

4. O oovimento e a criati vid2.de. Uso de técnicas p-oj eti vas . 
. . - . e livre-assoClaçao . A llnguagen e o corpo . 5. IniDrovisacão 

~ ~ 

6 .. tiscussão de diferentes oovirnentos e suas ilnplicações psicológicas . Cem - -
ceitos d8 

vimento . 

confiança, coesão de grupo, empatia abordados através do mo-

Bibliografia recomendada 

Juliette Alvim - Husic Therapy for the Autiste Child - Oxford University 

Press 
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EDITORIAL 

, , 
Este decimo nu:ncro do Bol e tim de, A3IV[T encerr'; Ulll·?" et ,::: 

'" 
"'J8. np, sue. existencic·. o Um;;, et e:p2. que exigiu mui t o 8sfor ,' 0 
de um pGClUeno Cru T)O do pessoas clecic1 id élS 8. tr2.l1sformar ~, 

~lfusicot e raiJ i [', em um 0,. re ~'.lid 0" àlJ ''"10 .Jr 2s iL A cri ::,cão d es· ., 

se Boletim re pre sent ou u m import ~nte mrco n es t e processo 
se rvindo VT;1 éI.ivulg::T tr<'..b21:lOS re :',li za dos n o nosso pa-

, h 

i 8 e trazend o n c~r:0, o no sso meio cXlJcri encias do outra s r ,e. 
~ A 

g ioc R do mundo o Di ante e r:. Ll.usenc ir'. de bi bli ognlfia e spe -, 
cializa d a n o.. noss '~, 1 i nG1J. 2.. , consti tuiu ··se em fon t o de con·-
su] t 2 c de cireula( [lo de infor1llCLt;Õ CS entro os musicoter:...:. 

, o ~ 

pout as 9 8.1 em de deseíüpc:nh y enorme IJr',pe l n8. divulgaçao d a 
" , 

MT junto a profission " i s ll.f" ~ ,r:... ,?, med ic a e p:J.r f'. ···medic 2. o 

Hoj e sont irnoG ,..." noc e ss ir'l :t.de de 2.m~l) ll 2 r o sou CLlcanc e o 
,...., , ,..., , '" 

A si tuac:8. o d8, I!!fu sicot cro.::ü ' j :'. n ::.o (; :'. mesma. Existem de , 
zen2.S de ITmsicot er::,:neut2s formo.dos e 2. ABMT j e, cOi!lpletou 

~ , 
dez e,nos de fund -·Cfl.Oo PrecisanlOs (Ie um Boletim n D.l~ra 

de nOS 3~ necessid :::de 8tual de torn~r a noss2. espec ialida­
de amplamente conhc cid ~, Neste sentido 2. Diretoria d o., AD 
NIT decidiu tro.,ns f or mi--::. r () n 088') Joletim em uma public 2ç:1.0 
impre ssa e de m~ior tir ~gcln. I sso r epr e s enta, no entanto ; 
um dos aspectos d~ transform2ç~o or e t endidao 

A ~ 

Prec isCLm08 enri quece --lo com contrlouiço o s de um m·'.lor , 
numero éle i'.SS OCÜ'.008 que escrevaEl s obre o seu trabalho o , ~ 

suas pesquisn.s <3 nos enVi<3r,19 jo. que hoje S2.0 p oucos os cp. o 
o faz e:n. O nosso Bo l et im deveria tor em todo s os membros 
d.E'. A..BmT um col f',bor».d or e n20 8,pCn<lS um l o itor o 

~ 

Nc.o pooemo~:3 no s fochET emuP1 i so l ~.mento como so o nos 
~ , 

30 campo de o.,tU 8..r;~.o fos f;o ,i'" nmito csL~.belociL10. Care c e -
~ h 

mos ain(l:; de mui t, C:.i SCU3S::.0 J :0 (~SqUiSc l, 8 int ercambio par~~ 
" alcsmGarmos mr' ior cl .'r o?; ::':, e oficl enci,,,,- no noss o trabalho , 

assim como o r cconhecü1Cnto e f etivo da Musicoterapia co· 
~ , ~ 

mo um~ e sp e ci ~li z~~20 c i cl nt ~ fi c a. E3te Bole tim s e propoe 
. , 

a desemnenh o.r u m p,-' ")el im'[l ort::.nt c nesse process o e o f a r c.. 
t anto r.:w lhor qu.:'.nto n12, ior for o compromisso de todos os 
musicoterap eut2.s com D. r e ,üiza"2.o desses objetivos. 
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, 
com COMPROMETIMENTO NA. AREA DE LINGUAGEM E SEJ'T SIBILIDADE 

--~ ~--- -. -"-,-,,, .~------ ,,-, -,,----,- . ,- .... - - - ~ .. '"--~ -----.--.-

(Tra ba lho desenvolvido em gabine te ~ nrticular) 

Esther Nisenbau 1:1 

Musicot e rRDeut 2. forEla da ne lo cm.~ - ~ 

(Rio de J 2-n e iro) C"l 1977 

, 
1. HISTORICO 

-1.1. I(l_ept.tfAc.aÇ.~.o 
S.E., sexo feôini~ o, n a scida OD 10.05 . 66, natura l do Rio a o - , 
J ane iro? r G s icen te e r''! C opncab c>.n o.. 9 de r e ligi8.o C(l t olic 2 . • 

1. ~. Ç_o~dJ~~2_e_ 'p..:'J,::'3~J:':1e!l.t~ 
Gestaçao e p ~rto n orma i s ? preD2.tur~ de peso (1.400 kg ). Pee· 

A , 

sou o prir71eiro nws de vida n a en cubetde ira at e a tingir peso s n , 
tisfFl.torio. 

1.3. Desenvolvimento 

1.4. 

------- -.... _- - .-Com 2 e 3 8.,110S de id C'.de t 8v 8 dU 2.8 c O'1.vulsoes] p or oc a Slao do , 
febre 0.1 té-',. Fa l G':v a , emb or a 2pr os cnt a sse disturbio de lingu,".·-
gemo Progrc ss i v 2.".'1ent e e~trou e;:l i:"uti slTl O. Do ede os prime iros 

, -
meses de vid? , devido a sua l ent o. ev olu /;2. o] S . foi subEletidn , , , 
8. inuü eros e X~!:18 s n eurologicos e p siqui o.tricos e , conse quont.~ 

neute, n diversa s foroas d o t c r2.u ia . 
, 

!?_~a_~~ o ~.!.~.S:_?_ }-JJsrel!c _~.?-l. , 
Reccbe1.1. o di ",gn ostic o n ourologico de Encc f .:-l.lop élti c. 

A 

Cronic O- do 
A , 

Info..nci 2. COLl he ,~li nn e stGsia 8squ erdf'.? e di 2.grlostico 
, 

psiqui.:ltr~ ,., 
c o de defic i enc i e. ment 2.1 o O qua dro E". l' r o s ent 2.do? no entnnt o, 
lovou~nos 2. cl)nsul t 2. S 2. pr ofission cüe c apacit a dos que, i;llCdip':' 
t ament e suspeita r o.ill de Enc e fO-lop c.tic. Infantil Psicotiz2.da. P.n. 
ra ilustr2C2.0. 2.nresen t n.nos u n r e SU::1O do estudo feito sobre -; , , 

este diagnl)stic o difcr2ncüü " 

O Conceito do Psi c os e I n f 2.ntil 
, 

Ja Krnepelin e Bleul e r :r:lenc ioll2.v .?J1 o f a to do que? em rJ.lguns 
, , A 

de seus p ::::.ciemtos, o i n ic io e),8 psicose r e rJont o..v 2. n infancié::.. En-,., , 
bora outras rcfe:remci :). [) t e:nh ::'·l surg i do , (} c12.r ~'1.r:aent e con L80 Knn -· 
ner e L.Bender qu e a situ8.ção Q"t n sicosc infantil se d8finc 00]"'1 
mais precisão, corc, 2. S de scri r; õ08 do [.UtiSJ'1O infantil e esquizofre .-, 
nia infantil, re snect i vm~18nt e . At e h o j e, entre t L"".nt o, o probleffin , ... 
nosografico Der~2n c c e pouco escl arecido. A denominaç ~o utilizada , 
ffinis comumente nos EIJA e n de esquizofrenia , enquD..nto na Europa u '-
SQ - se Dais n de psicose infantil, E} sob um ou outro nome, anglo , -
b,Jn--se sindrome s c om diferente s sin t omé":.t ologias ou qundros sel:10 ,-, 
lhantes do 'Qonto de vist a clinico, iTl i-'.S interpret a dos diferentocen·-,. 
te do ponto de vist ~ y~togenico. 

Clinic 2.::'tent e 9 pode - s() definir n Ps i cose Infantil? segundo A 
juriaguerr2. , COi:i O IUFl transtorno de personnlidc'..de 9 dependento do 
um 2. desordeo d8 o:rg:mizélç2.0 d o Eu e do. rel aç ã o de. cri8.llça COiil o 
nundo circundé'.nto, que se c o.r2.ct oriza por : , 

o uma conduta im,).~) r opri é1d .':> fr ent e 8. r enlic.l r'..de ~ retraimento ce 
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, -
· <;) 2utistico ou fra .n;l1c;nt acQo d o carrmJ o dê', r ealid2.de ' 

p'll ~ fV O ... · .J . 

• uma restric, Ro do c ampo d os ob j e t o s ~ 

• catexis cognitivo.s ~.f e tivns o de ativi d;:.:.c1.e ~ i n sufic i ont <Js ou 
p arcia lment e oxager2.da s 7 de'TIélSi2.do focali zad [~s ou esp ;::.r s2.S ~ 

• 

• 

• 

, 
que -produzem condut a s hipe r - ri g i c18.s ou i ncons ist emt es} , , 
uma vida i rrl2.ginativa p obre~ ou do t ipo IJ::.gi co ···al ucin2torio , 
aplic a da sobre 2. realidad e ~ 

Urrl8. a titude de!TI8.s i 2.d o concre t a ou d Offi2.si ado i.-~b str8.t a , r estrig, 
gida, que limit 2. a rn. ob iliél.:-.de (10 C2.!'lpO d ,) p ensél3ento e dE', Q~ -ça o ~ -uma comun icaça o r e stringida ou. (l. istorcid c:1. ~ t anto pelo 

"'0 
"'Z 
!..J 
30.. 

"-

refere aos int e rC 8.Db i os v e rb;"l i s como ao s omoc i on a is o 
vos ~ 

que se 
.'.lf e ti 

• -
• UDe:' rel é'.ç ao inadequc~da c om ;:,s ~') o ss oa8 ·1

, 

o autor al o rt ? ~ eYltr8 t anto~ V 'x:-', o pori go de confund ir~ do ,.. 
ponto de vist e.. po.togon ico , t odé'.,s :1S f or:t.l.8 que entr2.!:.1 n e s te qua dr o , 

, , 
Ajuri a guerro. r efe r e ··se a.s encef:--.l op :o.ti 2.s i n L :lltis psicoti za , 

das entre form2.s p :~ rtic1..ü 2.re s ou mz'-rg i na i 8 de ps i c oses i n f cmtis.Ci 
ta Hinton 7 que adr:li t e que um f undo f ar.1ilio.r in ;}.dequ ado v 2 i ger2.1 -
mente ~ssociado a o desenv olvin cn to de u~;:, psicose , mas cons ide r a , 
que u m transtorno gr rwo dos l obul os t e i:1por a i s o f r ont él i s pode pr o-

, -
duzir sintoma s p sicotic os n8. cri 2.nço.. C 0;'.1 pred i spos i <~ C'. o f ,"'.L1ili é':.r ou 
se rrl e l a . 

Pode-se i1!. r_ ;.>.g~'1 .r se l..F'l [!. n s ico so inf ~.ntil Y) r 8coce ::rui to de te-; 
A 

riorant e poderi "". r esu l t 8.,r e :, l de f ic i onc i ;' . i :·,t ol ec t u::ü ou~ n o c ontr.0. 
~ A 

rio 7 se u m;::>. l es ".o c e r ebr8.1 em U.E12. c ri an ç 2. CO::1 do f icicn c i a mentnl 
'Dode rnu d2.r s eu 1'.1 0c10 (l c ::>e r ce'Dc ::.o e ;..l 8rniti r (iUO a 'ls ic ose s e enxe r 
.. , ,. .J 

te en UD2. cri 2.Ylç8. j [". limi t ,1.dcc. 
, A , 

Nns cr i s.nças com s i n d.r omo ce r c; bro..l c r on ic ? as s ocia da a pca .. -, 
coce, a re ~poct a a f etiva o8t~ Mode r~d 2.'~ant 8 i n t ac t a , n a oed i da em , , 
que ::; e refere ao::; ob joto o ['.n i~lf'(!.'').·': . N c;~t o.s c ri anç2.o e p or:;c ive l o 

" -contato fioico, c a lingua gem. e Ül.:· tU r;:~ ? ·,l18.C ye r mit e a c omunicaç o. o . 
, ~ 

As "cLtividGdes luc1icac 02.'~ d e t ip o nrün.i tiv0 9 mo.s 1:1e11 00 e s t e r e otip2., , 
das c at ipicas que no aut i 0 ,]0 pr c c oce e n o. G fJqu i zofr2n i c. infantil .. , 
A hipera tivid ;" àe Glob8.1 e c orrent e CO '[ fr eClu ent es r<.c e ssos i l:J.pul s i -
vos. 

Nos c a s os de 2.uti s!'1o i l':.f::-.n..ti l 'D r c coce c esqui zofreni a infen 
~, -

til, a s in.vestigaç oe s p sico '1e tricac n odem l1'l2.n ife st 2..r por ::; oe s de - -funcionamento int o.ctas ou b02.S execu(' oe s no. o v e rba i s. No caso de 
, Ao '· , 

uma sindrome c e rebr8.1 cronic p.. C Oi'[ ps i c ose 9 o qU 2.dro psicologico P.2. 
- , -

de se apresent~r sob ~ f orno. , , d G UI'.1 d e fic i t ou d i s funçno seElelhant e 
a de nsicoses infantis o ., 

Ne st e s qU8.dros, n ã o se trp.t a de dia cnost i cG.r ou d e di s tin -­
guir a s encefa l op,-· t i 8.S d 2. S p sic os e s, ou de a s o~ or ~ ma. s sim mani .-, , 
fe st 2.r a te que p ont o f'. pors onali d8.clo de s t c s sU .i e i t os ,e sta El0dificQ-. 

~ , 
d a por UY'18. imbric 2.C;2. o de f E',t ore s intrin s ec os ou extrin s e c os, , , 
e , de s a be r a t e qu e pont o p ode- s e f a l o.r cu um2 ~sicotizac~o 

~ " 

oligofrenia s . 

&-

ist o 
da s 

= 

l 



, 
2 . EPC AlII1I~T~lAl'tTENTO A MUS I COTERAPIA 

..... . _ .----~--- .... ~...-..~-_ ... - "'_.--....... ~"" _ .- .. --- --- ,-.- .- --..-_ .... _ .--' 

, 
A p a ci ent e f o i emc:l"'1 i nhé',da g nu s i cot e r a p i a sobre tud o d evid o , ~ , 

8, in2,d ap t aç2..o s oc i a l e i sol a r.1cnto e "'J qu e 0 8 (.mcont~ava 1 b en c omo a 
sua dificul ct <" de e ;-,1 apr ove i t fl r o o. t e:aêliúh.mt o p si col ogic o ao qua l 
s e submet e r a dur8,nt c do i s ::-mo o (d or :Ji 2 n é'. hor g das s essões ). 

, 
Fic ou e s t 8 b c l e c i do quc o a t ondi:üen t o ::lu s i c ot e r np ic o s e ri9. 

~ 

e:n i:leu g2bine t e d o tr? brüh o dl)JlS v e ze s Dor SC;-:1o.n 2 1 em se s soe s com 
~ 

a duraç20 de 60 mino cada uno.. 

Os obj e t ivos princip::üs do t r i',t--.Elcn t :) s e r e SUi"11em em procur2..r , 
promove r n eL p 2-C ient c () do 8cmv ol vi '~ent o "1 '~ s s ce;u int ~ s n r eo.s ~ 

a , de. pe r so112lid f'. d \.; - ·'l.UC1::l!'1.r.~8. UO c \.")" r~) ort ,:-:-.r' 18nt o 9 n o s entido 
de Ui"!l Y'\,;L :,ciOll ',' IOllt o :'v'.is poc itivo c om a s pes s ons 1 COr..l a 
n nt "l r e 17 0 r'o C 0"0 (~l' .I·U'-' r ~o'" C" " '"' ' ""1 ' ) l' S ,"il' vr'o r s~ CO' o <.. .. t... L..J CI.. I.....i • .1 U l; c.. -'1 ç I..) '~;"' 0 I. . t:.... '-_ ~ {. \,oU '} , 

b. socia l . pare::, o.u x i l i 2-·L .- 8.. conh e ce r o seu lugar n ~,".. COTt1U-
n idac1 o; 

A 

c. i n t e l ec t TI a l -- ~ar8. ~co~~-nh~r9 do f or Ma mais h o.r mon i ca 1 , .' '" 
seu rit~ü n~ turo.l do c r esc i lent o da i n t e ligencia; 

d . d a v i d n eooc i on éü - c ontri bu ir ~ entre ou tr3. s c oi sas? p a ·-, 
r a U." l 8.Y::lbicmt G fcl.n i li ~·1.r J"l f',i c f~v orave l o 

3. O GRUPO FArU LIAR 

A pacient e e r ::-~ r oj e it r:.da p e l os p r.. i s e ir -,2' 1 qu o tinh o,,-:'! d. ifi , 
culC.ade p 2.r :->, ace i t 2 -1 C'"~ t a l c 0 :,10 c r 2.. P ort 2,:n t 0 9 p r a t icn.mcnt e i ne --, , ~ 

x isti8. qua l qu e r d ü üogo entro Q. pC'.cic:mt e c SWC', f c.mi l i Q, S o na o fi 
xav2. o olha r ? vivi a de cilb c ça b a. i x e-: e tin h 8. o coot Ul::tC d e s en t ,' r --sc 

~ 

ou esc on de r - se em pos i ç ;:--.o fe t a l o 

A r e j e iÇ20 à f i l ha e d ificul d '-'.de em [tc e i t ~ ~r sua de fic i ênc i ::. 
ficou n a t ent o durant e ~ entrev i s t e c om 0 E1~.8 . P8.r 8. não t cr d e e11' - , 
f r ent o.r o p r obl en2c ( e t ~mbeFl devido a p r obl emas finance iros ) 9 
~ 

lTIae so ;:ms ent O,v 2 mu i t o ; tra b2,lhe,v 2 e i'l r e; g i 1:le d e tC; '11PO integr a l ? , , 
a ssim a f a st Rv a- s e o ga i s p os s i v e l do conv ivio co~ a men ina . O pa i , ~ 

COrretor d o i :~lOv e i s ? c;prove it nv a Cc Tl ::-'.tur oza de SU8. p rofis sao par n 
fic a r sempre f or 2 d e c 2 na ? i n clu sive nos fin s de sem~na . 

~ , 

Dur2.n~ e e sse prime iro con t [~t o COI1 8 .. lTI il.e 1 su a c2,rga de ans l.~_ 

d a de e r ;--. v i sive l? no ol har ? no lCl0do do f o,l ;lT . Ne r v osa? ol a fum2.ve. 
o tempo t odo . Diss e; qu e o p2. i d if ic il::lent e comp n. r Gc e r ü:. 2. uma en .. · , ~ 

trevist a . .El e nunc o. i e. 2.0 medico COlJ [ I. filh2. A ':1O,e confe ssou iam , , , 
bem e St 2T c ansad ~:,. d e pe rc orre r soz i nh'J. o s consult ori o s !:lec1 ic os 1 , , 
d e ac ompo.nha r s empre a filh a n a l ongn. s erie d e exarn8S me di c os e , , , , 
p sicol ogicos. Nos ulti;ilOS doi s ~"'.noS 1 t endo a c ompanh a do S. a psic~ 

10go. 9 SU8. S f or ças hé!.vi;:,m. se exe.urido o 

A pé!.ci ent e 
velhn ) 1 o qu e f o i 

~ 

do pe l A. T'élé',e o 

, ~ 

t amboõ'] n ,,- o e r a ac G i t o p e l 8. 
const ~tado no decorre r dos 

~ A 

irno. (tre s élnos lTIalS 
tr2.b~ühos e confirnél-

Pud e obs c rvf'. r? n~ ssas l) r il7le iré':.s c:m trevist a s 9 qu e o grup o 
f amiJ.i a r tinha uma i m ' g em dist or c ida da r enlidade d e S o 9 pe l as de-

~ d" "s fe sas oue a mae u ti l i zav a e:'1 n o s s o s encoD.tros o Por e x . l Zl n : • ,. 
~ , 

n a o t eEl néld a 1. TEr:1 nos s o. CélS Q. ninguem gost ~,- d e 8 s t udo.r o ... 1 :IW8U me. 
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priLlo iro gr Qu . · )~ir . , 
fui l)o ss i , n. (',lunn ~ 

"-

Caixa: 88 

( .::~ ou tr2. filha ) V1 vo repe ~· 

';Logo 7 s. t ev 8 Q quen s a 

O grupo f 8.i':lili 2.r nog'1,V2, 2 de fi cienci2 d2, 'P2..c ient e . 
.... ' • .,. ,.. ~ . ' . ~ r .... . _ ... ... . . + ••• .. _ _ .... ' • . ..... __ ~ ... . .... . _ ... .. .... ... . ... ~ _. . _ 

." J:'..SSCL 2,-

t i tudo dos pais ch ogou 0.0 pon t o do ;·,"(·::'.,tr i cu l " r oi:1 .:;" :'1on inC', Oj~1 osc ol Q , 
COElU.:-rl . O D8. i i ns i s ti ::. e r 1 f or r' s-c - l -:. :::. s e gui r ostl..::Jlos n ori"1al mente, 

qU 1SOSSO. 
'\ 

p01S o.c r eéli tZWél clu e 81 r, po deria f:' . ~e -l o 7 80 :;,SS lP. o 

" Coso cons8quencü:"7 3 . en trou r:rr)gr c ssiv2i"len t e 8::1 r:m t i sr:lO . N2. 
oscol [>, er2, s enpre 1"lOtiv o de ri s o o z(y:l1). ' r i ~ (1:::,8 oV.tr :..". s c r i o..nCé1.8.Co 

~ ~ ~ 

meçou 2. isol ".r-se 1 t or nou " fJO t r i s t e 0)"" 0 br inc :::,v é' com ningl.l CEl , 2.. t e , 
r 8cusar ·-s o o.. ir ,,1, o sc ol o.. ( onde ner'.1:',Yh,C(,) r :' "J ur ",~Lto do i s r',DO S ). 

Em c P" S2.. , tr :,n c rlv :J. ' -so no seu qu ,-'.rt o e Dc r :l.0,nec i Cl hora s n fi o 
cle b i:üxo do Ci".i1'l '':.1, ou d2.s Do l tr on.Cefl. 

~ 

~ c,cnyc~i , cn n""o f ~ l ~v " "Om n1n _J~:'J ,' .J I _ L _ ~ - 0 \,.;) _ c_o c.. " C-.. \.... '-' L:. , 
gu8 lTI , 2.usent aVét·- s e de t udo . )\Tos r,c; '.I OY1 tO, os ;) 2. i s r esolve r ::,}] r oc or , , ... , 
r e r ao G.uxil i o do Ur;'\:;.t') S i c 01 Or~' , 7 C~'\.i. (; r ~; (lund ou infru t i f 2 r o • 

, 
Da do o CO~ ~lport r' .:n c;n t o d~, f ~': tili.:: , c su ~~ c1i ficu ldn.d8 p~r ,=1. a dap. , 

t ar-.. se 0.0 ~_q!il..P_C? 8 SpCC ific o d Z'" c ri --:.n (;- 7 f OZ - G8 no c Gs s ~ri o fi ori8nto. 
~ 

ç 2. 0 f C'.mi l iar . 
, , 

, , 
Pr ec i s a v a consc i 8ntiza-l os dos liBites de 8 . ~ era i mpossi -

~ 

v 81 c ont inU2r 01':1 fu g indo da r G2.1 i el2.c1c , Procure i '!ostrar o qu e !2 rlC'-C 

p od8 ria f aze r p 2,r 8, que S . vies s e é.l, t e r UlIE' v i d Cl. m", is ;:~d--:.p t 2.d2; dor, 
t ro de SU 8. S 1 i n i t ,"J~ 0e s . 

Achei n e c o ss8.riQ i n formélr s obre t Ocl.r<. 2. f O rJ:1::'. c ?Lo d8 u n.:', crl . - _ .--..- .... . '_ ---. _ . '" .. .. ~ -_. , .... . ... . -.- I'V.....,., ... .. . _ - ..... _ _ .• _ . ......u. ... . - . 

_2,n~ç ~, 7 desde o mOi'lent o c,Cc COYl C8pÇ .], O, o prer-"" r o d' ; ~12,G C d ~ :x.'j. p 2.r a 
r 8c eber 8I!l Ur.l fi l ho , os -;J r i Elo iros Doses d8 v i d8. do U I n eD e r:1 . .r.2.~ . 
. ~a.n.~2... ob_tj..~~dn~. os n_ov<?.~. A m3.e 11.3:0 queri2. 8,ciuo l e filho. Seu r c 
l a cioné:'..m8n t o C01-:J. o n o.r i d o n 0.0 Or ê\ b l )"".. Pr e f erie, vive r v i aj 3ndo 9 

t r a ba l hF'..r nu ma Emba ixada ,; dispunhe.. de f C.e ilid oo',ele s p o.r a isso . Dur2.!l. 
~ 

t e a ge st açao c ()Ut i nu 2.v a a fU!"1i'..r e,'l cl Gmé1,s i2. , Ach,:l.va-so se~pre n e r 
vosa e ansi os a . A cri F'..n ~8. :18 SCOU 2. t tc r r;1O (nove no s e s ) JPorc!',.1 com 
pouc o poso . Depois, vi e r am os probl c!:'1R s cl.o l ent o de senvolvi!llent o 
ment a l e onoc i on a l da cri::m r:; .::" j a s pe r e grinaç õe s ao s di V8r sos 8 Sp8-
c i a li s t a s, a 'lnega ç5.o ll a do en çé'. ;1 po r p8.rt e (~OS ~)2 is . 

, ~ 

Fi z v e r a n ao ['. n ec e ss i d2d c que tinhi':' S o do sent i r ·- s e HC0 1 -
t a e ame,d::, , o que r c; p r e s cr1tavél p r ,'.ti Cal!lEmt 8 u :-,1c. condi ç 3.o pa r 2. pro<~. 
seguirmos n osso tr~balh o o 

Depoi s de transc or rido s 9 mc~ S8 s d8 tr:~b.:~lh o, c onvo qu o i , os 
pa i s p o.r r'. u mo. nvali3.c 8. o di) co :c.lport ~ m(mt C' d a ";)8.ci cn t o de s d2 o i n ici o , 
do trcl,t 2.men t o a t e a que l a da t (l., Ac r; e i qu e dov i c. l') r osscguir o tr:::,bêJ. 
l h o de or ient ac 2. o c o~ ?, ';1:.e. ~.;, i (l, 8 0 :,) 8nt 8[cVC"'l 12 scolhi ~ a roup n 
que i f': v e s t ir , i n tore SS f"V a- s e ]lo l o gr-~'v ad or .' a r o. o s cu t él,r e Lle:nori · .. 

• I'V , , 

zar cemçoe S 7 8 de p ois c ::::.n t'c·-1 2,s comi go . Tor:(l,p, .'8 111usicas 8r 2.El es-
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, ~ 

colhidas por e l a' as vezes traz i 2 pnrn as sossocs r cvist , 
letras c.as ""1Usicp.s de que gost ~.V2.y ~~r8. C2.ntêlrr.lOs junt8s. , 
que S. havio. saido de seu nutisElO. 

, 
Embora Of3 f8..::lili0.res de S . jé~ tive::::;soJ-l ')orcobido a melhora 

da crian\~8., aind8. so omitiam (] certos dados da reali<iade. Tentei. ex· 
A 

nlicar -lhes a importancia de eles reconhecerem a capacidade de re-· 
~ 

constru ~2cO de um novo rel2.cionamento com a pac i cnte y a possibilida. 
de da ruptura dos :iquintos ,i de co:nunic;:.c:20 existentes entre eles e 
a menlna, Para tanto? eu UE3éW8 Ulilc. liné:\U2Bem simplc:s e ilustrati-, ~ 

va y baseada no senso comum, permeada de cO:71enté~rios, explanaçoes e 
sugestõe s de m;->.ne iras Ct8 introduzir 'l1-,~',.cl2nças de at i tude s e novas , , 
estrategias no convivio familiar . Sugeri aos pais y por exemplo, 

~ 

procurar conviver m~is com r filh~ e elaborar situaçoes simples co 
mo jogos e passeios, incluincJo sempre a irmã do SO) estimular a 

~ " maior particiDa.~20 afet i va do nai, at r aves de di~logos; incentivar . , 
o relac ionament o de S, com 0<.:Ltra :3 criaIF: as e, pé1r9. isso, matricula 
-la em uma G sc 01 2 e spec ü:1.l p ;1rcc OH ·,elO o rne lhor caminho. 

, ~ ~ 

Foram necessnrios 4 meso;] elo orientar;ao com a mae, em duas 
~ , 

sessoes semanais, p2.ra que o~=) pr.::.is cheGa.ssem a total conscientiza-
ção do problem? (1.8. fi1119.. 1\. ~)"rtir de cnt20 ~ começaram a aceitar 
suas limita~ões, tr8t ?i.ndo<:.) consell1..l.8nteme:1te, com mais carinho, a . ~ 

p010 e compreensao. 

4. ~y_O.L_U_Q.ÃO. DO. ~r.RJ\.DALHO. )V~jS.I.CSL~E}iÁ_P.r-ºQ 

4.1. Primeiros contatos com a naciente 
---.... . ... ____ . _____ ..... . _ ..... ___ __ .~ -'"'._,,_---....,. __ _ -... ", ___ i 

~ , 
As sessoes iniciais foram nmito dificeis. S., 9 anos de ida· 

de, tinha o olhar vago, distante, para os lados. Nunca encarava. 
Parecia ausente de tudo . babava nmito. Não f a lava, ou Inelhor, não 
queria fal a r. Logo no ~rimeiro encontro, nrocurou imediatamentc~ 
canto, sentou -se no chão, abaixou a cabeça. 

, 
Coloquei varios instrtJ.·nentos ,Pela sala, t entando estabele 

cer com isso nossos primeiros contatos ~ xilofone, metalofone, tri-
A 

angulo, }Jandeiro 9 castêl.nholns, cuic n, reco-reco, tambores de diver , , 
sos t ~.:manhos formando ume eS-p8cie ele jogo, tijelas com agua, gul-
zos, clavas (pauzinhOS), sineta? f1 2utas diversas, violão, o piano 
aberto . 

, 
r1as S. buscava sempre um canto para se esconder, , atras das 

~ 

cortinas ou debaixo de umr~. '001 troné'., e 1·ê1. permanecia em posi(~ao fe 
tal. Er? c omo que U úl bichinho assust2..do. 

Aproximava-me dela, onde estivesse escondida. Acariciava 
~ ~, 

suas m2 0zinhas. Provocava - lhe scnS2.çoes de calor, as vezes fricci 
", . , .. ... 

OX18..Ylo.o ·-lhe suavemente as maos, outras vezes mergulhando-as na o.gua , , , 
(utilizava a agua como objeto i 'l t erl1'Jedi2.r i-:> , que servia de estimu · , ~, 

lo a percepç2.o tatil) o Desse lilodo 9 yj.s_ava ao ~eu auto-~onhecirnen_,:, 
!.0í buscava o som que pudesse c ausar impacto no Eu da paciente. 

Prosseguia as sossões segur2..nd o sempre suas mãozinhas. Can 
tnrolando e criando melodias, dirigic-me a ela de modo 8. provocar 
a conscienti.z9.r 2.0 de seu corno, mostrando·-lhe o que e18. poderia ~J.:. 
zer com ele. 

, 
lL1as S. pe rrnanec i é: ap;:J.ren temen te iüpenctr9.vc 1. lVIantinha~se 
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, 
ca a Entretanto, eu senticL al,r;u.ma resposta? uma vez llue eü', J8.. 
se sent2.va na pol tronao Com a boca semnre ::!e"ni -·? bert[:',? b~',bando rIUi . -
to? S. mantinha os olhos fech8,doS 1 t a lvez p2.r2. poder sel'ltir melhor 

~ , , 
todas :3.quelas vibrê.çoes t .::.. teis c 80porêlS que cllcgav2.m a.te ela. Pro , . , ---
vave l monte os estimulos sonoros 9 levando a atitudo sensorial audi-, 
tiva? nrovocavam a atitude sensorial tatil , 

, ~ 

Comecava a perceber um ,,'Üivio de suo.. t ensao, n:~·, medida em 
que ela me dava a impress~o de se sentir proteeidn ao lneu lado. 

, 
Atr2.ves d.os diversos timbres de cacl:.::' instrumento, pesquisa-, 

v a qual seri8. aquele que de spcrt 3-rio. sua .::.tenr:qo. Como e st imul os 
sonoros utiliz8.v;) ? e-ri. tre outros] umt.~ sineta ou batid2-s suaves com 

~ ~ , 
a palma da m8.o 9 p ,Ta n ;"".n ;". s~m. s~ '~ 12.,. A fim do ativar 2. sonsibili·· 

" dade de movimento? em~reGava o rnetronomo r~ra ' m - rcar o ritmo COI} , 
que caminhe.vamos juntas :" el8- snl t:'] T)c~ rmi tindo-lhe expressar-se li ·· , , 
v r ement e atr2.ves dos movi:nentos ritTlÍcos que lhe Dro·)orcio!~,:-..vam 

malS p r Rzer. 
, ~, 

, A~s im? .r;EPy.e.~ .d.0t . ....P.oT~_~.FgP:.0u.t§.tJl:: ... _e._~u.d.i t iya..9 
alogos ritmico·-sonoros? .b]1.I?2..a.:.,Vél_.O .. _Yl<?sJ?o __ en,2ontr_o - a 
coteraDeuta-~a.cient c. - " 

provocando di 
~ 

relaçE'.o mUS1·-

~ , 
b2.tidas do cora0~0 e o ritlno respira torio Como sabemos? as 

acompanha.m-nos por toda 
. , , 

a vida. Cabi& a mim ajudn-la a descobri-
1 0s9 bem como a desenvolver sua c 2.pacid2,de criadora? o que tentei 
p or meio de marcha-saltos? movimentos com m~o s e braços? sempr~ a-, 
t r 2,ve s do ritmo. Por exemnlo~ 

-. 
'" -' 

-, I ,. / 

, 

.­ I j , 
, I 

, ,.-" 

I .\ 
,I' , 

I • , 
" 

, 

l 
,!li 

-í I : 

_r ,-~i 

: 1 
/ " '" ", 

saltar 

.-
I I i I 
J 

" .- , 
correr 

, I . ;' 
C a 'TI ' 'f,har G H ~ ._ ,_ 

descrlDsar --I 
I i. l . , " ;' ~ , ;' ~ i , , I .- .. , andar em 'lcamera lent a') 

.' " , .' '. ",' 
,- ,,# , -. •• _.... .- --~_...... - .~, 

Com iss0 9 nao so o~Jti"1~lava seu ritm() interno (pois bem sa-
bemos da import2ncia ó.a relélç'ão entre ritmo e fisiologia ) ,como t am 

, ... , I'V 

bem desej2v2, que ela chegasse ao som? a ~~aü.wré,? POL3 ate cnt ao a · 
_ A , A' 

inda nao c onsef,Uir8. f ['.ze 1:::;. f a lé'cr. :itr"'..ve s de ssa d inami ca ri tmica 
e cor por al? p r etenctia chegar ao ponte m;xi,no da socializ8.(:o - a 
pal avra falada. 

, 
COi'!llJ l et8.ve.mos agora 2 meses de tr:'.balh0 9 num total de 16 re§.. 

s ões. Sentei-me a seu L'.do o Traz li', comigo C.~as flau t as. Ofe r eci 
, " 

-lh e li'na 9 e most rei como toca -1<",. Improvisei ülumeras musicas de 
roda 9 observando SU :->. re8. <j2.o a cadc. uma. delas , Qv.ando tocava' "Es-, 
cravos de Jo ·1 ] nela primeire. vez seu olh:lr voltou-se p2.ra mim. Ob--

.- -- ,..., , 
serve- s e a semelhança da -:Juls;::.:tçao dessa cantiga com o ritmo cardi,?; 
c o (pe l o menos 9 e ssa foi a minha impre SSRO -p2.ra aquC'le primeiro ?2.'l 
c ont ro) ~ _._-- ,./' 

Ç€- . -=~~--;~;;-+--T--:t~~:2~~:':-4"r:,~·_~~'t'- ::-:'~~:-:1::=· :~= .:-: -,: '~; :·-·-~· ::'· ·~ ·iti--:=-i-!':~:~ 
- .",t-.---!--'----, ~--l.- .. L . .. . -""_. __ - "-_ ... - .. .. I-~f- ---t--~'--4 t ~- _ .- -------- :j' ; . ~ / . r ,~~ . 

• _ _ ......! - ----- - _ .... ' • • •• • _- /. - - ...... -.~" .-• •• 7-" - "- - ,' -'7" .. -- ....... - - • -- - -' \.l ." . . r . , '. _ 
~ 1 "- ~- .. . -...-a -..-.----- - -. ---- , .---.. . " ~ ... - ... - - ." . .. -.- ........... - . - ... .--, 
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s. enc i'.rou--1'le 9 SUél" fi8ir)n0!!lÜ~, tom.ou express8.o. Parecia qu~ 
re r flizer que 8stnv20 gost:JJ.oo d~C1UGl2.. ffi€.10diC:' 9 cl2.guele som 9 dél.().l.1G­
le ritmo. Contudo 9 es.se c ont::ot() (1..: rou ,""peno.s éllc;uns minutos , ec 
segu i dél. 9 deixou é1 flél.ut ;-:. c~.: ir do,s ; .l~. OS e :lb:..Lixou a cabeç.J.. 

, , 
A po..rt ir d 'li 9 servindo -'l1e d a.Cluelr: 1 inhr':. melodica (Escrosos , ~ 

Ôe Jo ) como tr2.Co de 8.2J rOxl:ll"J;W eY1. tre cl~, E:' eU 9 inici::wé.: as ses , .. 
~ 

soes COM est ~ c 2utiga • 
..... 

Tres meses se Dr'.SS2..I' ,:.:" . POL'C . 0 vezes seu olha r me bUSC éW:,o , , 
Eu continw::.v o. a colet-',r i'_1f _):::,-':;'- :-:08~; d ~l, cquipe medicé1, sendo as res 
Dosta '" "'S lTl'='l' '" COli1''Il C 'T

n c. '" r1 e""--, -n l' '''1 ' d()-Y''--'c. Contl' nu'" l' l'n"'l' Stl" 1do l l n _, • c U L.. C;. U _ ,_ ' '-ú' .• u '-' . ~-,'-... _. .I. ~ •• ). "<J J _ L . , 
tent a tiva de tiro, ,1 , ctn !.iutisE:Oo 

Percebi C}U(; ~lr ,.rc.r o ri t:Jo (bv-,"lhe grzmde Gntisf[:;~~o ~ or i:!.'l-· , 
cipalmente qu;-~n(10 br' ti .:" no t --',1'1bor" .'\.traves de c::m.tigas de rod 2. 9c .c~ 

mecei um trabalho cou jogos do ti"'jo ;l.bo. ixé.'. .-· levant2., direit8-·esC}.uer , . - - ...... -
d 2. 9 de pe '- sent ac12. , 1 i gC' iro·-dev ::{r,?r-" CrLmclo sempre sobre movÍl:lcn·--

, , " 
tos ritmico s 9 punho. J.etr;;. s 2.S :nc lo l1 i as 9 co-u referenci8.s ,-:'., L --..tos , 
da vid:;, di ;;.rin (pre tendL ,. que el.:-<. ~;, G rCDGtisse ) . Por exeúlplo ' 

, 
faziamos 

, ~ 

C 01:1 
nmbiente e 

üüs esti:-:mlos? que r iL>:. c'.c rescci.1té\r· .. lhe a ;>erce-pçao 
J1;:o>, ior COini,reens;-::,o do ;',:unc1o m:e ~~ rodeava . 

-mr;, os, 
plo~ 

Ou tr':,s v e z:;e::; , 
'Des e ,e rnn.s? 

,-' r ' 

" \..-

, , 
tr, 'l', ,:,lh ',V8DC> S sel'-- pr(.';~rlO corpo? usando , 
que ,:E',rC .J,v..:~m t·:.,~' b")n o ritl'llO, C01"1 0 nesse 

í -maos 
pern~s i , , 

, , 
I --..... ,..~--_.~ ".,.:.-------.... - -----.._,.-- ._~ ---- pes , 

Cono OS - tas? 
, 

o 

do 

suas 
excm 

so re-produzi~: os esti;;luli)~.' -Tl rcscntoc10s C0L10 W ll e spelh o~ n:~ ' 
., 

}leti:" tudo. Demon s tr '"'v'_ sentir ~'):c. 7..::.r ei-li f:::-,ze --lo. Aproveitei 1)0..-, . ~ -_ -...~~.- ...... . --- -- .. . .. . . . ... ...:.,- ................ -._- .. ~ "' .. '"" ---........... - ... . ...... -- - ~ 

r a (lar estimulos c 011:[ v;:"riaçocs (~e ,:,lturi:, e intensidade ( sons for --
tes ou SU 2ves 1 gr;'.ves ou ::',gudos ; etc.), For exe1!'.plo? "Piu-piu): eu 
desenh~va um p~ss~ri~h09 pedindo que el ~ ajudasse com as r1E os p~~r o.. , 
junt c::.s r isce.r mos o desenho, 0.0 ncs:no t Ci1pO em quo imi tavamos o scn:1 
d ~ , 

o passar inho. Ou en.t :o. 0 9 com D.. fl :mt :1. 7 fc.~ü;-.mo s diversos sons é'~C~U , .. ~-
dos , como se fossem u2ssnrinhos difer0~tcs. Para sons medios evo-
c ava, por exemplo 1 U:'1 cnchorrinho com o som ;l au ; 8.:u! n. E p-:tra sons 
g r ave s, utilizz'.v c.:. o t ;J.mbor. S . béltio. CO.1 lo bélque t ~ nesse ins trn-­
mento e seu ol har 8.'-p.J.r e'1.t::lV2 emoç3.o (crei o que esse so:!! ero.. o que 
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"'0 
~z 
2!...J 
.30.. 

J'rr.!M"!!f" a 1') r e c i a v n ) . 

Dessa f or l1'l<:'. , T!1inho. int enc~.o () r c, ~"-J' 'liCl.r o seu mun do sonoro, , 
e com i s so a t ingir s eu Eu int er i or. Ee;3;no 'poY'0.ue , o ri tmo e SOC1Q 
lizante, c ont2.gi~.mt e e orgQni~3~dor; '). voz ~lu;'L~n~l~ um i nstrumento 

~ 

music a l ~ o c 2.nt o, urc1~ fo!"'l1c. de eX'Jress;1.O ele inte r ior i dade, 

Nessn fQse i os objetivo;] e:::\:'ler··~éh8 co.,': eS82S o.t ivillr:tdes e­
r am (m2.1S ou l:nen os neSSQ Ordei'1 ): 

a . prop i ciar n oonsc i entiz293J de Sl mesma~ , , 
b. -p r omove r di:.'.lo c."os l'it;'l i cos e SO!l')ros~ 

c . desenvolve r ~~otricif ~ de ~ 

d. 1')e r Eii tir que elC1. 1:,',) rendes:3e'; 8. ouv l r? sentir ? pe r . 
cebe r, concentr2r -sc; , , 

e . u j u d2·-12. n sair do rrutisno! ~te cl~(!g~r ao som-unI a 
, 

Vr.l,? O Q S1.)_o.. intee;r:- .,-' 20 no ;:1eio sllcLü (hetc r o- co--
nbccLnen t o ) , 

, ~ 

Dos 6 a os 9 mese s de tr -.t . .'1f'lltn ~ . In i c i o d,'. soc i a l iz8J·o. o 
......... __ .. ..- • .. • __ . _ • ~ _,_ ... _ ... , . - ... . , .. _ • • _ • 4 .. • _. __ .. .. _.... _ " ___ .. __ • • " ... .... ___ .""-- ... __ .-.1 ...... _ ~ 

, ~ , 
Apos 6 meses de t r 0 .t êc;nento (/!.3 scssoes) 7 h.::çv i::uTIOS da do os 

~ , ~ 

prime iros p 8. SS0S er:1 di r eç:l,o 2Jfueles objetivos , S . nélO rru.ns se c1'1-
~ 

contra.v~ e:11 Tlo si c:~:) fet::--l. Seus novo::> D.ovimentos er;"i.m :n21 S '!)reCl ~ .... , , 
SOS1 indu z i dos pe l os esti'TIul03 t ;~ tei.s c 'iODO:': OS. 

, 
Emborn j é' deix::~ s sem trnnsp,I.r ecer e::lOções 1 seu olhc·. r or-:. l~ in 

d a tri s t e e su;>. f i sionomi 2 de:9res~3Ív o. . Pr os s ezui;;lOS nosso tT2.b<=> , 
lho com e s t i mulo s ffi[ÜS in t en s os de s ensib i liG.::.de s'Jl1or o .. -Quc. i t i vc:. 8 , 
t !C1.t i l . 

Tendo comecnd o pelo con t nt o c'J rpor:~l , o reconhec i mento do 
corp 01 n busc o. (1_os sons que pod i :<J1l Cl..t i nei r o S8U Ec!., n i ,llprovi sc1 ' 

I'V , 'V ' 
9ao ri t mic o. v' r u obt e r o. con scientizz.v:~.o do ri ti~10 l nterno ·' te chc-, , 
gar mo s -;, s 'P8.1 élvr o.s o.tr :~ve s dc. 1 i ngu .ge.l1 sonor.'), ( i nstru_l,le:1.t 0.3 ;-:msi·· , 
c a i s como obj ,,-, t o interme d i~,r i o ) - pnss2.mos C'. obj2tiv2.r é~ SGfCUncl.J. .~. 
t apa , d o he t e r o·-c onhec imanto . 

" , , 
Utili z<:'.nd o n i n fluenc i p.. fi s i c~~ e fisioloGic. '. do ri t !:lO e 8-

influênci~ a fetiv2. elo SOF1 , e s se du üo efe it o (mec3.nic o e PS { Cfl:i.icO ) 
t i nh 2. 'Dor fi n(-l.lid:::. c1 e ~'.lc~.:nç;}"r m~.i s f:~c ilrncmt e esse'. e t 2,pa d o h e t e r o 
--c onh e cimen t o .. 0 8. d ::;,. conscient izrJ';:'o CS]Y'.,,?o-twl»or:'.l . 

, , 
Por me i o de 1 i n h p..8 D81 00 ic .-- s 9 SUS8urr~·~v 2. sil ~.:b 2. s, s e guid.::.s , , 

de vOg~. iS 1 ~:l:;e qu e junt:-.s , f onn:i.v;::;,lO S :;-~l '.'.vr ['.S e Elesmo f l ._ se s ln .. 
t eir8. s , c omo 8. seguir ~ 

., " 
, 

Can - t ~m(lo d nn·· .. ç 2.nd o voce e lincl2~ 

Can tancl o dan -ço..nd o " voce n.o r r:üu bem ; , 

~ , S. c on t inur:.vo. '" r epeti r t odos os estiuulos como L • UT"'. e s~e lho. 
_~._~ • • ~. - o 

Ainda n a o o on s egu irn c omunic :-o,r- s e com sU2.s )ro ~) rio. s 'D~1.1 o.'Jr2.s o 
~ .- , 

sua concentr::,,"ç~-1,O, 8U2. o,t enqe.o, Sell.S jilov i mentos, sue.'. v oz J~:..~':.;-:'Y.i.am 
§._~.~j)oeFj;_a.do? . ~1 2.. relZ'.cion 'l v '1. -se com o nTu_neJo , :-~ seu I'1odo . 

, , 
Pa r a cheg:tr :~te '1 i 1 

ses s õe s ). ~~de ent20 
fO r il71 t r:-mscor ric1o ::; ) r·18~je s lle trz;.J c'.lho 

(72 observ2.r 
, 

C1ue h,,,,,cl' "'1110 C ' C:<' l"pr'~c1o " J. - ' . v c ... _. loJ .-::> t...-.. ' . ....,; . '_.. ( ~ f0,se 
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mais grave ; S. comec,rtva :J. s2,ir de seu isol r1.i11 c=mt0 9 ressurgla a 
realidRde exterior. 

que 
Nessa fase? ela 

dizia 9 ac ompanh8,va 

, 
JQ se apoiava em mim9 prestava 
com interesse nossos tr2balhos. 

~ 

a t ençao 
O som 

ao 
d2 

flaut8, sopr2.no int8ressa--a mais do que outros 9 por isso utilizei - o , 
na tentativa de est é~,bel . eccr dinlogos musicais 9 como esse 9 em que ~ 
sava. c1 ois sons el2. fl;:mta J)2.n', es timul a r um;'), ref.mosta sua ; 

~ . _.L .. __ ~ ____________ .'_'~' __ '_ ' __ . _ ____ ~ '~. --- ______ -=-""_ ·_0_. __ '. ___ ' ____ ._ 
-A-,·-,t- . . ._-_.4. . ., .. . - - : "::.~ ._- :'-'" ·_ ·t, ·~· o ... _._~o~ -"'---'=";;'---'-r-' ":"~ __ ..;.'L"j·-:t:- --:;-:..-,.-: "'''''i-v ' ·,'-I- '--t-·\. -_.(. --f-~"-+--i- _. ---l - . ! -- - _ ..... _ . i" , -i-- _._- - -!--i-1-i··- ._o . , ___ ; __ ,}-,?-
... ~~~ ....,- '.-._~ ... -...- ."'_l ____ ~ .... -.... ... - -'fI'- ~ .. _ - - J... - - .. .... -~-r-- · -- ..I •• - ---' -~ -.JO;- -. , • • Jo----.... ____ -. , . ..... a-o,-..., .. ~ . ....... . ~- .., ... - .{ -'_.,........,.-.-: -. 

. " '. ~ , j • ,...... .;. .~_-...-.-_~._ - - .. ... A- ·-- -- -'" ........ _ ..... , ... _.-----1- .. .. .; ....... ~ .... A.... .. .• _ .... ~---- -_ o. '-(--,r- -. -=- • .... _ --" ~ ... oyl\- .:A- _ ....... __ . -.,- .... -.-- ." 

,\ uni duni te sala memingue O sorvete colore uni duni te 

Ela me responclia soprp..ndo a flauta (evidentemente sua respog, 
ta er8 dada pela intcmsidacle do so r;ro 9 mais ou menos forte · •.• COra0 

~ ~ A 

se qui se sse aprovar minho, prOT) OSi0 L'.. 0 ) • 3U8. cxpre ss[.tO fisi onomica 
me levava a crer que se tratava de U;11a r cs:posta, de fato, Parec ia , ~ ~ 

sentir-se tranquila e feliz. Ja n2.O babavCl, nao havia mais exces -
so de salivaQ~o . Nessa fase, embora apresentasse dislalia, conse· , 
guia c orrrunicar-se com SU9,S ro-orias 1) ;).l avras. Tra:-:ia r evist as com - , ~-

letras de musicas 7 Tledia p2r<:<. cantarmos j Lmtas (queria dec orar as 
letras). Tinha int eresse nas palavras das c anl;õGs. Suas preferôn 

, • .". + .. _ n ~~ "a . .. ' .. ... """, ... ...... 

cias re~ aiam sobre coisas do tipo ,~~.s.t~ .. Ei.d,o .. -º]1.p_td.2., )3i9..~jn) .. .:~:.~~r e)g.9 
Ne_u..r.~,~'3_t.~p_tC.O.9 o que me p e rece ba ste,nte significat ivo, 

,~ , 
Seu comport .?,mento era outro ; vinha as scssoes -nenteada (j a 

se -penteava sozinh;:>.) 9 perguntava se eu estava gostando do vestids 
que usava) etc. G-8.nh 8.r c. um gravador , c trazia · -.'~1e fitas com as mu­
sicas de sua prcdile r: ?:o que hevia gravado sozinha. Co:neç~va a so· 
cializar-se , Nasci8, -para o mundo. 

'0 . _ _ _ • ..., ...1.- ~~....,., ... _ ...... __ •.• 

A ~nfase do tra tRmento foi sobre o asnecte motor ( pe rc e~ç~o 
.-.J " .. -- ~ --- -- ,.. _ ......... .. - - ' ---- • • ' ""'" , 

motora, coordencêça0 9 Gstimulo 8, capacidade de concentrac:ao e a cri 
atividade) c sobre e aspecto sensoriClI (visão ~ tatos audição) , A 
união desses dois asn'ec"to-~- 'fo'i' -o- - ~o'd-~-de fazer S. chegar ao c onhe-
cimGnto t cmporo·-csp:o.ci::ü e n jun 2.0 0. ',) auto/het ero ~-conhe ci;n8nto. 

~ 

Com a ajud~, do ritmo e das mclo(~ if'.s, ela ac1.quiriu melhor noçao do 
tempo e do espaço global. Com ~3U 2 comunicação através das letras , ,~ 

de musicas 9 chegamc)s a comunic8.'; 2,O v :; rbal. 
, 

Uma viélQ r cnascié1.. 
volvimento social . 

Precis2vBmos agora tr2balhar seu desen . 

, 
No final desse periodo de 9 meses de tratamento 9 quando C" 

,) . 
se a brira para o mundo circundante? 
me alertaram sobre a necessidade de 
famili 8.r de S. O trabrllho par.':üelo 

ocorreram dois incidentes 9 que -reforçar"a orientaçao ~o grupo 
e simultaneo com a familia era 

~ 

fUllC1,2,mental parc. a rCCU"'Jer2J'aO da paciente. 
~ 

O nrimeiro incidente ocorreu quando a irma de S. qU 1S acom-
, r • .• . • • .~ ___ ..... _.-.. .. . • _ .. .. _ _ ... _ ......... .. ,.., , 

panh2, -la e assistir nossa S8ssao , Ao trabalho.rmos nossos dialogas 
sonoroS 9 a irmã comecou a vomitar som parar por toda a sala. Evi-, ,.., ,.., , 
dcnciei assim a inveja c ciumes da irma em r e laçao a S. Convem ob 
servar que os sentimentos de hostilid8.de da irJ!l~ para, com 8. foram 
depois confirma dos pela m~eo 
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, 
O segundo incident e aconteclnl quc,ndo llav ia!.'!1os feito uma gr§.:, 

~ 

vaçao s com S. cantando e eu acompanh ando ao piano. El e. estava mui 
t o contente e manifestou quc irü: levar a fita gravada para os püs 
ouvirem . Ao voltar na sessão sc:>uintc~ "wrceb i 10g0 9 por sua fisi. , . 
onomia~ que algo muito desagro.d(l.vel e inesIJerz,do lhe acontecera o 
Levou algum t empo p . Ta co:r.t[;,r--mL~ qU2 SUé:' ffi2G aché'TC, tudo muito f ei 
0 9 :ide safin?',d0:/ o O c omnortamelJ.t o de :::;. r e troc od8u, Constate i que , ~ 

torna r a-se imprc sc indivel mLrC2r c~ntrc::v ist as sem:->,n2.i s cO:ll su c:~ mae 7 
, -paralelament e as duas sessoes êl. '.: dj Cé1,cLé',S <1., s. 

Suner:::d 2, essa fas e 9 urossc ,;ui110':; r~ossos trabalhos -O:lra de ­
senvolver as potência.lidades de 3, c sua comunie.::,.( 80 com os dcm2ic. , ,- , 

Varias veze s COYlvidci·a a -:!~trticil.)ê1r do U I.1 conjunto musical que 0T., , 
ganizavél, rop:ularncnte CO:'l úlinh"s 2.1U~Fc S de. lUsicc.. Essa p2.rte do 
trabalho com S . c.evo cO'1fess;.~"lo 7 foj. f1Ui to c.-ratificante po.ra oim. 
A menina S8 entusias;llaV8. C 0<'1 tudo . 8rc: 1J..r1 c?:,:npo abe rto? brotando 

~ 

emoqoes. S. convcrsava c brincé:vé', com outras r:wnin8,S. Scm compo!'. 
tamento diante das ~essoas 7 antGs t2.0 arwdrontado e arredio 7 agora 
nao mqis existia . EIs comoçavu a integrar "se SOCIalment e. 

A essa. alguri'9 "')e rc cbi lv;vio, conquist2:.do a confianl]a e , 
o afeto de S. Ela chegava as , 
mava-ine por meu propri o nomu. Continuava a crescer 

beijava·-me ~ cha 
seu int 8r 8ss2 , 

por musicas. C8,ntarol2.va a:==j melodi8.s enqlJ.ant ,) eu a acompanhava 2,0 , ~ 

niano. Eu émr oveitava a linh Ól. ;l1cloc1ica d8 cancao T)' .ra colocar si· 
~ .' " 

tuar:ões que S. estava vivencianclo, c assim oram improvisadofi os di , 
alogos musicais . 

~ 

4. 4. PF.e.:p..:'?Ff3~].a_~ .R.r~r_a_ g~ .ê-Xt.B: 

Ao sentir que havia t erminado o meu trabaLJO COino :-nusicot e . , 
rapeut a, dec orrid os dois anos do at c"'1d imentc, comecei a prcp;~ra ·-la 

para a alta. 

Uma vez que os :;;ais aceitavam-na dentro de suas li .nit é'/'ões, , , 
most rei- lhes a nocessidade de encaminha-la a um colegio eST)ec ial 
(sugeri .. lhes dois deles)? bem corno indiquei uma neur01ogista. 

Para avalia rmos as rcais possibil idades de S. , foram feitos , 
minuciosos exames e t estes psicologicos 7 cujos resultados permiti , , 
ram orient a·-l a a um c3.os colegios eSDccializados, 
ela foi encaminhada 
dislalia .. 

a um l ogopedista? para tratar 
Ao mesmo tem-00 1 

o probl ema da 

Os ~) ais acompanharam de pGrto todos esses passos? aC2i tand o , 
integralmente o diagnostico da filha. Agora, conscient es 7 estaVai!l , 
esperançosos com S.? e mais 8.Dtos a ajuda-·la. 

Agu8.rdei ainda dois meses !)8.ra dar êÜ ta de nosso trabalho 1 

a fim de que S. se ajustasse nesses novos ambientes 9 e para queln~ - ~ sa sepa raC? a o nao se des s e a brup t ament e. 
~ 

A mae ? para poder ficar mais tempo com elé1,?:Jassou a , , , 
lhar meio expedient e. A f2,mil i.a jo. incluia 3, nos nasscios 
quena s viagens. S. estava encaminhada par2. 8. socializ8,\,ão. 
trab8.1ho estava ence rrado . 

... 
5. CONSID~RArOES FI NA I S ..... . _ -~ -..... - _.~_ ... ~ - --~-- -- ----
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, 
Utilizei n o c ',so d e 8. ,:;' condut 8. b ;-:,.s i e~l su{Sor id <.. 

Rol o,nrl o O. BeY'lcnzon om s eu livro sobre crümças émtistas? · .TI quo~. 

tabe lece a nec essicb.dc de um tr2balho i n dividua l com a criança au­
t ist a ant e s d e c Oele çar o tr;"balho com () gru-)O famili2.r , 

, '" 
Qtl2.n t o 2. 2nf 2.se de,da ~1G SS C tr·'.balho 8.0 aprove it e.mento da , ~ 

linha meloc1ic n Nlr, ~, vorbc,liz é~ r situac:oes e:n for:-;lé'!. de cant o ? bem co 
' '''' ~ --

mo a import ancip. das letr8,f; dC'.s co.nç/)cs escolhi das '10 1 2. pacient o .-
( que mc r ecori71, te,lvoz? um estuc'lo post e ri or) ? deixo a palav:r;a c;om 
Freud? qu e i? ssim se exnr e ssou no livro Psiquiatri8, e Psicana lise, 

_._-~ .... __ ... --- ... -- ~ " ......... -.. .. . _- "- '- ~ ' 

de Da rcy d e :)!icndol1 (;;J. UchoQ.; .iA EwlorJ.L'. cantad2, Tlor um pc,c i ento cs .. , . 

ta condici~né:}(i.n ';)or ,um -prscGsso de pC:üs::lmontos Que lhe pertence rnr 
a lgume'l razao que c.t e o propri0 D2c i ont u desconhece '} . 

" Cre io quo () tr:-tbalho i'ilUs icot c r~J:')Gu-:; ico desenvolvido com So 
poderia ser do f ini0.0 Cl a sOf-(tünto mn.nc. irl1 ~ o Renasc iment o de uma Vi , , ' _ .. _ .... __ .. ; --_ ... _,_ .. _- .... .. -.-. .,. 
da atrc'.Vos dR rrtusicotcrélt1ü"9 com o re curs o de es timulo s cine stesi --

• • -. ... ___ , ..... _ - .. • .. .. _ . . .. . . , ........ '..-.. " .... .. .-•• ~_ - ." . .. _ .. . ~'.,,, ... O " _ . _ " .. _ _ . ..... _ . _ . _. _ •• _ " " _ ...... . _ ,_ • . _ ..... .. .. __ ___ . ... -

~ .o:~.t .c~tiJ .. -s OP_O!_ o. s, e, _ C1 .. é~ .... S .\Ó.'!1.~_i.b.~.1.~_~:!..0.Y_8 .. 0..0 .0 . m ov i:n..ün_t .?_ s, o 

Por que 
c ondendo·-sc em 
Xé.v a o. olh8.r? 

S. se compor CélV a diJ.q-',lc l a forma 9 SEm t.::mdo-se 
posi .. ,3,0 fetal? Per qu e a baixav a Q. cab eça c 
Por que insisti 2, em sc i so l a r do mundo? 

ou es .. -
~ 

nuo. fi·-

, Tc;.l cOffi:,ort efient o. pod.e ria scr compreendido em fun \;'&o do con --
vivio d.iariú (1 "', paci en t e: com seus fnmili2,res? -provocando um tipo ,.. 
rr.uit o p ;:.rticul ;-~r de: resposta? ou mo l hor? a f a lta ou ausencia total 
de r eS;:Jos t a, !-\.quelefe) p8. is Rcredi tav O,Tll ou i m&ginc:rvam que sua filha 
~ , 

n 8.o. entendÍf!, n2.c"c2. do que S8 :!l8.sso'va a sua volta. E justam'ante por 
iss0 9 dia a dia i am diminuind o 8S mensagens, aC 8.bém~O por conver -
ter ;::, crio..nç2. numa criil,'t'.lr(', ilhado. d entro de seu l1 roprio meio fami 

, A' A "-

l i a.r, CrÜ'T8,·<-;8 um circul o vicioso ~ ausenci2. de estimulo/ausencia 
do re sposta/ausônc ií?, de e stin:uJ_ 0., 

Do 2.C ord ~) c o.m nos:::)(1S observaç õe s 9 \3 s t c: ser r e j e i tado duran-
t e nove mescs de g::st!.:LCQQ / con formo vi;nos a cima, levou 9 anos de , ,,, 
ida,de v ivo, po r c,n 9 fo.r2. do muno.o . P;:-.rcco-'ne t c,.mbcm um.:- coincidon --, 
c ia curi osa o. fat o d e QUo fornffi n--:cr.:; sS :-Ti os 9 me se s de tra t ament o , 
mus ic ot e r C',p ic r) P,'T :-;, que S. revelasse os s inais ITl.J. i s m'::-.rc ante s de , 
sua a bertu r2. -D2Téi. o ffil.1.ndo oxt orinr , tJ. p. ~,rt ir d () c st imul o inic i al, 
.- a a gu 8. ? o. som 9 o tato. --- e l a a tr:-',vesr,Oll. toda:: 8.S e tapas intra-ut o , .--~ 

rinê~s for a do u t sro ? .. ·F ... .ra r GéÜmcnte nc.scor nesse m-c:.nd o de seres hu 
méillos 9 el e o.bjr; to s ? de (l,nimi;" is. No. minha opiniã0 9 no caso d e S.9 
houve lit eralmente um r onO,scimant o. 
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, GRAET7,ER, 
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Guilh erme y YEPES, Ao Introduc cion a 12. ,)rac t ica deI Orff - _ .. . - . ---- -- - _ ... _-- - -----~~-

.:- i?s:hu~.w~rk , "Bu en os Aire s, Darry, 1 961 

GRAETZER, G. Music 2 De.r e:, ninos - Torno I , Per ,t é',fonia , 15uemos Air es 
r . .. _ .. __ ... ... .. ..A>o .-, ___ . .... _ . _ - _ _ ' _ . ... w' A _ _ .... _ • r . ___ .... ... ___ _ __ ... . J _ , _____ .. _ _ ....... 

Barr y, 1 975 
, 

STOKOE , Pa t ricia . La expr e sion cor~orul y 
~ 

el. Pl~~O. , Buenos A:, res, .--_ ... ~ .. ---- -.. ~ ----- ". - ... "' ". -' ...... _ .... '"' _ . . 
Ric ordiAmeric a n J, 1 1 967 

,. 
KRYT"SKL Deflc ien c ia men t a l , Ri r) do J,,',n::; iro? I ,i vr :::>.r ia Atheneu, 1 969 .... ______ __ o _'~ a • _ ____ .. ____ . _ .. ... . _ ___ .• 

IX) 
IX) 

'" )( 

'iij 
(,) 

, , 

I De ~LTrI~D D o .) o .;..J :'\.. _? _ • 
~ 

mu ""no Bu'o> no co '~ l'r cs P ~l'C~()f'" co (" r~._':'..- ..- ,, 9 v ~I ... -.1. '). - -.J ') ~J I) ..A o 

... ,.------ ,..---~-~---

REUNIÃO Dt.S JtSSOC1.AQ.Õ.ElL .. ~_RAS ILEIR~S 

DE ~!TUSICOTERAPIA 

- em So Paulo .. 

No dia 10 de novembro próxl mo passado , r eal izou-se n a Fa cu l da de de 
,.., , , ,..., ,.., 

Educaçao Artistic a Ma r ce l o Tup innmba , e~ Suo Paulo , uma r euni ao 

convocada pela Associação Br as i le ira de IIJIusico t e r ap i a com a As s oei 

ação SUl Brasile ira d e Musicote r a p i a, a Ass ocin ç Qo de Mu sicote r a -
, ~ 

pia do Pa r ana, a de S. P Zlu l o e a As s oc i a çao Mine ira de Mus i cot er a '-

pi a . 

, 
Varios a ssunto s est iveram em paut a , sendo que o principal 

~ ~ 

foi o da Regul runentaçao da p r ofi ss8.0 de Ii'fusicote r apeut a , p r oj e t o 
, , 

ja a present a do n o Congr e sso Naci onal mas que deve r a a inda sofre r 
~ 

emenda s. Outro a ssunt o l evnnt 8.do f oi o da padroni z2.çao do ensin o 

da musicoterap i a n o Br asil . 

, 
Ficou nest a oc a siã o a certa d o que o 111 Simp osio Brasile iro 

, 
de 1fusicoterapia sera re a lizad o no Ri o de J aneiro ? em s e t embro de 

~ 

1980, visando e sta belec e r mai or ligaç~o entre os musicoterapeutas 

brasileiros, aprofunda r o estudo s obr e a i dentidade do mu s icote r a­

- peuta, seu tra balho, -s eus limites e os limi tes de outros. 

~ ~ 

Acreditamos agor a que c om est o, u n i a o nao so do Rio de J a n e i ·-
, 

ro, mas de todo s os mu s i c0te r a }::, eut as br2.s i le i ras 9 est amos r eal men­

te abrindo um caminho ce r to , s egur o e r espei t a d o pa r a a Musicot e r a 

pla. 
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A i\'UTr' lei OT I-"I)AP I í: APL In b D ~ ~, ~JJ ~...J , l .;. _\,,, _ .1.. fi. 

Luc y 1':1 ··Jaic':: 

A 

Experier..cüt CO I11 um,;. ~ ..... dol(;sc:;·~t(: ''::0 Q :ce t 'lrrJo ,1ent2.1 acentua ·_· 
do que foi cncamifllmc1<J 'oor- ;:1.";,,:v.e .} 'r-' p,teudimcnto p a rticular eln , 
lVnJ.sicotera:')i C'.~ ve7, que a n:""'.cl.ente ::08tC~ éLe n·v.vir --·lUsica . 

" 
, 

A cx~erienci a foi r~ .', ' l -j z C) rl "" 1.... 1... _ _ .Ir:,:. \...~~ • :(~l1...i cunsultorio p .~rticular l nl-
. d " ..., j-r Cl an o,- ·se no ~'18S n8 ;'üé,r :'~ 08 I '.?)? ter.,n::1:"';.nd o com (0', altE' da pacie!?:, 

" te no mes de setembro de 10710 

~ 

O trab~lho irici21ment e f o i re71~~2t~ ~e~ a preocup r "ao de 
" . " 

fixar · ·se em U l1V. t f'CniC:;1 .. 1)re ·'8:3-c;:' belccio.:). utili z ou ··se v é:.rios ca-
, " 

minhos ad.a"'J t a v cis Pi)T; :~ evidc ' c:i.;::. de 2..jud~ s e fizesse com !naior 
clarcz.'), o 

~ 

A 8U n erv i 3 ;".0 fic 01.1 .:; (;·'~~'O Doris hoyer de Caro 
valho. 

f\1'J't l 'lNE C.:;E (d 2'1 0 .C"> r2.col.:',:i,t'1.'Js C.l m-::-.rç'o ele 1 975) .. A Y)acie'J.tc ,- .. '" _,-_o -" "' . , , , 
apre sentou de senvol virncnt o \o1sntal nortn~t..l otE: a ve s~)e ra de c ompl c 
tar 1.1.:"!1 ano ele idé'1..de ~ oca'Ji. 8.o e F< (~ue foi 8..c0i'ne tic1 ::1. de febre aI td 
que Derclurou Tf1"Ú3 ou l:J.enos c;u0.tro 1118::3e8 9 t endo que s er hOf3pit.é',1 L/;2,. 
0.8. e submet ir1 C\. ;; .. c irl1rc:i, ,~. de e st Ci:;.O '"18 lú ,L':.tel'zü do s uret e re s 9 :i8r 

'" , '" .. 
manecen.do um mes e ;!leio intcrn:->cl :"'" . F'Or8.11 ~~(I::1Llistr :. dos antj, bioti , ~ ~ 

cos e Clui :11ioter;:-,p ic os, A.a:- '2 cuI/e' o 1)8d~atri,:' de 112. 0 8. ter e l ert:) .. 
, ' A • 

do desde cedo "1')2.1"8 a l')rob~.er;lé:.tic ,-:, liC(1(l,:t ::.', defic "_nnc i a (~ ;~', fil ha o 

" Al'.T. T.nl',C G'D I," m ic C' n '''C'SOA Ir< A . t ') d d 
.. .; • . _ , :D ,. ,D. ,:'::L';.' J.. /_'~'), ' .. '. '; .0 , _. 1:- 'Oac lei: e e .J.. se {;-unc.a e 1. .... 0.0 f' . J. ." 

lhas. Nasceu de pé:'.rto 1:p.t u r ",-l C: ;~li '18:11tou'-se por m2,mé.':.deira; ;) or 
féüta de l e ~.te '"'12 terno. 3u3t cntou a c--~becinh::.:. ao s seis meses . fJen 
tou --- se 8,OS oito, I~ndou de8C', 'je~t2,c ,,;:~(mte9 com as pernas se-par ;:"tCl a s , 
demais 9 nos dois 2.no ~: .. Ate i.l l) r esent (,; rl2.t .~., EtDresellta enurese no-, - ,. 
turna e descontrole do[; esfincteres cU.anelo nervo;,;::, Tem vomitos? 

" -Drincip31mente nos ":leriodos pr o--menstru r'.. ü'lo Bo..ba 9 mas nao c 0,1 fre 
A , . • ... 

quencü~. . Pai s sal.lc1 i-?'ve:i.p. e de bO il rel 8.c i0n~'.mento9 desfrut anl1 0 de 
~ , 

-padrao de vi êl.é'. lnedio ··-elev;::,.r]o 9 o Cí1:te permite mo,nter ama de confian' .. . , 
(!a , que cuida d :,), "p8,ciente r1esd.e os "")rimc iros dias de vida 2.te esta 

" ~ 

dat~3, 0 Os pais tem instrn.C: o, o sUDerior, s endo ele represent8,nt c co · · 
o , ~ . ." 

P1e rci A.l e ela quimica ,. T\TC·.O r8.~:i_str· ~,Ylteceüen.tes de doen~D. grt1.ve , 
na f amilia, 

, 
A 

FICHA ~rrTSICOTBRAPICA Os T)énS 0uveJ1.1 com fr equencia iilUS lC é .... 
~ . . . , '" ....... ~ .. ;. . ... . ... --

de todos os generoso "D1.,1..r;:.:mte 
" :nuns . !Ta vivencia mUf'lical da 

, 
a gest(l~. 5. o a ;'J!~,e recorda ruidos 

~ 

po.ciente] re1 2,ta cé:::ln f,:o e3 de nirL' .. r 
~ , 

co 
e 

melodias cant ?,Cl.2',Q em hebrs,ico. A l)D..ciente 1120 pode ouvir a music8, , , " 
de aniversario 1 Parabens a Vocc'; reagindo violent:::.mentc 9 aGredindo 

~ 

pessoas? gritondo e com crü:l e (1 e chor o . A rn(i,G r e .::: orda que 3. :)[>,C l .. , , 
ente a doeceu na veSD c r 2 do é',n i vcr'-:<tri o e 8 :11 a lc.;ur1.s dos sous mü vor 
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~ ~ 

sarios a doec eu 9 nao podendo realizar as CO:!lemor::'tcoes. Durante os 
dins' ouve discos ~ grava:' ores e 2 cozinheira ela ceS8, que ccmta fre -· 
quentemente. l'T3 o se int e ress2 , or televi s[ () o Dur<'.nte o Dono r a''}­
ge os dp-ntes o 

~ ~ 

SOC IALI7.AGAO .- Segundo r el::lta 8. iTI2,e 9 frec;."l'.enta de sde os 6 
.. .....---...... - • • '_.1 .' ._ ... 

anos de id8,c.e a mesma cscolZl- p~l,r:::\ cri8,:1(>3,f-j excepcion8,is n2.o conse-
A 

guindo ultrapassar a cla,8s e do ';Jarci io de Inf~.tnc i a; entende algu - ,.., --
ma c oi sa e pronunc i 8. ;l:l1a!n~ l 7 I ZÜ1." e outras pal8.vras que 11 ;:'''0 se en-, 
tende. Humor v a riavel aC)resent::\,ndo~se or(~, agr essiva oré..!. deprimid8, , -
chegando a apati't. Convive a Y'flctior ')r:.rte d0 te:npo com as ernprega· , 
das da C[1,S2'9 :pé.l,ssando na are o. de :3ervi c;o ou ~.EL coz.inhu. 9 as 11oro,s 

-' - , em que nao esta na Escola. 1'12,0 com0 na mesa com a fa,milia 9 Dor 
~ ~ , 

nao ter condi !] oes e :por fc:,lt ,', de h ,-:::.bitos SOCü.üs adequados. 

, , 
FAMILIA DA P~CIS~TE - A f~~ilia auresent a dificuldade de a-,.., ,.- -- . - -- .... _- " "."'- .. , . . _ .. ~"'. , ..... " , 

cei taçao dp~ filh n deficiente 9 a qu<c} e entregue a baba q11':, e muito , 
dedicada 9 aSS1.1mindo tO CIQS os interesses dD.. :Denor, suprindo vestua-

~ , 
ri0 9 alimentaçao, cuidados medicoo? l ozer. A paciente tem umn ir · 

,.., ',..,' A 

ma m8,is v elha. com problemas Tl~3 iquicos que a l!lo,e atribui a conviver!-. 
cia com a paciente. Ac h ~." (LHe se tivesse cOi.J.dir,ões de internar [I, 

menor 9 algum) 
que não exi sta um tr2, t ament o p2rp, a cura de SFf.l filha menor. Acha 

; salvaria· 1 , l' :=< m'" l co v'" ll::-J ... L'-'_ U v ____ c ~ o o pa i n~ o ace it2 9 de modo 

, 
que deve h2.ver um mei o de 8an2.r o mal ",tr;:we8 de cirurgia cerebral 

" I'V,-..J" 

e o que h a e fal t 2. de i;}formaç2.o. A in2.e e 'Ylo.i s a.c e ssi vel embora 
t'" ~ d enha consc~encia d~ sua r ej ei çs.o :pe l e .. filh 2.. Bla Gost a muito a 
sua profissao de quimica e a ela se dedica todos os dias. Geral-

~ 

mente viaja nos fins de Semém2. e goste'. de po,rticipar de excursoes o 

o pai tr:->b~',lho.. i:1,~is em SGO P:_'.ulo do que no !.lio de Janeir0 9 , 
tem pouc o c ontat o c 01'1 a pi1C ient e o Aj03 U;;l ano de trota.ment o pela 
r~sic oter2,p i n. ? cJÍé:n te d ,.~. dificuld8,(;,e d.e D,ce i t 2~(;3 o éta filha defic i-, , 
ente 9 achamos conveniente um?, psicotcr<:-.:)ü', de D.po io a familia. Pa 
ra iss0 7 tivemos u ma. r eunião 9 o pé:~ es-tc"::,V2 b.""stantc apreensivo pois , 
com sintoma,s de melhora de filh :-'9 ;:,c~:c:,v<' lf\).e tinh:;,i1l0s que desco-, 
brir a n1aneir !O), ele CUl~2. I n. c1efinitiv,:'.j;12rd~e" .818 C omu i.'.r e c eu 2. duas 

_ I'V --, A 

sessoes e a rn::-~ e continuou com o aco'!l!Y,n~FUi"lCcl-CO () apo:3 cerca de ires 
meses 9 fez ·~ se not ::T 'Ct.dl8. :ne l~lor ;:-L grc:',néL:; ;.1,.'- )2,ciente o A filha mais , 
velho. recebeu tr,,:,ta;11ento psiqui3,tric o int en s:i vo 9 um2, ve z que foi , 
diagnostic2.do gr2.v es d.i.sturbi08 àe ordc:ll "ler..tc:t1. 

~ 

A mae rece~eu a lt a em j111ho éte 1~7S. 

~ , 
CONDICOES D 'I. P/l,CIJ:<.~1\TTE NO I}TICIO DP_ TERAPIA .- Nas 
• __ .. _ ............. .J_ • ~ _ _ ___ ....... r_ • ___ ............. '. , •• • • ~ " ... "'- __ ... -_" _ _ -..-."", , 

sessões 9 foram obserV2,d8.s ~r"".vc:;-1 pcrt"tlrba~, õe s fr ente as 
primeiras 

seguintes , 
areas~ 

~ , 
a) condi ç oes fi s icas , 

.. postura - :JerY18,S abe rt2.s, pcs voltados para dentro} 
, A 

• equilibrio - cJ.ificuld2.de de alternar as pernc.s 9 trope-, 
ga? movimentos involunt a rios : 

• 10comR9~o - m~rcha pesadp9 corpo inclina do pa ra a fren 
te; 

• t onu 8 rrmscul::-tr " flac ide z e hipot onia) 
, 

b) capacid;:tà.e pc.::rceptu2,1 .. aprtrentél a lhe 2Jaento aos estimu-
las ; 
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c) relacionamento 
chorando e rindo 

, , 
dirige-se 2. baba emitindo s 
0. 0 mesmo t emp o e beliscando--CL. 

J\i o prime iro c ontE'.t o c om a ter2.p eu t E', í olhOl}··n, Gritou e u 
, 1"0.,1 , , 

ritl ou ··se 9 puxando a babé~ eln direçao 8. port.1• de s8idCL~)8.~S. 

sando a ignorar a tera.peuta, 

Derrubou os instrumentos que as empregadas colocar?m so·­
bre a cadeira 9 derrubqndo a cadeir2 ern S8Q-;H1o.., Auto-, 
agr ed.ia--se pux;::mdo as ;Jalpe bras? enficmdo c om forca o d.e 
do indicador nos olhos e nos ouvidos , 

d) humor .- l ab il:Ule.de emocional, risos e choros sem motivos 
a"9c.rentes~ 

e ) ativid ade 
1 0c 8. o (t edo 

oscil~ entra Q hiper e a hipo a tividade, co ­
'001eg2.r n.~. boc '~ e fica algum tempo -::;"".r:>.dn 9 

parR de Dais gritar e se agi·tar 9 sem se concentrur em na­
ds ' 

f) lingu8.gem .. a prwient e consee;ue emitir duas p 2.1avras · 

, 
controle dos esfinteres g ) 

~ 

ras sessoes e apesar de 
v a-se sobre Q urlnCt.~ 

- n. "93.C iente urinoü. nas nrime i .. 
chor8,r pass2va p or Cilil8. e sento.-

h) interes ses ," 2. paciey' te interessou·_·se pelo piano que cU3' , 
sociou ao canto e 2. march2. e pel::. s cL.was J desde a segl.:L~l . 

~ 

da sessao .. 

Observé'/::Qo' 
, 

Os elementos musicoter2.,pi cos c C1.p azes de contribuir pnra um 
t rab9.1ho fr e''l tc a C2.0.<.1 um2 des sas dificulàé'des foram apare .. 

, , A' 
cenc~o 2. 'nedida. que J . :nro'r)ria 'Pi:'.ciente :i ode ~ 2,traves d::-.. li ·· 
v r e eX'o re ;::;sÊÍ.o, e sc oU~ er 9 eXTJerimentar? org::,nizar e criar si. 
tuaç ões p·~r . o en.contro ele sj. :1esrnCl' 9 o encontro com a tera·-, 
peut E'. y o enc antro c on o :Iluno o] como poder8. ser observado no , 
decorrer do r e l a tar ia 

l a. Sessõ.o ; 

-A pacient e chegou 
das da casa. Ao e~ tr~r) 

~essoas e a tirar ao ch~o 

ac omp il.nh':-:.da de s",,-o. m8.e e de duas empreG2..-, 
n forc:a 9 c onseguiu de svenc ilh;::;.r -se das 
os objetos c~ue se encontravam sobre a me-

so. , c'ierrubn.nc1o a c2.deir8. e se 2"t ~L rando sobre as paredes. loi em 
pur rada p2,rél a so.l-::. d.e ter;J.pi a, ~Yt. iti3. sons guturais alterrl8.dos 
por sons ;c; ~cwd os (gritos L 

Olhou r2"JiCL:,nente :p"'r ~'. ,). ter8pcut :-: e con tinuou 2, gritar e 
empur rar as pe ssoa s. Urinou - se 9 chorou c riu ao me smo teinpo. A , 
babe. quis lim:;! ::'\T e a terapeut2. a impediu? pois no momento a si t u a --- , 
("8. 0 est.:-va c.ificil. Ofereceu -lhe U .!1 chocalho que eL!. ;1tirou no 
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, 
(;hão~ puxando 8. DC.lr'Gbr2 do olho esquerdo e soltando bru.sc;~l,mcnten 
Podia-se ouvir o som~ olhou peT8 o "Jic.no e c2.Yltdr<)lO\)_ Cc melodi<:.', fol , 
c l orica ?m3.rch.:-'. soldé1.do 1 emi ti~!é!.o ';2hn ' ~:J.h::.!. i ~;8.hn,1, o O] élpesur - ~ de 11 <:10 sll.ber fê,lé~r? SU2Jnton;':,('2co err_'. bo(~,. A 1'leloci i 8, foi pronta .-, , 
ment e atendi~a e a baba ofc recGu-lhe novél·TIente o chocalho, que ela 
a c el· tou ,., ~ rl l'-, YYlrrc}l~,ndo CO'TI 'o ,;),,,,,,~ "",~"" re' {"'")d'-'s "lO'!, - d'" c'--'C~' 1.·, ... ? ç 0 r ......... v ... la,. C.. , ·_~O l.l.,.r_,- .. ;:) \::.1":'1 . .) )C, c'~ 9 lA..'!. J. c.... c; o .. _L .. ·.. ...L c..' ........ 

~ h 

d o . A m~e retirou -se . A m810di~ foi toc~d2 tre s vezes 2 pGdido , 
da Dropri ;::J. paciente, Al :0J_mr"01s vc:z.cs p,-.r:~v8. c:olocé.·,nclo o dedo Do l e· 
gar na boca ou o indicsd.or nos ouvi00s G olho s. As empreg2.das da , 
c asa r i sse r2m~ Gla conheci ;:: outr2.s nm sicas de roda como:So.mba"lG 

'" , 
le ~l ] ': Pai Fr ancisco i G 1F\ü no Tororo; flUG forê.'1 toc é,d.8S ~)e12 te -
r aY)eut a enquanto e l as c8.mü,,-l: JV;-~I;i "')e1,"" é321 :->.'\ sessão c1JJrou ;,le ia 
h or?. e ê, p2.ciento saiu C;Ü'11,L 

PRIM~IRAS DE3COB~aTAS .- ---- ... _. - ...... - ... - .... - ~ . . ...~ - - .. 
, , 

Anesar de impossivel est ~be lecer , , formul as e stanquo s e crono , --
l ogicas oas de!Jcobert as 0Lue iam "". 'V"rl'"V1 rl o V~'''''OS te"V1t'~ r CY'u'ne I~~ 1""'''' '::,)V!...L.:'~ u ...... 9 cL!ll' li C.. ' .. 11 - c:~ - ....... 0 , 
de acor do com 08 itens nh2ixo' 

As primeiras busc '"'.s se ef8tuL'r r 'm no :)Lmo da paciente COij1 
os instrumentos~ os C}1JD.lS 8ra!,1 duc:~s clé',v3.g que elo. US8.va l'.ffia 81:1 cu 

~ 

da moo }!é'.ra ~ 

2. ) b2.t er Ur.J.2. c ontr ""'. a outrc. ou simp18 sm8nte 
teceu d1Jrc~nte 8.1gu.r.J.2os sessõ8s ~ 

, 
se [,'1. 1 r:: .. -1 a s ~ o que acon 

b ) 

c ) 

, , 
8,8 ve:;>;es a~rl.·q1dG inexpr essivnme'l t c; 7 as vezes se1".tad2.~ ou ~l. ind;::, 

dei tad p. ? OC "S i80 em que êl.eix:::vo. 2.8 c12v8.S de lado e COlocél,ndo o 
dedo poleg~r ~a boc c.~ 
, 
as ve ze 8 c 2.n t arol ;~v0. ?-.fin,:,d ·'."1cn t 8 , 
inf\mtis? emitir.do .1;::.L'1'? 'alr:.!; 

, 
trechos de musicas 
C""p"'r~)11("~ de> eml' ssa~ o u v c..> l..~ '-.v_. _ _ L.. \:; • 

A ter8.peut a tocavc'. e Cé~nt::W2 () c;.l;_8 er2 ;,;l.'.i7 (:: rido pela p2ociep'-. 
te, Tudo o que or:::. f8i to pelé' :i2.C.L8:1tc sr- cll t ,) c&nt a do pela tera 
"Deuto. Ex ~ fl.-ü '.na donündo , 

o ;lO b S.to o ·"'J.;Lzi '1l1Cl , 
f'l1 1 ,'-'I.n"', '" s -I- rl "11 r1 :.1 Yl rl " _ c ' I,.J..... \) (.~ '.... • '-" L \! 

Ela. lSSO pennl , ~ 

tiu observar sua 'ne'lOr i z:-. music .. 'l) ")o i:~ qU8 nas sessoes po s ter i ores 
e l a cant ar olc~.v8. 9. melodi a pi'r;-'. c;:(1.2. r;( 20 que llevi8. sido cantada afl:. 
t e s e qu e a t erape1J.ta ill"t::.iti'.s v ezes :r120 se lembrava. I nc l usive 10.ap.. 
a o a ton a l idade certz', em qu e z';.:':; __ ~'210c.if~'j h,õwiéJ.rn. sido cantadas . 

.. - '" - . .-.....--. - -~ - , ... -..... -..... -. , -- . .- - .. ~ ...... ,. 
h 

Gr adativamentE: 3. p:·\cie::",tc fOJ_ tO~'l1~mdo consciencia das suas 
r eal i d 8.c1es n 1)P..rtir das ::-1.

r ·Õ'3S cl"L-:.e crc ,1 é'.ss oci :~.d2..S 2.0 c anto ua. ter2. , 
neu ta e 9 }"lo s t eri or'lerlt E:, G.o seu pro"')r i o c '::"ll. t o , 

~ 

A parti r da se xta sessao a pnciente fechou a porta da S2J.~ 

de t e r 8.pi,. e não mé'·. is pernü tiu que ['. ter :-:'.pE:1:J_t2. düüor;asse COr:1 a ba 
, h 

ba ~ dem onstrando sin21.is de umn. inde "J endonc ia. (no foi sendo i1e rc ebi , 
da em (m t r as 3,r08.S. 
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a) algumas vezes e1 2.. 
cordas do ~i8,no" _, •• J 

fez 

urlEou n é.' 
c o.r1 t c;::Fl o ,~ 

Xl Xl no.. 
en -, xn ga 

s~l ~ e ~ Ter~~euta 

sa .- 1 ft 

, 
Denois ~egavn O pano e 
sou él iP1i t c:r e come çou 
enxugar. 

enxLlg:lvo' cor'1 os -pe so A jJ8.c i ente pas " , 
""> ~ ( )l!f] r -'gt1!C\ no ch:::.o p :'.Y'n em seguida ,_o J .... ,.:")L , r:;, ~ ~ .._ 

A Terapcuta anrovei tav2. seu ri t L'10 e c :--.nt o.v,:L ~ 
~. , 

:lful::me. enxugCl. L 

; 1 fl' 1 . ana enxuga a 
.1 enxug~ 9 cnxug ~' 1 

b) c omeç ou a int erc SS2r,,· se pel:-:,s iil(,) 1 odL':. s que eran iíaprovi sad :J. s 
~ , 

pel a t e r o.peu t r-~ 1 tY' ='. zir:. c,J,nc 08 s folcloric8.s e en i tio' sons cadC\. 
vez melhor. To~ns ~ s entonnc3es e r~1 enf~ti z~das pel~ ter~ -
peutO,y orf', friccion o.nd.o fi-fJ c ()rdr1. f5 do piano e cc:,nt~ndo , or~l f ,t?:. 

l ana o c ou ent onrw2.o ex::.~ger[J. (' ::'.. c Sei-:1.pre c 0,"1 movinent o s do c or·--po e expressoes f acic,is que e l ,. ~l rOCUrc.V2. in'lit 'Lr sel:l que a t?_ -r0.peutr". 2. tivesse lev ~'.d o c'. li.~S )c Es so.. Íl'rrit:o..qao d2S SU:l.S pri · .. 
meiras 
f 2Z ) . 
por",l ~ 

fOrmD.8 de npreens20 r~,:~o S1..1.2.0 r ealido.des (C 080 cri anç:""'. , ~ 

Da i Gnrgir ,':'.;~ l ')s '() riElei ros .:10vÍl~entos de expressa0 cor-
:)éi.ss",l':do '1. S cl,"'>.v ~1.S ,)e l o corno, peln c ::'..be ço" b 2. t endo no 

ch~o, nos outro~~ inf..lt r w'lento8, nos objetos d o. so.12. , n[l p :,.r cllc, , 
Coloc ::'.vo. 0 bal:.quinho no centro 0.::, s210. e i n 1'.lG.rch ctl1cl0 scu 1,)8~_ 

der o ritElO tocooo no JJl ".no, suhio.. no br~.nc o eqnilibr.--:.ndo"'se , , 
nl.lm pe so. 

Desc obert a rl -"' 
",! , ~ 

, " ~ 

No irüci" d o p roc esso tcrr~l)cutico, o.. Ir·.c ient c 2l-',~~ 'J8 r !J. iti::t 
que ('., t or!"'7'l nut:, C'0 "f'''s-t ~ sc' ''' ..::I r, ')l' .:' Y1(' c' -I-od~'" ''c' -:Teo;cp"" cJ'u r , f~ :l'7 1' ·; v _ ' ..... J....J...." ~ .... I::I ~· ("... \.. 'I~'~' L.:. ... : .•.. _ J ? .J, ... J, u V ~ -' u . v . ;; u <.. ... 

~ ~ 

'nen" ""() de f "~-er -l' C't'" p-' I "'-l""1l1rr ' v " cr , c. ", l'OC' 1"I-' r ~ C'''n-i-~r ~ ter'''' .l ! ...... _J r." t , "J J '....J? __ ..!.. '. \,.:::~ _ lJ _ I .... '~ ,...; ~_ :.... .. 0 ' __ I ..... ..J 1...1 <" 1,.... ... , -) ......... U .. f..... ,_o , ~ ... 
~eut"-" -'O 'J 1 C' J'1r, ''' ''V'''' ';I"".,T.e e r'Ti t-,v :' !;'ledid 'l C:'~1 C'uc -, t er '") ("UT. ;1 r ... (, ...... '.v ..... "..... ..... .. __ _ , ...... 'J ,;::. __ . . ... 0 ... 1.. .L__ (., ... 1 f.... • .J ... _ 

C :'.n t ['.na o e se -:ov Ü :lC:l t ~,nc1 CJ e 1 fl"-'1" ::::,0 c1 () n-o. e c l"l f c'. z i:o, , _.... J.-l [". c i en te 
1"\" S'" C"V r 1 ., l' ''''l' ,1-, 'r ' n '(1 ''-1' 1'1 ·'...., t L') '.'> ~ I,.. 1-..J1"...l. ~.. _ _ li", '. -' _ ... \; . ' ..... ..L.. \:,., r) (', ("\ Ol'l r, d " t O r~ r'. n C" " , I , Ti' O l' S e f' <' t .. b e . j,J -) I,. I) , \j _ I v V . It ... • -' J..") .... 

lecendo l1o'1 rE:l ·".c:i.on ~ ' !e)l t n ":".18 
p2ciente dc sc:)lJriu cn t ".:l.-:-.nCI);J d 

'~r'n'f'lL')"l(1 1\J -, coe""'::; ' nº (1"c1rcY1t r) ,_ _ J l.' .. '" .' 1.." .o 1>.).:> ' ....... 1 - .... '-'-.. ~ '-,, <; 

do - oo, sc.iu C():l cl(;3 ',c l - S "c:;,~1 . ~:':l .:::,nc1o () ;WS:lO nrOC8S f:lO de enf-ê 
tizar c'll.1ê1 1que r 'lovinc..nto d' 'l'.C Ü:"lt<..:, '. ,', ter ',;·) 8uto.. j1rocurc.'u r c f or 

~ ."-

(j 3.r () r it;!lo d,e loco'!0C"·O. C 0;:1 tr =!S'I,~;)cs í..1.8 tr ' t ~'.;'wnto ::>. :r;_~c i C?nt e , , 
'"">.u nent ou c()nsider[~vcl "10 nt L' sc:~u v ()c r~bl}l ·'.ri o? 2. t l"'VCG d C!..~:> l c tr:.~s d28 , , 
":1usic"'>C' D1'l1"J"Y' 'O ("c: -I'i- ] " -V'Y' - ~ I""co''''''''' ~Y)"L "1t '~ ll' 0'1'lj-0 1' S Frl·cciC'.n~' n(1.o ~'~ • \ .I,. ) ) j ......... . _ J.. ~ _ _ t., . _ _ ~ ..I.. ........ __ " I...}........ _ _ ... _ .. ...... t.) _ V I o _ _ . - . ' ............... -cordé1.s (l,o n i '-'n o ü -:-'r vcur "~ndc, O: :,::'i); r".r ;:l cnton;:oçilo qnc c~L~ Cl:lprest :-. 
va, Q ter::.:n eu t 'l r e')et i 2. 2.8 r;:1,1 2.vJ'~'.n C: fro.sG S I) OI' e12.. sugerid2.s - ~--, 
xer.mlo: o.. nOJc ient e s ol icitcwo. :1 c r'.v :"c' l ~. i [j (cav;:".l o -"l [1.ri::1.ho y ne lodi o. , 
folcl orice, ) • ,\ t e r r '.;J8U t ;_. fricc i on "V['. as c ordas do p i ano ; o,c entu2..p 

~ , 
do 8. el!.tona qao c 9 8[,1. secuiél r<..7 tor"1;,~vc'.. : 1. f ri ccio:'l8.·-las CO;11 as pal o..-
Vr8. S certc.s. El iJ. se i ntoress(,u :'lUi t o ',o r osse tré.'.bê,lho. Mc:1.Ís t o..r ­
de 9 n, terê_peut a 8.crcscentavil outras p: .... l D.vrD.s ou fra ses curtas CO[1,­
~let o.ndo o que elo. dizi ~ . Excrxplo : o. pêlcientc cJ.izL'. ~ 'lcavé:lo--mr:.rt 
nh011 G 2. ter8.reutc~ friccion::-v? :J.~:; cord:.s d o ~) i ,"1.no c diziC1. ,7c2.valo--, 
ffi8.rinho nos VC1.;"10S c ':'.nt 2T), cO:.1Jl10!t·-n.d o :::ê fr2.S8 friccioni?:ndo as c0I. 
das c o:n 2. ::18 S :"t". ent 0 11<,'7;::; (; (1-, fr ,--:. so c oT:n1 8t ('.; ~) o st e ri or;'\ent e dEwo.. , 
a estrl. Jl18S Y '1.:-', fr ,:,- se o seY1 tido d e :J ergLlnt2 ~ .lcav2.1o ·-1:1é1.rinho nos Vé.1.'-
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" 

o can-t;),r? / e utiliz8.va o mesmo :;Jrocesso. A ters,peutél meSJn8. res .. 
po cio. .l vamos :7 

y novamente friccionando as cordas, No fim de alguo-" 
" rn8-S exnerienci ,?-sy ele. mesma, p::tCicnte? f2..zi2.. a pergunta e res:')on _ 

dia, ou deixélv a J(;.,n', 'JUO a ter,~Y'c'L~ta res})ondcsse ou, cnnda~ res ._. 
, 

n ondia quando a tera'Deuta 'Perg~mt?Vcl. , est2.belecendo ass im o di~llo. , 
go. Ela passou 8. se dirigir Q t cra °,)G1o:ot2. verb2.1izando e a respon .. 
der ne r guntas simples. Passam.os cnt20 c-~ di'::olog,- r com frases musi­
cais. El a can t;::wa um trecho U p2.rr::.va. li. t er'-:?,peu ta c ontinu::.va o 

- , 
trecho seguinte e parpv2., A PQcionto re t omava o proxi-
mo trecho e assim '!)o r dL'.n te, '<'l ~ fo o' 

J.....J...J- ( , L org;-mizc.l1do ri t::J.icamente. 

D }~SCOBERTA DO MUNDO ot.O REDOR 
... . ---- . --'.-- - .. --. .... ~-- . ... -.... '';'" ' . .. • 1 .... . -. _ ... ... "'" J 

, , 
Anos um uno de tr,?:.tamen-cl), ,,1 paciente entrogou as clo,vas a 

terapeut a , sentan~O-Do ela ~o pi2no e tocando com os dedos indica­
dores e imi tpndo a iTIQneira ele se expressar da terapeuta qU2.ndo to -­
cava, como por exemY)lo: feeb:~.ndn os olhos, bD,l2.nçando o corpo e b.é~. , 
t endo com os -peso A ter,?1.pcut,r ~)'-l,SSO-:' ;:, f8.zer com 2,S cl 2.vas o que 
a -paciente fazi2., aprovei tone} o J) :_T criC'.r o-u.tros movimentos sim 
pI es p ::'Ttindo dos dela e que cr'?,m reonctido8 2m outr2,s oc asiõE;s. AI 

, " , 
pul2.ndo de pes jun -gumo.s vezes atir2'vet ;lS cl:1vrLS :~ . coL::;t ~~nei,".' c ia. , 

tos a te elas, peg[mdo -c~s. Pa~sou 1 utilizar o :::"t;J.bo..que que c 01 o C?'. , 
va embaixo do br8,ço esquerdo e percutia com a cl!.~v8.. E7 t o..mbem, a 
utilizar a gaita~ permitindo que o. tcr ,~~pcutc., se sentasse junto c, ~. 

~ , 
l a no Ch2 0 e 1 a pedido d2 ;lroprÜt p8.cientc ~ mais tarde, quando fa .. 

~ ~ A 

l ava Isenta Rqu i no chao ". Nessa occ-si2..0 1 [1 pacient e compos QU2.S , 
melodias com QS respectiv2,s Ictr2.s. Seu repertorio mudou, começou 

o , 

a interess2.r-se por musicas de adultos ? 

BUSCA DE ORGA~IZArÃO 

A , ~ 

A pac ient c p8.SS0U a dê.1T um2. SCCluenc i 2, ~\ S se ssoe S;, o bedec en " 
do a um esquema, como 8. seguir ~ 

co 
co 
;,; 
" .; 
u 

cn ,.... 
cn 
~<O 
C")N 
o .... 
C") 
N 

"'0 
"'Z 
!..J 
.3 a. 

1. assira que chcg2.va eant2-v2. c om as clavns nas ffiQOS) 
2. usava outro i nstruomento mantendo 2S clov2s nas mãos, , , 

3. tr8.balhavnmos nas c ord[~s do p i nno " , 
4. trocavamos de posição ( a t8r'~Lpeut8, nas clavas e a pacieg, 

t e ao p i ano) 

, 
~ 

pegava :cgvlQ e Jogava no CL80 8 enxugéwa ( a terapeuta in --· 
centivê..".va o ritmo, e::mtando 
atividade ) ; 

a melodin criada p2r~ essa 

7. pedia a l mofada psro.. deitar, pedindo 
8. levantava --sc e pe rguntava se est.sW8. 

~ 

o.. eancao 
~ 

demonstro.n-
~ 

do ter adquirid o no r . ~ '. n de t em,o, 

... ----..- '-----DESCOBERTA DOS FAMILIARES - '- ... _--... 
, 

Os pais come çar e.ffi a se 2.prox ima.r d.J, pr,cientc o'-p os o primei-, ~ 

ro ano de tra t amento. Atenderam a solicitaçno da terapeuta para 
~ 

Uma reuniao com a Supervisora. Eles se mostro.!"am reconhecidos e 
~ 

se l amentar am nao ter iniciado o trp.tamento HléÚS cedo , 
, 

A p a ciente chegou a se interessar peli-1.s converSé:.s d~\ f ar.ü 
J2 se s ent ava na so.la, p"".rticiT?avél de rehniões, comunicando.-
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, 
se com pesso :ls. Su a postura t amb em melhorou bastante es 
Colher a sua roup (l, ~ inclusive 1)C~rando di ante de vitrines da 

~ 

comerciais G Q sair com os pals e começ ou a f Rzer refeicoes na sa , . 
la com a f ,7 1,mil ü~ .• 

, 
D8SCOBBRTA D·\8 n~ ': GENS Atf.0 IO ·VISTJAIS 

A p,-, cj, cmt e Y1:3,SS OU. 8, se l e c i onê.,r di,sOO S i inicialment e pela c.ê:, 
pa e ~ p osteriormen t e ? l!1e,.n i :;-'lü 2.va n v i t ro l .:." c oloc ando a agulha exa~ 
tament e n a f a ixa qu e ql:.cria ouv ir. l) e corrido s quatorze meses a tg_ 
r a1)eut 3 ach ou conveni ent e mostrar fi::;t}.r2,8 e obj c tos relaciona dos 
com o que se c ant e,v o' ou ~: cri T :--nel o d i ':-~ 3 em torno do que ma io lhe 
interessav,"', . BI a demonstrou i n t c r 8sse po r r evistas e? em casa pa.s 
sou a a ssistir t c l ev iss. o . 

, 
RELATOnIO DE UM.'\. '~"'8' C<A~ O . , .. J ..) ATrAL 

Set embro de 1 97 8 

A pacient e chegou 9 lJegon umC', ~ ilh~ de discos 9 escolheu um 
:l long - pl -:ly :i (Globo de Ouro) e c 01 oc ou :n:::'., f a ix2. de c ostume ~ 'Pombi--nha Branc a,1 , Disse 1) ,'1 r él. a t e r ,"'):)eut 'c;' :ls ent a a qui no chao :1

, A t e . 
rapeuta sey' t ou ·-se. 8n,l n ç [',r ~~ i'l] ClS m2 0s : 1') 0" C i en t e e tera peuta) e a 
Paciente iniciou movimentos que e r am n ,J,tura l ment e modificados e re 
nov2.dos n el s. ter2.peut2. e n ovament e continuados por e 1 2~ . Ao t e r ni -
nar a f :=üx8. 1 el a lJed i u ; " tOC D,':" A ter8.lJeut a respondeu: llcoloc a on 

A .... ..... • • 

de voce quiser 1 . A p e,ci ente s e levémtou e virou o disco do l o.do 
oposto, voltémdo par2. o lugar no chQo. Continu2.ram movimentos e 2-, 
paciente c émt :.J.rol :,:wa certos trechos das music :'. s 1 que foram anot a --
dos. Os movimentos for2m- se est endendo p 2.r a todo o corpo e am,bas 

, -
dançarClm de vari2.s formas. El a tirou o p andeiro d 2. :nao d D. t e ra:? e~. 

~ -ta e l a rgou-o no cho,o. A tcra peut 2. sentou--se n o c11 0, 0. El a deu aI , 
gumas b8.tidas no pandeiro e l a rgou - o t ambcm. :'Eu vou rod 2.r 1 

J dis -
se. E rodou. Ao t c rmim!,y o disco 1 cantarolou ; :IPombinha Branca'? - - - - - , :IUma n0,,-n2.-n2,-na -na :1

• A terr'.peut 2. mostrou qu e a rrrusica esto"va do 
, -

outro lado do disco e ela se dirigiu a vitrola , virando-o. Nao , 
conseguindo colocar n~, faixa cert a ? gritou 8 puxou a palpebr:J, do o , ~ 

lho esque r do " A tcr;:--,peuta foi é'. juda- l n e segurando o disco com e ·-
la, que ent&o colocon n a f 8. ixa indicada. 1m seguida a paciente s,o 
licitou a c 8.nção ICant a ? C 2,nt ~~. , Minhcc Gent e ll e cantou 1 sem ajuda 1 
a primeira partc ~ 

lCanta 9 c 2.nt 2. , minha gente\1 , , 
"Deixa a trist e za pra 1 2, ,1 
"Cant a fort e 1 c ant 2, a lto " 
~ i Qu_ e C" vida v a i me l h or8.r . 

~ , 

A teraTleut é'~ avisou que est é?,vo.. no fin a l da sessao e a pacle!-]: 
te cantou? como de costume, a 'Valsa Q ,'l. Despedid2. J

• Lev8.:1.toU "sc 1 
beijou 2, ter2,peut8' 1 pegou os sapatos y di s se 'tchau 1

, abriu a porta 
e saiu. 

, 
Posturc, '. qU8,se , corret ~l ~ mais magr 8. 1 pc .. s lige iramente para 

dentro. 
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c:n ..... 
c:n 
:!::,... 
MN 
o ..... 
M 
N 

"'0 
"'Z 
.!....J 
.3a.. 

, 
Equili bri O .- f nc ilid c~de p ~1r '-' :::.1 t2rn::.r as pc r nas, moviment os , 

ntarios o 

Loc OmOi]2. o - mf'.rcha men os p c s :~.( ,'. 7 ySrn::l s f e chadas , corp o n (.:. r 
mal. 

Tonu s mu scul a r - norm2.1 
Ca pa cidade perc optua l ." 1) c rcobe -cl.,'. do 2. 0 r ed or embora algu ~ 

l:la s v e zes 8.par cmt c <, l ho i 2ment o? c oloc .-'.ndo o dedo ne:. bOC2.o , ~, 

Rel a c i on ,'l.'nent o ~ d irig o .. ,s e 2 S pe s s Oê,S ? f ::,l 2. ITIa s n ao mantem , 
di alogos? form2. fr 2se s ? re s p ond8 ê ', p c r !:'1) .. T~ c.S , f az pe r gunt a s e di z 
coisas de sconexas, u til i ze'. os i n s trlJ .. l:'lcmto s rrnu.', i cé~ i s e? a tua l mcnt c y , ~ , 
d a ~ref8renci 8. a o pan d 8 iro 9 e;os t :-.I,U .. to d ,~. t or ,'3.peut a c e cnpa z de 

~ 

larg," r qll.. n l qu or c.tivid 2.d e qu emc.1 o :::;8 d ~ z Ci1 .. '. ':: v a i p<'.r "". 8, s e ssa o de , , 
Music ot e r é'.n i ~. , Pe r):10.nc~c::; r ,'C' .'n os hC.'1itG8 de ::::ux'" r a s p:::l.l pebrz;.s ? co·-
10c i-tr o ded o inc.i c élG or ": o OF'l ido c ChL:.. i) ,~.r o d.e d o 

Humor .. - a i nà. ? ~l)r e s ,:,) nt ;: L~. b l l i<l::,. clc cI'1ocion e..l ? e'1lbor c. men os 
fre qu ent emente. , 

Atividade 
qu ent ando e scol ~ 

.. c once) ' t r ::. -s c n ~ :::.; ,0-civic1 r'.(l (;s nms i c ,::üs? e st ::. fr e -· , 
par ::<- cr i::~Ylc é1s chdic lCnl-C ·3 s ':'1entcüs c du c [:'..v e is? en -, , 

fia co1 2.res? descmh :. ci r ou.los (; d ;:':!.''.!: ::'. ql~. :'.lquer t i DO de JTU s ic 2. CO;YL 
, A . 

rl t mo r f1. z08.ve l y ve r evú:': t f'.s, brin c ,-' CO'",": bon c!co.s e a s s ist e tc l evi -
S2. o. 

, 
porem 

LinglF'.gcm - C Ol"!luni(' 0.·~0 e v 2ro c-. l ,1cn t e e1 2.b or ;.'.n d o 2.S p21 avrc. s y 

s em mante r u m cur s o de p (m~) 2.·110nt o , 
Control e d os csflnct .. ?re s ,cont r ol .-'. Tl2rfe it::cment e , , , 
Interes se .. - seu m;:j.or i n t ere:-c5 s e i:) c. i n c1,-:, 'Jor iTIUS ic 2.; S82,i.Hl do , 

a Diretora dn. escolé:c. s o 3e i n t er e sso. ')oh: ;-). t ivid. . (le 'TIUs ic 8.l. 

AL'l'A 

Por es t p..r a p8.ci ent e fr :; qu entando esc ol ·' ? 
~ , 

so e s de grupo de rrm Gi cot e r 2.p i::.\ e a :Do.cient e es t 8. 
~ , 

r 2.m SUSDenS 8. S a s s e Sfloes ind i v idua i s 8. t i tul O de 

onde exi s t em scs ­
S2 ad ::<.pt émd o j f o-

. ,., . 
e xperl en c l a. A 

ft A 

paci ent e foi trnb ? lh2da c om u M me s d e an t e c edonc j.ct, 

CONCLUSÃO 
, 

Dificilment o em outre'. qU8.l quer a tivi r'!z'cde scr i ::'1.. p oss i ve l , co~ 

siderp.ndo -- se o t emn o d o trf'.b8.1ho , :. lc nda, 8 S condi ç ões sócio afe· , .. 

tivél.,s desfavor -:->.v e i s , r e su l t O.do s que f or '-'..m alc c::.n\! ados no proc ess o 
A 

tera peutico cit a d o ne ~"3 t ~). mono t!r:-. f ü ,o .. ~ 

Qu,;:l que r ser d. e fi cient e n e c c;:;c' it l. , c omo os demais se r o s 1'1u·­
man os, creRc er livrement e e 2..br ir Cê',ntas p or ond'3 suo..s p otenci o..li --, 
d ndes DO SS2.iTI se !TI2nifest .r o r/lesmo quc :=,ü glJ .. m2. s <:'.r e :.s d o de s env ol v i , 
mento de de fici ent es se ~pro sent e~ COTI limit e de cre scimento? a , , 
music oterp..p i a j 2.tr >lVe s ele seus i numer os r ecur sos? pe rrni t e que ou ·-

" , 
t r as 8.r eRS r e f e r ent es a e xures sivi~ ~e, cr i ~tivi d2.d e e o pro prio 
r elnc i ona mento p oss':'..m se r mobili z ;.~d a s e exe rc i tS.d2S í3 conduzidas 2-, " , 
u m nive l b 2,stant e su perior a qu e l e, c. f c t o L :.~r c :::~ i n t e l ectual o 

, , 
Ta lvez isso sej.--'. dev i do <'. s imnlici6.ade com que a music o. pr ,o. ,., 

move u m r e l pc ion -'.ment o t er ê'-;leut i co . CO,lO Vi;:103, () qu e f oi f ei to 
C 0;11 a u 8.c i ent e f oi o qu e dev eria ser fei t o com -co iJ.o.s as c r Í<..'..nç2s ? 

~ 

na.s d i fe r en tes f,êl. s es de s eu c r c s ci ::-lcnto; P c.; 1 c ... m·.'.e ou ~J O SS0 2. S p or , 
el 2. s r esp on q:o..v e i s, 'P or i s so ; t2.1vez n :::t. s cul · '~i..1. r o.s pr Lnit ivCl.s, p os ·-
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'" sa- se ver, de nodo 'X;,lS e!"1oc ionante, o cu ic1ado qu e t e r ,1 os , 
para transmitir os elementos ritmicos Elusic~ is ao,] novos"que c118-
gaEl, c onsiderando c a d a u m dele s p essoa de eleva d8. i l:1p ort 2.l1c i a . 

Fazer ··se ~im::, le s :p 8.r a , c orl siLl!)lic idc:de 1 c on~l)..zir-se n o sen 
tido ret=ü, i s t o e , seü preconceitos ou b <::.rrc ira s t eoric ;-" s ,cono p e .~, 

soa que v a i l ev a r 8. out~['1. o.quilo CJ.u e possu i p ~.r C1. ::t judf,.-1 2. e 9 COEI ... 
humild a d e bu s c a r d e scobrir no p2,cient e os el enent o s dinnmic os ,seus 

~ , ~ 

pontos vi t o. i s d e conu n ic nç8.o, p~.r 2.. f:lohri.liza ·-l os, f o i o.. p r e ocu p c.C]o.. o 
centra l d 2.. t e r2peut ~ em tod o es s e tra ba l ho . 

, ~ 

De n~d2. n~ i ~nt a o us o d e t een ic :-"t s e -p r oc e sso s que n .:->.o ofere , , , 
c em oportun i do.de s a s suas r eal i d c-,cLC iJ v it a i s , t en t a r invadi-l o.. ~ u -

" , 
ma b a se t er~~cut ic a e s ,eci f ic n . 

Esse tr --.b2.lh o Dostr2. c l -'.r :',::lent e que ULl rnu s icoter;:.~geut ê'. que 
se di spuse r il de senv ol v er ::,l go se;;:lo3 l h o,n t e c 0 1-:1 e s s e tipo de pnc i en­
te, dev e desn ir -se da.s c0Dl') l ex i àaêl 2s e t orn ~:l.r · s e se rer.. o ~:.: b2s t C'.nte 

., t. , 

esn ontaneo p:::. r 2. ser, .J. p2.r ti r êl p,qL' i 1 8 qu e o p,-\c i ent e e, f a zer, n 
p 2.rtir d o que o pac i ent e f~ z o COi':li') r eend e r que p:<.rtin d o d o qu e o 

~ 

pac iente c ol11.preen de 7 V":l.l ori z;\ sua c ond i ç.".n huu.-'.n~ e p r omove ambien , 
te f :::t,vor8.v e l 8, qne o ere 8C i r'lent () po s sn oc orre r 7 t orn ond o· -o mal s 
pesso 8. . 

._- -------_. --~ 

LOCAIS DE TRABALHO ONDE ATUAM MUS ICOT~RAPEUTAS . .. ~ ------ - ....... _.-_---- --- ~ _ ........ .... _ -- --.-- -- -_ ......... ---..... ... -.. .. '""""- ~-....--- _ .. ~ ... _ .. .-:.-.... ---- ,. -----
, , 

FORMADO S PELO CONSERVATORIO BRASILEIRO DE rmJSICA .'"""-- ---- ~.~ _ ..... .... '- -- ... ~._---....~ .---~ .. ----... -----. .-..-.. ..... _-~= ----
DO RIO DE JANEIRO 

, 
1. Alzemir~. de Assis Paul a - Clir.. ic o. 

, 
CQt 2rino. - Niteroi 

, 
2. Cecilin Br2.nc o de l'vTiranc1o. _. IPCEP ~ - Ri o d e J :::m c iro 

3. Claudete IvI[1,cha do Ce r que ira ' Socie d.l.d e Pe sta lozzi do Bra sil , 
Niteroi 

4. Clara Rotstein 
, 

- Cnso.. de :,1,'.ude Dr. Eir~ s - Rio de J aneiro 

5. 
, 

Elizabeth Felici o d os Sant os , At endimento p articula r . Florio.-
nopolis - Santa Cé"t t o.rin 2. 

6. Eneida Soares Ribeiro .. . 
, 

Curso Sol ange Dreux ... Ni teroi 
ABBR -- Rio de Janeiro 

, 
7: Ilma Jose de Abreu Lira - At endimento particul a r - Recife - PE 

8. 
, 

Leticia Moraes Leite Pereiro. -. Esc 01 0.. Est o..duC'..l N. Sra. Auxilia--
dora ; At endimento p c.rticular 

, 
- Fi teroi 

, 
9. Leticia Ra bello Mai o. _. Hospital do Engenho de Dentro .- Rio de 

Janeiro 

10. Lia Rej ane Mendes Barc ellos - Assoei aç20 Br o..sileira Beneficien­
te de Re a bili t c.ção ,,- ABBR - Rio de Janeiro 

, 
(c ontinua na p ngina 30) 

.- 25 -



(lO 
(lO 

'" )( .;;; 
<.> 

U~,TA I]'JV~STIGLC'ÃO EXP8RIMENTAL S03r·m . .. . . -- .. ... .. .. . .. -. . - ' --- .- -.. -. .. --~ ~ ........... . -- .. -.~ . ---, .- .... -" -- --. 

A RELACÃO ENTRE AFSIEDADE E PR '-~FER~NCIAS MUSICAIS (,) 
- -- .. -- .. .. . ~ ..... ..... . ...... __" .. ... 'OoA_ ___ _ .. _ _ • ""' ... , ... , ............ _ _ ......... _.u._. _ -. __ . _ _ '_ ... _ .. _ .. _ . ..-.. ...... ~ ... .. _ ~ . _ .......... _ ... __ .... ~ 

\, 

Frederico Arch er de Britto Manso 
('t :"I .. ::l "...... rn ' C vl~l~lO ~e S~ o Ih1 2 g0 avas 

, 
O presente trc.bnlllo ;l.J. om c.e investigClr experimentalmente 
~ " 

2.S relaçoes entre 2.nsiec~ ;--. c1 e e ;::'lUsic n 9 e um,?" tent2.tivél de contribmj.. 
~ , , 

980 a Psic 01 ogi,'3. 0.2. Ntusic a 9 di sc ipl inc. que v em de s,?ertando c a d o. , , 
vez mrüs o interesse de nsic olog os 9 educ 3.c1.ores 9 l'1usicos e 1)rinci 
pc.lmente musicoter? pout2. ::J, Defini c~ ~. como a disciplina qu e e3tud ,~ 

~ , ~ 

a relaçao individuo-som I se j 2. e ste t Or:12.QO c o:no 80;11 rrrusiu-ü ou n ..: .o , ~ , 
a Psicologia da VIusic8' 9 e :"100r2 2.indél n [,\) sisternatizada

9 
tei!l ni tido 

, 
parentesco com a Musicoter;--.pi a e o resul t ~.do de pesquisas nestCl :"'.._ 
rea. em muito pode:n enriquecer n musicoternpié1 . 

, A 

A 'TIUSiC2' 9 definic1 n como som e ;3ilencio or:·~aniz2.d.os no te:J1.p o 
(Medsen e M~dsen Jr 9 1970) pode ser consider~d ~ como um elemento~. 
t2.1 do cotidicmo o Nenhuma C1..l.l tur.l. ou tribo j8.m<:" is se satisfez c.p~ 
n C"~ s com os sons quo o. n::o~tureza lhe s ofere ceu ~ o homem prodl.,1.ziu no -, 

referencinJ. ~ronrio de vos sons e os orgD.nizou num sj_ste:!1D.. 
A , . . , 

cul turao A influenci 0.. da music;>. r.. O 
" sequenci8; 

cor:rporto.mento hU'TIano e uma cop. , 
Cri :lT a musiCD. e e stabel ec er u 

~ 

ma relaçno com elR o 

, 

feitas tent2.ndo rel p.cion::.r s ej';. ti·,l '2utO C: c 'll"t:Lsic c'. y ou .tnesmo
J 

respos " , , ~ 

t8..S emoc i onni s ~"'- ·~l).sic ", re suJ. t~~r":' l e:',; core tri [)Ui :-; oe:J signific 8.ti Vo.s 

Todas 8. S investigo,ções t oori c:.s e c x ;)o riLnent,J.is que , for .J.m 

~ , 
mas que 9 entrete.nto, n [1 o cOY'.dnzirz-,:TI .. r c:::mlt 'l.dos concernentes c re 

~ , 
12.(':::.0 nnsied8.de ··iTtusic c' , Em [}.l[;1.ms .-le l e :: COElO } p or exe .nplo? nos e.ê., 
tudos de Hevner (1935 7 1 936) c d0 F~-rn sworth (1 ) 54) a palnvr;: ém .-, 
siedade est.:1 cusente? enqu2.nto em entros 2i1e todoloc i a utiliz8.d:::. 
não nos forn 8ce Ui:1 r e sp:<ldo t e órico (vJ.'J.IJ. ;:cch ? 1960) e (Biller? 01.­
son e Breen? 1974), 

., 
11 carencin de bibl i c) r.;r :-'.. f i :. ' .... les t e 8. ssunto nos lovo. CL COJlclu 

~ 

, 

S2.0 d:l dificuld2,c1e de ~ b o rc: ;~r e<~tr! tL:;:-"[I~, ' i,?,Q n c ertezQ de aue exis 
, - -~ , 

te um;:} rel8. (' 2.0 entre a :::m 8 i e d '.o.(; c:m.::.s ic 2. 2 est e; i') oc1e ser' investi . 
gadR experiment8.1mente se 1 cv ~' r "lO s 8,1 c Ol"Jt 'J. a s ; e stru tUT'2S 1 da , 
ansied8.de e as ;1 e stru turr,s; cl r., .ilusic :·'. , 

Cumpre ressal t Rr quo neste tr;-,balho nenhum". tentativC!. de ig 
~ , 

vestip;aç8,0 foi fei t". en termos de 'TIlsic o. orient é'.. l ,. Nosso "[losici o-- , , 
namento e estudar as relações exist ent e s eYltre a ansieclade e a :::1.1 • 
.. ~- - ----.....--... ----_._~-----_ ... 

( I) Pe squi sa reali z a d ;; pelo D8:')8.rt z:.memto c,e Pe s quis él. da Assoc i 2..r: ~ CJ 
Brasil e ir2, de Music oternDi -L. o a Dre sent ,'"U;:1. )1 0 11 Enc on tro JT<;"'. c i o , .. 

nal de Psicologos eo agosto de 1979, no Rio d e J an e iro 
O) ,... 
O) 

~co 
MN 
o .... 
M 
N 

"'0 
~z 
~..J 
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sica ocident ~l . Nossa liMi te.~ ~ o 
, 

se d eve ~~ o f~t o d e 2 ien , . , , 
t a l a p r esent a r c a r a cteriotica s nroprias c nlc a d a s e m s eculos de re -

~ 

ligie.o, filosofi a e , portanto, , . 
psic 01 og i n. c OJr,l e t 2.ll1en te dife r ent e 8 

de. music 'l ocie.ental, 

2. ESTABELEC IMENTO DO PHOBLEll[A 

Foss o p onto de~ J,rtido' pode s e r sint etizétc10 da seguinte f or 

, " 
Com o 2,dvcnt o éto fin nl d o ~Jeriodo Romémtico, a ssistiu·- s e n 2. 

, " -Histori e, da NlusicR u m inicio de ru '9 tur r:. <l a s organizo,ç oes tona is .3.--, ~ ~ 

te ent Ro vigentes, bem CO~l O , u me. t ent ~tivn de desintegr~ç~o dasfur , -
mas cl 8.. ssicas :rm.1sic ;~ is. Este; n u turC', foi ];)i tidamente ncentundo.. com 

, " 
o a,arecimento d o Impressionismo e l ev~, c1éJ. éJ.S uI tim2, g conse quencias 

., " 
com o surgimento d o AtoYl é',li sYil0 , De st afJu e .. -s e ? tambOJ1, a import an 
'" , cia da J!1Usic c, el e tronic a , concrc t r:. e cüe :-ltoria ~ contribuiram m2. is 

, " 
[',inda p :J-ra que a musica dit o.. c on t 8:~1p o ro..n e~~. a pre sente um d o sligamo~l 

"-
t o quase total das e stru tur8. s h o.r :l10nic a s t on ( ~ i s ? re sul tando em ,tIo , , .... .... 

cos sonoros '; (clusters ) qu e j 2 h n r'll ... L:l to s e d ist :::mci 8.ram d c~ s forma s , 
classic~. s , 

" 
Ao tent a r mos tr~ç 2.r um ponto de re 1 8G~0 Qes t es event o s com 

a genese à.a r:.nsied o.. de poderomos ter as s e8"uint os ;: os t u r ,:'. s ~ 
, 

1. Os estucl os de con dicionC'.ment o el:Lssico e one r ,l.nt e mo s tr,"'. r r1.in que , 
qU2.ndo a d iferon ça entre ê!.ois e stimulo s s e torn,"", muito pequenn, 
3. c:-lp a c icI 2.c.e c. e discriminn\ :"o dir:linui erc.d1:.c:ü ment e gc r ;:mdo no , , 
suj ei to UlTIn,. [,!'ls iec " cl e , Fo qu e: se r c f e r G '''., l.tusic ~. o qu e s e ob-, 
serv:J. e qu 8 n ;,I, ;',18 d i (;'~". 0 ;;"1 que h ouv e rO:'!lp i r:1ent o c1 .'). [3 e stru turas to , - , 
nais, n C 2,P 2C id ~(~, 8 discriminnt nr iEl. d os pontos refe r enci <:" is se , , , 
torna mé'. i s dif í ci l ( e dir ü :,ino s, i mp os s lve l) l ev ::mdo o sujeit o 2. 

se sentir nnsioso di nnte d e e sti:1lUL)J;:no que n; ') a present e dis -
~ , 

t inç oe s ni tid2,s . 

, ~ 

;:,>. Os est udos d2. p sicolog i ", (1r' forn:" 'nostr ;: ,r nm que h~ U,:l,;, tcnden , 
eia do inélividuo 2. 1 f GC11 " l' 1 c (b.r continuido,de n forma s pe rc ebi 

, I'\, ~ '." -

0.as. Na merlida em que a ·"1.usic 2. contemporF.n88. n 8. O o.presente po ' 
,..., , , ., 

los de gr c:.vitaçn. o ton::.l n ~' um:".. nitida tendenci 2. do suj e ito a se 
~ 

sentir ansioso dL'.nt e de f ormC'. s qu e nao ,ifech:::un 1, ou sej~!. ? de 
f or mas que r asul t o..m nu;n sistei:1Q ;::.b erto , 

, 
3. HIPOTESES 

, 
A p 8.rtir do exposto a cimcc foi hi ~JOt8tiz 2.do que h 8. u ;nc" r c lél -

" çao entre r:msied r.t de e preferencias music élis? sendo que suj e itos , 
c om al to grau de a .l sied2.de preferem o estilo clr;.ssie o (e stru tura -
~ 

Ç20 tonQl) enqué:mto que sujeitos com menor gr2.u da <:>.nsiedade vão 
" -prefer i r o estilo eonterrrporaneo. Evidentement e , deve -s e l ev2.r em , ~ 

eont r.:. os f a tores eultur8.is como o h 2.bito da det erminac;Ro c1e prefe -
A , ""J , , 

roneio,s, ': orem? 8'l.:l. "[)Oe-sc qu e i :n.c~ividuos menos p ropensos a ansieda-
de est2.rso ln".is "Ol,bertos 8. pre ferir o estilo c ,:mtenporn.neo do que 

. . os maIS anSlos08 , 
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, , 
A v8.ri :<.vel inde ne 1.1dente e ,'1 an:::ded,J.c1e 9 utilizad2. e;11 , 

niveis ~ aI t .C1, c bél..ix2', for1TI z:,ndo él SS ii:1 os [!;rulJOS contrnst 2.ntes. , " 
riRvel dependente scr~ p r e fercnci2 por 

, , 

Cl 01S 
A V él , 

e stil o s lfilSic.::üs, ta ;:l'oeffi se 
" ~ par 8.d2.. em doi s n iveis : estilo cL-'ssico c est ilo c ont C!TI'D o r c:.n e o , 

Pilr " est-:.belecer -:. rel"c20 c:'v,J~.l , , 
veis f~z-se nec Gs s ~rio control-r o ~j.v'· l 

, 
C:::l trc e st".s dU :,8 v :::.ric.. , 
de conhec imento t eorico 

music:o..l de c:-:.d". U1':1 dos suj ei to so 

, 
A v ,'--', r i ::.vcl indc y)cnd8nte? rer-'.r o de; "",nsü~~< -:-,d8 9 re fere ~ s e r:'. di , ~ , 

fe r enç 0.S individu '-:. is r e I " tiv~,LlcDt2 cst'veis C,ri pr O~)en S2v O 2. f'.nsiedc, 
~ , - . . . 

de , A v::.rü·'vel deuendentc? 3 st j lo ;1']J;. sic -,I foi definid,C'.. c orno ~ Es-
, A 

til0 cl:".ssico ~ obr"8 de::;roz-,rt ~ :3cethov en '~stilo cont cm=n or:-.neo 
obr:!. s compost0.s ", p~.rtir do l S70, 

, , 
o niv e l de :::.ns i cC.:,c.c f oi ;-',V'.üi :-,d o ~.tr".ve3 

, 
do Invent fT i o 

Ansiedi'.de Est " d o ·~ Trr!.r; o (IDATE) c c oJ.lsider~·,dos :'l ", 

dos os sujeitos com escores no rm,".liz -,oos T entre 
f '-', ixi' norm;:ü 
40 e 600 Os 

t 0 -· , 
est i 

'1mlos musicnis for~m gr C'..v .",dos ei;! fi t --:. CC,SSGttc 8 2,p r e8ent ::,c.os c.n 
gr"'.v-,cl.or Aiko com c r, i x:1. ::.nr:Jli fic ::.dor · 11'. SO{~l.ünte oruem; 

, , 
Estimulo 1; Sinfoni ;J. nº 41 em Do 1,Jlcio r - r'![o~-,rt , 
Estimulo ?~ , 
EstiPIUlo , 
Estimulo 

3 ~ 
4 ; 

, 

Mos~ico - M~rlos ~obr~ 

Sinfoni ~ nº 3 em Mi Bc~ol ~[~ ior Op. 
K08oogoni"". - Pende r ecki 

, 

55 -- Bccthovon 

, 
Os estimulos 1 e , 3 'J ert enc Ci,1 ;:l~ c ...."teGori ~, estilo cL"',ssico OH 

qU é'.nto os estilfill08 ? e 
, ,.,'-4 ') e rt Cf.! c E;""! " C "t '~ ('l'ori " estilo c on t CO""') [) Y' ~ '- .. ç~), L ... -• • . .. • . ../0.. ........ 

neo, 

, , 
O ni vel o.e conhec iment o t -2 ori c o ~mus ic;',.l f o i c ontroli'.do ,". tr:.'-, , 

ve 8 de um quo sti on2.ri o o 

4.3. Escolh~ d~ ~mostrn 
a _ __ ...... _ -......--.- __ ' •. _______ .. _ ...... ...-._ 

A QI11os-Gr:o. foi C01TIljOst::-. ele 1 2 0 estuo ,--'.ntcs de psicologü: cur-
, I. , , 

sando o lº e 2º -periodo de creditos d-:--:. Universü:t,--'de S::;,nt:-i Ursulo., 

404. Procedimento 
..... _ • .... .... • " 0 •• ' . • • 

I niciê',lmente os sujeitos for :-'.iTI i n f orm;"'(os de que se tr",t 2..V2. 
~ ~, 

de um::, i n v estiD;:'J';i,Q sobr e emoc ;",o e ;TIUsic ~",o 
'- , 

, 
.A se 6'l.lÍr foi r:.p lic n.o.o o qucstion .~,rio ('te controle e dep ois o 

IDATE, Urno. vez termin ·'.d r:. est" f:-~se 08 suj oi tO [J r ccebe r 'l:n ~ G lns 
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• 

trur;ões de que "UVlrL-',:-t1 4 trechos :TIUsicc,is distintos 1 
" fin ~',l deveriC', l i1 escolher o estilo ele 81..1. :', p:i:eferencii',o 

lo tinh :. ~l CUri'f: 3',Q de 4 minuto s e o int e rv ::~l o entre co.dr:. 
r;:::.o er '-.. de meio minut o o 

, 
4 ·~ Tr ., t ~"1'·' --)tn co .,./ ., ,., ~l ~ 8 s t ,-. t i st ic ') . , 

Dos }_') O Sl.". jeitos t (:.r~t"'d()G.~ 1.~ for "'l,t elLün".uos por pO SSUl , 
rem con h cci r:1Cn. t o tecrico -!'l1U[) iG ,~',11 43 ;or se c11contr~rem TI:;' f cl.Íx,". 
de norm~üid ~rJ~;, I~S prefcrón.ci, .... s ;JIU,'3ic-', l G dos grLl~)OS contr:-'..st nntes 
se encontr ,".i t1 n -, t ;,b o1~ ;-~b:üz:o, 

AI -c n, 
a llsied :'..de 

Br:, lX'1 <. • _ c. .. 

2ns ied 2..dc 

Estil o , 
cl r~ss ico 

27 

12 

" C 0!1. -C 3::J.p orC',l1 e o 

10 37 

15 27 

. c.. ..... <> __ ~. #o ... 0. . . • ... _ w ~ .. . , _ . __ ._ ,.. _ • __ . _ .. ... ~ __ ._~_._ .. __ o ___ ... -... _ __ .. ...-- . .. '-- __ .. ~_~_ ... __ ... 

39 25 64 

, 
~ 

O tr~t~~ento e sti'tist i co u tili z,,-do n -, r :', -c 2s t ~r 2 r..S socl :::.cao , 
das v;:-tri .... ,v cis foi " provi', do Qui qlJ .. ::C< .. r " c-o 1 s en do o rcsul t 'l.do igunl 
P.. 4 1 200 

5. CQI\TCLUSÃO 

, , 
P~r~, UE1 Gr"..u de Liberd ~, cl.e o v ~,lor c ritic o do Qui ~N;J.dr ~'..do e , , , 

i gui'.l 2.. 3 9 34 ; logo C'. hi;::ot e sc nul ', e n .. joit,"1.fl" r" nivel de signii'i .. 
" ~ o::mcin de 0 9 0 5 9 donde se c oncl.ui que sujeitos 1'1.1.n. is ansiosos '1."',0 , 

preferir o est ilo cl '~ ssico enqu':nto 0:3 illcmos :'lnsiosos est :'..r ?í.o i1lo..is 
" :)ro'Jen S o S 2"',0 e i t i',r o e s-c il o c on t 0rrllJ ,)l~".ne o o 
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PSICODRAr.'lA ~r;USIC 1\1 - , . ~ . . . . ...... ~ ... ....---... -_. .. ,.- -_. 
Um;:. nove. oriel't :v: ,:'.0 em j\l[llsic ot ercl,lJ i é'. 

, 

Joseph J o ~~oreno 

Director of "/rusic The r r.py School of 
NU.sic Ec.stern J\Tew i'/iexico Universi ty 

, 
O lJs i coélro..iTIfl music2.1 e UiTI:l nov, ..... tccnica que combina o..s modn 

" 1 iélc.de s t e r o.peu t ic ns d2. music otcr -:-::c i ê. e do ps icodrama numa ~b ordQ-
gein integr2.d2.. 

, 
O ;lC~OU1J l e 1 vcrb2.1 no Dsicodrz:.lTIc" ger2.1mente util iza intensi . 

dade de expres s~o so~or~, por exe~plo volume de voz, etc ., p z:.r :1 
~ 

enfntiz3r de mo..neirr. t eatr~l uma grndo..~~o p~rR o protagonisto. no.. 
viv~nci o.. das m~is fortes emoG~es. 

, 
O uso intuitivo do reforço sonoro por :7éloubles 1 verbcü s di,· 

" rige-se ao intencion~l de nreferencia a o uso ncident :l1 da expr es· 
~ , , 

s ~c'-o sonorn, por exem ,ilo ~ 8. rrrusica no ps icodram2 . fl musica neste . , 
C2.S0 Dode servir coôo r e f orço p::.r a o imp::c to do ':doubl e: verb21, ou , . ~ 

8.ge c omo um . dou bIe ,9 independente n2.0 v e r bo.l o 

, 
do psicodrv.m8. musical e o conjunto de , 
iTlU Sicr.ü. O conjunto emprega tecr. ic C'..s 

o cerne d o. 8bord::.gem 
~ , 

irnprovisanan psicodr~ln~ticCL - ,~-

~ 

de imnrovis8.r; r,o . musico.l livro pare:. crio..r sentimen -
~ , 

tos de empê.ti z" , represent [ltivos das emoçoes bnsic2s, que pOSSo.lTI i :0, 
fluenciar diret r'.mente :) protê.gonist 2. , ou sirv :l.m :pc~r '). r eforç 2..r os 
sen timentos ')revi:-' .. mente expressos pelo prot~.gonist;}. Quando CLpre " 
sentados ~nro~riQd~ment e, seDtimentos t o..is como tristeza, 2nsieda·­
de, t e rror, c.legri .:'. , etc. 7 expr essos rrrus ic ;:'.lmentc e que o diretor 
utjlize como de ixa, s~o perc ebid os pelo prot2.goni s t R e outros pnr -

~ , 
ticipC' .. ntes como refo r ço p élr C"t 2~ dire çp .. u c o i mpul so ps icodr2iTIC'..tic os , 

, 
A historie. (1e doi~3 C2.S0S ilustro- o exemnlo de U J11;L jovem que 

foi obrig2.c 2. "r. cntri'. r em 2cor rJo num conflito conjugal eT'1 resp ost a , 
c: certê, ·'..nsiecl ;~. (le provoc'-'.dc- po r 8stir:IU1, O musioal r e um e xemplo de , 
psicodraTI12. 8zplorr-mdo o sonho? onde ~ .. ;-l1us ic "" improvisndc. er8. e fi -, 
ca2 n o su-p ort a r o violento ccnt eudo eiTIocionf'.l do sonh0 9 e auxilian , 
do no 'D roc esso de eXlJlorar:3.0 e 2Ylf"-lise o 

I"<J ;ov , I'V 

Orientaçoes ger~ i s p~r 2plic 2çoes clinic~s S20 apresent a 
das? incluindo suge'3t~es n:;~ instn!.:":18i1.tr'.n8.o 9 técnic as de improvisn­
ç~o, de complemen·tac~09 m~rc ~~&o no palco e mCLis certas considera-· 
~ 

º oes gernlS. 

" O psicodr2Ms, mod21id ~ de ter2peuticCL criada por J.1.Moren0 9 
, , "" IV 

e umn tecnic c:~ que obt ev e gr2nde ncci tn~ao e c..p li c~'-0no onde quer 
que a ps ic ot e r~:') i a se j ':-'. pr a t iCi".da. O p s ic odr - m2, 7 q-v.e envolve o P.q 

~ ~ ~ 

ciente n~ repre8e~t nG2 0 imedi ~t a e nu explor2~~o d 2 imc:ginnça09du~ 

situaç ~es conflit é'..ntes clt:'. vid~.) d os sonhos, e C.S SiiTI p or dicmte 7 e 
~ 

umo , tere.r i a de 8.Ç20 orient8d2, que po..rece particularmente 2 .. pJ;'oprlQ, 
da a dinamica de nosso tempo. 
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Em noss 8. e r é'.. 2,pr eS S8.dr.l,? onde 9,S pesso '3.s relut am é c l nr o em 
comprome t e r - se d11r ::-,nte éln0 3 no env olv i mento ele t e r ar i a s l i g2,dé:S (lO 
insight ve rba l? o psicodr2m2 permi te que o p,-::.c i ente enC Str e seus 
probl emas de ma:;'1.e ir::t ativ o' o ime dia t 2. o O p s i codr ::..mc, leve. o p2.c i en 
t e a examino,r SU 2, p r ópri a v id e:. de m<.',neir ;: esp ontmle él , C:' descobr ir­
novos e me l hores meios de l i dnr com seus conflitos, novas p os s i b i ­
lido,des de c omuni Cr),ç 20 dentro d o re l ~c ion;-'.ment o int e r -pess oa l, au ­
ment and o o c onhecimento de si me s!Jt") J t udo isso sendo r eali zad o n a 
intensida de d o moment o p r esent e. 

, 
bem e st n be l ec id :->, que p CTt i l h 2, , 

comu m com o enf oque Ds i codro,mo. tico . A musi de 
A musicot e r 2ni2, e Uine. t c r~pi", , 

v ario s el ementos em , , " 

coter2.p i 8.? t o.l como o psicodr :::Lffié'.; e t c.mbem uma t e r o'pia do 2qu i e ~::!: 
gora , que "pode estirrrul F"':;.n o nr'c .i ent e 1) ;l r 2. aue e l e r e corre. a seus r e - -. ... .. ~ .. 
Cursos d e e s p ont émeiCl,i:',de e e ~"," l'J re tod ::" 2. g2,ma de SU2,S emoções , A , 
mu sicot erTn i 2. pode t ;?)~1be(i: tir(~,:' Jl"'.rtido da s possibilidé',des do gru --

h ~ 

po, como a v iven cis. d e um.l si t 1-1.'-"'.ç,,,- o 80c i ul que pode forn f~c er um'"'. 
~ A 

e xtensa o de f eed b é?vc k e um". v r':Tiedr'.d e de exper ienc i a s i n t er'-2tivélS 

Com t ant os e l ementos evid 2n t e s em comum en t r e as duas t e r a­
p l a s, est e aut or f oi mot i v a do p e.r " int egra r a s dua s modalid a des nu 
ma ter~ü:, conjunt ~'." qu e pOSSél utilize.r os melhor es element os de , 
amb a s a s t e cnic a s . 

, 
Um d os aspec t os ma r c:w ilh osos o. r;'. mu sicot era pic'. e sua v e r snt i 

lià r1,de , o f ['. t o de prest a r -se efe tiv r,ment e 2,c1,]lic 2.ções numa gr ande 
v a riedad e de ex~')eriências de tr0,t cl,mento o ". uni s o d '.;' rrrus i c ote r !? lJ i n 
c om o ps i c odromél , qu e es t e 2.utor denomin'J1-1.. 1 p s icodra mél rrrus i c ..-:l :1

, 
A ' ~ 

r ealizou- s e com e x ito nest e s ultimo s do is 2.11.os] e n intenç2.o des t e 
, A 

a r ti g o e de sc r eve r est e::. eXDeri enci 2. , t 2.::1. to em t ermos d e seu fun da -
, ~ " 

men to t eoric o quan t o dê SU9.S ;',p l i c;8,~:oe8 pr ,,-tic c. s 9 e a l guns rapidos , 
e x emplo s tomndos de pr a tic o. r e c ent e . 

Tent a tiv a s 2.nterior es p;:'.I' 2 (;':l:::b i n- r üst :-'. s du 2.s t erc.pias ap~_ 

n 8.S tom '='.r 'J.,m ::üguns G~ spectos p :orciGi ,3 r~G p~;icodr,:':J.a? en quant o qu e n 
" e xperien cia do :ps i codr .<,!:J.c, musi c cü ut ili z~\ tocl.". 2. gamo' de p oss ib.i. 

1 i dade s d e" rrrusic oter~'.:ri -. no c on t ext o rio p sic odn'?,:l1a, compl e t ament e 
re alizado o 

' ,' , 
Uma d['. s t ecni cc, s b l sic c', s USG(l,2.~~ no p sicodr é:cma e a d o ·' dou·-
Est e t orna- ·se ou~' r :-. p:::- rt c d o prot E~g'J11.i s t c--.? c a judo.-o a e x ­
r egiões dele me smo (fIe ele Oli tT' , f or mo. el e terio, d i f icul dad e 

em e xur e ss2,r, ou '11eSmO n,3, o 0st .ri ", cO'l. sc i ent ement e a p ur? t a i s c o " 
- , 

mo pens e.mento s e 8.l18::'e Jp.de s nJ'ofun Q2.mente repr imido s . O doubl e i 

p ode auxili a r o pro'c ~;.g onist [- ? d izen d o inici2.l mente em s eu l u gar o 
que e l e p reci sa dize r de si r:W8r.:lO, Dest e. fo r ma e l e p ode l i b e r a r o , 
pr ot a gonist a e su s cit2-r nele r:: -'_:TI)'e t o de qu e p r ecisa p e.r a e xpr es-
s a r -se independent emen t e. l!.lnpreganCo suas h Qbil id2.de s intu itivas, 

' . , 
junto com seu c onhccincnto obj 8t i vo do pr ot agon i s t 2'9 o :? double': 
f ornece deixa s verbaL_, que J)ode:n d ê..r ao prot ngon ist a u m i mpul so e ·­
mociona l i mport ant e em f 2.v or da percep c ~o e d~ l i v r e e xpress~o o 

, , 
Se o ;id ou ble" sent e que o prot a gorl i s t :::'. est a r epr i min do Uill 

sen timento de r a i va , po r exemplo , e p ~re ce c9nv eni ente par a o pro­
t a goni s t a que e l e exp r esse a r a i v a, o :doubl e" 1] ode dize r em altos -bra dos o que ele s ent e CJue o p rot agon i st a pens i-l. m8, S n a o expressa , 
t a l como : l Eu o ode i o! I p. o y rot n.gonist c', p ode eYl tr.o t e r a cor agem 
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, , ~ 

de resnonder ,.1 este estimulo com sun "'Jronrlo.. c:xpress:-'..o 
dizer 9 por exeinpl09 ~lSim9 eu o odei0 9 eu sempre , 
2.. a lguem em SU~l. vid8., e o.. ssim po r diante, 

, , 
Neste tiDo de exempl o e prov o..ve l que c.lgo mnis do que ['.,s p.~ 

~ ,.0 , 

l avr as ;IEu o ode io Z i por e l as me sm2.S vn nnimc.r o protagoni s t n n ex , , 
pr essar sua r aiv ::. o E t8.mbem a mD.ne ira pela qucü ns pc.lavrns foram 
ditas .- seu volume e intensid('.de·~·d·e · 'c"x'uressnoo Tllfi.ütns vezes 9 n 2. 

"" I'V - ,..., 

vivenci2 das n2 is fortes emocoes 9 junto com a e l evaçao da voz , o , , . 

'ld ouble' "pode simulté~ne~.iTIente bnter com o pe 9 ou 2..rremessar um2 C8.-

de ir;;. 1 ou sej8. o que for, utiliz2.ndo possib ilid::.des sonoras <ld icl.o_ 
np.i s p8.r ,". ellfp.tiz;"T te 2:.tr2.lmente um 8s t 2.do de grcmde Ülpacto ou , 
forç ? emotivao O que o.cont ece e que ns )P.lavras 9 reforçad2~ pel2. 

A ~ 

intensido.de dirl amic "1 de sun eJ~pre SS2,0 sonora , receberam ac r e se imo 
de imuacto e forç~ emoe ionnl, A poderosn express~o sonoro.. ajuda o 

, ~ 

prot a gonist n n encontrar a co r agem necess ~ri a par2 a libe r nça o de 
seus s entimentos. Se 8,S mesmas pal~vrns tivessem sido dit2s ao 
prot agonist a de ~o..ne ir2 cnlmn c inexpressivC1., provavelmente n~o te 

, A 

ri 2.m produzido o mesmo efc i to , n;[e smo c om os ma i s habeis e dinnmi 
, ~ " 

e os 'doubles: verb~iS9 exist em limit2,caes ll2 total depcndencin de , . 
e stimulo s v erb::üs o [\TuiTIc.:;rosus D.'D.cient8s est~o desgastados com p<..la. , , 
vras 1 tendo se torn2do r esist entes aos estimul os verbais 2.tr2ves 
d os anos de excessiv.g. exposic20 e lJe~·'. for rn,"'.r' 80 de defesas contra 

, ,...., .J .J , _ 
p r evi siveis intrusoes verb;o.is. qUJ1Jl.do os "doubles? verbnis sao 

, ~ ~ 

e fici ent e s no estimlü'J d.?, e x-press!ó'w de c'10çoes fortes, isto ocorre 
c a r a ct eristicanent ,,) eo1'n 8.1 GlJJTIf' for"l.a de r uforço sonoro. O uso lU . 

tu itivo d o reforço sonoro nclos1doublé s i psico<.lr[t;21~.ticos, -:Jo r e-, 
xempl01 volume de voz, b~tida de pes? etc., dirige-se m~i 3 ao ln-
tencional elo que ;-1.0 r:.cider~,t!l.l nso de eX7irer!s:lo vcrb21? Dor exemplo 

, - , ..I.. 

a musica no ps ic odrél.mé', , p élro. reforr:ar o imp '-'.c t o dr'-~m;-1.tico do 'dou-
, .• - , l"'oJ 

ble :~ verbe1, ou p':'.rc ;:"tuc:.r como U'.'1 ld01..1.blo 1 independente rl2.0 ver . 
bal, e influenci2r Tlo(!'2ros:'.;11ents o p r ot:'Bon i s t <:t de v::.ri2.s mo.neirus , 

, 

, . A ext ensa pesqu isa documnntc'.ndo o.s nume ro sr,8 mo.ne iras peL'.s qU'::'. is 
a muSiC2 pode infl u cmc L:.r o c 0;"t1portC1.ment o corro bor:::. a valid2.de do 

, -'." ac r eSC lmo dest~ nOV2 e poderosa di~ensno 2 experiencia psicodr ama-
tic n, 

J.L.rnorcno conc e beu o ps:i.codrail12. como uma form:-, d e t eatro 
, " 

vivo e 8. musiC2. foi sC 1np r e um tr2(1 icion21 puxili 2.r da experiencic. 
/ , 

t eatral. Este ~lJ.tor discutiu co L rlIo r eno (l, idein de incorpornr tec , ~.-

nicRs musicais 0.0 T)sic;oc~re.'l['. (ii~ (>:1 1 961, Este foi um proj eto que 
o entusia smou vivrunent :, ~ns ii~ fe lizm8nte n~o foi r ealiza d o nessa 
OC3.8i8.0. 

ConJ'unt o de I mn r ovisacão do :rsicodrc..m ,,~ l\'Iusical 
• ,,- - --.. .. "-~-'- ..... - " ..... a. ..-..- ~ ..... _ _ r--.... _-..,J_" _ __ ..... ___ _ o ..... 0 _ ~ • .. ______ _ __ • __ ........ _ .... . 

A , 

O o..m::-,go (1:" nbo rr'J. ".gem do ps icodr2.m;~, musicéll e o conjunto de . "'-#, , 
lmprovisélc '::10 1')s icodr8.i~'l;-I.tic ::,. musicQl, O nê.pe l do conjunto e se r co. 
paz de criar, 8. qU2.lquer iHO~Yjento durcmtc o psicodram8., sons impro. 
vis~dos lITUSicRis c n::'.o muSiS ,l i s, que expressem as mais variéldns e . 
moc oe s, Este s e s-cados 8ensi v c is devc i'l s e r exnre ssos d e mO.ne ira n 

J , _. 

comunic a r e fetiv amente 8, 0 ouvinte media e? mr1.Ís particular mente? ao 
prot ugonist ~ d o psicodr ama. 

, 
Ape snr dr-o g3JTI2 de emoç õ~:; s hl.lffi2.n n. s ser rm i to gr 2.nde, aindo. e , 

:, ossivel erlquadr;'..r a re9rCs(mt,,~\,~o nIDsic? l des t as emoções em a lgu--
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~~'"I" o..t e~or i2,s ~mpl.3.S e r epre ReYl tc.t i Vél,S que T)ossara cxpr e SS2.r os 
ma ' s deli c2.dos tiTlos de :::cntirr..cmtos quando executad2 num cont e xt o 
a propri R,d o, 

~ ~ 

~:a is emoç oes r eT1rescn t ativ8.s S2.0~ t rist3z2'7 8.,ns i e d CLde~ t er·. 
ror, 2.1 egri a , 'ned o, paz 5 s2.u d:'.de 9 n o st z~lg i =:.? ''lelanc 01 i 2. e as sim-r:or 
dian t e . O c on ju nt o de i 1l1p r ovis::.ção, Q bem do. c omunicél.qp. o , r e l açõ. o 
e i me dia t a c orre s pondôn c i o, do grlJ_}io i n t egro..d o 0,0 dire t or , n no de .. , 
ve con s t a r de ma i s de s eis a oito musicas. O grup o d ev e trabalha r , 
junto par a a lc 2nç2r um con s enso de nnlsic2 de grup o vi sand o obt e r 
os me ios d e c omu n ic .:lr e f etivament e esse s sentimento s, 

A ~, 

Os meio s mu sicai s par,"'. 2~Tpr(;ssar esses gemero s d e no çoes bo. , ~ 

sieas j n e s t a o b em es t qbelccidos e ~csmo enr a izado s em no ssa cul t u 
A ... . 

r a. Tempos l ento s, sons :::mélV0;,3 prol onr;2.dos fi) a t endencia pnr a os 
tons menore s e st 2: o tr2dicion:ü:wnt e [~ s s oc ü"..dos à tri s t e zo. e re l ac_~. 

~ , 
onados 2. emo ç oe s ;) r of unc12s í e tons 1TIe.i or e s, t emp os rüpid os 9 c oú1 
frases curt a s e mai or v ol ume ost3,0 fr equent ement e 8.s s ociados c om 
sentimentos ma i s pos itivos. Ta i s mei os evident es p odem ser u sad os 

- ~ , 
como estrutura p ::.ra i mpr ovisaçoes do con junt o . A a bordagem bas i ca 
utiliza da 'Oor est e aut or f oi a de l1laél i mn r ovisacão Cltona l compl e t e. 

"- , , "- -~ ...., - ' . 
ment e livre , cu jo. u n i cé1 me t e. e 8, de lev o.r o.. em oG2o em que st a o at r 2. 

, l"'oJ ..... _ 

v e s de r eal expr eS S20 sonor a. Apesar de ton s ill2, i or e s e menore s PQ 
~ , 

d e re~ entr2,r na peça i ncidental ment e, nao ha u so c on sciente de t o-, 
n a liua de que s irvft n."Çlcmas par c~ o..p r i si on[',r D. music;"". c t ent o.. r 1 i mi 

~ , 
t a r --Ihe a libe r d2.de emoci onoJ_. A r e2.1 expr es s a0 mu s ic a l c obtida , 
a traves de en sai os de grupo , que gon,üment e c entro,lizé'.m- s e s obre - , '...., 
questoes de c a r e.c t eri stic2.s mus i cais do..s v-:rias emoçoe s, de pre fc~ 

" r encia a me io s es'Oecifi cament c ~ls icai s. 

O c onjunt o r eque r exccu tê~.n t c~ S iTIusice.l lJ1c n te compe t ent e s , mo.. s 
" ~ h a bilid8.de pnr 2. i mpr ov is2cr , QUS2nC i,:, de ini b i C;é.lo ~ s ensibilida de mu. 

sical, libe rdade e ec l e t i smo são f,(; r c:., l:ncE t e méd 3 i mp ort ant e s do , 
que h a bilid;::,c.e s t ecrücas e ou tr8.3 t r r,clic ionr',l:nent o apre c i a da s . 

O in s trJ.ment2.1 pOCL8 'lELr l <lr a :nü i'lent r.;; iTI.:,~1 cert a v a ri e da de 
, ~ . 

de cor s on or r>. e ossenci·'J. . I nstrumentos de pe r cuss'1o ? téns c omo , ~, 

timpanos ou t ambores S::o') Yleces s arios DC' . .re!. f or necer os sons d e ln -
A ~ 

tensid~de dina~i ca ~ssoci~dos c~m ~3 omoçoes fo rt e s. 

I n strumen tos ele cor 6.2. 8 sopro pouem criar linhc.s nrusic a is 
Prolonga.da s que si"o C2,p2.ZC8 de tr::~ z.or d..:; f2to amp l a gama de s enti -, 
mentos de sde a tri s t eza ate ~ euforjrt. Os me t a i s p odem crinr sonQ 
ridades int ensa s que 1')2 r r:1itc ,1 tr:,b;<"lh::.r cfic(~zment e c om i n::, trum8n -,.., . , " ""-' 

tos de percussa o n ? ;'.r e<l d ,--', s ;:;'(10":0(;;; fo rt es, ou podem mi s tura r -- s e , . 

com instrumentos d e s op r o e cord~l, p,?.rrt sust ent é..,,- l os ou cria r 8xpl,2.. 
~ 

s a o de sons ansiosos contr ':1.st:u'.tes. 

Instrumen t os dc~ ::;CTCUSG~O; t 2", i ~J como mc t r:tlofon8s
1 

pod em c r l 
~ , 

ar sonoridé'.des que leva:'1 a. 1.;.;'1'1. 1'88.1 expres s a0 de-ü at erio 1 d e an· 
~ , 

se i o, r:led i t a02 0 ou 8 s t 8.dos oniric os n 

Instrumentos d e t 8c l ado 8.Cre~3ccmto; .1 ve r dade ira c or sonore.. 
a o conjunto e pod e-:1 s e r usados par E:. expri::lÍr todn. a gama d e 8:-:10 ·, 

" ~ .... 
cões. Tecl a dos e l e tronico s ou a '1'Dlifica':'i:10 c l e tronic2. de qual· 
qu er dos outros in s trunento s p odem 2.c r esccnt a r outro. d i ;nen s ão de 

" sonorida de e i n t ensidade d i n llini ca ao con junt o. 
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• 

" 

~ A 

,~ utiliz2(~nO de sin t e tizador e l e tror ic o , , , 
~ 

:-:'J.ento de i!"1DrOv i 8c~~2,O ou i nstru lento prc ·p ro :~~rc.':18.do? e outr2:. possl. 
bilid::1,éle i nte r c::s s 2..nt G n 

, 
O conjunt o CO'I') o qual este au tor lidou inclui2 pic::.no e letri 

co, violino e troTr(~tc CO"'l é1"alJl ifi crt.dor~ c l c.rinetc e cord él s c UiTIa 
extens2, vf'Tied ".rle de instru;ncntos cc percussQo. g'':1 dive rsos mo,'nen 
tos y alguns dos 8xecnt ~mte 8 ;:" c o '1,:},'nhn.v2.,1 outros instrLLü8ntos inelu , ~ 

i n do fl ,<ut8., '''lc l odieo. e illf3trLl, ~1entos de pe rcuss :::. o . Este conjunto 
incluia oito execut,'lnt es? todos c l es es tud r'..ll t e s de t e llpO integral 
d e music oter2.lJio, , 

O consenso~1Usicr'.l p~r" eypr es s ,:'.r 8. g :',. 1C, d e e'1ocõe,s prevúl 
-:'l ente indiep.c>,ç,; foi f:-"eil :lCnte í!lc: i s longe do que se poderiJ. i iT".gi .. , , ~ 

n Ctr . /l.1 e"1 ois so } ,:'. 8 SUti::3 e;r ", d ~~ç ocs de senti2-:1ento qu e existen en-
"'-I " ...., 

tre 8:'10C08S t~. i s eO:':1O eol e r ~. e ciu::aes ou rr:.iv8. y S(JJ) r eal ment e 1 8-
vada s e cOElUnic'ld2.s 8.0 ouvint e 9 porque e st c torno..- s c predi ,jp osto él , 
interpret ="T e'~lOeion"',1:~18nt8 a music;:~ o.ssoci a d n ~tO contoxco t co.trnl 
do psjcodr::::.m,:,. 

Mes.J.o um eOL1T.lOsi tor oJ, t ::"li18nte hc,bil i tndo t e ri a dificuldade y 
, .. , '" ...., 

c oi']p ondo í,1U Sic:t. que c onduziri o. 8, ;::)1.:' J"i s di s t inç oe s entre as emo(; 08 s 
A 

quzmd o OUVi0 '~, obj otivél''lent c 9 longe dG qu ::üqu e r influencia oriundé' , , 
de cont cxto t C:".tr c,l ou progr: 'UZ', . Se ~l duvic1 ::"9 g r 2.nd 2 pc::.rtc da musJ, , ~ 

C2. de Dro ?:;r r-,;:12. y eujé.'.s i 'l,-:>.gens 9 forn ec id2,s jJclo co lpos itor 7 no s t 20 , ~ 

superfi cialm8nte 2cei t ;J:nos CO'11.0 inevit 8.vc~LSy nr~o trari nm prov 8vel ·-, 
ment e 2.3 L1'~gens p r 0' c3t nbclec ido.s ~uando execut a das par2. U.:! audi , ~ 

torio nao f~~ilj ~rizado com o progrRma. 
~ 

, No contexto ele U,!l 1)s icodr -~r18.] qU011clo U;la det8rmin(ld::~ 8FlOÇD.O 
c st o, sendo CTDr ess;;. c1r'-'r;l?,tic s.n~~l t ,-::? 2. 'lU8ic~ improvisa d Qy que es-, , , 
t n. sendo t oC 2.d f'. 1)f'.r', r c for C:;?T e'1 OC ion:'.1n12:ntc 2. a 0 8.0> e go r ::!.lmente 
perc ebida pelo -() rot [1.gon i s t C1. e outros ",)--:Tt ~ c i -pé:~nt c s c 0)']0 8. 8Ypl;e s~ 
exata dos senti~~ntos 2pr o 'lri ~dos. Isto Oy n~ tur~lQent~ 9 an8.10go " , . 
a , ide i a d a 111U8 ic ;-,~ d e 11 rogr;'jné'~ 9 onde ::'..8 i;'L,gcns do c o:nposi t or 9 e 010 , , .... 
cadas no cont e xto d i'). mus ic f'. que se CY1C <l iY2 n2 ;-'T Cn. gor8.1 do senti 
mento , ~ode ser compreendids. d e ~an8ir2 desej ~da pelo compositor 

~ ~ 

e '.., gr~ n-'le p " rt r> ""01'" e "US'-' de <~'l'::' S s'- 0'(' " t O"" " n" o p"l"'" ,i '.,,~ gens ... :1 o GL l1 ç... '-'.lJ _ ( ~ ~ / ,.:,. L C"', .. LA tj _ •. ) v '-)?....,;; \ .. '-' ... . 0 -'-o .. 1 L:'" . 
, , - , 

especific as i ne r en t es a os Dr ~) Y)ri ; )o ,3 0n ~J ;nusiC .:J1So Supoo--se? c c l a , ~ 

ro i que ho.j a W',l grup o de CXCC1) t,,,-rlt 8 S J11U;::; ic 21;,len t o sensj,v e i s y bem , 
dirigiros e benl treL1"d08~ cujo.. 1:1U8ic,"'. sej::, o:n ger2.1 apropriad8. a o , 
que e st a. acont e cendo no nsj,codr J.ma ,l (luo.l que r .no. lento da do . 

O conjunt o i mprovisndor D~0 cr, 11' -11'i t ~, ~ oc "()nC' l'nr::trumen ;.:;\..... __ .. ~~_ c'. ,_!.. )..)...:> u _ 

tais ? mas Dode US é.T 80ns voc;-,j~-l ou quaisque r outros sons de origem 
corporal. Grito s, junto com sons i nstrul::lcntnis intenso s y podeil1 au 
mentar o i ;Op2ctO e"aoeioncü cIos 20nr:--; d e- c,:n.sied:dc ::; fll edoi e choro 

'" junt o c OiD sons instrument 2 is d. !~ tri st:; CI,é'-, y faz cre sce r a pungcnc i a 
desses sentimentos. 

Os sons de riso pode;n s e r U[-:![V',')E3 o fic~1.z1[lcmte p2r c. 2uxili a r 
o protagonist 2. 8. a ting ir o hU'1oro Riso e ehoro y u tilizados sÍl"1Ul -

'" t 2.ne~ment e y poder~l ajud~T o l)rot ,--:,gonista i::' c 2,ptar a din2.mi ca de SU2-
"-

amb iva l encia o 

Port anto y tocl [1.s 8.S Dossibilid,·,oe s do som que possi',m ser crl 
adas -pelo c onjunt o 9 se j ,]. ele instru:Jlen tA. 1." vocn.l ou de out ros sono 
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~ 

corporc-'l? usados SCD,-:'.r'2c.mcnte o-t .. l cOl'1b in" Qos? sao indic 2. 
~ dos p~rn a finalid s de de exnressar a~oçoes e i03sa form~ influcnci 

ar o proto.goni stn. 

.\ comunic r'.t;2.o veronl te .l sido tréldicionz. L1Gnte 'L font e nrlp. 
c ipal da cOllru.nicaç20 n a grr-:.nde ill2.iori2, dO,s psicoter8.::!iélso A :nusi· 
coter2,n i 8. t f;il1 sido com froquenci z: dcscrit". cono sondo ~nic[\ qll.2nto , ~ ~ 

a seu 'Dotenci a l n 3. [ T e;>. de comunic :::1. çê'.o n20 vcrb ::O.l. Entrot('.n to~ :", 

pescT de stc asn8ct o rcc on118c ido d o. !'TI\" iJic ot or;--.pi:""1 o ~ot8nc i, :~l c Oln .. 
f'V f'V " 

pleto d2. comunic o..çc' o n;-:~o vorbéü 2.tr r .ves ds. ilTUs ic ;J. foi nouco utili .. 
zado. 

Muitas apl iC 2.9 õc s tr ;~, d.ic i on :'. i iJ cLé. ~ mu s ic ot ::. r ::',)l i 8. onvol ve ~,', 
" ~ tanto a iTIusic 8. C O~10 os estinmlofl v c rb ,',is numo. cor-cn combinaç2.o co--, ~ , 

mo 1 8tr::, e mu s ic Q? e strutur;--.n do 2. si tua:;<~.o de f10 do 8. que os estir:ru 
J , ~y 

los nusic2,is e verba is ro force"J1·~sC U'é1 0. 0 outro. Quando a music 8. e , 
e~pregad2 dest2. formn 9 e fr8qua~ t e~3Ltc com um~ meta predetormina-

~ , 
(1 a 9 Tlossivelmcnte CO"1 seleço (~ s prevLJlc::'1.to escol h idas de ,,:usic2. 
gravada 9 po.ra nrovocar U'"t1('). r c s;Jost 2. e,:lOciorjc~l descj (:.d 2~ 9 que nz .. o IBF. 
mit8. grrmde flexibilid -:.d8 d;:--. formo. q"Ll.<::; I) pc:'cicmtc neccssite. no mo ­
ment o n ESS8.S t eu t 2.t ivas 1Y".r ;:~. l i b r: r '-, r sem t ir:1(:n t os r eT-lr i midos ou r e ,..., - , .. . .,.. 
cor d 2..r r e,:'..çocs emocion-üs o.ss c)ci;·:1.dc.s C: lrTu.it2.::i vezos limit ?:.d-s'. ou. ri . , -
gida doma is. "8 9 de fé:tl); a situa~r:1) f or 8.. do comun da i:lusicot8TIl'P.i. 

~ , ~ 

n ,ondo as funr.oes dn 'mlsic2. S;:1.O inc1cjendent c s de 'luitas form2.:J d.e 
~ " , 

instru r; ocs v orb o.is co"-; junt ,.so No '9s icodr~'.mf', lIlusic<'.l; qu:::nclo <:.'.. nu" , ~ 

sic[l. i ~11provis8.à.él s e rve de léloub1 e') 11[,,0 vorb :::.l? c.; L, o.Ce i'1do"';)onden-, 
temento de c;:ualqucr est i ,TIulo v crb2.1. 

, , 
A rrrusic ~. i.npr ovis ~d'"l. o esse!1ci2.1 pfT r'. conpl 'J t <:T o tipo , de 

flexibilid8.de ncc8sS:-'TÍét ? C2:)2.'· de éttU8.r Y"() D<:'c i ent s l ev2.ndo--o 
. J. , 

o. 
cor responder a sous sen timent o,,", ou i..l. üLflucnci.:-' -1 03~ e l es que e s -
~ , 

t ao sempre mud 2D.do Mesmo 0 .11 '"'.. i 8 h~'.bil c ~c o cut(:.nte 7 quo dependo in , , , .. -
teirC'.montc do Url r onartori o co ;·"1':. t c ri.:1.Ís j -'. :;,prcndidos) o lioitc.do 
no sentido dc uma gr.:\ndo prob o..b ili d-c-.de: de n~. o s e r C2.p8Z do alc2n-, 

'" çar bastcmt e campo n;-:'., musicr'. p~r~ ~edcr dosc obrir ns c a r8ncias 8!110 
- f'V ",--

cion2.ú, do pc.ciente Ofi1 toc1:::-,s ,:.::'; oce.sioes. f/fateriais compostos t em 
o inconvenien te potencial de n ossivel~entc torna r 08 se fa~iliares 

ao p8.cicnte ~ f azondo 2.ss i ":1 sur gir Ur:12 r 8S1J 08ti'!. emociona l pr cviaú1ep. 
t8 aprendida em vez de UQ2 r esp ost a c~ocionnl~lent e apropriada aos , 
sentimentos a tua is d o '9 ~'c i -:;n te , A .. !1usicc. .... improviso.d2. pode ser o 
meio m?is livre de eX'Prcss~.o mU8ie:"'.1 e 9 não Dos suindo nOnhUI:l'. ass.?, 

~ , , 
ciaçao previa pnra o paciento, e18 t em o poder de atingi-lo no seu , ~ 

niv el m8. is nrofund0 o esp()ntc~n80 
, 

Na musicot\3r2.pi2. indivi c1u :::" l ou em pequono grupo 9 um unico 
tnusicoterapout:<. improvis2.ndo pode utilizar a improvisaç2.0 eficaz­
mente p o.r~, obt or 2. comUniC 8.ç2,Q n3.0 v2rbal n Hordoff o Robbins~ por 
exemplo , usar2.m imDrovisar.~ o d e t eclado 8xt ensiv2.~8nte9 como melO 
de inic i8.r e rn.::nter c omunic D.qão c O'T! crianqé:s 8..U t ü :; to..s e perturba ·-

. A' 

das emocionalmente, o p"'.recem ter 21c anço.do grclndo exito . Ha, OIl· 
t r etcmt0 9 alguns 'Jrobl cma s inerent e r 3 a. essa ab ord .·'.. g8. fl, Em primei­
ro lug8T~ mesmo um ter2.pcut 2.. musicaliT!enta co<üpetento n3.o possui n_~ .. 

~ 

eessariamente suficiente h o.bilidc,de de iiYlprovisé!J~CtO no teclo.do pa" , ..--' 

r a poder 8mnrogar essa tecnic2.. cfic ;J, z· ,lente. .óst c ~~roblema torna-
~ - , 

se a inda mais crucial f)O tent~~rr;.lO s o;pl ic 2.r os nrincipios da abordo. .. . , . 
gem de Nordoff --Robbins p:--Ta lir1;l.r CO '~l pncicnt o.:í ps iqui é'.tricos adul 
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to s > 

A util i?':c"::QO d e um conjun to ,:lU s ic a l ü :Drovi sc..dor
9 

' -" p s ie odrame '~'lU s i c :1.1 9 ou rno s mo nu'",~"\ s i tl:l.:lç :::\0 ,nu s i c ot (~ rc.]lc.:u t ic 2. J~1a l s 
,...."'~ ':'\ l P OS"'l' l' '"'11 l· t 'l'" V 'l r::t "O'(~ n C' Ofe r l' c e ' l"'lr, ,O"'ln'" 'il" l· tO 'p ior d e ~':'v .l. c:., 9 _ t... u .f.. ~; l - JC.i.:) ' ... .L (·'be ü o .... Lo .. )',,, ..... "1(.' .. (.., L i.A. .. L. ... 

" v 2ri e d ;c;,d o t on<'.1 (: imp ~.ct o cJin;'.,';úc o do qu':; c~u2 1 qu e r oxe cu t ant e d e 
, -

t ecl n, o. o" c 9 "'.l el':1 d i sso c~d', eX2cut".l"t..:: ind i viclU2.1 n n o p r 2c isa d e , 
t e r don s extr;orrtin;-.rios de i"".~'rov i 32dor. Nesmo modes to s i llp rovi -, 
s 0.d or e;) i C0m o ;:-u;~i1 i l) d,c lF'", b OiTI g ru"')o mus i c;',1 9 ~o dcm cri c.r W :l g~. 
}'lo ofi c:"..7- c c' t 1.1 ,:'.nt c , 

de p c.ci ent es 
A 2.borQ,'p;Crcl d o -PS i COQ1"".:;;-" mus i c2.1 dirig8- S8 a tod o. a s ort e , .. , 

. " 
t Cligen ci ,'7I. c 

Y) s iqui ~ trico s ? i ncluindo o s de ma i s a lto niv81 d o in -
" , d e h;--.bili d 0e v,; r 'bzü? (~C p r e f e r enc i c. a s crian çt:.:s l)ri -

mar i ?m..:mt c o 

o n rob1 :;lFt cviàent o e descobrir e s pec ifi c2.mont e c omo d e v e ' , 
s e r usad

r 
(~. ::1U81C[', c COQO o conjunto v 8.i sél.b e r o que tocc:r em cE'.da 

, 

-oc !:,,::-;i p. o. 
, 

r'hJ.8 i c os , 
rtfusic os 

, 

, 

Dire tor 
Prot 8.goni s t a 

O ~3 mu s ico ::: fic am c oloc ':'.d08 n os <1 oi s 1 2,o.os do 
pal co , 2ssio e l es p odem fic a r em con t 2cto vi 
su2.1 c1i r e t o c om o nrot c.goni s t ?, .3 c Ol!. o dire . 
t or ; G t ~~p o tod o , 

Os mU3i c o s :; odem se r d irig i dos l)e l o d iro t or do ps i c o dr2m8.~ 
ou est e p ode c o '~:uni c9,r s eu i nten t o [l 11''>1 d ir,:: t or r1u s ic éJ.1 ? qu e p od e,-

" , 
r D. a s eguir d i r i g ir os liT\.U3Í cos o Gor:l 'LV1 con jun t o e xpe ri ont e) c su -
fi c i8n t o U r 1 b r ev ': ')'-f)"· rt o su s surr2.d o, t,~1 COi1 0 Icnc ol crizn.n d o--se IOU 
i/ trist (;Zél,l ou lc ri 2.nd o cuf or i[~;I) etc , jUI':. t o com o uso d c, s i ,'d ic o. --
ç oc: s tr ",diciow i s rlo c;rorlccndos ''; dLlinvc;nC<.o8, ent r ~~ d as e p:.>.r a das. 

, -
Outr o ~c i !) do or ic'mt;-,r O~J 11U~) i cos? CiUC> pode: ~L r u32.do em dive r s,1 3 ....,,, , " 
situe.C/ oeS 9 (~ UHl cz-~rtci. z vü;;j.v e l ~) 'L_L os r.-lU,,:~icos c l):õ1.r 8 o d ire t or d e 

' .-
lrtu s ic é1, qrS 'l~~í) 'D.:',r?, :1 "Jrot ê~gonist;., U c"'.rt :-:.z T)odc a present a r u :nc. ' ...... -. . , _. 

seri e d e: 8nor;ocs r ,:;:~ rcscnt,"'ti72.S9 c o r1irctor d:i. ;'1U ~:dC 2. -p ode sÍl-:1 .. 
pl c S'''1cn t c '~.",););i t ;':,r P ,'T,:. c (~:-3t --:.d c e)lO t i ',1 () ,",'-0 r o " ri a d o :1 s c r c omun i c c, . -.:lo ao cOY'l J"'nt o () QY'lt~o c'1 -'r"jr" l' r " ,.,, ~ "Yl t -r'--,d.-, n " '''''' n e l'r '' tr ., dl'cl·on .... l \..!. - .. 1. I..A ?..., c: __ l,. _ -L -'-,_~) vv 'u . .!. J _ •• _;" ~_1. ~ c... .. I: L ... ':.... c.. 1..:" o 

Esta 2.borr,agcEl t c'-:-:. f.'~ v ,-:-.n t '·I,gei:' do nc r i'1 t ei r c.iJ.~:m t c s il enci o s ::'. ? e po 
A , • 

de ser de i .:'lp ortr-.l1c L -:. e r1.1 cj.al 0',1 CCytus i:10~,En t o8 .:'lu i t o signific a ti 
~, -~ 

vos nu 1;' "J si c odr ?:.'1:--~? oneL qy.f1quo r indic,:.cé10 audive l p ode r ia int e r .-
ferir seri é':nen t e (; se r d(~ ntru idor é',o 

palc0 9 de mod o 0. qu e Ylossa.c'~ se r v ist os p e lo ::::u cli t ori o t no b em 

, , 
Os mus i c os d ev ~;.l se r eol oCéldos d C'l12.ne ira b em visive l no 

, -
to o proto..gonist a? o dir:) t or e out ro?! p::~rticip;~nt G S no :;~llc o . 
p2.pel n õ, o d everi 9. li:-:lÍ tc.". r r' SG 20 de U ',1 e on junt o rigi c1[~r1ent c s ent ndo 
Das 9 ant e s 9 deve, s G--lhe se r e once did -'o :::. 1 i b e rda d ,.:; d e l':1 ove :c-so e m 

quan 
Seu 

~ volto.. do p a lco? p ossiv2 1~cnt e ~tu!~n d o em div e r sas 10c a1izaç oes? ou , 
seguindo r: ire t ['.~ncnt e o pr ot "'.Go'~ i 3t ,'), cono um :d ou bl e:,' f é'.ri o., s,~ for 
2.pro 'oria d o . 
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xp e ri eneias Clin i cas 
.... --~ - --..-- - - ~-_ ...... _..... ...... .....-.. .. -'--

Numa s es s ã o r oc em t e ~ C1. ljr ot 2g onist 2. e re:, Ul'1é~ jovem tcnt and o 
desc obrir o s c:mtido de W TI sentimento 1jrofundo de ans i ed8.de quo f oi , , , , 
l ev ant a d o a t e 0 n i vel con s ciente CLl r espost G. 8. Jli.lS i c2 ansiosa toca 

, Ar 

da -pe l o c on junto, A p r () t 2.con i s t2. fO i ? e clo.ro , pertl.."!.rb2do. pe l a Inu 
sic a o pediu quc 01 2 CCss2.sse ~ ~,orquc n8.o SOi":lon t e c l a f az i a c r e s :: , 
Cer su a 2ns i odé'.ue 7 mas t ar:1bO l11 p~,roc i D. ;'.pont ;~r p 2.r n J. origcl:l de l a

9 
o 

que f oi um i ns i ght o.t orror i2Rdor com o qUP.l ol a n~o d ose j 2VQ lidar 
O dire tor s entiu que es t e pode roso ·l i Y'. s i ght :1 era nocess2,r io? nõ-o 
Í'1TD ort 2.ndo o qu ant o fosso a ssu ct :-,r1;;r, c disse ao di r e tor d3. r:1ús i c c. , , 
quo cont i nu ;-·.s se e o.. t e o.unor..-:;r .s sc 2. int cn si<:''L "de l1. a mu sica. O con-, , 
junt o mu s ic l-~.l at i De; i u seu '·]2'.is int enso o pode r os o n ive l do TIID.s i c a , 
ans iosa e d e gr it os~ onqu2.n t o o di r io tor da lTIUSic ~. per man eceu pc r t e - - , 
da protagoni s t a ? toc2.udo lU!l in s tru :len t o do sopr o e trazendo o. il1us i , ._~. 

c a Q u m p onto do pr oxi mi dz1.d c f j.sic c:. i r:ledi 2.t 2.. Depo i s do 2.1 gu.ns )0. i 
-, r 

nuto s de exocuç a0 9 o ostir1Ulo nusic ;". ~ _ tornou - so t erri v ol ])lJ.r ,;. 
prot 8.gon i s t 2· 9 que gritou do medo 9 p edind o de novo qu e par assch1 , o. 

r , 
A ITIUs i ca C on t i nUo.v '::'..1 cnqu 3.n t O O di r c t or pediu a j ovam qu c 

i clen ti f ic 2. sse o que t ,Õ'.n t o a a t or rori zava , A pr ot o.gon i s t a tent ou , 
r e s i s tir 9 ma s finccl 'J1Emt c ~ 1 8vad? p e l :>. torrEmt e s onora ~ grit ou ~ .IE - , Roge r ~ .1 9 o n omo d e seu cl1:-·.r ido , No r:10f:lOnto dess :-.:', clocu çao, a :'1u s i -

, 
c o. C8 SS 0U e 8. prot 8.gon i st Q~ tendo fi c 2Jlo c i cnt e des t e n ovo a difi -
ctl i ns i ght de qU8 e l [\ tinh n. p r ofund o medo de seu m[~rido 9 fi c ou e!?-. 
t p. o o.p t 8. 8. c onttnu8.r fi. Se'3820 con n. fin a l i d8.de de cxplora r probl e ­
':118.S n o s eu r c l a ci011 ''.mem t o corl jug;l.l qu e el [' nn t e r i or :l1ent e n em su s --, 
pe it a r a . A i n t 811sid ', d e o. l t :'.i'1.'lentc crl1 oc i oi1 a l d ,' lTIU Sic 2 i mprovi snda, , 
foi o r.12 ior es t imul o que 2.judou- ~ ;, f 8.ze r est e confr onto inici 2.1 c 
cruc i ::.l " 

, 
Dev enos cOfrJ.Dre cnder que o p "' p c l é!. ~\ :· lU 8 lC r'. n o ps i c od. r o.m8. p o-

r 
d e ir a l eEl d.a 

r r 
Est e uso det i"Ulsi c.~. n o p8 i c oC.r 2.m;:-~ c port2.nt o cO :lp l e t é.'.ment e , 

diferente do uso h é'b i tu f".l d r,. Elu.sic a Yw r:;: film.e s e n o te2..tro~ onde o. , 
trilha sonora e utili z 2.dé~"" b:"'.sieo.clCcttc i);.Y' [\ r 82.1 c 2.r o s entido einoc i ,...", , ...' -
onal da a çao dr affi2.ti c::, vr[.~ o ~udit () r i o . No psicodr ama mu s ic ,ll~ o . , , - ' ,,-

poder da music 8. o dir igiCl.o en pr i mei r o lugc'T paro. ::l S clJ.r enc i 2.s do 
protagoni st 2 ~ e enqu 2.nt o pod c scr US i'o(l ::-; e f ic C:c Z!l18!1tc n~, Elé:;.no ira tca 
tr!J.l t r -: d.i cion8.1 ·· p2.1; ". f nzo r s ob r e s sai r 2. qu a lid2.d e eooc i onal, do. 
a ção - e l a p odo ir a l c7Tl. Pa r ,,,,- es t ende r a an[üogio. do uso d['. mus i ·­
c a em filmes , u m exe:nnlo or igin a l de t ri lho. sonora encontrc.--se no 

J: _ " 

fil me r e c ent e :1 :J 2.WS ~ l (O Tuba r a o) no qu o.l dive rsas sequ oncias mo s .. , , 
trav am-nos? em n ive l visua l? c en 2. S de 8.p élrent ~; se r enidade? f amili·-
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" 
8S divertind~~se cüegrernente ei"l belé~ s -or810"S em cliccs ens ~ 
enquo..nt o 8. musicc. erC', sini str:>. e :i.r.l)re ssi onant e c OrlO um p r e s s' ,gi o , 
de norigo inincnte o Wo.g:.n.er e ~:r 11"" e c: ou t ocnico. siniLJ. r ~ o le i tmot i v , , 

(l 
o 
& 

em SU2,S oner2,So A ::msic r
, no ~ " 0icodrc'.ni19 do.. r:18S:'D.': fnrm2' 9 -pode é:1 1 er 

t a r o protQgonist ~ dos sentimentos acul'tos nele mesmo. 
, I'V ;> , , 

Est ;" e 11'],', (:~')lic f' '-- ;:: O unic :ê'. de ú1l18icoter~.:,i2, ? o e t:':1Jnbem com 
i'l e t2::1ent ..:: difercnt ,:) " Dor 8 x <::: ;;'(" 1 o , ,'j " for,];!,. recre a tiv2. de musicote • .I ..i: _, _ 

r a:, i::-, c o:Ji)re c:c.don d o '1 ,:--.r ~~ i c i )C,C ~.c :. t :L 'v ," 0; 1'11 gU!T!'"' formE, de te é1 tro 
, A 

"O'U<"l'C '-"J ( " 'O "()(~e " "reoe',+ ''' r Vcrl' ~t ' ê'r\rr "l-'~ ;l,., 'I1C O ter"'~.,)eutl'cO l'L .'C> " . '~ .1.",. ' ,1,' . < ' ,'. .:J ,r , v <.. ,c. ,'" c ) .LJ, ,i .'.:) ,-'c; \.A.) u., se 
f or c onvoni entel'lente e stru, tl'crac1 '~ o i::ntrt::t ::>.n t ~)? o li SlC Odr2..l'!1O. mUS1-, 
c8.1 e essenoirümontc tc ", tro nu :3i c ;:-.l ( ~ \ .~~ p,.r;-, G proto.f,onistao O , , 
psicodr2.rJ(,. nusic ·'. l c "t 8.El'bEY l c o\(rr l -:. t ·c;;lU1GC 0. J,fOrel!t o d f '. : ,bordo.gem:in 

, '-r 
tere sscmte de mu,sie otcr(,, ~ ,i ~~ :;.n ''.l i t ic ;'. Il o IJ~Ty Prie stley 9 ondo C'. n~~ , 
sic a e crio.d" '1olos ': )~'.cit'jlt c 3 T ':. ifl elo C1l'O ~J :-). r Cl. os pacientes o Na 

, , 
a b ord2ge'll dt::. );1Usicotcr ,;J i, '. :::n cüi ti c,'" (:,c Priestley 9 ~l. Elusic a iopro-. , , 
Vls2..do. l)elo 1)ro-pri0 Y',:' ciellt e e l'. Sc',(} :'c C Dl'lO 'b ~ se ")[',rn um.", subsequen-- ,..." - ._- , 
te explor2.r;r:w o :->.lF'.lise Ü ~l. ' )'3 rscY) ,:~ lid (~ (J8 o 

Psicodr2.Tcl8. MllSio ::l.J o Invcsti~~r" ~ "; ~; os Sonhos ,-------_ . ..-. ----- .... .............. -- -- ...... . - - .-.... -- .. ---_ .~ ~.- _ .... .. _. . . ....... _ .... . ........... . -...... - .-- .... -- ~ -"' ,' --- . 

nhos. 
tivas 

, ~ , 
O 'Y\ ,(" l' COunr- ~l 'l' \ ~ )r l .... ~'t ;, -so h ( l1 - , ny· ... · ' or"' '' ;'o Q~r", - , -' tl' C" ;J;..J -." ~ . \:,.; IJ ....... I. . \"""J".lJ __ • .... ... ... _ , .. 1 ... ...... ~ ( ~ 

.-. "", - ", -' , 
Os sonhos s ~, o ) o evl.c:,e n.-sc 7 O ~~ '~ (:ri8ncias ~'SÜJlÜC2cS 

A " 

1:1;:-', 0 co ( mui t ::;. Iroqu8!lCi -:-, ocrl c ')nt cudo cs';eeifico (; 

elos so-­
signif ic a. 
imp '.lcto ~ 

moc i on :::- l :~) e rdc;'1'- so " oue o ele ) o i s .'-' o de: ~~~) ert :::> r " r :: c i C11 t o c} Que lJOd.e. , -
ri::?!;: m::,i o t ,trd e êl i scu t i r SC11 s ;-:j on l o ~, ::1.':'. ~J;J i c o t e r o. ~I i ,"', 9 1111J'.i lC l'[: S vo-, 
zes esquocerrJ,:l t rmto do cont euc1o e I.~ OS scntü:2ntos d o sonho) cLue 

1"\, "" IV 

os lucros ter~:;Jeutic ,)s n o- c:',.n'.~,lise elos s inhos frcqu8nt o ;~lento n<-~ o 8"_0 , 
obtidos de Elé'.ncir'-', ofic,::.z . Isto c sobretudo 'írorda deiro Cluo.n,J o o , , 
oonteudo de U"i fwnho 2 :,~,terr é, dor~ e ,::, ssi ' :! tC Y\ I '.'~ ,') ser r ,'1pid2nente 
re Tl rimido o Depoú: de ".10111:=; C1 i 2 S? ;:ntes do 112.oiento ter o !~, ortu:'li 
dnde de Lüar COi'1 seu ter.: 'pel.lt;-~1 t :-.ntn Fl ;-,. t(~rL.1 or'<Írico GC Y;:', r c:'Drj, 

, , 

l'!üd o 9 e squce ido? r ~st ore ic:o c: :'Jrotoc-ül 0 ')ol::'1.s clefe 8 (-:-.S ? que o ter:.-:--, 
peu t 8. ter[' .o;r-,nde dif:Lcul(~ c'.rlo 'l'! ,'.r ' lcvc,r o 1):'. CÜ'1'J,tc ['. enc ;' r ,-~r o 
signific ::-,.Cl.o re :-,l de seu sonho " 

~ 

trronist·, volt(~ " ""'U sonho r) o '·{''') ~rl· ''ln~t ·') "' ov"'''1C;nte e '" S"'rn'l-· ...... ::> ~J c..... I.:J"-" I \.. ...J '} \ ... / •• ,. _ ,1. •• • L.l \.- . J . ..." •• 1\....< . 9 , (. GC,L4..L , , 

t ~lvez o ('ue (~ 01" ' 1' r< -i--l"ort"'Vlto 

A invcstig?ç.(',O l~,e 80' ... 11os 11') --;8 icoc1r ;-' ;]:->. -:!er,-;ü te que o ,lrot c: . 

f_ v . • -1 I.....- ... .l. . 0 .J.. . }.J ..J ~ . .t. . 9 , 
No psicodr;-- --y ,., \) ,n ro-c ,',r:uni,"t ,'. :lOcle d e liro ':Jo si tu , ~ltcr~r seu sonh o ? 

novor.: in':' it:;hts e Emdc'.r seu :fiEl ou ou -ero c '):n t curl o o 
" 

obtor 
consciencia de possibi1id ~Jes ~e un~ 1'0V ~ V 'i (1" " - (. ... ~ 

, 
O acreSCil':1.0 ~ ~ 

c1!1 (11' "., Cln o" o "'--'1.." C" i C " 1 n '--' l' l ' V " C" t l' "'· '1 r> <) , __ <. J __ Lv 0 c J l l ~ .... )._ ,_1 .•• _ . 1. r , ' \. ... .. J ~.~(,~,' c.Jv do Gon~o no 
1Jsioodr:!.L'l i' 0.1.1. 11ent? 
ao prot ;~goni3t ~ 2 0 

d~'.de o 

eOYlslder ' .vc,;l,lll;nte [', S p os~3ibiLLd : l(~es do 
reviver o s,)n110 l}jl toC:~,,~, (I. Sl'L n ') riui tivC1. , 

, 
Cluxil i o 
intensi 

(il.1. 2.rto 
lhos e 

escuro 7 ' ; eo e --se 
t 8 Y' t (~ v 01 t ".r :~. o 

" n(ll~' 
I 'J • -' C O~;l lO <" r m .. '..:J 

feche os 0 -
eqt"c' (j d'e ('< (>" +1' l l" nt'l ( "':; 0 ~-Ir, "I OroqUl'~ "''ll,~ '' l ,lO ....... )..) , ...... v .... " . .I,V\.. ... _ . ~ J' Ü,,-, C J I...j .... .. J • • _U 

teve o 30n1J, o (' ::'. ') rincir::::. vez, '1tJ,2.ndo I) ") rot,i,;:'; 0! 1.l:::l t :-:. COl~1er: ,,-r :, lerl , 
br8T S811 sonho? ;~ :1usic~ v2.i se Guir sU".S d8:i.~~ ;:-- , ;J (': forneccr outro e 
lo;nento V'T,L es-i:;;' belocer e Y' e Íi:'r c;:"T c;' (lt ,~1Osfer - o c. qu ,.l.lidacle do , 
ffi8. t e r ü'.l or'.il'iCCl o 

1I:r, , "' 1 " S e c' CO' -::: (' 1 ' vi. . ~ '.. t. J.J , ) : '.1!,teri or <18 - ... \'C "L' C ') Q~ y ."-, ; 11 ('": 
~. - , " -' 
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d.o sonho 1 o prot ngoni st:,. e r p Ul~ estuJ.C'..ntc. 
sando um sonho no qual e l e h2vi a ~ssas sin2c10 SU? 

El e est ava nesqui 
.. -

cx-nRoorad~ por -
que ela na vid :J. re 21 o r c j e i t a r ,,,,- por outro hO!ôl,:JJ 1 ape sar d e suz'., fi 
delidad.e pa r a con e l a, e apesar de l e ter expcri aentado sentiDontos 
realmente sinceros por e l a. 

~ , , 
Ncst 8. s e ssao 9 a music o' aglu COill0 poderoso (>stliY1Ulo par a 3.j~ 

dar a criar a violenta a tmo s fcr n n;.:, crual o prot ê-"gon i s t 3. f oi C~p8,Z , 
de reviver seu sonho 9 incluind o o ,1.ssassini o de sue\ namornda? que 
ele reprc sentou estrilngul::.ndo a p~re e ir2 .. 

, 
Depo is do 2.SS:".ssi:'üo, qU2ndo "'.rgui c1.o ;Jo l o d iretor ? o pr otc,·-

gonista nr:o expr irliu 2.rreDc:n.cliE1cnto e sent iu que essa mort e I ne. 
~ 

sua onini p, o? e r c: UE1 simples 2.t o de jU9ti ~>ê. 

o dire tor explorou outr2.s ]ossi b i lic1n,des i mplic 2.das no so~ 
nho e que parecÍé:XJ i r::J.port ?:.nt 8S 7 illGS;'10 cluC n2:o foss e.TI part e d o con· , 
teudo do sonho origina l. O )r ot ~gonist ;.:, foi cnpc.z de c xp crimcnt a r 
a raiva dos pé'.ÍS da ' loça ant c a morte de SU8. filha? n o, espe r an ça , 
de colocar o protagonist a frent e a imor~lid ad e de mat a r essa jovem 
simplesmentc por e l e n~o s~tisf~zer seus desejos. Apes2r do con -, ~ 

fronto 0.ire to CO;11 os pais e con o cad::.ver d2. "loça? o paeiente n o.o 
reconhe c eu sua culpe. e f o i fin2 1 .~lCnt o condeno.do pelo diretor a mor 

, A 

rer n a eade ira e l e tric a do pr 8f e r cnc i 2 ~~ sentir rel~orsos s eja pur a , 
quem for y [',te mesno d i .~n te ele DeufJ 7 C 0:·,1 quo 1. t eve Ui,l2 entrevist a 
pe ssoal no n ~lc o. Quc,lql.J.. c r rec oY".hcc i:n.'.mt o de culp .:;, teria poup2.do 

~ 

sua vida ? mo.s o pro t o,gonis tE'. r(~CUSOU '2 SSél opç ,:··o, e ;morreu I violen , 
tamente na c adeir~ ela trica. 

Todas essas inv8stig?ções, qu e n;::'o e8t ::~v2,~Jl no sonho origi -
nal y for 2-'TI e fi co.zr~1ente ex:plor2,dQS no Dsicodr,:~::m ? o r c f or ç2édo.f; eE1 

.L " 

seu i mpact o enoe ion ::ü sobre o Tl r ot 0, \-~oni sto. ,·~,tr ,'.v8 s da i11us ic 2. impr.~ 
visad c'" 

, ~ 

H2. t 8.nt os Tli'.cientes 0;'1 t a r é',71 i8 ql1..C 1l ,',0 r c;C't.l izr-:.ram music Eü 
mente seus sonhos re l G.t é.~d08 e fr:~nt(1sLls que J)ode ri 2.El ser explora 
dos e realizad os no ps i codr8nR mU2. i cal. 

Um p ::tCi~nt e t inh o, se i~lpr<:; c1escjado reger U':12. orquestro.. 9 i7l2.S 

nunc8. tiver8, o"Jortunid8,c.e p."·.r .", t~',lo Na sef>SQo o pé.,ciente foi con­
vidado a subir no p 2.1c o y c C 0 1''1 gr::,nc18 viGor e l e pagou a ba tut a? eleu , , 
o sinnl de ps.rtido.. a orquestr:-l e:: começo·u a r ege r 8. ;'lusic o. i Y!lprovi -
sada instant 2,n e2.ment a e est a acomp'~nh:::1.Va todos os cc:_prichos de sua 

h ~ 

rege::nci a surpre endent e;18nt e ,'''.usicZ'..l . Estn orquestro. nE'cO era depe~l. 
dente de avaliações ou ele e::ns:::"ios 9 lil2.S e r :], cnp2.z d e produzir o 
feedb a ck music a l i ôe di at o que o p2.C iente prec iS2.sse n 2,qu e l e:: momefl:. 

~ , 
to. No fim da e xecuçao ? o auditori o 2..p l aud iu entusiasticamente? e 

h 

o prot agonist a t eve evidentemente:: Ui:lcl e xp eri enc i a signific 2.tiva e 
emociona lmente gr a tific ante . 

, , 
H2. Vnrl8.S considerações , 

lembrada s quando e utill z.nc1a a 
gerais a ac r escant 2.r que devem ser , 
Clbord2.gai'1 nus ic a l ps ic odramo..t ica , 

, 
1. A i:lUsica i J11P. rovisada n20 deve os t nr present e con tinuamen , -

te durante él sessr:o, Se houve r c,huso d 8 nu;:; iC l'1. 9 ela pode torna r -
se altamente Tlerturb~dorn p~r2 o ~rot2gnnistay 2.ssim como perder 
T'1Ui to de seu poder de i rap2,c to emocional que pOc.2 rj c. P1anter em re ­
serva para momentos mais apr opriados. 
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· 0 . >, f ", a ; ~ . e w. ~ ... " 

( 

, 
2. Ha re nl~ente um per1~o n esso. :!b ord2gem 20 dirigir e 

, ~ ~ 

siv~mente o protngonistn, ~tr2ve s dn utili~n~~o n~o v e rbal de as-, ~ 

timulos music:-:tis ou pr:l() r e forl]o e 8ssi1"1 supoT--dr2mati z8C[1,O UJ 1m ,. , , ~ 

p,:w-co de u n Icloublc J verbQl. Ist o e sir.1plesmente um,::;, quest no de 
c ontonC2 o e SOYlsi bilid2..dc dC:L p2rt e do L1ire t or. Qunlquer r ecurso , 
psicodr[~m;:-,t i c') pode t orm.tT' se ,'J.l.n i puL',c1or se for exage r f',c1 o. 

", ~ 3. Ui'1iJ8CllJ.cno conjunto de doi:::: ou tres dusicos nElO tem o ... 
mesDo im~)f-cc t o dinr-nico que uo conjunto m--.ior, nr'l,S pode ser mais , 
f aci l trabn.lhar COi~'l ele , poi s e l e pode l'e:::.gir e mover- se mais cle­
pre SS2, conforme ':18 ne co ssi d,', de s do prot:'.goni stc:,. 

B02, p;,crt e d2 ]'1 r:iÍ c ot er2p i a c1 c 'Je:c.d G de [',,1 gumc::. f orm.?, de c 01llU111 
c '" ~:::- o !":: on or;),. p" ] "'Tr ,' '" ,... ~ () S 0";1 r'.> ~, 1" -'11 e l' r " lJ e 1 " q u"l q s P "I 'lvr" s GJ~c...t. '-' ' "~ _ "," "_" IJ D( ·~ I ,,_ v w~ ... 1. _ LA.. elo c~ I~,~ CI.. 
~ -

S8,0 oxpress n.s pode re:-,J."ar ou r ed'I.1zir selJ significQc10 omocion 2:.1 . No 
" ~ n s ic odr;:rn8. !:11J s ic "',1? as i'1:-:.i or e s ,) O:J S i b i1'l..d:'.de s t e r apeu t ic as S2.0 Q2. " 

d2,S 2.0 som. nusic,J.l C011'J.O "leio de cO;Junj_c;-::,r:? o emocion2.1 dirct:J.. No , , ~ 

psic odre,:'!!;::, , CJue e bc.sco.do YL'. cs"ont2.neid"/:e e n:--, ut ili zél,Çi.;:'O de to 
~ 

dos os elementos d o te;~,tr n 'n',l ,.~vn',s? (;Y:"ress~,o? gestos, efcjtos 
de luz, e c.g oY'C". ? inevit avf:1Jilr.:'!nte, C,) 'I o uso Dro)ositc..l i:i.2 lilUSic2

y 

, 

a musicot8r8,lJ i é' nossui UJ,l p;"")(;} novo (; ilnnort·4,ntc. O 'J sicodrf'..D2. 
., ~ - . , 

musical, t 8,1 como todo o C2. .. 1pO do )r o~) ri o Tlsicoc1r8.El8.? 8 um::'. rlbord~ 
gem que evolui COl1st::J.l.f;c. !lCYJ.tG? que ,'.,1 C2:'l82 nov : '.F) i'ossibilid2d8s Ct1 

c 2.da sess3.o. 

" REFEREJ\TCIAS 
' .• -~~_ " • • " " a. "_ . ~ . 

Nordoff 1 P. 8: Robbins, C. ,~p,c,rL<l.py. Jn_}~"s,~S __ ~oF_. JI.2:n.9-_~.cJ::,2J2.e~ _C~~,i).-= 
d_r~l1 .• New York: St . II1:!o.rtins Press ?1 97 1 

Prie stloy 1 M. l,fu_~ic~~p.eF..~_ip Ac:j,) ol]~ . Neiv Yorl:: ·~ St. M8..rt ins Pro ss 
1975 

Wh i t e i lFJ . F. &- Al18n 1 1,., . R. ,~syc:h ..<2.d~l..r:lé:1:,jJ i ... ~.5f~'(-; c t ;:L2 f.. lYfus ic-E...s 0.._.The 
!,.::i.2_e.u t i9_ ~-I\..kC}J.t. J ourn ':'.1 of Music Thero.py 
1966, 1, 69-71. 
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SOBRE li RE3,(),L.u.Ç.Ã.O, .0Iº, ,O,O.4L7:9 

do CONSELHO FEDSRAL DE PSIC OLOGIA 

Re solu (;,;o CFP nÇ> 004/7 9 
De 20 de f evereiro de 1 '179 

Ement a: 
~ ~ 

Dispo o sobre f'L divul{;-',c>l.O c ,;i~1T)n;G() 1)rofi3sion e.is 
d ""nr> a à r

, j\/hu..e'l' c()+e"L~r'--'l" r1' '~)--' r '''c- :'' (~ Corporol r--. c... \. 'J " . ü v • V . t" '_o. .J..J \.,' ' _" . ) ;.,J _ J c i,. '} ~ • , ..!..? , . , 
1 en t o s y onql1.:-t,nt o li18t od o G í3 t ccr~ü~;~ s :; sic 01 ogi c ?S o 

da Psico 
ecuivo.. • 

O Conse lh o F8o.Cr-:'.1 do J'f:lÍcolOi:i', 110 uso de su::"s 2 tri bu i .' , 
~ 

çoes l og~. i s e rc (; i meYlt ,";.Ís) CONSIDERANDO ' Ylcccssid".rie de orientqr y 

discip1inp.r e fisc ~.J,i zf~r :' c}iV111r" ·~ ~. c e o \::cprogo profi ss iono, i s d::-'. 
Psicod [ln(~3.~ o.é? r1fu.sicotcF·,'~i~.i (l~ 3x--lrcs:;,"':o CO~Dor~l ~ (; equiv:'.18n , , , 
tes y enquC',nto mc t od0:2 e tec '.ic:J sico10gic;'f:;; C Ol'!SIDl;;~\NDQ , no in 

- , -' . 
t e ress e d~ cOITmniC ' ~ e br :8iJ~ ir '. C (o bom ~omc d~ Classe de psico " 

~ , 
log os no BrLlsil ~ ciU8 :.J;:; s'::-rvir~o~: of8rccidos c nrcot>'.dos por éllt:;uem 

~ 

.:l"'V"·11 r ::-1 dl'c'-' r '~c«' e'-fI 1"""11 'c, -'':<'''-''·::10''' I"l'l~'fl" cr ,(·· ",o Drofl''''sl"o'1:l 10 L1..ç \.,..;1. c.... 0;"""':.J' __ __ 'Cb" , __ e: :..U ~\..J,_r_, ...... 1.I...' ..L <..,A ... .:t.. ~_ _ Ü 1. \ ~" ) 

CONS IDERANDO o compro!11i c :GO ,~t·i.co (' lC'~:r.l dOi:;: t e Conselho 0.8? atr.:< .. -, ~ ~ 

ves à2. eXl)edic::~. o de reso1u"oes cc,to~J oL:~ tr os) rGs r,u8.rd~,r o CUffiT:--r i · 
. ( ...... . . ."'" 

mento d."ls l Clf3 'TU.:) ? em nosso P;"'.l~~J ~,2.L lnG:n 2,8 ~trlbu l '~ o2S e CO'IÍ1T)C' 
" t enci ;c<. s dos :Jrofi s s:i,on~.ü; cl.::: Psi_colo:·; i.'-.~ CONSIDERA.NDO quo seus C0!l, 

~ 

8e1ho s Rogion,-,- i s? p i'T .". o bom c"LU:1priin.Ji1to de =·U~.S c~.tribui ço,~;.; oriG}l; , . 

tqdora s, disci~lin~d oro.8 c fi8C ~1iz2dor~,s do exercicio profi s~io ., 
, " 

n~:ü em Psic 01 ogiSt ? n ':' s rc sDect i V ;'.8 ·l. rCé1. S de c ompot onc ic., prc;c l s-::.'; 
ser ;<..deql1)).d :::.,nente instnlmemt .?do:3 -po r este Col ogi:":do 1I:I::üor. -:-tr vos , ~ 

de G.tos rE:solutorios e instrucionéüs; CONS I DERANDO e~u;lnto c1 i s';0('~1 
o Rrt o 13 d~ Lei nº 4.119~ de 27 d~ 8.costo de 1 562; o 2rt. 4º Qo 
Decre to nº 530 464, de 21 de j~nciro de 1 96~; c ~rto 6º de Lei nº 
5.766? de 20 de dezembro de 1971 : G o [~rt. 69 <ir) Decreto TIº 7 0.82~ 

~ 

de 17 de .iunho de 1977 ~ CONS IDERANDO ? fi1:v.:.LL1t)n-c0 1 ;.'~) declSo'.;~; dc:c, 
~ , 

te Con se l ho, ;l i sp ondo sobr e n fisc r liz~r~o do exercício profissio " 
no.1 em Psicologi~, 

, " 
Art o l º - E da compE:tcnci2 ~riv0tlv2 d o , ~ , 

o territorio n "cioni'.l, a uti1i~~"r;;::'.(l C}C d otodos 

, 
Ps ico1ogo, e111 tod o , , 
e t e cnic2"s psic010--

gic as que c 2,r ~'. C t eri z.arn 2 Ps i c ocL~n,; ~) J t'.'- Nfu. s ic ot or c,p i 8. 9 ['o EX:'l r c::-; s?o 
Cor-oor i~ 19 e equiv~.lcntes1 cora os objetivos est ... beloc idos j)or leL 

Art. ~ º - O tre in -- ment o em Ps ic ocl '.n/~2' 1 ()m Music otc.r;-',p i :~, 9 e'l 
'Cxpr eSSQO Corpor i=ü y n equiv ~ 1,,-mt ,~s, '3empr e (iUO tiverem }lor fir ;-cli , 

....., " " 
dc,d e e formo.ç8.o ::,rofissioni'.l 03:,1 lí1ctocJo.s e tc-cnicc~s Dsicolo[:;ic?s 7 so , , 
Doder:::. s e r minisi-;r"do ;-'. 'Js i cu1op;os c n. c;stuétnt0s r oc,ul .r rt"l1ente In.",-
- . ....." 

tricul ? do s em curs os j)"T.'" fOrJ'l::'.ç,::.n ele Psicol ogo, 

/\.rt. 3º - O trein".rr18nto e :T1 P ~-;ic00.'Yl'·'-::>.~ o:n MUGicoter".~ ü"'-9 ei':l 
EXT)ress2o Cor-;J orc.l ~ o ec:uLr.lentcs 1 sempre Cjl:tC tiver Dor fin ::-üida . .:l ~, 

voe o ;::tnerfeico;:xYlento C 2. eST)eci~'.1 i.;':·l(~8.0 profissionai s e:':1 ;-neo todo,c; e , " , .I.. , . , 
t eenicf'l.s Dsicol ()r:icos~ so ~')oder~', ser P1i'1Üê;t:!.'.':~c1o C', ~)~ücologos. 

Art, 4~ 

do s ~s diAPosir~es e~ contr;'.rio. 
l ote: 55 
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~ 

So.o Paulo .~ SP y 20 d o f8V(;reiro 1979 

D t ·t'lU' r o .~,r 1 :r 
C onsolhe jro 

M~.tt os S2.1d2nha 
Prosidente 

Dr~"" G.; r ,-~ld. in::. Porto Wi tter , 
Con301he ir~ S80retQrin 

--._.------------- _. --- - -.--- -. ----.- _ .. -. - .- - --- - _.-

~ 

A ABNT ~ coy'rlo tOTiP.do ccnhccimemto d, referido.. RGso lU(]2.0 1 811 
~ , 

t r ou p p,' C oY1 + ~ t o o o ' l "S lI. C' <, o o ~ (' 0'-' -, u,;' c. ~"', c'; C o t '" r""';'" d o p,-, r "'n ~ d o -' ' ... .i!. U '- • ~. • ;..- ~::.> )J _'- :; C ::.. . v _ ; llA. I.,) ..1.. \:,;! " LI -4 C . c... l:.i. . (. .. ? 

Rio Gr - nde do Su1 1 do j\"in~~s G:r".is (; são P~l_llo quo 2. [tutorizc~r:J.f:l 8.. 

s o posicion, r 8.0 orc~. 

OutrossÍ':1 nos cOllUnic:'..;·iOS CO'l c... Diror; ::;'.o o Coorrl Jn~J.,~3: o do 
~ , 

Cur so de l"orm2.':;'~o de ~Ió:t sic ot ~-;r.:' '))011 t ".~; do C on ~:;o rvé.t ,) ri o Br2.s ile ira 
de ffusic c_ que? o~·.,~ reunino com ;'.. Pro8i(~entG d J Consel:lO Rc{':i on<:'l do 
Psicol ogi0. (5 .-:1. 0 ne~i8.0 ) 9 ouviu dost ;:~ quo semtü:'.. DO docum ::mto do 
Conselho F8der~1 Uôr preocup~c ~o om e st abe leccr identidé' des profi~ 
sio)1:üs o C~'Y" ctorizf'x fl. util~.z r1.0;::;,0 00 instru.ment [~l de c e.d :.1 lJrofis_ 
S:::.O, 

Por d(~ :3,'30 (mc ontro 9 ;~ Pre rd dento do C onselho Re ~~i o -
n:::1 7 Tor8ztnh('. Lins dG l\lbuqlJJ:; rllue so prontificou 2. proferir u:n ;:~ 

pé~18str2. sobre assuntos do int e r 8s so dos rrlu8icoter ~:.pE:'1..tt ü::,; . Est a 
-e , • 

'Ds.lostr~ rC" ' lizou -;--;0 no di.::'. 1 0 ele; outubr ') IE) Auô.itorio d(j CmL 

Aprosent r.tft1 08 ~ seguir :":.s Ci.:::'tc-.s 011vj.,:->..(~.'lS .'lO Conse lho Fede 
Ta l d.e; Psic olo{~i~, }lcl:'- dü~er; ~.,) d o Crcrs0 rio F()r:n~(. : o de lV!usic oter~~­
peut él. s c '')el,' ABNir. 

~~~======= =.: ====0=== 
R~0 ~a Jnneiro, 24 d o seto~bro d o 79 

, 
Cecili~ ' F8r-cL'..Y1 (1 C''(, Condo , , , 
Diretor Tecrüco Cl).Jtnr·~.l (lo C rmsc1.1v",'L IrlCl J3r ~·'.8i.lc il'0 el e Musica 
P'-'r'" ' ' ~1.. ~.., ... 

Dr !~rt:-:.llr de i\T.~ttw; 0f'.1(' X,l-.~. 

C on~ic l::'-lO i ro Pro sidont c; (1:; C O'i') r; C' lJ~o ~:\~(L r'l d c Früc 01 ogi .... , 

l;.::.;sunto' RO:Jolu r:~o CFP ., nº 004/79 

IIElO " 

A Direc~.o, C00r(le·'l,.:'::;.I) '''; Corpo DOcémte tIo Curso de l"orm,1. , , '~ 

, ~ 

tr"'ve c , .:Jec.'t 'l 'l1;'n l·l~·'''' t "-j" ""' ')~''' r '''''';''C' r, ''''';' ;, ',l"bll' """~"'O d~ CFP •. ) II ~ ''' 9 ' ... ~-~ \ .......... ) '.- ... ':'\" ___ , 1 '-' 0 .;1~') \......0_ .1. ,.J ...... t. _ I.. ..... ,,~.,_.. .... .. 

de ~,fusicoter ':'l:- d o C ()n~h; rv:'.i;orio '3r'\.i.:;ilL~ iro de .i'iÍllsic C1.. , v::-: 1 Li.. 

- n~~ 

004/79 9 :nO qual esse ' ~ r;r ~ j:i-'J C()nr;eli o resolvo r ostrinr,ir Cl 
, 

"lr"''-l' -!. ", U , , 
CCl (~::-: :'.J1U8icot(~r'-',··'\i;1 :3. 'P ,c::::..c\~ lo {s()So 

, 
Gon sid e r~"'.n do qu e ;:" r·t:.Lücoto r C; rcconheci.d:::L .~1Undi 8.1 :aent8 , , 

e ClU8 l 
su ,~. Y)r~'.t ic '-::. G st, eu trs .'"7'l.1 ,; a ,',ir'. s i c L t ,:;r;:',~;ou t 2S ~ o on side r l.nd o , , ~ , / cFle "a ~'h)_siooter.":)i,-'. o [; l..1tj liz-. " 0 C~~'. i·1US i c~·~ o Ol~ seus clementos , ~ 

constituti'Jos corno objeto int e r '1.0 rl i ' ri " de Ui:1~ rcl .:~ç,:'.r) que v C:. i :OO,S, 
" s i b il i te.r o descm volvimonto d o u m procc f3s0 ter8,-)cutico 7 i11Obilj.z::>..n .. , 

do :",slJectos bio--;, sico ··soci~'ic3 do i ,-r~iv iJ.nol) 
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'" )( 

J 
cn ...... 

Considc r 2J:",-do clUC ::::. P,fllGi c otc r ',p i o. utiLLzo. 1)..:11;:-, !'letod olog i 8, 
'p ropria; 

" , 
• c a r >' ter di élgYJO;::;t i c o .. desc obr i r o princ i p i o 0e L 10 (idcn tio '.de , 
ritmi co - son or~·', do p",cicmte 01) cio CT 1::''OCl ) c os i:'s tI'11"12nt o8 qu e 

~ , , 
so r vi r a o d e obje to s i n t c r r:'lodi ri o ::." ~00Y '.YlCLO dos c,.ue, i s se r o, est a-o 
belecida u rna c omuni c8,c2:0 ::1.20 ·ver~yl" 

, " ~ 
• C ~ r ~ ter ·t; ~ r~~e'1·t; ~e() - ~brl' r c~n~l'~ ~" r()~" '1 ~C~'''0 U I.. \..; r.-, ; t.... .. .J- c .. _ .1< t. ).... ,.\.v _' J.lAJ ~ ; ..• ,. (' 

i dent ida de ritmi co - sonor2, (t ,) "O:;.Cic!~I. t ~~ ~; l ov:'-l o 8, 

grupos ou C51~1 outr2. s t or ;lp i 2.s. 

p2.rtin do 
integr aç ão 

~ 

Consid Gr :.:'.nc1 o qu e 1) ,r," . in p;rOf3Sr',r no Cur so d o Form:-:\:;c.o do Mu -, , --
sicoter[\ T) cut c-,s c nec 8ss'lri o U ~i.,' 1.)0' fO Y ::L',,·3,o ,msic::tl ) 

, 
Consider2.ndo qu e cSC'!, forL,~.I-:;::::'o .1UDiC2,1 se r ,'.? no decorre r do 

~ 

Curs 0 1 a profund :- ".:' e r1i ri giélc~ o ')De c i f ie '.mGl'l t c~ :1') C.r :'. u t i l i Z G~7 C1. 0 d o.. , 
mu s lC 8. eo t e r ,'"\.;Ji 2. ; 

func i on 2.n d o 
l h o Fed Gr ::;,l 

d Gsde 1 97 2, foi r~cünhce i 20 po r un2.nimid~de pe lo Conse 
~ 

de Educ2r;<J.o 1 A;,i m,,:",r '?,) do 1 978 7 t O:''l<lo leva.c1o [" 3.s siné::.t u 
r a do ent~o Pres i (tent e Ernc!s t o Geisel; 

, , 
C on s idern.nd o Cjue ~ rlh..wi c ot e r:- =j:i .. ~I C l..U'E: Dr o fi s são p; .r 2.~~18 dic z, 

~ 

qu e f p, z }l8,rt e d e u m,'"'. oCjui 'J i,) mul t idi sci.plin:,r C'!1 In:Jtitui çoG~3 de H~ 
I'V" ,..., 

abili t ac;c>, o em Clin ic o..s Psic-l"u L',t r i c8.s o ei~l. Esc oL -;.s de Educa(~2,O E s~,e_ 
ci 8.1 ~ 

do p or 
Consid.e r ;:-,n do qu e o tr;-,b o,lho o.c IVrucücot c r -y) ü :, , , 
rrru s i c o t c Yr'. p eu t <"l S ?'ü o d. i c o c p s i c o 1 o ~ç ° s ) 

, 
e sU'l)e r v i 3:1. on~: 

I:fu. 8 i c o C ons i d c r ~'.nd o que e xi st G um~L Ass oc i::',(,~;,o 3r?,8i.L~ lY."'. de 
t er .:<,p i ~, ? fund o.d '. em -::> 1 de se t embr o o.e 1 968 1 qu e c0::'1gr og2, os , " . ' )l' Oi lf' 
sion:::'. is d ;1. ;:'l.r C~~,J 

. . 

COl1s ider",ndo CJ.tl C e;rt 1 97 6 7 r e,',l i zou"8s em ~1.en08Air0).3, Ar· 
g en t infl. ? 011 Congr C5s s o ~![lJ.nd i;}l de l\'!u ;"icotcr·',l)i r

,1 corn <:"'" pccrti ci';ê."'· 
~ , 

C:-', O de vint e e qU.l.tr o p"".i. sr:;s; 

Con s ide r :_nd o r:J.u c n o re f e rid o C onr~'Jc8S o ? em Me sQ Red onda s obr e::; 
,/ , 

;iO Ensin o 0 -:.', Musicot ~:; ré:~pi;·.: ? dn q"Ll,'·J. p,').rtici p:'-l' ~'.m nov e pC. l ses
1 

o 
~ , 

Curso d e Form[',~8,0 d e ]'{1U 3 i cot eri.'.pGu t .:'.s d o Con3s rv :...tori o Bras ile iro 
, " 

de ~'fusic :J, foi e scolhid o c omo U i11 el os tres il10 1hores do mund o ? con f or 
me document o [me xo 9 ,J, Dircr; 2. o do Cu r so d G Form2<;o de l\'fu s icotcr[l .-, , 
peut a s 1 do Con s erva tor i o :Sr :~, si1 8 ir s ele rhlS ic 2 9 l11Ui r e s::.:'ei t oS:1illcnt e 
v em: 

man i fest a r a 
de f evereiro 

81,1.0. cstr8,n.l1cz r:. p(; l ;~. Resoluc3'. o Cll'P ~ pQ 

de 1 '179 qu e1Di ;,jT-l õc sobre él ivul r::::!(~[;,o e 
004/7 9 de 20 
1mpr cgo Fr o ·-, 

cn((0.,~.nto met oüos e fission~,l d '. Nhl sic()t c r :1p i ::, c cquiv :- 1 c:Yl t cs y , , 
te cni c~s n sicolOCic ~s ~ 

, 
- pedir <J. re c onsidc r::;,~;2,) d c st :-->. ResoluJ' ::',o, v ist o que 2. illC8:i J,c;'7 2.1 em 

d - , ",' 
8 ''1 '' 0 ser fun r'!'~;-"""n t é1d" ·t"'·J'" tr: nl' ,lo "'·;~"J· uJ:'7,-.Js ·,,~o <,r, p'0 1~;; O r c l.t, • . o"J. ,~l l l;;:.... (.J _ 9 \:. 11 , ~ U .I-L '-' __ J I ;; lo ).'... ~ \J _. I , __ • • .• 

~ erido Curs o 1 c omo t '"'j'1bc ra l).::;.ra O;-j j)rofi s!êoionZ'. i s que ;:,tu.~'m n0ssa 
~,re a? com tr~'.b~ '.l~'os c omnr ov, (!"'.l11en t c recorJl~(;cidoso 

S~"1 m;'. i s 'rle l o monF3nt o? subscrevemo::: 

cn 
~,... 
Me<? 
o~ 
M 
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p 

, 
Cecilia Fern~ndez Conde , 

Dir etor Ta cnico a Gultur~l 

JeD,lLGtt Elpern 

1enitn Mo r aes Bianch i 

- ~~ =========~~=~ 

, 
Of ic i o 003/7J 
Do Presio,ante dP" AssociGCõ,o Brc,silcir", d e: ]VtLl sicot8r:~ Jic~ 
Ao 
Dr. Ar thur de r~2,ttos S1.1rl;-ulhe. 
Conrwlheiro Pr esidente do ConSertO 2e dernl di.? Psicologia , 
Br asil i 8. -- DF 

, 
Ilu st riss i~o Senhor , 

, 
Tomamos conllecimento, 9"tr,~,ves do Bo18tL.1 InforiK,tivo desse 

, -
Egr ej io Conselho) 02. :RG801U' :,I. O CFP nÇJ 004/7 ~j de 20 de fGv()roiro do 
1 979, que disilõe sobre d. i\lulgi.: (]~tj e 8mpr ego profiosiono.js dc', Wf> 1 C" l' ,-... _ ..... ...::.> , 
c otercm _'~.- e outr ''] ter,~p ü:s que i11lmcj.onC'" 2J1q'J. '-',nt0 Getodos e , 

, 
t c c!1i 

c~s psicologic2s. 
, 

InlcÍi~.1 '1l2Y) t .::: , gost,'. r iC'Jnos de r :?g iotr-Ir ~' noss a c st r ::mheZCl., 
- A di ant e do f.:::,to d e: r 3s01uc :-'..o de tr:..l i illJ:,)Qrt ,mci:", que interfere di.rp. 

tD,~entc com ~ 2t~vi(lade de uma c~tegori ~ p r ofissional , te r sido t~ 
mo..d2. S8:'] que ti 'IC soc~nos t id (') C" 0:Dortunidc.de de um ent endÍi11Gnt ° pr~ 
Vl O. Tr ata--se de.; um::', medido. unilr:..t crf,l que, como t ::ü - l~lment cu.'los , 
r egistre,r .- c;-" r ece (los beneficios t~.~.s t'18C1 i délS que decorr em do en-
t end i ment o e do consenso. 

, , 
Tive s selYios ti do "1. oDortunifl. ü:l e c,e um cont ;-' to , terio.illos f e i .. , , 

t o ve r a V. Sa. que 2, NbJ.sicotC'rc:.n i ::-- 8 9 hoj,;; no IJ1u.n do into iro, re .. 
c onh e cida e n r r' ti cad c:. nor profissionsi s fo r mc:.dos em cur sos esueei · 

-- - ,..., , -
alizad o s ~ que n o Br o's i l, "~ fO r m2.ç80 de :-Ilus i cot er'J.p eutC'.s c f ci t 2",eE1 

, - -
niv e l de ~rc,dua~éw, 1')010 Cl;.rs9 de For rn2.ç rw de Musicot e r npemtns do 
C on se r v9,t or i o Br asilei r o de n:'ruS:lc:-", r ec onhec i do pe l o Con selho Fode 
r a l d e, Educ 29r\0 9 , em 0 ;/03/ 197)? ~J8re C e r n º 829 /7 ,3 , p r oc e:c' -, o nº ., ~:. 
2 .75 7/73 e , em nivel d e espec i :Üiz2(3.0 de 2 ::tnos (l~ÓS o Cu r so d e , , 
Lic enci ~ tur .s. Pl ena em Mus i c(l ~ que? fundé'.d :::t Iv;, onze anos, C'~ Assocü~ - --
r;ao Br 2.s il c ir.q de Nblsic ot erZ\:;J i 8, c ongr cgcl. ho j e dU8,S cent en 2.s de a s -
soci e.d os 9 dos qU2" i s :-. mc-.i or p .""Tt e d e mus i coteI'::'.peut as f or mad os? - ' -que , pe l o Br 2sil a fo1' 2", out r o,;3 AssoCÍ<.lÇOC3 '- Assocü~(]é10 Pauli s t a 
d e Nlusico t e r :"..p i c. , Assuc i E',C:2:.o Sul Dr is iloi r é'. de JlfáJ.sico t er',I, i ::-c ? Ass.2, 
ci n s~o Mine ir,~', de lVfusico t <:;r ~),p i ;:.'.. , A S Goci c:~ç2i) de Nfus i cot 0r,:-',pL" . do rt:!: 
r ::rn", - V80, gr~:dllal mC!:nt c9 d ifundindo e am}J l i:::mdo o us o d a lvtus i co t c , , --
r ~,.i--:i2, nor too,O o t 3rri t ori o n 2,cioncüc, o qlJ.(~, em v ~Ti as i n s ti t ui -- , 
r:oes ~;ubl i c2,s e p r ivéldo.s do mc:', i or conce i to, 8.. ;YIusico t er,',p i a v eEl 
sE:ndo ..-.rpli cC'.d ' por mus ic oter,::;peut":,s 'K;rfci t ""..l::lent e integr ados c om , , 
o s d eméüs s e rv lços dessas i nstitui(;õcs, poden(o-se citar , so '-,a 8,_' 
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e1.o Ri o de .Jcme iro y entre J1ui to,s ')u tr -:-,s y "', Soc i ed::;"de Pc st2.1 ozzi 
do Br a sil y ~s APA8S, o IPC EP, 2 ~s8oc i~ç ~o lr~8il c irQ rlenef ic ente 
de ROi',bili t,~G ; o ( ABBR )? o Instituto ('l2 P8ioui;'~t r i:J, do. UFRJ 8. Cn s 8. 

, L 

de Saudc Dr. Eir,~ s" 

Pa,r e c e -nos, 'é'ss im, qu e U:"1 ;-'J)rofunc ~,üento de, quest20 serl ,: 
" , 

de mutuo int e r esse, A nos y ml_',sicot(~l':',r),-;ut.:-'J'; r; re ocup:-"·~10S tmnbem , 
o oX8rcicio 0.0. nos s ·-, -o r ofiss2.o Dor TLSSO':''cS i "1.::1iilj.t;':\,das e despreDD, 

/ , . 01.._ 1" 

radas. De s e j :::,mos no s t 'lmbem, sem 111 t r- [.::-,S82.r os limi t os d o cxercj. 
cio dR noss~ ~tiv id~de , 2st~belcc~r nltidrmantc es ses limites. 

N2, exp ect r-,t iv2 0,e S1.).0. :):'l0.vy;', ''-'') scntlc_o l~ 2 S'ugerir 'C~s cir -
" cunstr-mcins em que S2 "íoderio, d.),r o cJnt ;,tc p:::.ssoc::.l que :::~ jud~'. sse 2. 

encaminh;·.r 8. solu í' ::::,o 'P ' r '" t [~is '''r:J'r,;l\;i.'l,'S , .::'D rcscnt -mos noss o,:=> cor·· 
~ 

di e.i S s8.uél 8,(; 00 8. 

ao 
ao 
iti 
>< 

'i;; 
u 

G~bri81o de Sou~e c Silva 
Prc siclente d2, ABMT 

rlrtJSICOTERAPIA NO I:NSTITUTO BENJ Ai'HN COHSTANT 

~ 

Com o obj e tivo de discutir n impl o.nt~:] :-:':.o éLl Ilfus icot e r z-..p i..~ 

no Inst i tu to Benj omin C onst 2.nt, r euni r 2.t'1l--se elT: n.Clvembro, r e;,r(; SOl' 

tantes da direc~o dest a insti tL.li ç::::,o com meE1bros dn diretori J, (12. 

ABMT. 

Estiverf'ln p resent es 2.0 encontro, represent o..ndo o I nstitlJ.to, 

Dr. Joel Teles éle Brito (Diretor) ~ Luzim:-o.r Sombrc.. (Assistente do 

Diret or), Ruth Strnus (Chefe d .':., Di visno PCd o..gÓg lC él ); · J onir Bo ch2', 

r2. Cerqueir~ (Chefe do. Seção de Ensino) ] Sidney de Souza (Co orde,-
, , 

nador da s Atividades Musicais) y Hildem,.r Verissimo (Psic ologo ) . 

Pela ABMT compareceram Gabriele de Souzo e Silva (Presidente ),Li 2. 

Rejane Mendes Barcellos (lo. . Vice-presidente) e Lenit 2. Bianchi (2 8. 

Vice-presidente). 

, 
Ficou decidido que o trabalho de r·'fusicoterapi2. fic2,ra sob ::'. r e spop'; 

sabilidade de G8.briele de Souza e Silva. Os p r ofissionais int e re~ 
, ~ 

sados em atua r nessa a r e8. pode r ao entriJ..r em. cont;::..to com e l 8. , po is 
~ , 

as ativid2.des terao inici o em m8.rço vindour oo 
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r 

, 
TERAPIA DO RELACIm~AMENTO A'rRAVES DA 

, 
:tn::rSICA CO ~,~ MENINO ':; DE0l~JUS 'rADOS (Q) 

, 
A'I\.l3lC". CO] crj.~.nç s lYJt cl igcnt88 de5'J :'.ju8t .~,C.~['. s p'Tece ser 

U:!I :o.sSllnto sobre 8 c~u'.l muito Y)ouco se t e"") escrito; foi pens:o.n r10 
nisso qV.e tcntoi eX7:l1ic''..r .. TT".,Feir". de tr"',r.lh'1.r que me l),"'..recCl). , , 
D r 'Tticul r '.ri7!.ente l~til e~.nijil"(lor-~ c t ,· '1~ )0:~ 1 muito -v:.ntr:j osv. pc-'.ro.. os 
171cminos c 0:1'1 OU8 l'1. tY'-'b,",lbeL 

P,0.r" 
e se 01 ,". onde , 

, 
com3 ~: "'..r e i'11Tlort:-:.nte que o leitor s",ib:o. -::.lgo sobre " 
tr"',b::'.lho (; o tj.po 0.0 :,l,mirJos CCY1 qUC'~1 lido. OCU~)t:i···lne 

n.e D1D.sici'. de um-', for;-:r ou (~.0 outr~ c.1 c'8 d,~ ~10US nri;J.ciros ::.nos de co 
" , "-

legio 7 chcg::'.ndo :::. cl.lrinct~. no Curse J8cunêl.' rio; n.::\. Universid-::'..de 
, " , 

obtive certo eOYlheci; 'C(;~: to de ITIJ.sic,- .::lc:t ronl c· o deITlJ.sicn de v ,-cn-, , 
gu2.rrlfl'7 e m"'.is tC.rdc:; 'l. music r, folcloric ,: tr-'.dicionr:,l env olv eu-mo. . ~, 

Como pode:':1 v '.; r 7 '(101). b".ck-t:xounc1 "msic".l n~'o ,8 b,".sc['.Qo n2 teori ::'. 
music,'1,1 (los sons 7 r1"'..S rm,nto m".i"': nu ';:"1 :D:cofundo (; vord:~c1e iro 8.rnor d". , , 
EUlS ic E' e de seus cfei tos sobro ::liLL ti 2so01" c um".. cornunidnde to-

" ro..peu t ic". r csidcnci2.l D~r"'.. 40 ''Z'loniroc; deG-~.just ".doS7 de 7 '1. 13 nnos 
de idJ.rtc. 

, ~ 

So tr "b,'1, J.~l"-mo:J com i10"ün08 (lU2 te2 u:n QI sensivelmente , , 
:-1.1 to; um::: vez que nosso ,"10(1,1210 ele tr"t''.ment o (: destine.do so , 
este tipo de cri8nç ~ . ?TOS S O tr~,b~l~o ost'" b~se ~~o n~ ter~Din do 
rel~.cion"".mento: 1'1:"'.3 t ,".roeS í dentro deste C3cLl.F~ln~:1 t emos o qll.O se 

~ 

ch."'..~'1c1. lGrunos C"T2ntcs:. Esses S"'.O d':;s1.gn>"L1os "jJ:.",- r i, sU}Jrir D.S ne 
cessid~.des ir.:cliviou:l.ü,; de c~d'~ c ri~"n r;:'.. "Por 8xe:~~'lo I se Uúl menino 
prec is ~ de desenvolver um re l ~cion 'nento C0~ ffil ·l m~e1 ou com."'.. fi , 
@.;Ur8. elo p"i 7 ele e c oloc:"..do num gruDo p ' . .rticul? r p~r~~ tentClT c.lc~'.n , , . 

r;2.r esse objetivo, H,,:,. t ê:~.mbeE1 C;YU'Jos escolhido~: p'.ri', i',uxill :'.r crl 
oj , " 

""n('~s ('U'" neC('Clr<l' .'-~,..., rln "'J·ufl ' e''''' 'c<°U11tO .... 'O"Sl' cor .• "'r., t-, ;""o' "'" .c"r"'" '- ~ ,.. :l. \CO v, .... 0'~ .H ' _.v . . ' 11, , "-"J _ ,;, '., '-'; Ll,.' , .H1 '-!l. O.l, , 
7)OS ·p'='.ri'. ".8 cri""nc ;·'. s qUe:: "recis::,r'1 de utr v~.üvul"" do eSC :.1)0 criC'.ti 
'." '." , A •. 

v r.. ? t r.l 00110 ' rtu, tc ·' tro ou :~uSiC '''''7 ou ;l.queles qU8 tem nocosoiel:". , , 
de de ,"',l.J renc1cr ;', brinc·'.r com outros meninos. E dOlltro dessc con-, 
texto que desenvolvi r.1Ính" ::l;~.ncir". (~;,; utiliz2.r c. r;rLl.sic'..:. 110 tr:-: tr1.. 
mento ~esscs meninos. 

" , 
Gost2.rin de oxnlicc.L' ; '. filosofi:"'. que est<". 2.trc.s de iTIeU ,:leto 

do rJe tr:->.b".lllo. No -',rc2.boDJ") (l.o s :Gn..lpos c"re:!.'ltes 1 1 procur o :1.Ju -, 
d~r os ~eninos ~ cm,reg~r n ~UlsicS como um meio e um2 força cri ~~j 
v ...... " nos qu':.is eles poss"'..m cri::-.r J1Usic;:1, p;' r~ , 8les 111CS·:lOS. At r"..ves 

~ 

disso eles podem exto r n:,.l' sc!us centim:>ntos e omoço'ê)s '3 utilizc~r 3l 'l 
cr i ".tivicl ""re ll.e mC',neir~. c onstrl1..t i v :' • Como professor 8 ter;:~peutn. ; 

posso servir'~':'1e da Sit-Lln.C~O e de ;ncu roL.cion~.monto com os rrteninos , 
p':'.r "'.. 2.jud".~los C'. torn ;~re1n-se cientos, ;l, cOJilpreCmcleroill e oventuo..l , 
mente ,". ::;uper~rcji1 seus probl er.i,~ s, I sto e soment c um-::, p~l,rt e d:" te . 
r:::;~Ji ,". tot'11 e;l} uso n.". ef~c()l~. Por exempl()~ ~'.lgum'·~ ter ~.pi;:. 1:1U it0 , 
import ;'.nte e utili?'1c :·, dentro (J;-~s cinco unic} cJ.GS de cuid "',dos inf::~n 

, ,...., - .. .. 
tis onde nOS8:::;'S crii'..nr;c.s s~o coloc~,d2.8u .~~st8.S unido.des S2.0 ospecJ. 
f ici'.mente de sj. pn~.él::'8 nr'Te. su'lri r ~"'..s nocess ic1 o.de s de de senvol vimen-.. , , 
t o rI C'v c r i..-:n ç:-,. - d ".S )2::~J~l~'1-F.i.:=c§. ~.t e 2.S ~l'1 t ~Gr.:""~d~~ .. 

,-----,----------~~-"----, 
Extro.. iclo do :lBr itish Journ;->,l of ff1iIS:'C 'l'her~·~'~'y1irLJ.tuj:m 1977 7vol 
G nÇ> 3 

- 47 -



P"",r:-:>, '1tin;,;ir qu[üquer c1css,"..s crC'..TIé'les IJ.'::;-c",s eu est~',/,,,,, CÜ~l1tc 
" , 

de qllc seri"', oifl,cil em:D r8gf'..r Ofl 'lotodos 'i:'.is tr;".dici ')~,."..is ele iITUSl 
'D orqu" a<",<,-,o '~lenl'no" f1'C"'1 "-' -'c iln'Vltp fr'"ctr " . J _ \..,; v.)~) L I:::> 1. _ ...:) _ . 1 .L ,._ 1! _.1':" '-' VL. 1.) ( .. 

dos S8 cometcni erro s 9 nr.s ·)r':;cis2..J d2 re~.liz:-.l ;-',lgo 0,UO soe . 02~~1', , ~' , 

D8cidi que e'J1 vez de tcr-.t:::-.Y f:.zermsic'" CO.l G':~ j"J,:.;ninns;. fr~ri;-:X!103 , 
sons, ACr.1.8i r1ificil i ''1~c,in-.r U"l menino Cio 11 e:.nos utlliz".ndo UEl 

br:ndolim cu f1::,ut ~. de rn~ .n8ir:'.. cri:,tiv:' 9 o (:1.1.8 o s,-·tisf2.rL<.. c lhe 
nermitiri~ 1iborf'..r S2US sc~ti:tl8~'~08 da :Gr2ss~0 p2rn COG C'.. cmtori -

,..., ." , . . 
à.8de; nelo men08 n .'" o poCter1,0 f~ zc -lo se:·.l vr'r10S -:'.nos de .",~;)rC:fl,él1z~'-, 
f:em e de penos::" pr,",tic ;~. . I",si["'~o c ~ dizer que c;ue ri n que os :'1c:rü·· , ~ , 
nos USAS SEM "",msicr~9 P"O Yl8cc!r: ,s "'ri nente que se torn::-,ssem ,'msicos. 

~ 

ESDeci~lment8 V·.r:-:: r'.8 82S;30G::..; de lGruno;3 ci.rentes; 1 (1) ('~\).l;'; 
, , 

que os meninos tr ~~ t r',sse 11. todoG os in8tr'l},'::10ntos utiliz·-veis n··. Sé.'.' 
, ~'''''' ''''' 

la de rnu si c <:" (ip.c1uinr1.0 })erCUSS~,l) 'l1clocic"', ou ;~;;,09 violoes 9 1);:1 , , 
bf'..nj09 um bO.ndolin 8 v"ri')s T)é('l.,'~(\):3 ele i nf.-cru'l::mtos S8!'Ü ~ USiC2,i~)) 

como/centros de SOrri' ~ lu(; ."..r cs o'~dc; u;n[', v'l.ri",d2.dc de sons e ele ruo , " "" ..... 

in.os Dl.'!.desse ser obtiu", 1 D0r c~iV2r;:;08 motodo s; 2 que {1".0 h--'vi; U'1". , 
80 m.?,neirr-. cle1toc r-, r i os instrur;,c:ntos . c\'i(Jentom8ntc - SCir'. cstr::-~ . , , 
:5':;,·-108. Por conf3ecuinto? ;:',':',L81C' OU 80:1 'lrodllz i c1os :91210:3 iIlCnJ.' 

"-

nos er2.YIl nF'). islivTcs? m".is es-)or.t'·,1180:';9 e c,ssira m'.is expressivos 01: 
~ , , 

criF'.tivos. Mn,S n~,o ür~'TI9 YJore 11 9 semprü '118100,icos? porque os :'J.eni-
nos n~,o conhecir-,m esc;,;1"',s9 .J. c1:~ ve "..dcqu::u'J:-,,? ou h""n:lOni'l~ lj1f',S 8, .• , 
chei que um:". ba r

,_ p"Tte -:1:" nms ic .-' y)r')duzià.'1 er".. b8l!: exci t~~nt(;! o 

Algur!lr1.S pesso;)s poderi .~.H: pon::;"'.r ql).(:; J.SSO Gr::-. um". c.~e scul T)c''.. 
~ 

~ 

D2T2. U :iY\ se s S2,0 de s c...! stru turc·,do. 1 ;n;·,·8 11 ~ re'.l ÜL:.dl) n('~d2. c St C'TÍl.:' ITl2.i S 
~ 

longe d:-' verd:,.c1.e' de f,:"to? os iYl·2UlYlOf::. n-o 12v:,,Yi~,,!l ;nuito t8l~1;JO ::'é:>-

rc. desint ercss?r-·se de 1.1.;n~ sess~() i::r>rodntiV'''', 0U que n?'.o ofereces-· 
se sufi ciente cO":lpcti r ::;'0. In,:=Ü:Jto ':' 1 ~lizer qno css.::s mor'LÍnos e rCJl1 

~ 

intelig8r'tcs o 8incc~r~~mer:te d(;sej,:'so:3 cl.~ ,')1)tcr i1go (). :'.s sessoes, 

, 
P r>,r 0, ::.pl i c·'l' rünh' iclci '" (~C tr'~pll-:·,Y elc y-.neir;c 1'1;:',1 8 es· .. , 

tru t u r !",é1::? di3cuti con ')s ,:lCrino'3 ~', ;.i!'o'.'o[!i'to I>. :;;c'l8sibilid,',c1c ele , 
f o.?;8 r ltrilh".s sonor''''s? 1 CO,10 '),-,r:-:. 1) .. , film e- ;')'. tClc:vis;::o ( isto e 
algo r, que eles :?o<1eri:->Jn. i"c~llí!1l:nt ~' s e liC',r) .. e i'1~.is to.rde 1 con ·· 

" , 
t e.r h i stori ".s co::, rrrusic:::. e sons ,; ,.~':~-LJ.i~;::T ::1, PTu.si c~ p.-:.r " cx,')ri,nir 
sentimentos. Destf'.. for'lf'.? oles scr:;,~-,:n (;~.~)~~~(~S c~e servir-·se de sue . ~ , 
1mo.ginaç:"o CO·:'1 todos O~] iD :.:tru.llc~lt<)3 -~c,i~1Íssivci3? som se sentirem 
limi t8,c1os 2, toc2.r 08 ÍY:2trulllC:<toS r"~ ô11: no ir '"'. tr"dicio1!2.1) e port2!l , , ~ 

to C', terem C!UG f ozc:r ;:ln:1.sic:··.· o A L,:~l (1 clr,.r :l. S i T:-~Yovis[' )es ".1-
• • I "-J , , • 

guma estruturp, e 8.0S .lenlr r )3 ll.1:1.-; \:-,rl,,:::r.-G" .. :'~o? c S81m)rO nccessc,r10 
. " 

que eu coordene e dirij8. sem tr-' lY'lh:) ~ isto tr2z o que:; olof; tem de , , 
melh or e c onsequcnt e ô'1er:.-c c o bt 8lJ rr:; 3ul t - .c~. os s:-'.t i sf~,t ori os. 

Um dos pri;neiros 'lrojetC's que sc:}Ün08 com U:Tl grupo de C1n-, 
co meninos f oi '?Sons 8SP2,ci-~is I? rcL.tiv :121J.te f~cil de realizar , - , 
nos ~rimeiros cst~gios. Primeiramente discutioos ~ pro"osito dos 
tipo s de 80:-:1 que ouvimos Clu:-m,~'.() V':::~lOS fi1;ri8~) sobre o espo.(~o n:::.:. te .. 
1evisno o Ent? o f~l~:,mos sobrc:~ p08f.<Í biJ_i(l.:.c~c 0.8 fi'.?;cr:1ios tocl:~ 

, r 

sort e de sons co'! os instru~.h::'Dtos utiliz "vcis, (L,;sc,)bril'"1o:=;; V':'.-
A' . 

rios generos de Cii,lbi'.los;:chinc h~.rs:? U;-!1~. cr:oix~ . 80nor" (C Ci~l ccr· 
d2.s) de um velho ~;i ..... no; l.F·1" f'.uto ·h.'"',r~Y1.7 ('U.vors')s i::;i~JOS de t~>!lbo,· , , ~ 

r es e outros. A '? rincipio fizc ,1 'JS vrri;:-'~:; ünrovisrv'ocs sobr8 sons 

Lote: 55 Caixa: 88 
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f 

eS]J.:1ci'-'.is ger:,is ~Y'.r :"'. COYl.SogLllr oncontr.J.r () vord<~c18iro iU1 
entre eles o Alm..l:~l:'·.s d c'J s,:~s irrnroviSi'..r.ões durJ.r::'.~n 15 Flinuto", ,)U 

~. , 

• . • f.' . t t 1 t 1 ., .i 'O "L~ <". -} rlC'..lS9 ')018 0:-; '":10nlr..03 ,L1CC' . .r2.m o ":', mon e envo. VUlOS né'. SU,'-, - / 

par'"' muito", dele3 D'.O f0i u:r. :;,>oquen '-'. t --: r':)f.-,o Fos som~r'~ gr2.V 2mOé~ 

nosso tr~:'.b,=,.lho r c modo ,'-: Voderm.os ouvir os sons qu\; produz,iE108 c -sernos O::'PC'.zo s c1 e1)!J i S do cri t io o..r o tr;:'.b"'.lh o o Qlw,ndo e le; n~~o cü-· 
~ , . 

0':'.r..f";}V2 os p:-'.droC's qrce h:-..vio.!nos est~bGleCldo (sendo meninos intol.~, 
gOY.ltes~ elGs liO(1i"'"El dizer se os SOl}S que produzi' llOS erllEl ;11ixo~ ) 1 

/ , / 

er:>.mos Cé'.P.:-'zos de gr;-vi'.~~los divorsCls vezes ~,te que o resul t~'.do ,11-
/ 

'nej2do fosse obti~oo P~r"'" os son s ger~is do esp2ço nos nos diri&~ 
/ ' 

mos p :-lrf'. '[~Cont 8 CilTIentos 1 especificos c~u:-o 3e rG :-::.liz :-, r i'..m. n~. l)ist:".. 
de l n.nr;''1jno'ito do unr n~1.ve esp~oi'-'.19 Uf'l" te lnpost ~"'.do no CSPC.Ço9,:10n':3 

/ 

t r os de outro ')l ·'net::.? etc .. , tor~ i'.f1 eSS:'.3 ide i :."'.s for2~:1 sU0erillcts 
pGlos meninos. O projeto fi~~li~ ou-·se co~ os meninos f~ zondo um 

~ , 
p'r"'nde n"l'ne] r"'presnn'>- " 'V>(lO """'- ':~0"O 1 n'-' s·'"'l·' de r"'co~c~ n.CO r li")!:l ,., <... , t' '.. - , '-- " 'v u ' .~_ .• LLl-l '. ' • __ " " ,. l.. C • . "lA ;:) J.. 'c. 9 ' d • c. 

nh~d~ Dor sons eo dSP~QOo 

Th..JJ:'~:.n te (;S;30 projeto cu pude tJ:' '.b '.lh;'.r n:w soucmte num~. 
", , 

terc,l)eutic ~ g:::r"19 ln:- s t:".17~b2rn :num tr -',t-~Ewnto .:.ncj,vidw..ü csnecifico , '. 

A 'Jro'00sito rcc. U 12 (};'.S cri,---'Y'r;',; do ~~r',)) [l,ch8.ia()~J que: ele. mostr~v,::,. 

frcqv.ent e"1entc so,·lti;.c!.or'tos"'.ntl -soei '"L5 :,gress ivos est:C·~~t~::.nG.o c 
de8truinc.o ob j e tos de ffi"..nc:d.r:-\ El'lJ:i..tn sccrot-.• :::fl1..r~,nte iTIinh~cs scs 
~ 

soes COf!l e st e Flcnino? ~')Uclc (l, oix" r ·l~lG ver que:: e10 se ri ,..,. c;:,'·),':.z de 
utiliz:-.r seus s(mti:~1Cntos ·~.grcõs8ivo·, (1,0 ';1-·J1.<:.ir~',I:ÜS construtiv:': , ~ 

, ~ 

t ru -h1r"do "-':)C' ~ nl",rl l'0" 0.'0 r, .---.::' a'")c'~~"'S 'l~OS"C.mlir-nl fOl' c·)nt r ol.---, r1 o uL .' ? JüCv,J '.' , . \,1_, .... 1lA'-- ... .:J • .)~",t>v~, ,._ '::>'t,~._. ".J ~ ,-, ,--o 
~ , ' 

c c0.nQliz~~('1 li \.;"1 ,l irc'-;",C, C.S '1(; t :-.8 do eru~")r) Outro ,ílenino SOnho.v2. -""cor0"'f1(l (~l'r""Yltr, r. "" ' '''''' ''"10''' "l,tr'-'" V"''''''S V"o "'C)1" I~er do ,1 1"1 ,..."n ''''en (rlt I. _ ," A.... 'J . _ ' ...... ~"uV 0.-:'l ,--" ...... .." li- ),.J \,;/,;....... ,'. L_I... L ' 0V .. ~ .. ';'l ;.:"". 
~ 

te v··...,g~nro n'1-1' >,,"ne'o (1.0 f---'r,t;-r"j' ~, ')or con"' e.o·Ul·n'G' '") C"'n ..., .... rtl· Cl·Y\r·,..'"'o , " '..l ... I..~. J. .VI... ~ V . 'h') .$ • ~ , <,:) ... -.....; o \..A.. L. " .!!( J:1!_"'~ t. ... , ~ 

no tr"' ll ? lho C~G gl"1J.')(1 c r '. ninü'1' o ;.1:-'~~ lt\.J.r":1te noss ..... s sossoes elG 
f . , ~ oi CC"D'lZ de dl.r 1..1.1'1" . c:ontr:Lbu:',--'.o m~ior! >3 vi .. o sonhc.ndo menos. De 
f'i.to elo tO~'10U p:"'Tte CO;!l ê:g:it;) na improvis2.,;;:;0 que froquenteinente 
dur~ v 2. (1.11. "Í,n S 2 i1Ü '(lU to 8 em ;-'l:'·:i. "3 • C'rLl t r () '118Yl j, n ') t inh,~' ~ro bl emi'. S t é i S 

COJllO frustr ·.(' :;'.o e in: :-,b ili0 ~'.d 8 ,~·.r· cO'~1plot2r umo.. t '.reL~ clue lev2S 
se ;nGis de cinco :ünutos; n ,"". l!l·'iori::'. di'..s V07.e~3 seu t r ::.b8.1ho - / quebr:--do? JYl't ,'ào 011. deSP2rdir;.".0o o F~".8 s';s':oos e,e musiu'. ele conse 

00 . 
/ 

e;u i u vir tOd 2 s(?ü-n::,. c ty-~l)".lh r nur:F t r-.rof" 9 e t ;>.1"l b o !l'1 f <::. z c r - / , 
servC".""oe:::; cri tic:-:cs sobr2 seu '~r--,b.'~.lho ,to fic:.>.r 8'~tisf8i t o COlYl -, , . 
ueç". ::',0 ;:,.1)".(1.. . .cst .--., hi'.'bi l.id ,'cLe ~;"T'"' tol e r:-O.r su::' .. . 

~ ..... 
frustr "f"'lo t~~ r"" ""l() 

I .... '. <..~ .L .,L ....... 'J v 
/ .' / 

r2.1l -sc t~'.mbem -P-'.r;·. seu tr '.0 '·.lhci for" do. sc.l'"' do musio.::. (n{'. ;;r~L",- (lc 
~ , 

"s ('< e s c:< o e' a (1. e ' .. '" co l' c ·~ 'li'r 0'1 , "' ,J .... ) Q _ I. I...A u 'w. l. 2ul a e O~l C8.02 ) . E ~ssi~ nO~2~os v e r aue 
, . 

xo r r) I'" 1'm ' c1 "n'" ~ .,., e ,~ ~ co. c' 1'" C,VI l' Y1 ') CC< " ., 'fi'"' ;~" 'l" ' 'V> C .., qU e o s ,L o rn ou o '" 1"1 r, <7'" S II C< <..:'':'.1. ,'ll.A.. .. ... <' .... ;'J. 0":>Vh) hvJ. .t L'- .. .») V.l 1', ... i ..... \. L ........ .L "c. ... ' lU.!. • I. "}' ..... ,,LJ\,:, .. '-' 

tom;'1.r conhecime:nto riO S"J,2.:; oificnlfe"des e lut.r:.r contr,. el['.So Es . , 
sos men i nos for.-~m Dostos no grtlpO 0,8 l!lUSic::'..9 em JJr:,rtc p:<Tr'. 8sto..rom , / 

comigo j-:, que Gr~, SU,-l. ")rofessoIr'. ele (.;1::-18se e tinha j:::-. 1..liH profundo 
relo.eionr:.mento corn eles:; um')onto import ~.~t (3 8'1 todo o t r ~~.bG.lho 

que f izem.os ern 
um instrt1rlCnto 
1,1enln03 deõ1tro 
esc 010 .• 

/ / / 

W0.rleigh. S t r .mbe:'l porque senti:tos que "- lrrusic ~ e 
/ , 

:TIni to u til c le ,rü t2. :·10 ~)."'"r ;-, tr ' t::.r c1.0 s pro bloI:W. S dos 
elo c 01'1 t e:::t (1 C.O tr ". t ~'.rn.,m t 0 t ot:::-.l que ele s roe o bem no. 

de 
P.:. r~, concluir 9 

tr ~b~ lh'r deGcrit~ 

n?:o rlue ri~. cl ..... r ,I. i:1ipress;:;() de que c, maneir o.. 
. / / -

-cL·p. o o l",ni.co l-:-lej.o de "lJor osnenlnos em 



r 

cont n.cto 
grLJ_pO de 

2 & 

, , 
c om ;<.. tTIU si c [' .• So tr ~b::üh o d 8 St.::-, ;n;;.n e irc, com lJ. r'l p8queno , 
meninos Ur:l2. ve z por 88rr'l::,-n 2. y IJo i s SCl qUZJ.n do o desenvol v i -o , 

mento do menino permit8 qu e e L:: 80 j "\ b enefi c L ',d o com i sso ~ c;:u.e 
" , 

ele e coloc a d o no lGrLJ_PO cT8nte ' 1 e e l e perl:,~Ll1eCe 2-i en qu:..'-nto o , 
grupo 'Oreench e SUél S n ec e ssi êl nde s . As outrZJ.s f or m2.s d e ;nu si.c;-~ 

'" ~ 

qu e t8T!l lug::'!,T n o. e scol l. S8,0 .:.;.s s e gu.:ú'l t es ~ .. 8ns i n o de u m in S-C r l.li!lOn 
~ , 

to individun.l mento (fl c.ut 0" vi ol 2.o 1 bémêoli;-: c b~,njo ) CllJ. G e , 
'Oor um 'O n. i de c (1,S O. e -;1 or oi:tl me sm:\ . T ,~.:nb 8m r eu n i :-:1 o s Uffi;l b :>.n e.c, el e. _. ~ . 

escol::::. :J n.r ;~ :".tU:'1T em concerto s 9 sobretud o n o t e E1'.!o d8 NClt ,-:'.l. I sso ,.., , 
ger ,,,-,,lmente tomo, (', formo. de c anço c s folcloric :::. s e c Cl.ntiga s. '1' 8::1OS , , , 
t e.mbem music a s r egion ::üs "2.r ~·. os :~18 :;.1 i nos 8 xecut ~.rem d ;:-:n ç:;. s tip ic :c:.s , ,.., 
em epoc o.s tr;~él. icion 2. is dur~,nt e o élno: e qua nd o S20 i mport 2.nt es? o~ 

c a si on2.1men t e inc lu ir:-lO s Cc in t eri)rc t L~' ::::,0 d e c [lnc õe s n os "J l .c'."."le j Cl.I;'len --
_- , ~ oi. , , 

tos 0. 2. 8sco12 .• Fr8quentement e US ;-~;"10S t -::Ln bem :!)eço,s e sp e cific ~.s (j "'.. , 
grQv ':'.d r>, s) como e stimul e p ~,r ~ o t r::-.b~,1;1o cri::.tivo i - p intur<"9 tr2. b,L~ , ,.., 

lho escrito 9 d e b ~.t e s9 etc . ,t; s s ClS ncç,:,,~; de nmsic :: S2.0 tir:'..clas (1.8-
,.., 

Livr2.ri a de Som el.', e sc 01 2. y qur.; c ons i ;J t e nU:'12 col eG,~.o de ) Cf>sso t cs 
l"'oJ , ,..., , 

onde est l. o gr;-:.v n.d2.s mU 8 ic ~~s qu e [':. u ire(''''- o ccm s i de r [' ut e is p·:.r :l 2..8 , 
vQri 2.d ~ s nec e s s idcde s dos ~lcnlnos . C ~~d' f i t -, e n~r~ ~ ifo rcnt 8s ti , , , " 
pos de musi c,J. ~- c -:',l r:1:"-, ;nus i c.:'. flucnte:: f or to i 1l1us ic :-:-~ ngr essivC'. for 

s on or os. A--
, " " 

t e , rrru.si c~, com hist nr L" 9 J:1U s i c~. ol:; t ron ic:. 2 e f e it os , , 
ch2.mos que 8ste sist om e m2. i s -' r ':1.t ico d o qUl: ci:,rrog~ r U r:1 estoqu e 
de discos, p ois fre qu ont emEmt c util i z ~,mos SO:~1.ent e UF1 p equ en o t r e 

,.., , 
cho de um LP, e o r e st o lTIUit .''1.['j v oze s Yl~.O e Goc;ldo Vemos poiG qu~ , 
r.>., music ;>, exerc e W :l 8r r>n cl e p~pe l Y).i'. viu :, cl8 11 l~', escol ". . Ist o if,O 1 12 , ", -

va 2, d e finir 8. d. ife ren ~:-,. en.tr e ;'lu s i c2. u til iZ,?li.-'. C.e n1!J.ne irc, t en '..pe1.1. 
, , , -, .. ... 

t ic C'. e music oter,~.pi:~ . Si n t o qu e o.. l gue:'l :3 o f -:- Z iTIu s i c ot e r :- rir'.. quem -, 
do li a.'" cspecifi c i'.mer!.t e CO:,l d i s t u rbio s , pr obl om::..s, e tr-'.Ui\l['s , do 
cri 8.n ç;t s ind :i_v ic:u[' l :Ylon t e , c '-1Uo t oà!) outro cwol vLlent o cor:: ._Ills i c2 ,.. ~ , 
pode ser ter8'"8U t ic o m" s n '.'..() o ne c e 8s -:.ri r:.rnen t o fT\..1..sic ot8r:" :Ji:::. 

Como nov r:. t ~ ne SS 8 +- . " ',l DO ('.0 .. 

outr"s p e S30,"'. S qu e tr-:'.b':--. l h:::..'1 CO:~l ,. . 

trz:.bi.l 'lo? t c,n t o do Educ iJ.Q 2.o Es:;;o-­
intcro:Js8.r~~·. (;, ,1 ouvir 21 go sobr ::; 
l11::min o8 intGli gorl'l~ 8s 7 p2 rtl..". r b2,d 'iS , 

8 de i c1T,à.e aproxim~cl" d os nos s os, que ut i li :;:.0.1-:1 ':'1. du s i c~'- t <.m t o do , 
rrJ.aneir2. simil "T C' u o'n t o 

~ 
de !:12.no i r·. t ot ~:.l rncr...to ci if'J r ent e (1 e nos. 

., ., .. .. 
'i 
o 

cn ,... 
cn 
:!::o 
M~ 
O ..... 
M 
('11 

..,0 

"'Z 
~...J 
.3'l. 

Warl o i gh Scho ol , 
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MUSICOTERAPIA 8v1 SAUDE tvl ENT ~L 

Claudia Ballestrin de Banfi 

(Trabalho lido durante a "Semana da Psicologia " organizada pelo "Instituto de 

Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro", Rio, set.1979) 

Talvez por tratar-se de uma disciplina cujo surgimento 
, .1 •••.. 

romo tal é recente, a Musicoterapia carece de um corpo referencial teórico es -
. pedfico e próprio. O musicote.rapeuta, IXlr conseguinte, recorre a aparatos t~ 

, ó.riCOs já existentes a . partir dos quais tenta compreende-:- .. , r :' jesenvolver a 

instrllllentação de sua técnica. É na escolha do esquema conceptual de referên­

cia que se definirá a linha de trabalho do musicoterapeuta e a significaç~ ,de 

sua tarefa. Particularmente, a teoria a partir da qual baseio minha prática e 

empreendo a leitura do material trabalhado é a Psicanálise. É daí, portanto , 

que tentarei descreve.r o trabalho musicotera pêutico e sua operativid\3.de. 

Para iniciar esclareçamos qual o instrumento espeçl.fi -
co com que o musicotE!r'apeuta conta para levar adiante um processo terapêutico: 

trata-se do manejo e emprego de di versas formas de expressão predominantemen­

te não-verbais centradas na utilização do som e do corpo. ParecB-me importan­

te assinalar aqui que o musicoterapeuta Nro É UM PROFESSOR DE MÚSICA; seu tr~ 

balho noo tem nada a ver com o labor pedagógico de iniciação musical. O musi­

coterapeuta estabelece, com finalidade terapêutica, canais de comunicação que 
• J \i 

, ; 

incluem elementos pre e para-verbais, sons oorporais, sons provenientes de 
,., .' 

", ~ . 

instrLm61to~ musicais, música e açoes e movimentos do corPJ. AlÉm disso, o m;: 

sicoterapeuta FALA. Sua participaçoo e suas inte.rvençoBs (rrostrar, hierarqui­

zar, estimular, impedir, responder, etc) podem ser' verbais ou não, uma vez que, 

como dissemos, seus recursos específicos de aç ão transc61dem o purevnente ve.r-

# - • -bal., Mas e funçao do muslcoterapeuta t entar decodificar o aoontecimento nao-
~ 

verbal e contribuir para a elaboraçao do ma t erial que o paciente traz, para , o 

qual é indispensável o desenvolvimento de um trabalho interpretativo. Mais 
... 

precisamente, entao, o musicoeerapeuta SIGNIFI CA. 

No tratamento do pa cient e nEUrótico, isto é a pessoa 
-v . . ..... ,...,....,. 

psiquicamente consti tuida como tal, estruturada edipianamente, em quem a re-

,p.r9;;soo primária realizou-se permitindo a p;l.ssagem para a ordem simbólica e a 
, 

1 ' -..; 

instauração da linguagem, a finalidade da ação musicoterapêutica é propiciar 

mobilizaçoSs e regressoes que atuem contra as resistências e favoreçam' o aces 
: -

so de aspectos inconscientes (ou reprimidos) ao níve l da percepÇão consciente • 
• 

- 3 -
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qualidade arcáica das situaçoSs promovidas viabiliza a alteração da estrutu -
ra defensiva do p:iciente. A metodologia se desenvolve em torno da introdução 

N N 

de mo di ficaçoes na imagem corporal que levEm a LiTla redistribuiçao da libido 
~ N 

no mapa rnrp:Jreo, a um desmonte da instituiçao-corp:J com que a pessoa manten 

uma forma particular de relação de objeto, e a Lrlla remcção recuperacbra da 
N 

erogeneidade corp:Jral. Este p.rocesso, cujos mecanismos estao longe de ser de~ 

damente compreendidos e elucidados cientificamBlte, abrange desde o desbloqueio 

motor de p:Jntos do corpo onde se localiza tal bloqueio a:mio prodUto transacional 

de retomo do reprimido, até a incorpora;:ão da rep~ssro a LiTla dranática corpo-
N 

ral que a engloba e supera dando lUJar a um tipo particular de integraçao subje -.. "" .. tiva do corpo erogeno. O fato nao-vBrbal p.rimario, concreto, imediato, permite 

avançar retrospectivamBlte na história cb sujei to e recupBrar aspectos não ela­

boracbs m.m plano ,simbólico. 

Na abordagem terapêutica da psicose as técnicas 
N 

noo-
.. 

verbais adquirem especial impo.rtancia. A linguagem psicotica, p.roveniente de 

UTl sujei to não simbolizante, em estado pré-edipiano, que não tenha sofrido os 

efeitos da castração (não se "separou" ou "diferenciOU") e Em que as palavras 

fu~cionan como coisas, torna poss1vel desenvolver um processo psicoterapêutico 
.. 

em que 9 musicoterapeuta, neste caso, utilize todos os elementos proprios de 
," . N 

sua clisciplina p:ira fazer dessa linguagem um maio de expressa0 produtivo em 

termo~ ",de CUt'a. OS significantes quanto a "altUt'a;- timbre, intensidade, dUt'ação.J 
, " 

assim como os que se apoiam numa materialie!ade corpórea (muscular, humoral)., .. :: 

N N" 

sao meios apropriados para a expressa0 do imaginario, e por sua vez operam efei -
tos simbólicos com ou sem ajuda do verbal. Assim, os sons, a música, os movime~ 

tos, os gestos, as palavras, (palavras que são corpo BrÓgeno, transgressão) -
abrEm UTla nova dimensão da ordem simbÓlicQ com que o paciente p:Jde voluntaria-

" ' " 

! 1 _ " .. 
ment~ produzir"algo" significente em funç oo ' do que lhe ocorre e ainda mais 

-

fazê-lo cpm p.razer. O objetivo da Musicoteropia ó, entÉio, contribuir com o 

processo de simbolização, redistrwbuir o equil1brio imaginário-simbólico do 
.. 

co:rpo erogeno, estruturar dinami camente a imagem do corpo, definir seus limi tes, 
.. 

situa-:-lo no espaço para entrar na tEmporalidado e com ela na historia, favore-

cer a integração subjetiva, acedir ao tipo de relação primária de objeto, valen -,. ... ,. 

do-se para isso da propriedade particular e Prsv:L1egiadamBlte primaria, plásti-
. , : 

ca e concretq da matéria (som-corp:J) CXJm que funciona . Torna-se necessário ex-

PJr agora em que contexto nos parece p:Jss1vel des~"nvolve.r eficazmente a" fgnção 

descrita: trata-se cbmarco de uma equipe interdisciplinar integrada numa coe-

rência teórica e ideolÓgica que permite efetuar; ' ... l"I1a abordagem múltipla de obje 
~') i 

,-

tivos comuns e nro em fama de compartimentos ostanques . O musicoterapeu):.a optem . 
, ':i . "; ' :' ; 

," 
! . , " 4 ' .... \. 

- - -t",I, 
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a info:rmação de outras áreas do tratamonto, pJ'e ao alcnnce de seus 
ros de equipe o material proveniente de seu trabalho e age a p3.rtir 
tercâmbio. Em nossa experiência clinica instituciGnal com pacientes psicÓti-
cos temos dividido o trabalho de equipe com terapeutas familiares, terapeutas 
individuais e de grupJ, psi co dram atis tas , psiquiélt:ras, arte-terape\:Jtas, tera­
pe\:Jtas ocupacionais t pessoal de enfermaria e de limpeza, assistentes sociais, 
etc. 

f Havendo expJsto sumariamente os objetivos e POSS1-
-, 

vel alcance da muS100terapia no tratammto de pacientes adultos neUrÓticos e 
psicóticos, e para ilustrar com algo de mais preciso o que foi dito até ago­
ra, referi.r-nos-emos ms elementos ou "matória prima" can que o musicotsrEr/ 
peuta instrumenta seus recursos técnicos: 

• Ebns vocais pré-verbais (gr:i to, barulho do sucção, arfar, si labaç ão ). 
• Elementos parErverbais (inflexoes, fraseio, pontuaçoGS)~ 

• Outros sons vocais (sôpro, assobio, estalido). 

• Voz cantada. 

• Ebns corporais fisiolÓgicos (respiração, flatos, deglutição). 
• Percussão corporal (o corpJ como instrumento "idiófono" en que o som é pr0-

duzido pelo contato - golpe, roçar, sacudidela - das próprias partes do 
corpo ou por sua ação sobre outros objetos - chão, outro corpo). 

• Ebns provenientes de objetos sonoros não tradicionélÍs (papeis, chav~. etc.) 
• Ebns provenientes de instrum81tos musicais (de preferência de manejo Simples 

, N ., ) e portateis: de percussao, flautas, violl _~ • 

• Música gravada já existente (\:Jniversal, as possibilidades de escolha são in­
finitas). 

• GravEÇoes originais (fi tas especialmente montadas com material sonoro hete.~ 
- -

gêneo, musical ou não, para n promoção de imangens, "climas", etc.). 
• Linguagem de gestos (acenos, movimentos, expressão facial). 
• Atitudes corporais (tônus postural, "estilo"). 

• Movimentos em geral (no momento sinto dificuldade em classificá-los: em fun­
ção de sua intencionalidade, grau do consci8ncia, comunicação, eSpJntaaeida­
de, criatividade, origem, prazer quo proporcionam?) 

• Contato fisico. 
- 5 -

• A fala. 

A partir de qualquer destes elementos o musicoterapeu -ta propJ'e, estabelece e propicia dialogos, jogos, dramatixaçõãs, situé.1Çoes de 
expressão individual ou colotiva S8vlPRE m1 funçÊÍo da problemática e dinÊrnica -
propria do paciente ou gruPJ a seu cargo. 
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Profiro deixar para futuras rnmunicaç08s uma exposi -... 
ÇEO mais detalhada da metodologia, assim como o quo se refore ao trabalho com 

, 
crianças para abordar outro aspecto quo considaro ~rioritario: 

HÉl muito ainda a pesquisa.r cn klL.si coterapia o int.e­

ressa-nos particularmonto~ desde a PSicanDliso, as contribuiçoes de outras 

correntes em psicologia, da Lingu{stica o do Psicoacús~ica, para a tentativa 

de uma comçreensão ~TOfunda dos psicodinamismos do fon3meno sonoro-corporal e 
... ... 

Sua rolaçao com o~tras form as do linguagom nao-v~bal~ Ass im pois compreendo-

mos o intercâmbio como única alternativa 1'13a1 para 10v --~r adianto uma investi­

gação com rigor ciontifico o pa:-ca um dosomponho produbvo o pertinente da pro 
~ 

fissão. N8Sto sentic!o ó sem dúvida neccssQ.l"io havor mO 'JiHdade, pe,meabilida­

de e abertura do conjunto dos que trabalh am na área do SaL'ldo Ivlmta1, 
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TERAPIA 
, 

ATRAVES DA DANÇA E DO MO VIMENTO 

EloiSQ Adler Scharfstoin 

A torapia pEúa dançajnuvimonto utiliza o movimBlto 
, 

como seu instrumonto do trabalho, i sto o , o moio para a tingir objetivos tora -
Pêuticos, assim como a musicotorapia so utiliza da música o a arto-tarapia -

da arte. Ou seja, é o uso torapêutiro do mov;Lmanto em um p.rocosso que visa 

a integração emociona l e fisica do individuo - uma abordagem psico-f!sica . -
N N , 

Monto e corpJ estao em constanto intoraçao roclproca o po:~ isso o que So ox-

pe:rimmta em um dostes nivois acaba infl uonciando o oL.:tro~ \ .: 

A torapia pelo dança foi crLada por Marian Choce 
,. 

em 1942 , quando iniciou sou trabalho no hospital psiqL:iatrico sto Elizabeth, 

em Washington OaC. Chaco ora originalmonte dançarina o professora de danço 

da Esrolo Oenishawn. 
, 

Esta osrola, fUldada na d,ecada elo 20 par Ruth St.Oenis 

e Ted Shgwn foi da maior impartnncia na hist~ria da dança moderna . A filoso -
fia prodominante da -oscola era do qu o não existia uma ún i ca forma do so mo -
ver, mas sim um hÚmoro infinito do fo~mas dopondondo da história. cultural da 

pessoa, assim comb d? sua motivação roligiosa o filosófica. Ruth st. Denis foi 

responsávol pJr introduzir Q dança modern a o olemento rfilEtico o ospiri tual o , 

durante a década do 30, ela dodicou-so integralm onto Q oEta fusão ontre o o~ 

pirito o o movimC31to fisico. Foi, portanto, nosta oscula quo Mapan Chace 

• N 

aprendeu quo existem infinitas form a s do se mover: dependendo da motlvaçao de 

cada individuo. 
.. 
a Os anos do 30 foram anos do profunda aprendizagem quar.to 

• N N 

comunlcaçao nao-verbal: Chaco trabalha va com as mais diferentes p~.soas. , 

aqueles que vinham às aulas de dança por livre o espo~tônea vontado, com cri -
anças em clinicas especiais, com crj " lças o ado l es centos om orfanatos e osco­

las, com pessoas enviadas par clinicos , psicÓlogos e psiquiatr as . A partir dos 

tos trabalhos Marian Cha ce comoçou a obsc.rvar a exis t ênçia de uma estreito cor -
relação entro o estado emocional e ps{quiro do indiv{~uo e seu respectivo r o­

pertório de movimento. 

Os cegos , . par exanp l o" a prosentam an g8.ral um ritmo 

lento, insogurcnç a em se movimontar, a postura corporal um pouro inclliJna da para 
, 

os lodos e pes quo tandan o so abrir para fora o Os ::u.,:"dos, por s ua voz, a proso.::!. 

tam dificuldades na oriontação espacial, já quo ó atravós dos sons que a desen -,., , 
volvemos: quando um obj oto cai atras do nos 1 nos viramos paro tras a partir do 



., .. .; 
<.> 

som que ouvimos. Pacientes psiquiátricos aprosontam outros tipos do dificul-

- .. ( ,. ,.. dades corp:::lrais, tanto om rolaçoo as qualidados do movimento isto e, a auson -
da de certos esforços descri tos por Rudolf Laban em sua toaria do sistelTlél Es -
forço-Forrna), como om rolaçÕo ao ospoço. É importanto rossalta.r outras variá -

, • A • 

vois quo so registram corporalmente, tais como a s diferenças SOC1o-econom~cas 

e culturais. O antrOpÓlogo Alan Lomax c a ospocialista em analiso de movimen --to Fo:rrostino Paulay roaliza.ran um vasto ostudo sobro o uso das maos o dos 
, 

pes em diferentes sociedados, variando do a cordo com as atividades produtivas 

predominantes em cada uma destas culturas. 

-Conside.rando a formaçao do Marian Chace surge a se-

guinte pergunta: em quo a to.rapia pola dança difero da dança? Apesar de am-
,.., , . ' , 

bas trabalha.ram com a aç ao r~ tm~Cél do corpo, a terapouta p(31a dança e a lide.r 

do grupo o não a profossora, dande ~la rolação te.rapêutica se ostabeloce en-
... 

tre terapeuta o pacionte, difo.ronto da rolaçoo profossora-aluna. A terapeuta 
.. 

pola dança nao ensina dança com o objotivo do formar dançarinos, mas sim do 
... 

pOIlTliti.r a seus pacientes expressar sous sontimontos o emoçoos to.mando-se -

mais conscientes do si mesmos. 
. ' " 

, . 
Ma.rian Chace o suas soguidoras trabalham com ~us~ca, 

, 
porem, cada voz mais, o campo so ostondo p:1ra a torapia polo movimento, ando 

a ve.rbalizeção ó incontivada. A to.rapia polo movimonto oxplora o en-fatiza a 
... .,.. 

im p.rovi s açao individual discutindo o clarificando os sontimontos das oxpor~en -
cias vividas corporalmento. Enquanto c t orapia pola 

,. 
dança o sompre usada como J 

coadjuvanto, a terapia polo movimonto 
, 
o mui t a s vozos usada como a terapia prin -

cipal do individuo, dopondondo da formaçÕo do t o.rapouta. ~ 

, A to.rapia pola danç ejlllOvimonto ó uma to.rapia criativa, 

.. " .. 
oriontada para a açao, onvolvondo assim, procossos psicologicos associados a 

criatividado. Ou soja, ó a partir da vivênci a corporal o do processo criativo 
. .. 

que surge a vorbal~zaçao o o "insight". 

Segundo a to.rapouta pola dança Truddi Schoop, o ser 

humano enfrenta a vida na cultura ocidental do trôs di fe.rontos formas: aquo-
.. 

los quo nao sUp:::lrtam a roalidado o fogam para um mundo do fantasias j aquolos 

'" quo tomem tento as rovolaçoos dosconhocidas da fantasia qUO so -apegam dosospo -
radam91te à realidade; oum to.rcoi.ro grupo quo conseguo que a fantasia soja -

parto integranto do sua realidade, como ó o caso dos artistas, ciontistas ' o 

sob.rotudo das crianças. Os primoiros estágios da infância são, paru mui tos 

de nós, os únicos períOdOS om quo nosso corpo o nossa monto ostão fundidos om 
.. I' 

uma forte into.raçao rOC1pt'oca. A criança, no sou primoiro ano do vida, com o;;: a 

a doscobrir o mundo a partir do suas vivências oxclusivamonto corporais: o 

_' , .I 



r 

~ ~ 

prazar da amamentação, a desroborta de suas maozinhas, a discriminéÇao do 
~ 

Mais tardo, mosmo disp:mdo de outros moios de comunicnçElo, . .. 
tato e V1Sao. 

é o caso dé1 linguagem, a criança continuo explorando seu mundo e a si mesma 

atravós de suas explornçoõs sensoriais e corpÓroas. t esta fusão entre fanta­

sia o realidade, entre mente o corpo quo a terapia pelo movimento (lr'Ocura incS!! 

tivar e explorar. 
, , . 

A terapia pelo movim ento envolve duas areus bas1cas 

de conhecimento, isto ó, o rorp:l e a psicologia. Como to.rapeutas pelo movimon -
to ó fundamental quo ronho;:amos p.rofundamente diferentes tócni cas 8 analise de 

movimento, jÚ que esta ó a nossa especialidade e, portanto, nosso principal meio 

de trabalho. PorÕm, na medida em que s~ trata de um trabalho terapôutico, 

tambom fundamontal nosso conhocimento da monto humana. Neste caso, nos dopara-

, 
e 

mos rom as difo.rentes teorias psicolÓgicas quo ombasam este tipo de trabalho -

terapôutico: sojam elas as toarias froudiana, neufreudiana ou junguiana. Por 

exemplo, quando mencionamos anto.riormento os primeiros estágios da infância, -
, 

reforiamo-nos as estagios psicossexuais "do desenvolvimento de acordo com Freud. 

, O'u, qoondo abordamos o tema da criatividade, pensamos na. tooria junguiana e na 

teso da auto-realizoção expressa por Carl RogatEi ' e Abraham Maslow. flD afirmar-
, ~ 

mos que a toro.pi~ pelo movimonto o um(. ter~pü;. criativa, orientada pa;ro a açno, 

·-recor:rerios ' flo psicodrama, que como a própria palavra grega diz (psiquó = alma 

o drama =açÕo, ' realizaçÕo) são as anoçocs om açOO . 

Apesar de recorrermos a todas estas "teorias, rontinua -
mos falando em torppia pelo movimento, pois embora o psicodrama use o rorp:l o 

o movimento em seuprocosso dramútico, e as · tdropias verbais rogist:Ptm ç int8.r-
~ ~ , 

protom as mensagens nao-vo.rbais, o movimento para elas nao e o elemento princi-

pal do trabalho, como ocorre na terapia pelo movimento. 

=/=/=/=/=/=/=/=/= 
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DADOS SOBRE OS OBJffiVOS MUSICOTrnÃPICOS 

E CRITÉRIOS PARA INDICAÇÃO DE PACIENTES 

(Resultado do levantamento feito dur'a'lte a H r ... 1aratona de Musicotarapia reali­

zada pela A8MT. Em 30/S/19S0) 

Maria Clance S.de Moura Costa 

Os' musicoterapeutas vâm há bastante tempo discutindo o ~roble -
ma referente à falta de fundamentaçãO- t oo-rica , de embasamento cientifico e de 

'" sistematizaçao da musicotérapia. , 
" Parecem , t ambem, estar de ~cordo que esta 

, ' 

fundamentação está intimamente ligada à prática rnus~coterápica, numa estreita 

'" correlaçao. - .. . , . 
Tentamos, entao, fazer um estudo 8xplorato.r~0 da ~ratica dos musi -

coterapeutas, partindo do principio que um único ~rofissional pode, depois de 
'" , alguns anos de trabalho, chegar a conclusoes objetivamente validas a respeito 

'" de diversos aspectos de sua atuaçao, mas que este processo pode ser acelerado 
- o,.., , 

se muver comparaçao com o trabalm de outros. A part~r desta compara;:ao poder-

se-iam indenti ficar àspectos comuns que talvez pudessem sar sistematizados, -
, - - , 

levando a busca de fundamentaçao, atraves de pesquisas • 
'" , Elaboramos entao um questionario que foi distribuido por in-

termédiO dos estagiários, entre dezessetemusicoterapeutas formados pelo CBM, 

cujos, nomes constavam, entre outros, das listas publicadas nos Boletins 9 e 

10 da Associação Brasileira de Musicoterapia . Oos dezessete questionários 

enviados, tivemos a devolução de seis , devidamente ~reenchidos. No entanto, 
~ , '" apesar dos seis terem respondido aos c.l8zci t o ~tens do questionaria, nao houve 

'" a menor possibilidade de tt:'ansformar as inf o:rmaçoes recebidas em' 'algo signifi-
li • , , _o 
cante, talvez pelo pequeno numer'o devolvido, t alvez pela ma formulaçao das per -" j , • 

guntas, devido ~ falta de conhecimento, por nossa parte, de metodólogia de pes -
quisa. 

, . 
O un~co dado que, a nosso ve.r, t eve algum sentido, foi o fato de seis 

musicotera~eutas terem indicado oito defe.rentes motivos pelos quais os pacien-

tes eram encaminhados à musicoterapia. tste estranho resultado aguçou nossa 

curiosidade. Existiria algum objetivo especifico pelo qual ~ paciente deva 

sar ' êncaminhado' à mI,Jsicoterapia ? Seriam os objetivos totalmente difarentes, 
, - '" (. , conforme a area de especializaçao, ou havariam obj etivos comuns a qualquer arsa? 

, 
Preparamos um novp questionario em que os oito motivos de 

encaninhamento de pacientes paro o musicotera pia , fornecidos anteriormente, fo ... 
, 

ram transfonnados em objetivos musicoter apicos e a c.rescidos de mais quatro. -

\ 
\ - 10 -
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Foi feita a pergunta "Que objetivos você procura alca~ar 7", para verificar 

quais seriam os objetivos mais expressivos dentro da prática musicoterápica, 

ou mesmo se haveria amsenso em torno de algum. 

A seguir formulamos a pergunta "Existe um ou vários destes -

" objetivos que sejam canuns a todos os pacientes que voce atendeu 7", para 

saber se haveria algum objetivo que fosse comum a todos os pacientes aubmet,? 

dos ao tratamento musicoterápico, isto é, s e existiriam objetivos gerais da 

m usicoterapi a. 

A terceira pergunta "Entre os objetivos especifioados na 

~ergunta anterior, quais seriam mais facilmente obtidos pela musicoterapia do 

que por qualquer outro tipo de terapia? visava saber se existe uma especifi­

cidade da musicoterapia que serviria como critério para indicação de pacientes 

ao tratamento musicoterápico. 
.., 

Foi pedido ainda que a populaçao alvo escolhida assinalasse 

sua situação (musicoterapeuta ou estagiário) e a área de atuação f pura verif! 

car se haveriam grandes discordâncias de acordo com a situação. 
_,I, 'I 

A princípio as perguntas seriam apenas estas, cujos resulta-

"" . .- , dos serao aqui analisados, mas como Ja oonheclamos a dificuldade de obter res -, 
postas, aproveitamos a oportunidade de estar reunido um grande numero de musi -
CO terapeutas , para a lª Maratona de Musicoterapia promovida pela AaiT, a fim 

.., 
de eolher outros dados, que serao oportunamente estudados. 

Resultados do levantamento: 
, 

Foram distribuidos sessenta e oito questionarias entre os pre -.. 
sentes a maratona, sendo excluidos os alunos do primeiro a segundo ano, por 

nãO terem ainda iniciado os estágios. Foram devolvidos vinte e nove questio-
,. ,... AI. ''f'' 

narios preenchidos e tres de pessoas qae por nua serem muslcoterapeutas nao 

os preencheram. O pequeno de respostas prejudica bastante o resultado do es- , 

tudo, mas, apesar disto, foram trazidos à tona vários pontos par6 ' reflexão. .. ' . 
sitLaXão, do mus,icq~,~er.o-a_p_e_u ... t_a: . 

.., 
Musicoterapeutas contratados por instituiçao 

Musicoterapeutas prestando serviços não remunerados 

Musicoterapeutas trabalhando particularmente 

Musicoterapeutas desempregados ';'. 

Estagiários 

EstagiáriO remunerado 
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Deficiência Física 

Deficiência Mental 

Outras 

Outras . 

Deficiência Sensorial 

Deficiência Sensorial e Mental 

Deficiência Sensorial e Psquiatria 

Deficiência Mental e Psiquiatri a 
, .t. 

Deficiência Física e Psiquiatri a 

Deficiência Física e Mental 
... 

Nao especificaram 

9 

6 

5 

9 --
29 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 -9 

.. Oos vinte e nove questionarios preenchidos, vinte foram respondidos 
por musicoterapeutas, o que cor:responde a 6r;Jl/o do total, e nove por estagiá.rios, , . 
isto é,31~ do total, aproximadamente. 

Quanto ~ área de atuação profissional. aproximadamente 31~ trabalham 
em psiquiatria, 21~ em deficiência fisica, 17/J em deficiência mentai e 3110 em 
mais de uma área. 

.. ... Areas de Atuaçao 

xxx 
x x x o 000 x x x 00000 00 x x x 00 o o 00 xxx x x x 00 o o 000 x xxxx x x o o 000 o o x x xxx oooQ 0000 x x 31;' x xx o oôr/oD o o xx x x x x x o o 0000 xx x' x x x x p 00 o 00 o 

0- Psiquiatria 

~ Deficiência Física 

." ' ,", 

'-
x x x x o o 000 000 . ~ . . .. . . x •••• o 00 ..... , ..... . • • * •••• ••••• 
•••••• 0/ •••• 
••• 21]0 •••• 
•••••••••• 

••• 

17/0 

- , 

~eficiência Mental 

O Mais de una área 

, Posteriormente, foram distribui dos dezesseis questionBtios entre os 
alunos do primeiro am, oom perguntas adaptadas, para verificar até que ponto as 
respostas dos musicoterapeutas refletem realmente sua prática ou sõo orientadas 
pelo Curso. 

-l2-
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As ~esPJstas dadas às perguntas sEguintes foram tabuladas quan 

tativamente, em p.rimeiro lugar considerando--se o total, sem levar em conta 

diversas áreas de especialização. Depois foram tabuladas separadamente as r 

postas dos musicoterapeut :!': · lue trabalham nas éÍreas de defici~ncia f{si~, defi -
ciência mental e psiquiatria, que correspondem a carca de 6~~ do total, com o 

objetivo de verificar até que ponto a p.ratica p.rofissional influencia o enfoque 

do musicoterapeuta sobre os objetivos musicotarápicos, ou mesmo se estes são to­

talmente diferentes, dependendo da área de especialização. As respostas dos p.ro­

fissionais que trabalham em mais de uma área noo foram analisadas separadamente 

em virtude db nUmero excessivamente pequeno. Como as respostas dos estagi~rios 

e 1::t6s~i-éoté:rapeutas fonnados não ap.resehté1.rm maior discrepância, foram tabula -
das em conjunto. 

~ 

As tabelas de respostas ap.resentam duas grandes divisoes lª-

~ Alunos e 2ª Musicoterapeutasjestagiários - sendo a segunda subdividida em Total, 

Psiquiatria, Deficiência F1Sic13. e Deficiência Mental. A partir das tabelas foram 

fei tos gráficos, em que soo repr~sentados na linha horizontal os objetivos vis,a-

dos, indicados nos questionários e, na linha vertical, o número de respostas 'posi -
tivas dadas a cada um. 

H pergunta: 

Que Objetivos você procura alcançar? 

Esta pargunta foi fonnulada aos a lunos da seguinte maneira : 
~ 

Na sua opiniao, que obj etivos a musicoterapia procura alcançar? 

A - Aumentar a auto-estima 
~ 

Promovar a socializaçao 

C Facili tar a auto-expressão ·· 

O Tirar o paciente do isolamento 

E - Explorar as partes sadias 

F - Desenvolver a criatividade 

G - Tirar o paciente de estados regressivos 

H - Promover o desenvolvim BltO ps i cano tor 
N 

I - Desenvolver a percepçao auditiva, 

,J - Incentivar o pragmatismo 

K - Complementar a fonoaudiologia 

L - 'CompleTT)E?,r,rtar · a· -fi-sil:lte.ráPia'~" 
~ , 

Outros 

13-

AI. I -Irot. 
11 26 

11 28 

11 29 

15 27 

2 22 

6 20 

13 20 

12 . 15 

14 15 

3 12 

4 6 

3 5 

1 7 

106 
t
231 

MtsLEsts. 
Ps. CF D\t1 

7 6 4 , 

8 ~ 5 o 

9 6 5 

8 6 4 

7 5 2 

5 3 4 

7 4 1 

O 6 2 

4 3 2 

3 2 O 

O 2 I 

Ü 3" . O 

3 O O 

62 52 30 
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Desenvolver O esquema corporal 

b - Contribuir pn.ra o processo de simbolização (psicóticos) 

c - Mobilizar estruturas defensivas (neuróticos) 

d - Complementar a equipe 

e - Abrir canais de comunicaçrn entre o paciente e o mundo 

f - Diminuir as estereotipias 
, .. 

g - Trabalhar a ace~taçao da psicoterapia, para postariur encaminhamento a esta 

forma de terapia 
• 

.. . .. 

I 
__ ____ I 

.-

A 

, 
• 

, .. 

B 

• 

, , . . ~ 

c 

, 
/\ 

/ \ 
/ \ 

\ 

" 

\ 
\ 
\ 

<t ..... \ 

O 

I 
I 

E F 

I , , 

,,.. I 

I ......... ...' , 

G H 

/ 
f 
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Objetivos M~s\coter~picos 

Total MtS/Ests . 

- - - - Alunos 

••••••• Psiquiatria 

-.-.-.- Deficiência Física 

--.--.--Oeficiência Mental 

• , 
I 

.. , , 
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Como se pode perceber, tonto a traves da tabela numer1ca 

to do gráfico, aumentar a a uto-estima , promover o socializaçm, 
.. , 

auto-expresSa0, tJ.rar o paciente do isolamento, explorar as partes sadias, de -
sdnvolver a criatividade e tirar o pacient G de estados regressivos seriam 05 

principais objetivos musicoterápicos, umo vez que foram assinalados por apro­

ximadamente 7'2/J dos musicoterapeutas . ' Entrotanto, tiro.r o paciente de estados 
.. 

regressivos, apesar do nÚme.ro relevant e cie r espostas no cômputo geral, já nao 

pode ser considerado um objetivo da musicoterapia em geral, em virtude de sua 

falta de significação na área de deficiência mmtal (apenas uma resposta posi­

tiva). 
, .. 

De amrdo com a ar sa de es pecializaçao, foi dada maior ou 

menor ênfase a cada um destes objetivos. Entretanto, é preciso ressaltar dois 

pontos: 

1) Fácilitar a auto-expressão contou com a unân~midade de res -
postas positivas dos profissionais, seguindo-se imediatamente promover a socia­

lização e tirar o paci'ente do isolamento. 

2) Desenvolver a criatividade foi o objetivo menos citado, en -, 
tre os principais objetivos musicoterapicos, tanto, conside.rando-se o' , total de , 

musicoterapeutas, quanto nas áres de psiquiatri a e deficiência fisica. Na área 

de deficiência mental, no entanto , foi assinalado por quatro entre cinco profis -
sionais. 

N 

As respostas dos alunos sao tota1mente discrepantes em rela-

ção aos musicoterapeutas e estagiários, o que suge.re que as respostas dos últi-
, 

mos refletem sua pratica profissional. Cumpre f a zer notar que o objetivo mais 

citado pelos alunos foi tizrm' o paciente do isolamento . 

2ª Pergunto: 

o ) Existe um ou vários destes objetivos que sejam comuns a 

todos os pacientes que você a tendeu ? 

Formulado po.ra os a lunos: 

o) No suo opinião, existe um ou vários destes objetivos que 

possan ser , comuns o qualquer tipo de paciente? 
-, 

AI. Mts/Ests . 

27 

AI . Mts/Ests. AI. Mts/Ests. -- ~ ~ J 

SIM 16 O 1 S/resp. O I 

b) Quais ? 

- 15 -
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- Aumentar a auto-estima 

Promover a sociali zação 

C - Facilitar a auto-expressão 

O Tirar do isolamento 

E - Explorar as partes sadias 

F -
G -
H 

I 

J -

Desenvolver a criatividade 

Tirar de estados regressivos 

Promover o desenvolvimento psicomotor 

Desenv.a percepÇão auditiva, 

Incentivar o pragmatismo 

• I 

i 

; 

A 

" 

• I 

, 

/ 
" 

I 
\ 

" . 

, , 
\ 
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\ 
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, 

" , - .... ., 
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i 

F 

visual e 

I 
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OUTROS 

Al. 
MtsjEsts. - T~~. P~. 05' ~. 7 

13 20 7 3 4 

7 22 7 3 4 

5 11 2 2 2 

3 16 6 1 2 

7 12 2 O 3 

5 5 1 O 1 

9 3 O 1 O 

tátil 7 3 1 1 O 

4 5 1 O 1 

67 109 31 14 18 

Objetivos comuns a todos os pacientes , ' 

Total MtsjEsts 

- - - - - Alunos 

•• • •••••• Psiquiatria 

-.-.-.-.- Defic.Física 

-.-.-. Defi c .Mental 

, As respostas dos aluno s fcram novamente completamente d1Spa-
. . . . . 

pares Em relação aos musicoterapeutas 8 estagiários, o que parece confirmar que a 
prática profissional está realmente refletida nas respost as dos últimos. 

Os objetivos comuns a todo s os pacientes, mais assinalados 
pelos musicoterapeutas, foram seis e currespond sn aos objetivos da musicoterapia 
enuner'ados na pergunta anterior, apesar de surgirem em ordsn diferente. 8n rela-

16 -L _________________ _ - - -
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ção a esta pergunta, as áreas de especialização tên un peso maior, o que 

ria rnnfinnar a hipótese da musicote.rapia ser pOlifacéti ca. Os problanas 

muns aos pacientes pSiquiátricos s noo são os lTlesmos dos deficientes físicos, 

nem dos deficientes mentais e vic8-versa. .' No entanto e curioso notar que 

aumentar a auto-estima e desenvolve.r a criatividade, que podem se.r trabalhados 

com qualquer pessoa , com qualquer ,ipo de problema, obtive.ram um índice muito 

baixo no cômputo total. Aumentar a auto-estima só foi valorizado na área de 

deficiência física, onde foi assinalado por metade dos profissionais e desen­

volver a criatividade na área de deficiência mental, obtenno tres respostas -

em cinco. 

É pre.ciso no t ar que apenas facilitac a auto-express80 e 

promove.r a socializaçQo fora~ assinalados por mais de 2/3 dos musiboterapeutas . 

Os danais i tens foram respondidos posi tivEllTlente por 51c/ ou men:Js dos profissi~ 

nai s. Apesar disto, se cada um dest es itens foi trab -ühaco cor.l -Lodos os pa c:..-
, 

entes de cada musicotcrapeuta que o assinalou, devem S ::l !." o" .objetivos mai s tes 
• • 

tados pela experiência profissional. 

~ª pergUlta: • < , .. . ~ 

Entre os objetivos especifi~ados na p2rgunta anterio~, quai s 

seriam mais .f~cill'ííênte obtidos pela musicoterapia da q!! r:J p:-Jr qualqu3.r outrq tipo 
"--" ;, .. .. ~ .... 
. ; .... . -"'"' 

tfé-~terapia ? 

Fo::' apre381ltada da mesma forma aos aluno s . 
-. I' -: . 

~ ." 

Alo Mts ./Ests . - .-
To-:" Ps, DF. DM. 

A- Aumentar a auto-estima 2 1 1 o 1 

B - Promover a socializaçüo o J 2 o 1 

c Facilitar a a uto-expressa0 5 3 1 1 

O Tirar o pacient e do i so lam ento 6 1 4 3 

E Explorar as partes sadias o 1 1 o o 

F Desenvolve.r a criatividade 2 5 1 1 1 

G Tirar o paciente de estados regressivos 5 2 o o o 

H 
~ , 

Desenv.a percep;ao auditiva, visuuJ. IJ t otil 7 4 1 o 1 
.. 

I Nao responde.ram 1 9 4 1 1 _ ~ ~"':"'_e-_"";;; __ '-;;;"'" 

29 45 14 7 9 

8n relação a este i tem, o comportEílento dos musicote.-::--a peu -
tas foi totalmente diverso do a presentado nos i tens ant e.riorea.- Em -pr:G;"-eiro lu 

- -
gar, houve uma queda acentuada no nÚmero globa l de -res~ostas. Na primeira pe.r -_ . ... . 

-. 17 -
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: , . , , 

o nlrnero total de i tens assinalados pelos musicoterapeUtas e estagiários 
chegou a 231. O total de itens assinalados como objetivos comuns a todos os f 

, pacientes somou Ice, ao passo que as soma de respostas assinaladas nesta pergun -

co co 
Oi 

ta, chegou apenas a 45. Dos vinte e nove musicoterapeutas e estagiários, cerca 
de 31~, isto é, nove, não res[xmderan à questÊÍo, enquanto nenhuna das duas ques -... 
toes anteriores havia sido deixada sem resposta. De todos os objetivos citados 

~ anteriormente, apenas tira.r o paciente do isolamento foi considerado como mais 
CJ) ,.... 
CJ) 
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2 

facilmente alcançável pela musico terapia por LI11 nlrnero significativo de musico­
terapeutas. Ainda assim, somente por doze musicoterapeutas , isto é, menos da 
metade dos que responderam ao questionório • 

Na pergunta anterior, onze musico terapeutas haviam respondi-
do que o isolamento era um problema comun a todos os seus pacientes. Destes on -ze, apenas cinco disseram acredita.r que a musiCDte.rapia fosse a forma mais efi­
caz para resolvê-lo. O índice aloançado pela resposta não parece refletir a 

, " pratica profissional, mas um aprendizado teorico, o qUe e reforçado por ter co-
incidido com o objetivo mais assinalado pelos alunos""na primeira pergunta. 

~do compa.rativo /" 
entre os tres i tens do levantamento. ' , ,. 

Objetivos da Musicote-
rapia. 

- - - - -Objetivos gerais 
/. 

~ 
Muitos pacientes , \ 

• 
,/ , 

" •••••••• Maior eficacia da 
! \ Musi cot era pia 

/ 
\ 

\ 
/ • 

\ 
I \ 

j', 
/ , 

J 

\ \ / I 
\. , \ I 

\ ' ( I , . 
< 

, 
" I , 

• • .. 
• 

• 

t , 
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~ , 
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Fazendo um gráfico comparativo entre os objetivos musicoterápicos 
~ . ' e os objetivos gerais da musicoterapia ( i sto e, os que poderlam ser necess~ 

rios a qualquer tipo de paciente e que foram realmente trabalhados can o 
maior número de pacientes , pO:rtW1to bastante t estados) e aqueles em que a 
musicoterapia é mais eficaz que _:utras terapiéls , podemos chegar a destacar 
pontos interesantes. 

8n primeiro lugar, verificamos que não há una correlução estreita 
, entre o que os musicotarapeutas consideram objetivos musicoterapicos e aque-

les que os mesmos musicoterapeutas trabéllham com a maior parte de seus paci-
entes (ver objetivQs 5 - aunentar a auto-estima 

isolamento) • 

e O - Tirar o paciente do .... 

~ . Em sengundo lugar, pa.rece haver grande duvlda entre os musicotera-
, peutas sobre qual seja -a especificidade da musicoterapia , isto e , onde esta 

apresenta maior eficácia do que outras terapias. 
.-

Ha uma queda acentuada de 
respostas assinaladas, como se pode ver claramente pelo gráfico. -8n relaçao 
ao objetivo B (pranover a so cialização), por exemp;J..,o , vinte, e p~to music.otar~ 

, peutas o indicaram como objetivo musicoterapico . Vinte af irmaram ter trabaloa -I, , '-, 

do él socialização com todos os seus paci e r,tes . : M~~ ap~nas d~i~ aeredi tam que 
, _,' \ • __ • ; • _ ...::.; r f ... . : ~-:J .J.: ~ I a musicoterapia seja a forma mais efico.z de terapia para obtê-la. Coisa seme 

••. I_~ .. ' ;,,;,,~: •. ' ' ! -lhante pode ser verificada em relação ao objetivo C (facilitar a auto-expres-
)1" -

são). Todos os musicot8.rapeutas, sem excsçõo, disseram tratar-se de um obje-
, . tivo musicoterápico. Vinte e dois trabalharOm Cl a uto-expressõo com todos os 

seus pacientes. No entanto , somente s e is úfirm o.rom que sejél mais facil desen -. ' - # ' volver a auto-expressélO atro.ves da musi cotera pi o. do que por outras terapias. 
, . .. - -8n terceiro lugar, parece ho.o nevar um criterio para indicaçao de 

,. , -" pacientes , visto que o item em que a musicotero.pia parece a~res~ntar maiur efi -, 
. t '" cacia, e aquele Em que , relativamente, existe o menor numero de pacientes . Ti-

, ro.r o paciente do isolamento foi considerado como o objetivo de maior eficacia 
da musicote.rapia em relo.çQo a outras terapias. Por outro , lado, entre os ,seus 

.-objetivos mais assinaléldos , foi o que élpresentou o menor numero de casos traba -lhados. Além disto, como já foi exposto anteriurmente , menos da metade dos mu-
.. " " sJ:.cotéréipeUtas que tiveram todos os seus pélcientes isolados acredi tom ser este 
o ponto em que a musicoterapia seja mais eficaz do que outras terapias. 

CONCLUSÃO : 

- ."" . Parece nao existir ainda entre os musicoterapeutas uma conSClenCla 
clara de quais sejam os objetivos especificos da musicotera pia. -Se nao exi st em 

, objetivos que a musicotarapia possa alco.nçar can mais eficacia que outras tera-
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pias, qual será o critério para indicaçÊÍo de um paciente para este tratéfl1ento 

-e nao para 'outros ? 
. . ,.., . ' 

Se os proprios musicoterapeutas noo conhecsn este cr~te -
rio, corro çedir Qoutros profissionais que lhes indiquem pacientes ? 

Ror outro lado, este estudo mostro, o partir das respostas dos -

mUSicoterapeutas, que existem seis itens que merecem ser aprofundados, porque 
• 

podem indicar o especificidade da musicotffi"apia : 
~ ~ . : - - '~ .-

. F acili tar' a auto-expressoo, promover o so cializoç õo, explorar as 

p::lrtes sadias, aLlTJentora auto-estimo, desenvolver a criatividade e tirar do 

isolamento ' fCIl"éJTT1 citados, por gránde parte dos musicoterapeutas, como objetivos 

trabalhados com LlTJ número significativo de seus pacientes. Entre eles me:recsn 

destaque: 

., a,) Facilitar a aut()..expressÊÍo c promover o socializaçno, por ter 

" "'. '" havido cOnsenso ou quase, de sersn objetivos mus~coterop~cos, alem de serem tra -,. 
balhados can LlTJ nLlTJBrO mui to grande ' de pacientes. 

b) Tirar o paciente do i solor:l ento , por ser considerado o objetivo 

em que a musicotera.pia apEesento maior eficácia . 

Podemos concluir, com LlTJ grande margem de seg~an9a, que apesar da 

musicoterapio ser pOlifocético, opresrnto objetivos gerais, seja qU31 for a 

área de especioliza.ção. Desenvolver o auto-expressão e pranove:r o socialização 

independEm do foto 90 indiv{duo ser deficiente f{sico, deficiente mental, defi­

ciente sensorial ou doente mental. 

Talvez o isolamento seja, realmente, um dos ~rincipais critérios 

Para indicaçno de pacientes. O individuo isolado só pode comunicar-se através 

-da auto-expressao e necessito mais do que qualquer outro, de um processo de 

socialização. 
,. , 
E PJss~vel, tambem, que os resultados deste estudo demoastrem o 

necessidade de sistematização e aperfeiçoamento dos té01icas mUsicoterápicas, 

priricipalr:lente os utilizadas nos casos dos objetivos que apreSErltoréill m~or di~ 
A • '" -. , 

crepanoa entre o numero de pacientes traba lhados e o grau de eficocia • . 

~ necessário, então, definir claramente cada um destes objetivos e 

estabelecerd can sEgurança as correlaço8s entre eles , caso existam. Crsnos que, 

a partir da!, haveria necessidade de ~ranover novos levantéJTT1entos entre os musi --coteropeutas, a fim de averiguClr sua opinioo quanto aos conceitos'definidos, e 

planejamento de pesquisas puro verificar ' em ~rofundidade como tem sido trabalha -
dos, quais as técnicas utilizados e quais os resultados obtidos em relação o 

cada LlTJ deles. 

=/=/= /=/=/=/ =/ =/=/= 

=/=/=/=/=/=/=/=/=/= 
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RESUMO 00 CURSO DE MUSICOTERflPIA PARA PRDBLBVlAS MOTORES 

PELA PROFESSORA VIDA BRENNER DE AIZENWASER - DA A.S.A.M • . _---~ 

(ASSOCIAÇPo ARGENTINA DE MUSICDTERflPIA) . 

COLABORAÇÃO DAS ALUNAS DO 3º ANO DE MUSICOTERAPIA: 

- MARIA CLARICE SCHILLER DE MOURA COSTA 

-CARfv1 8~ SIQUEIRA DE CARVALHO 

I - INTAJDUÇto 

- . Quando se pr'esta atençao aos rUldos do melO ambiente, escutam-se 

"' . vQ.nas coisas no mesmo tempo. O ouvido rEgistra e disciplino, associo e can-

paro esta simultaneidade por um processo intelectual. 

8n termos muito elsnentares poder-se-ia chamar a isto ha.TInonia. 

O processo intelectual da harmonia se da no bebô desde que nasce, porque re­

gistra os ru1dos do meio e de si próprio, e se alguml , por exsnplo , bate uma 

porta ou faz outro ru1do inesperado, se sobressalto. É suscetível às modifi-
.., .., 

caçoes em funçao dos timbres. 

Edgar Willems faz um paral e lo entre a s etapas do fenômeno sonoro-

-musical e da evolLçao , do desenvolvimelbto do ser humano. 

Etapas do processo evo lutivo sonoro-musical: 

l~ etapa: som ou ruido - há ym registro fisiológico, natural. 

-2~ etapa: melodia - convencional ou nao - encadeamento temporal 
• 

de sons, , que causa prazer ou desprazer. 

3~ etapa : harmonia - é a simultaneidade, a organização temporal-

espacial dos sons. 

4~ etapa: a.rte - inclui as etapas anteriores e os transcende. ~ 

o misticismo, o nirvana para os orientais. 

Na músico não bosta ;:Jiscrimina r os sons, compreendê-los, . organiza­

los, saber os intervalos., encadeamentos de acordes, fontes produtoras, modos, 

etc, é preciso que produza uma modificação de conduto e de sEntjmento para ser 

arte, independente de ser bonito 9u feia , conceitos esses muito pessoais. 
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Um estupendo processo melódico harmônico que nuo modifica o ou-- , vinte nao e arte. 

Rode-se escutar uma melodia , esquecar seu nome, esquecê-la, mas 
dificilmente se esquece a ancçQo que pr'ovocou. o conteúdo afetivo é inesque -, 
clvel. 

Etapas do processo evolutivo do ser humano: I == ..... 

lª etapa - processo fisiológico - o ser huma no nnsce e procura 
satisfazer suas necessidades instintivos. 

surge a af etividade -a noçao de prazer ou desprozer -, 
equivale a melodi a . 

3ª etapo:- surge o aspecto intel ectual - O aspecto inteligente in -. sipiente, animal como o afetividade e os processos instintivos, existe na cri-
ança desde o nascimento. Só mais tarde , entretanto, se diferencia - equivale 
à harmonia que é o processo de 'enriqueci!n.cntq . h.ar:nô~~co da melodia. -Pressupoe -um trabalho inteligente, de criaçao ou reconhecim ento. A melodia incide sobre a 
afetividade, depende de estados de ânimo. , A criança autista tomban e afetado 

,,- ,.., , . pela melodia, mas as vezes noo percebemos [XJr nao Gonhecer seu codigo de mmu-
. -nlcaçao • 

, 4ª ,etapa - supromental - corresponde a art e. 

O paralelismo entr e o fenômeno so noro-musical 8 o desenvolvimento 
. ~ . .. " ,.., ~ humano e UW~ dos fundamentaçoes da aptidao musical . 

AptidÕo musical - todos têm. Todo mundo traz cOhsigo experi~ncias 
sonoras desde a f ase intra-uterino. 

O surdo teve as experiências sonor as na fase intra-uterino. Emite 
-sons ElO nascer, mas Corro nao· ouve intarrom pe o processo circular da linguagan. 

. , - . Tocb ser e 'opto musical'llente . Trabalha-s e com o ser nao' o UVJ.rl te , 
, . -atraves das vlbroçdes 8 cb t ato. 

, . ' Todo ser humano l eva mUSlCO consigo , e fonte produtora de sons. 
É preciso, dando material adequado progressivamente , incentivar possl.bilidades 
de produzir, expressar-se, de metabolizar o som . 

Este processo [XJde ser canpo.rado com o processo metabólico da di-. ~ . .. ", . 
gestÊÍo. É preciso , dor ElO recem-nascidolrn a limonto de. J:.ada.vez para poder ava­
liar o aproveitamento e dar outros em sequência. Nõo se !XJde dor tudo ao mesmo 

. , No nosso ap:lrelho sonoro-auditivo, o psiquismo dos sons e alimen~ 
do de maneira desordenada, o que dificulta O enriquecimento 8 ,.0 desenvolvi"mento 
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de sua capacidade. 
.. 

Desde que nasce El criElr1ÇG 8 JnrgEldo a t odos osr 

sem cuidado nenhum em sua triegem, como s e faz por 8x8lTl,Jlo, nEl a lim ent ação. 
N _, '" 

A~s.im .. como o.~. a.limentos_, ,alguns sons sao tuo toxicos que jy s e detetarélTl s~ 

todos psip]tico~ depressoes, -.. :-, . . ( . • r::.- . ;- ... .'. " _ 
- • IV • agressoes, etc, por apo.re:ltes ~nvasoes sonoras, 

, MusicoterElpeutas, psicólogos, ,., 
'. • # • ,.., 

med~cos JEl perceberam ElnomEl liEls, a lterElÇoes no 

, -ntmo do comportamento por supersature:ço.o sonora. A r ecept ividade no proces-

so de metaboliza;:ão do apurelho aum tivo está totalm81te dezorgElni zado. 

' -
' . -II MUSlCOTEjRAPIA' .;; DELIivlITAÇPD DO CAI\1Pg 

I 

Questiona-se 'atualmente o. de limi taçõo con::ai h iéll dos grupos de 

reléÇo~s humanas, reto é: 

Até qu e ponto um grupo socia l não é t ar,lbe:: t e:::apêuti co r:, 
, 1\ • ,. 

. gico; ate que ponto um grupo te.rapeub.co e t arnbern soci c. ~_ 8 de Elpr8l1 dizugem, as 
~ 

sim como um grupo pedElgógico é tambem social e t ero.p8u "i.co n 

Isso não sigrrificEl que nõose devo. detenninnr o. dose , delimit ar [) 

campo de Oõlda um dos aspectos, para f Elcili t al' o. t arefa -3 d'"3 ce:cmina!' c r csponSQ 
~ 

bilidade tanto dos integrantes dó grupo, qua nto da qqe l E3 q .Je coordenEl , supe:rv~ 

siona ou dirige. Considera-se como grupo, qualquer relQçõ~ de comunicElção , des 

de o grupo de 2. 

É muito dif.icil dor um a definição de m usi:::ote~'apia q:j8 i nclui mú:3i -
ca 8 terBPia, isto é, r e l ação ent r e s eres hurnahos o É ui fi ~i 1 chegar El Ltna d efi -- ,-niçao. definitivo. de ser h umano. SElude e doença s ao ElL.a lm 3:1te conceitos muito 

contravertidos. Músicu t ambem" 

N ... '" A defin i ça0 mais simpl es de mu~ cn e El C'é't E de combina.t- sonso En -
tr.etanto atualmente já s e conside:rEl El art e de c cm hino..r son 3 e si l êncios o o si- ~ 

lêncio é tão ou mais im portante que o s Om p!J:r'que é o m::: rnen::o dA audi çõo i nterior. 

Na música contempurônea considera-se o rúidd , que ~m -{3i~Q 38 ~Elduz por ondas 

-nao regulares, dentro do somo 

o s er humElno começa a se fcrmar purEl gElT:.:ntir o p.roc8330 de sob.Y'e­

v,ivênciEl posterior. O bebê traz ~xperié:í ci Qs a uditivc: . ds~d e El "idEl i ntn:t-ut e-

ri na. 

-QElvid Ka tz fez El seyuinte clélssi ficaç o.O 111s 38t1ti dos : 

Primarios ou antigos - t a to, olfato, paludéir o 

Recentes ou Sç?cinis - ouv i do, vistElo 

, 
Tato - mais rico, no s 81tidCl de que trCl7 7.aior nLrnE-t'o de i nfoXTIla -

'" - . çoes, mas nao o mElis importElnte hierarquicamente. Atrú\lt~ do tat o o f eto começ El 
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se prateger, enquanto. ainda recebe alimentos através da cordão. U'Tlbilical. 

Olfato. - percebe a adar das harmônias, toxinas, alimentação da 
N 

, mae. 

" , Paladar - o aparelho esta pronto mas so vai ser utilizado apas 
a nascimento. 

AQdição - o aparelho se complet a antes do visual. O feto rE:gistra 
os sons digestivos e de movimentos, através do liquido amniótico. Percebe os 
batimentos cardÍacos seus e de sua mãe. Tsn a experiência dapoli.rritimia. Não 
é necessaria explicar a distinção entre escutar e ouvir, incluindo ~preensãa, 

"" que abviamente ainda nao existe. 

Visão - o aparelho visual já está qesenvolvido na hora da nasci -menta, mas não existe experiência intra-uterina por ausência de luz • 
... - . ,.... . ... .. . 

A • - ,. -O bebe, feto ou emb.r~ao, forma os orgaos dos sentidas que lhe -
N 

• ' permitiraa introjetar o mundo exterior para depois extroJeta-lo e estabelecer a 
di fe:rença entre a eu - N 

e o naa eu. 
, , "" Atraves desses orgaos forma engramas, isto -

é, experiências neuralógicas que são aprendizagsn e permitirão novas aprendiza-
gens • 

• , 
# • Qw.nda nasce Ja traz un aparte sonoro un~co I que lhe pertence que , . 

e pessaal. 

Uma definição. aproximada de persanalidade diz que personalidade 
é algo única, próprio, un sistema que identifica um ser, porem em canstante mu-
dança e submetida a un mecanismo que se chama ajuste. 

, 
Ajuste e o "modificar-se modificando". 

~ persanalidade se fama com o que traz, o que recebe, o que cria, 
e tudo isso se madifica ou devia modificar-se. Nurna sociedade em cânbio, o ser 

,..,"", , , que nao e maleavel para ir-se modificando e modificar o meio em que esta, tem 
"" transtornas de comunicaçao e comportamento. 
, 

O ajuste e o que permite ao. ser hunano sobreviver e crescer'. 8n 
última instância tudo o que é terapêutico no sentido de saúde, bsn estar (e não 
cura), alia os 2 parâmetros do ser humano, ele proprio e o meio, o Ser' que ama­
durece e se integra no 'meio em que deve viver. Por .suas caracte.rística.s sociais 
precisa ser aceito e aceitar o meio sn que vive. Esta equação. é válida para qual 
quer ser, em qw.lquer' tempo., lugar ou idade. Todo se.r cumpre una cur'va de gest~ ... 
çaa, nascimento, crescimento e morte. 

, 
Esta curva e o amadurecimento.. Porem de -ve amadurecer com o grupo. a que pertence. Os seres que crescem e se desenvol­

vem mas não se integram nas normas de seu meio,. tornam-se neuróticos ou psicÓ­
ticos. 
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,III - ~l;ROGENIA 

Á ,. ~ 

Nas ciencias que tratam da saude, ha o risco de provocar doença 

através do meio ou medicamento que se usa para , curar. Isto é iatrogenia. 

86 incorre em iatrCJgenia o profissional que tem "status" legal 

r:era curar e que provoca o mal. Incorre em iatr'ogenia PJr desamhecimento do 
_" - ' , 

~ 

meio que usa para a cura, (seus efeitos, suas 00 ntro-indicaçoes, seu prazo de 

validade - quando se trata de medicamento) ou da situação do paciente (sua hi~ 

toria, suas idiossincrasias). 

Existe iatcogenia em Mustcot er apia. 

A importância da musicoterapia na profilaxia, prevenção, cura e 

recuperação do ser humano já é reconhecida. 
... 

Suas Gplicaçoes portanto devem ser 

adequadas e cientificamente avaliadas. 

Já se conseguiu uma metodologia de trabalho e investigação, atra -
AI , "' ,." 

ves da rolaboraçao interdisciplinar com outras ciÊncias da area de recuperaçao. 

,. -A mus~ca aborda todas as facetas do ser humano. Quando usada ina -
dequadamente por um profissional que iggo.ra seus verdadeiros efeitos, incorre 

em iatrogenia. 

Exemplos: 

- uso da música com o Único objetivo de provocar sintomas afim 

de ettiJda-lo s. 
~ 

- uso sem tomar em conta a relnçro dose-resposta, estabelecida -

Por entrevistas prévias para avaliar os riscos. 

~ . 
- escolhG da mus~ca sem verificar a qualidade da memma para ser 

~ 

usada conforme as diferenças de personalidade , pertubaçao , necessidades e sem , 

precauçoes a sarem observadas, isto é, uso inade quado da linguagem musical. 

- -- esquecer a necessidade da supe.rvisao pura avaliar as reaçoes 
• AI _ • 

adversas, p9.ra ronfinnaçao da eficacia e das oonclusoes obt~das nos casos sem 
... ,. 

evoluçao favoravel. 

• N . A • AI 

A d~fusao pr'EJTlatura de expe:nen~as isoladas sem avaliaçao qua-;-

li tativa médiro~usical-psicolÓgica supervisionada em centr'os profissionais es­

pecializados, nem estatisticamente comprovado por uma qUantidade de casos ilus­

trativos de Lrn processo em difErentes circunstãncias, pode emular e desviar o 

sentido, e induzir à práti03 contrária de musicoterapillij isto é, à iatrogenia. 

Para defesa da musicoterapia, para diminuir o risco de manuseio 

e deteriora;:ão da experiÊncia é necessário um codigo de ética. 

.... 
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ESCLARECIM EN TOS À P ERGUN TAS E DÚVIDAS 

Noo existe musicoterapia passiva. Para que seja eficaz , é pre­

ci~o haver partici~ção ativa de ambos - paciente ou grupo e musicoterapeuta • 
... 

A atividàde surge do grupo, e o musicot8r'apeuto. coordena. Deve haver integraçao 

e intercâmbio no grupo. 

A vida é constitui da a partir do perdas e recuperaçoãs. 

A primeira perda é o nascimen to. A ériança deixa de ser nutrida, 
• - • ,"I 

oxigenada e totalmente proteg~da pela maGo Passa o. alimentar-se e respirar. Pe~ -
deu a dependência, ganhou liberdade. 

O nascimento é um trauma. Há manifestaçoBs de sabotagem ao nasci-
... ... 

menta, crianças que nao querem nascer, e quando nascem sao suicidas em potencial. 
. ~ -' -

Se o trauma do nascimento fosse menor, as p8r'das e recuperaçoes 

atraves da vida não serian tão traumáticas. Nesse sentido está fundamentado o tra -_ 'I ~: p . 

balho, de Leboyer sobre o "parto sereno" e o contacto corporal da mae com o %'ecsm-
, ' < ~ 

nascido. 
- ' A ~ _#- ,.., 

Num grupo terapeutico trabalha-se com pe.rd.:1s e recuparaçoes. Por 
. , 

isso a musicoterapia é uma atividade fundamentalmente de g:nipd ; t i~clusive grupo 
,J 

de 2). 

A àtividade terapêutica é Ulla micro-expe.rü"ncia da atividade no 

mundo. 

TtrnICAS DE APRDXIMAÇfíD E MOBILlZACPo 

". ~i' - QUAL, COM QUEM E AONDE " 

O musicotarapeuta tem que fazer a abertura de um processo amplo, 

aJm conhecim81to das diversas vertentes de técnicas t erapêuticas . 

A musicoterapia de fato deve ser ci entificamente organizada, com 

(pautas) básicas, com campo teórico definido, com fundamentação cientifica bas~ 

da nas ciências do comportamento humano e nas ciências musicais. 

!. , 

A musicot~pia deve se oTganiz_or sobre f a tos concretos recolhi­

dos, qualitativamente avaliados , quontitativamente seguidos, considerando o seg~ 

.menta com a mesma pessoa durante- distintos processos e com varias pessoas no mes-
, ... 

mo processo simultaneamente. A partir destes dados chega-so a uma conclusao que 
" " . 

amanho pode ser, mudada, porque ciência não signi f:i,.ca verdade , mas sim rigor. Ci~ 

cia não é desumanizéÇão. O humanismo, a filosofia, a pedagogia são ciências. Do 

p::mto de vista terapêutiCO, não adianta ciência tabulada sem respeito e amor, mas 

respeito e amor tambem são inúteis sem ciência 0 
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Nos problemas motores o trabalho deve sompre ser de Elquipe: a 

saúde fisica, a parte neurolÓgica são t.ratadas pelo medico, o psicÓlogo 

psiquiatra se ocupa 
, ,. 

da saude pS1qU1CO. A musicoteropia 8 um meio paro 

bilizar, veiculizar, reavaliar os prognósticos dos médicos. O musicoterapeuta 
~ • N H 

nao deve fazer 1nterpretaçao verbal, mesmo conhecendo psicologia, porque sao 

campos distintos. O musicotarapouta devo sabor o que fazem os outros membros 

de equipe - o fisioterapeuta, o neurologista, o psicólogo, etc. - para não in-

cidir em erros, para pedir ou oferocer-lhes ajuda, mas nunca invadir seus cam-

POSe 

, 
O sur humano tem historia pessoal e tombem social. Tem trajetoria 

individual e responsabilidade como parte da especie. Vivo dentro de uma r93.li-

dade circunstancial. 

laxia ou preverç ão. 

, -Atualmente ha grEf1de pr8ocupaçao da medicina com a profi --Fazem-se investigaçoes, vacinas, procura-se preservar o 

estado de saúde, impedir que o homem adoeça, o que nõo impede de curá-lo quan-

cb adoece. 
, , 

A musicote:rapia pode ser preventiva. Sua eficacia e peqUEna no tra -
tamento de neuróticos, mas é útil na profilaxia da neurose. 

,., 
O ser hLfTlano vai fomando sua personalidade desde a gestaçao ou 

N • '. mesmo antes, quando a futura mamae conhece o futuro papa1. E 1mportante para sou 
N ~ • " • desenvolvimento se foi desejado, as condiçoes em que veio a V1da - econom1cas o 

de familia - se a mãe lhe fala ou não, <J estimula ou não. O papel do pai e do. 

mãe nunca deve ser subestimado na relação com o filho . 
, 

Ha ciranças com aparen-

tes retardos por falta de estimulo afetivo . - , O abandono da criança pela mae, e 

-sempre muito traLfTlatizante. Entrotanto uma mae que trabalhe, que chega em casa 

cansada e demonstra irritação 00 fi l ho, pode ser monos prejudicial que a mãe que 

, -" . sai para o cabele.reiro e jogar e que so tem indiferença em relaçao a c.nança. 

Uma mas irritada é melhor qU9 LfTla mãe inexistente. A carência afetiva é maior 

no segundo caso. 
,.. . ' Para a profilaxia da carencHl afetiva por musicote:rapia e pre-

,., ,., 
ciso dar todo o conteudo sonoro-musical sensorial da relaçao com a mae, o pai , 

o lar. A profilaxia deve ser feita at:ravós da informação aos pais, pediatras, . . 
, 

educadores pre-escolares. É preciso falar, cantar, tocar a criança. Se a mãe 

"" " - -nao canta porque e desafinada, e inutil tocar os melhores discos, porque nao vao 

substitui-la. Tocar discos não é ninar. A educadora pré-esCOlar não substitui a 

mãe, apesar da criarça precisar tombem da escola . A mãe age intuitivamente e co!:! 

vive com a c.riança durante a maior parte do dia. A educadora age cientificamon -
te mas durante poucaS horas. A modulação da fàla mate.ma, sua expressõo sonora, 

é um veiculo de comunicação, é tambem musicote:rapia. 

A musicote:rapia como tratamento deve so basear no principio de 
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ver'tidas, com tendência ao isolamento ou isolada s só são levadas quando o pro -cesso já está muito insta l a do. É preciso ha ver' a preocupação de integreção ao 
gruJX) familiar. À medida que a c.rifflças isolada melhora , começa a piorar para 
a familia - deixa de ser dócil, passa a incomodar, exige , contesta . A mãe tem 
que se acostunar a un novo filho. Som integraç ão ao grupo familiar a terapia 
torn~se un tratamento de gangoXTa - quan do LI cria nç a melhora , a familia pio-
ra e acaba empl..lrl'lando-a para baixo. O tra t élm ent o fica num sobe e desce. 

-Os pais tem o direi to o Q obriga çoo de estar info:nnados do 
que se passa rnm os filhos em t erapia. Não dev o ha ver' mistérios para os pais 

#'># '.-nem a sugestao de que suasdUVldélS s ao dprobl811as s e us, que devem ser resolvi -dos em suas terapias particular8S. Às vezes s e cri a un problema na alta, quan -do a criança quer continuar com música , porque é uma linguagem que aprondeu a 
codi ficar. Os pais dEN8'll então levá-lo a aprender música. Queremos na musico -

# • terapia que aprendam a viver e ser f e lizes; Na s aula s que aprendam a tecnlca. 

Na musicote:ropia não s e é diretivo e não s e fazan interpre -N 

N taçoes sverbais. Quando surge algun probloma que exige intarImetaçoo deve-se 
# compreender para delegar o mat Elrial ao psicoterape uta que pode trabalha-lo~ O 

papel do musicoterapeuta ~ manobrar com estrat~ias terapeutico-musicais em N 
_ 

funçao do material sonoro que dev e conh ecer. A interp.re t açao confunde tanto o 
Paciente, que se sente manuseado, quanto 00 n usi cotera peuta . # Interpretar e re -correr a outros recursos por incapacidade de mane j ar o mat ari a l sonoro, traba-

• N "" 
_ . , lhar muslcaJmente. Nao ha tempo para distanc:Lélr-se da si tuaç a o, lntarp.reta-la e 

• # voltar ao dialogo musical. 

Se o paciente pede definiç08s (sou ou não pSicótico), res -pender sem dar resposta (rótulos não interessam ). O musicoterapeuta tem que Sé!­
bar o que se passa com o paci ente , ma s paro não r espondar-Ihe . Tem que fazer mú --- -. sica, saber como man e jú-Ia, comp.reende-la , decodifica-la para que o paciente se 

, torne ci'iativo, rnmpreenda o que f aa., devolva r espostas nun dialogo musical, es -tabiHeça una semântica de realime1tação musica l, perceba o sentido da estrutura, 
da forma - começo, meio, fim - e chegue a desenvolvê-la , saiba que instrunento 
, N 

e seu rnrpo, nao seja obsessivo rnm a qua lida de do som mas reconheça e se impo! 
te com o som deteriorado. Isto é o que inter8Ssa e é saúde . 

O musicoterapeuta ten que conhecer antes de tudo seu ins-
trunento - corpo, tê-lo afinado, saber mover-se, conhecer sua linguagem para ~ 
nhecer a ligguagem corporal do outro. 

Nem sempre ser músico signi fi ca s er bom musicoterapeuta. 
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Para ser musicoterapeuta é preciso ter boa relação com a música, consigo 

e ter resolvido seus proprios prob181la s e conflitos musicais. Deve express°"'-....II 

se tão livranB1te Bll músi03. como berba JmB1te . 
N 

Quando alguem diz "bom-dia " nao 

se reslXlnde "gosto de bife à milanesa" ou quando se diz "como vai, tudo bem ?", 
N 

nao res!Xlnd81l0s "como vai, tudo bem ?". É preciso cons~uir estabelecer un di -
álogo musical, a partir da prolXlsta do paci ente , que tenha relação métrica, mo! 

fOlÓgica, qualquer tipo de relação musical e não seja disparatado 'ou mera repe­

tição, tanto com o corpo quanto com o instrumento. Estabelecer una atividade 
, 

criativa em que maneje gradualmente a sensori a Údade auditiva, a af~~~\iidade a.!;! 

ditiva. A melodia significa algo para o p3.ci ente mesmo que não agrade' ao mu-

sicoterapeuta. 

o musicoterapeuta tem que conhecer a música ... fonnal, convenci a -
nal e tamb81l a rontemporânea, mesmo que não goste, para poder compreender os pa­

cientes. 

N ~:'; 

,APROXIM8ÇAO FRENTE!) UMRERTUBADO MOTOR 
..... ' . , " . . 

O que; e um pertubado motor ? 
·'0 ", -." _. 

'lO, . : 

Há ~ comprometimento gera l, não só motro • O principal sin tü-
': t· ' . ,,; i . . .'~, 

mfl é a falta de CDmunicação, a falta de linguagan ou má linguagem, ou deterio.nh-
... 

çao ca linguagan organizada, ou incapa cidade de aprendizagem de lei tyra es cri t ::: ., 
":.". 

Há una problanática de conunicação. O p:r.oblGlTla motor existe 8ITI maior ou menor os 
t -

, l.1 '-' ,.., _ 

cala, quase sJ3lTlpre 811 relaçao CDm o grau dos p:rob lGmas de comLK1icaçao .. 
. . fJ ~ 'r 

: I : 
1\ ',,,' ':- " 

Todo pertubado motor apre sen ta problemas psicomotores. O para 
", -

lisado cerebral apresenta sérias incapacidà"des motoras e de linguag81l. O s urdo 
, ", "., 

as vezes arrasta os pes, o af asico tamb em papresenta pertubaçoes psicomotoras mais 

evidentes na hom da aprendizagen. O probmema psicológico que não lhe permite f a 
. -

lar tambem vai causar inibi~oes motoras. 
.. 

Entre as cria nça s que nao des envol v Gm 

a escrita vão se encontrar pequenas lesoSs psico-motOras ou lesão cerebral, mini 
. -

ma, çom transtornos motores, espaço-temporais, de l a taralida de. 

Quando un paciente s e aprosenta , tra z, além de sintoma mais evi 

dente que o levou a procurar o tratamento, una trama de outras necessida des . Às 

vezes são mais graves e mais importante do qu e o próprio si'ntona e dev81l s er tr~ 

tados priori tariamB1te. ~ preciso respeitar o diagnóstico de qUEm encami~h04 ; " J 

mas procurar ver o resto do quadro, inclusive a causa do sintoma . 
,. .. . '.~" 

.. ~-
t. Os transtornos de comun:i,cação se-Elcompanham de transto.m os d3 

motricidade. Daí tiramos 3 a:mciuso8s: 

1) Há certo gráu de pa r a l elismo inicial entre motricidade e C2. 
. ,.. 

ml.lu.céÇao • 
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o recém-nascido se manifesta por enrijecimentos e relaxamen -...... ... tensoes e distensoes, ou mudanças p:Jsturois, expressoes de agrado e desagr~ 
do. Na medida an que os meios de se mmunicar VElo-se desenvolvendo, que a lin­
guagem falada, simbólica, se E3!1riquece, a linguagem gestual vai perdendo a impor 
tância, apesa;r de acentuar, enfatizar o que se diz. ... Quanto maior a canpreensao 
e elaboração do pensamento conceitual simbólico, menor necessidade existe de m~ 
tricidade ou mobilidade gestual _aparente para expressar-se. Oevido a isto, pode-

.• "",' 1 N ' , 
# se justificar a obténçao de nl.veis de aesenvolvimento em idades tenras, atraves 

de fatOres cano a motricidade mma idade, linguagem em outra, conduta adaptati-
va pessoal e social an outra. -,' . .' 

.~' \' 

Mais tarde deixa de existir esse paralelismo mm a comuni-
'" caça0. 

2) Existe possibilidade de canunicação através da motrici­
oode nos primeiros estágios de desenvolvimento, mas não mais tarde. 

Na p:ttologia da mmunicação, algliTlas relaçoBs entre motri-
cidade e linguagem se mantên dUT'ante mais tanpo que o normal, incorporcndo a 
criança aprendize:gems e conhecimentos, não só através de suas P8r'ce~oÊÍs, mas , ... tambem atraves de suas açoes de sua cinesia motivadas. Na medida an que Ulla -
afecx;ão impeça a formaçcto de engramas lingulsticos adequacbs ', ' na mesma medida s!:! 
rã necessário introduzir ~oãs motivadas ou movimentos provocados para produzir 
a apr81dizagem. 

" 3) Na patologia da comunicação podem-se estabelecer padroBs 
patolÓgicos de evolLção onde a certas pautas motrizes e reabili tat6rta5. corres­
poddan determinadas aquisiço8s de cOOlunicaç~ e linguqgan~ 

" 

Na linguagem dei ser hUllano se dá un fenômeno evolutivo. O 
ser hUlle.nO nasce e faz ruidos e gestos, que dizan "existo" através de som, e mo­
bilizan suas possibilidades motoras através dos gestos. Mol!iliza a musculatura 
oro-far!nfea para poder chupar, 8 chupando desenvolve a musculatura que vai lhe 
permitir falar, ou seja" .hÚ Lm, ,desenvolvimento interrelacionado, interligado. 

. . í '~ • . , - " 
. 

, . medida que fala adquire simbolos, vai se enriquecendo, estabelece" LITI .J codigô 

A* 
, ",~, '\ )~ . : . .: 

de 
canunic::ação e aprmde a raciocinar. ' No caso do mongolóide, a mãe precisa ensiná-
10 a chupar. porque não tem instinto de sucx;ão desenvolvido. 

A comuniceção da criança grande que já senta, engatinha, 
" 

... ande an epocas normais e diferente da comunicaçao da criança que fica presa ao 
berço por problemas. 

Há Ulla difermça real entre a criança que não chupa e as 
-, outras. A criança que não chupa tan problemas genétiCOS e há Ullq série dep;rov! . 

dências adequadas para treiná-la. D8VB-se levá-la ao colo, n:i.ná-la -com o compas-, 
so 6/8. Ensiná-la a chupar para fortalecer a musculatur.a orah :para ,chEgar a emi 
tir sons. 
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Quan,9p a c-.x:iança começa a emitir sons, estes não têm signl:. 
...... f' .. ! , 

ficação, não são simbólicos. 
, 

Os adultos e qU8 começam a emprestar-J.hes simbo-
~ 

lismo. Codifica-se entao a lingua. 
, .., ,. 

Ate os 6 a nos a criança nao le nan escre -
ve, porque satisfaz suas necessidades vi t a i s e de comunicação sem saber ler nem 

escrever. flDs 6 anos começa o perlodo dc' i~t'ê'ncia, momento an que as necessid~ 

des matQras diminuem. A partir dal é capaz de ficar sentado na escola, de 4 a .. " ........ . 

, ' 

5 horas.., sem reclErTlar, porque começa a exercitar suas necessidades intelectuais. 

Na adolescência volta a necessidade de mover-se, de agredir e o desinteresse p~ 

lo estudo. -Sao os ciclos cb crescimento. 

PERTUBAÇOES DA COvIUNICAÇÃO NA SfNDROME MOTORA 

Há m~mentos em quo há necessidade de linguagem ~verOaT ; 'I· 

e gestual, de anissão e receptividade, e momentos em que se necessita de lingu~ ' '1 

e gem verbal, simbólica, tanto para quan dá quanto para quem recebe. 

• 
~ 

Na lª atapa o bebô r:t ,ecessita mover-se e sermovd.do·,; tocar, 
j . 

tocar-se e ser tocado. 
... 

A mae e o torapouta dovan compremder esta necessidade 
N ' 

e o que acontece quando nao satisfeita e superada. 

Há preconceitos sociais contra o ato de tocar-se. ~ imora­

lidade 0l:J horrossexualismo. É imp~rtante revalorizannos o tato E! o contato. 'k. 

vezes um gesto ou corÍcia, uma transmissão de energia pode ser ,mais , eficaz do 

que palavras de carinho. 

No momento de transmitir idéias e conceitos, a linguagem 

gestual perde a importância, é preciso expressá-las verbalmente. 

Quando o individuo não "consegue 'se eXJll"essar, a Comunica-
" . 

ção não se dá, -há problEma de comunicaçêP. ' 
, J 

Havendo excesso ou falta de movimento há LlTla per·tubaçoo mo -
tora. Parti ib&çoo é LlTl desajuste Çla qtividade , nClÍ'mal. Querr!' se move quando 

... 
nao 

,.,,- . "", 

precisa, ou nao se move quando pre.9~sa, tem uma psrtubaçao • 
. ~ ..... .' 

~ ,. "J ',' 

O tato faz sentir mais o prpprio corpo do que simplesmente 
.-'. !' 

",., . AI ~ :'~', .:' ' \ I 

a visao. Experimentar esfregar LlTla das maos na perna, mantendo a outro pareda. . ' ... ... 
8n sBduida olhar as duas maos. Percebe-se mui to mais a mao que foi estimulada. 

No contato transmite-se algLlTla coisa além do tato 
, 

- - e 

una info.:nnação da pessoa que está fazendo contato. Transmite-se zanga, carinho, 
~ : ; f f: 

etc, em diferentes graus, dependendo da dose de energia utilizada. 

Conhecendo-se bem o esquema corporal nota~e que, 'quando se 
, 

IV , _ , , 

gesticula, move-se nao so a mao, mas todo o braço, as vezes ate o pe • 
.., 

Todos os membros estao irrigados por LlTla energia que despen -, . ' , #>ti 

dem qwndo ha necessidade de ser' liberada. Quando ha pertubaçao motora esta -
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transbordada. 
,. 

O problema nem sempre e 

pSico1.ógico• . ". _, '_o 1- • 'I' 

P.APB- DA MUSlCOTER.APIA 

Alguns procedimentos nos métodos ocidentais pare problanas 
motores, nos casos em que o movim B1to corporal ou linguagem do corpo tem UTIa . . '" codJ.fJ.caçao: 

1. Trabalho de senso-percepÇão, desenvolvido por Patricia S • . - . . . .. ' ~ . . . _. . - .. - .- - ~ -' .. '" - Conscientizaçao do esquema corporal e suas possibilidades atraves da integra-... 
çao de todos os sentidos e do proprio movimento. 

" I 

Olhar uma pessoa signlfi03. não só vê-la, mas pressu~e -toda 
U'T1a modificaçoBs de tB1soes da propria pessoa (movimento interno de energia) e ... 
sensaçoes proprioceptivas de estatismo. 

Quando se apanha alguma coisa tanben entra em jOJo toda ' a 
parte proprioceptiva e as sensaçoes cinestésicas. 

Se oLÇo tambem acontece a : mesma coisa. Há a mobilidade de 
ouvir. 

,. Para ch~ar a canpreender os sintomas da saude do corpo. a 

"" fim de compreender os sintomas da dOB1ça cb corpo, nao se trabalha apenas e di-
retamente com o corpo, cano se fosse LIlla massa infome. 

,. 
2. Eutonia - metodo de trabalho desenvolvido por Gercla Alexa1 -der - Eutonia . significa atingir LIll nível ótimo ue sensação interna do tonus pes­

soal de cada um. Trabalha-se pare. chegar à sensação da imagem do pro~.o' "i:(J<rpo, no 
se espaço parcial, para compreender a imagen do outro no espaço total e cb grupo .: 

/ no espaço social. 

::g 

" " ... 
() 
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O) 
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A primoira expe.t'iência Ó oferecer aos . alunos ou paciB1tes ar­
gila, ou papel e lápis, paro modei:ElI'-se ou des enhElI'-se.Nota-se então aJmo aJn~ 
cem pouaJ de si proprios. As dificuldades com a auto-imagem dependan dos proble­
mas íntimos de cada LIll: deforma-se mãos, cabeça, etc. 

No fim do trabalho a expe.riÊncia é repetida . com muito melho-
res resultados. 

É importante conhecer o esquema corporal pat'a poder trabalhar 

A imagem que temos é aprendida e visual. Terros que 
can o pertubado motor. desen -volver UTla imagem a partir de nós mesmos, dfi3 dentro .para . fora"para tet' pontos de . . .'l ' r ' .1 /. ., • - • 

referência. Lina aJisa é dizer e outra viver a experiência do corpo. 
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TEC1'JICAS PARA TRABALHM CCXV1 O PERTUBADO MOTOR 
L I 

,., # '" Pertubaçao motora e um sintoma de neo 

gestual can a idade em que se manifesta. 

Problemas psicolÓgicos e motores são sempre ligados, camo 
qualquer problema fisico vai ter sempre sua repercussão psicolÓgica. 

1'01 ,1'01 " Falar da patologia da canunicaçao psicomotara nao e o mesmo 
que filar de psicomotricidade. 

~ preciso deixar c1,~\'ro, tombem, as diferenças enfre reabili -N ,., teçao e recuperaçao, entre psico-pedagogia musio:l1 e musicoterapia • 

Fala-se de curo quando o individuo sofre uma pertubação e 
deixa de tê-.la, voltando ao normal. • ., _ J 

.. ', 

"'. N Fala-se de reabilitaçro quando eXJ.ste perda de uma funçao e e . passa-se a !X)der utilizá-la novarrtEJlte, em outr~ medida (lCP/o, 2CP/o, etc.). 

Entretanto se o individuo fica roobilitado mas sem !X)der se 
'.J -' .... 

guir adiante, sem poder cooperar ou integrar-se socialmente, a reabilitação foi 
inútil. ~ preciso então recuperá-lo, dar-lhe capacidade social, com suas limi-
taçoes . ~ um canpromisso entre terapeuta-paciente-sociedade. Em Iltimeiro lLgar 

I 

:;, .a so.Qji.edade familiar, derEis a institucional (clinica, es,CXJla, etc.) e por últ,! .• ~ '.- •.•••• L _, ~ ,'{ 

.... 

I· 

. -. .:,l. 
m6 a Sociedade geral • . ' 

'" #. Quancb se trata da relaçao · mus~ ca-ser humano, f.gJ,.a,,:;se de uma ,. 

, .. ,. 
relâçao expontanea, criativa, receptiva, inconsciente • 

" . 
H # # Na relaçao pedagogica onsinarn.:-se ternicas, incentiva-se p 

c:rescimB1to e o am~durecimento. 
H Na reeducaçao o psi co pedagogo organiza pautas condicionan-

' .. tes em que o individuo mm problemas de comunicação aprenda condicionadarn81te 
, 

• N ate organizar seus propr~os padroes de aprmdizagem. 

.... 
N O terapeuta nao pretende ensinar ou levar o paciente a apren -der a partir das suas possibilidades, mas sim atingir metas concrsta~. Não há i 

'" enf8llllidade a ser tratada, mas procura-se recuperar funçoes perdidas ou que nun-
ca existiram. 

, .' 

" \ .. .... . 

Na psicopedagogia musical o objetivc di.reto é a aRX'en~zagem. 
Na musicoterapia a pessoa aprEJlde a viver cnsigo, com suas 

!X)ssibílidad8S, mas o musü:oterapeuta não lho ensina dirotiva11ente. 
, # 

'" O vmculo e omesrnD mas os objetivos seo diferentes. 

GeraJmente o paciento é encaminhado para musicoterapia qU:ln -do o médico ou psic.ÓJ.ogo consciente não sabe mais o que fazer sozinho. Acha que 
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.. ' ~ : -de fazer alguna coisa, e nao sabe o que. ' 
-::! . ,I 

o psicólogo 9~~Qdo geral se autoabastece, porque a voz e o 
. ", -tocando a enoçao. Escuta-se o que se diz, intelectualmente, p:3I' -

" '"{ ., • -J! \ - .' .~ . 
.l,..' ti> 

linguagán verbal e simbqlica, 
. , 

e sente-se enocionaJJnente a manBJ.ra COllO e veiculi 
·.:,U~).t~'../ · ' . 

", . -:, '.' t ~ -'. "J' '' ~ . .'-' 
zadá" a 'màhsagen. 

-
~ mui to im~rtante o uso expressivo da voz. O conteúdo oono-

l N o,., 
ro da linguagen 500 elsnentos musicois de rJ. tmo e modulaçao. No trabalho de eqLd. -
pe COll o pertubado motor, o logopedista e o musicoterapeuta procuram obter modu­

lação e ritmo da linguagem, cabendo ainda ao musicotei'apeuta a abertura dos CéIA 

. ... 
nais de cOllLlUca;ao. 

Quando o paciente é encaminhado SBm objetivos pré-determina-
i'. 

das dos pelo mêcüco ou pela equipe, 8 preciso fazer une testifitaÇão. 
> , 

A partir 

concllBJSs discutem-S8 05 objetivos com quen o encaminhotJ. »Mais tarde é preciso 

fazer retestagens, para ver se 05 objetivos estão se'ndo atingidos. 
, .: "." 

05 sintOllas nas sJ.ndromes motoras sao: 

i. Pertubação espaço-temporal e de análise e s{ntese 9!3fig.!: 

ra-fl.ndo. acompanhada p:3I' desatenção. 

2. Pertubação da imagem corporal e das pptsncialictades corpo -
reis que se traduzem às vezes par afetividade exagerada, carências, m>anuseios, -

atitudes pegajosas. 

3. Busca de maiar seJur.ança, condutas agressivas, sentimentos 

~ de inferioridade • .. 
>< o;;; 
U 
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.. 
4. Dificuldade de passar de una para outra atividade, as ve-

zes negativismo ou agressividade, parecendo caprichos. 

5. As s!ndrOlles motoras tem sempre canponente psicolÓgico, ~ 

dmdo ou não tEr cOllpt'Ollisso orginico, sn forma de torpeza, en maior ou menor 

grau, do-' movimentos grossos ou finos. 

, > 

Na infânciaa 
, 

ha dificuldade para corrar, ou para parar sobre 

~'1Jlé, instabilidade psicomotriz, transtornos fono-articulatÕrios. etc • 

... 
6. Transtornos de comunicéÇao e linguagan evidenciados com 

frequência CDmo danara no aparecimento da linguagan, linguagan imatura, dislexia, 
N 

dislalia. dificuldades de compreB1Soo. 

são 05 casos de maior possibilidade de êxito sn musicotera-

pia. 



Té01icas utilizQveis na musicoterapia: 

1. Procedimentos pré-musicais - cadência, ritmo, mé1±tca 

da linguagem gestual, quando se coBsidera o corpo como instrl.ll1ento, a energia 
, 

como som e o silêncio como possuidor de conteúdo sonoro. 

Utilizan-se técnicas de oxpressão corporal e tr8Ínamootos 

auditivos. 

2. ProcedimEJ1tos musicais - com canto e terapia musical 

propriam EJ1t e dita, quer dizer utiliza-se t oda a criatividade e receptividade 

do paciente .e do terapeuta. 

As metodolagias musicai s par a educação ou psicopedagogia 

musical trazem contribuiçoes úteis à mus i coterapia. Consultar Orff, Willens, 

Martenot e Dalcrnze • .. . 
As utilizaço8s que se podem fazer são: 

. N 

- Utilizar canto com vogai s para fornecer articulaçao fono-

a;ticulatória, can prazer por causa da música. 

- U&l do proprio corpo ... palmas, bater Pés, 'stêli Às vezes 
.., 

nao gostam da fisiotere.pia, mas a acBi tam na music oterapia. 

.., 
No caso da P C dar élÓ paciente pandeiro ou outra psrcussao, 

.. •• J/) 

usando o musimterapeuta o mesmo, gevglvrndorespcrstàs, ate conseguir o desen-

volvimento da utilização do instrumento • 
.., 

Evidentemente nao se vai querer a melhor sonoridade, mas sim -
plesmente que o instrumento ooe. 

~. -

- ~tivElÇão prazeirosa da movimEJ1tação e dominio muscular • 

.... 
... Treino da atençao a uditiva . 

- Conseguir maior ligação afetiva atraves do penta tonismo. 

As crianças CO'neçam cem d5tenninados sons que em geral se 

aproximam da 3ª mEJ1or. O importante não ó o into.rvala em si, mas oomo é a ex·p.re~ 
... 

sao desse intervalo. 

Toda criança nasce com ouvido absoluto, mmo mm olfato abs~ 

luto e paladar absoluto. Cano s e educa o ouvido, perdo-se o ouvido absoluto por 
~ N 

ma educaçao. 
.... 

Precauçoes : 
. ~ , 

Se se tomam em conta caruct~sticas da s~nqrome dos pertuba -
dos motores, no mmeço S8 deve ter um ambic.nte fisico de tamanho reduzido, cor 

serena, tranquilizante e poucos estimulas • 

. , ~ 35-
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Os desajustes que s e manifestam nestes pacientes necessi­
tam LIT1 ambiBlte quo dê segurança, smsação do af oto, conforto. , 

, , 

O~v~so trabalhar poucos pacientes por voz. " ' 

, 
O ideal e che -gar a passar para grupos, o quanto antes, an ambientes maioros. 

. - . , O problana do pertubado motor e do sistana postural C011 a - , 
N 

senseçao ang.us.:tian~e do falta de oontrole do ospaço parcial, total e social. 
• .' I/) N , ' . • Se vemoS : q..te Ja ha,. '~firelaçElO do espaço parCJ:al,-véilmos Q!Tlpliando o uso da mar , , -

gia, passando para espaços mais anplos, no qual poss'àm s~ -gesE1n.volvar. Começar 
an grandes espaços & ansiógeno, produz dosajustes. 

O ' , • .' 

o pacionte scrn equillbrio 
postural n'ecessita, de um fao-símile dó utero, 'de ll'n "BIllbiente que o proteje. 
relação eu-não eu quo tan, está portubada . • . l 

A 
"'-. 

Oevom evitar-sb estimulos pertubadores, como quadros, foto­
grafias. livros, excesso do matorial. 

, 

O,s ,obje,tivos. sue ,se porseg uan: e 
N A musicoterapia faz parte do plano geral do rocuperaç'ao, - ,;" 

portanto devei ser mquadrada dentro do trabalho g8I'61 da eq..dpe. 

Os objetivos soo dtodos o cada U1l dos sintomas apresentaqcs 
pelo paciente: 

N N N Maior atonç QP o concentraçao , diminuiçao da hiperatividado, 
N N 

N maior captaçao das funçoos espaço-tanporais , 'Jtenuar as perseveraçoes, melhor 
conhecimento do proptio corpo o do suas possibi lidades, facilitar os rendimmtos 
motores, possibilitar molhar articulação o desonvolvimmto da linguagem. 

Quando a síndrano psi co-motoro se arompanha de retardo mEn­
tal, ; f à to rrtBis"froc:jumt e do que s o supoõ, o tratamento deve ter- características 

" 

, -
N especiais obedeC8hdo a um ritmo na a tividade p.roprio ao temlD de reaçao do pa-

ciente. 

.~: J 
#oi TEmOS que cane;:ar a tra ba lhar com sen~o-pe;rcer:çao corÇXlral, 

'. H 

relaxa;:ao sobre o solo, controle dos gran des múSculOS, marcha s apoiancb ou ba-
tendo LIT1 dos pés, par excrnplo, a cada três passos, marchas em equillbrio nos cal -Cflnhares ou pontas, ou nos l ados dos pés, exercÍcios de equillbrio sobre um ou o..!;! , , , t:ro per saltos nos 2 pes, de um para outro pe , tudçl.o __ q,ue neste caso prescreve o 
fisioterapeuta ou o médico •. , 

Trainam81tos auditivos - a prender a escuta.r e identificEll 
os ruidos cb lugar, internos ou externos, pClSSOS, IDrtas quo se abrsn, batidas 
na parta, ruídos de motor. 

N " • 
" Retençao de sequenCJ.a de s ons para chOJar a linguagem con~ 

ciente. 

- I\. • 
~ Retenc;ao de sequenCJ.as s obr e um fundo sonoro, isto e, harmo -nia. 
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Aula dedicada a esclarecimentos gerais sobre o curso e per -
gLl1tas de interesse dos alunos e musicoterapeutas presentes. 

Musicoterapia na geriatria - ~ musicoterapia 
N 

realmen~ a solLÇao dos problemas do velho, lhe permite melhorar problemas m~ 

tores, articulatórios, parkinsonianos, deambulatórios. Caso seja apenas diver -
são é muito bom. f toda relação social p.razeirosa é útil, mas não é musicotera-

pia. 

Musiroterapia na obstet.r{cia - SBJundo Leboyer o nascimooto 
.., 

d8Ve ocorreI' sem agressao sensorial. Ele gravou LfTl parto na India em que traba-

lha com ragas. Na roga, a dtara improvisa sobre LITI colchão hannônico, dó sol -
~ ..., .., 

sol do, feito pelas tablas. Neste parto a mae canta, todo o tempo, oançoes ~ 

provisadas. ~ diferente a própria mãe cantar para seu feto, da situação Ern que 

se toca música no parto. 
... 

Cantar pressupoe uma atitude na qual se nina, se cria 
.. N 

una si tuaçao de proteçao. À medida que canta, durante as contraçOBs, vai conr.l! 

c:icnando o r:ttmo respiratório às cançoes, até que, no momento do nascimento, na 

hora da expulsão, há uma sequôncia métrica e o bebê anite sons na mesma métrica, 

e a mãe quando se recupera continua a cantar junto com seu bebê. 
. ..., ... 

D1ferença entre educaçao e reeducaçao - Educar significa 

ajudar a exteriorizar as potencialidades do indivíduo. 
~ .. 

Reeducar e COIT1g1r LITIa 
W N 

"educaçao" errada, que nao cunpriu seus objotivos • 

..., 
Treinamento da higiene - Nm se deve p.rocurar "educar" a 

criança antes do tempo, isto é, tre:iJ1éÍ-la . Sabe-se que os padroes psicolDgicos 

e cnrrespondem ao desenvolvimEllto neurológico, e as . necessidades estão intimam~ 
te ligadas a ambos. Quando houver amaduroc:imonto, o bebê não vai se molhar 

mais. A criança treinada controla os osfinctar'es mais cedo, mas no futuro vai 

ter Ill'Oblemas muito mais sorios de que algumas fraldas molhadas. 

Forem em seguida discutidos CQsos apresentados por alguns dos 

musicoterapeutas ~8:Sent 85. 

... 
A parte final do curso foi dem o:tda a 

. ... 
expOS1Çao de casos, 

ilustrados_, atraves de projeção de slides. 
N 

Este resumo foi feito a partir da gravEÇao do curso, e de 

notas tanadas em aula. Procuranos manter a maior fidelidade ao que foi dito pela 

conferencista, daí a forma coloquial usaOO muitas vezes e o retorno a assuntos 

tratados anteriOl111ente, para esclarecer dúvidas dos alunos no derorrer das alJ1es. 

=/=/- /=/=/=/=/=/=/ =/= 
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SIG'JIFICAOO E FJNÇC[S DA MU3ICA [,0 POVO NA 

Cecilia Conde 

... 
A expressa0 do linguagan musio:ll e seu doscnvolvi-

~ N 

menta tall sic.!o bloqueado pcJ..cs metodos de eduCtlÇao musical utilizados nos 

instituiçous de educaçêío 1 nos escolas normais e escolas especializadaso Os 

p.rofcssores fonnad::Js tror.smi tem "ensinamentos" do músico esvaziadas do senti -. ~ . ~ 

mO:T:::o de t am po e ospaço, sem o V1.venC1.a da expressa0 musicalo 

Os educadores passaram pur um processo de despoja-

menta, que no medido que os transfonTlava om "c.ruditos", os sepa.rova dos man,i 

f J ... "d ' " . '1::-'" d' t es caçces mUSlCQlS o S:JU melO ecci1a!~J..co SOCJ o sor,lon o aSS1.m um cor e dos 
~ 

e>~prossoes musicais latentos quo reflotiam esse ambionto o sou smtimmto em 

face dele. 

A mÚsico ó o oxpressao do homem , em interação com 

o meio ambiente. Através dela so refletom os mais di ferentos aspectos ligados 

QS condiçoõs sócio-eCOi13mico-culturais de cada rcgi~o, seja no confecçõo dos 

instrummtos musicois 1 no linguagem do povo, nos movimentos corporais o gcstu .... 

ais de danças, folguados, e autos; no ' r{tmos, molodias, IlLl.rmonias e polifo­

nias dos sons vocais, e nos estruturas t{mbricas dos man5.festaçoCs culturais 

(festas religiosos ou nco) no formação de conjuntos ~usicaisD 

Assim a mÚsico ó produzido p(.~ra atender o uma naces ... 
sidade de expressm que se divorsifica através dos difaé'ontes grupos culturais. 

"A fu.lçÕo principal do rr.úsica ó organiza.r nosso ccncopção do sentir de formo 

mais intmsa do quo acontoco no desperta.r oc~ional da uma tempostado do ema­

çoõs, isto Ó, o música nos permito tor o visão interior do qu o no verdado porie -
mos chamar de "vivmcio do sontimento" ou unidado subjetivo do experiôncia. 

E assim funciono segundo o mosmo princtpio qua orga­

nizo a oxistôncia bnsica o partir do plano r{tmico-biológico (Longar, 1971. p. 

241)", 

N ". IV ,. 

Esta funçoo da mUSlca nao tem sido panni tido nos Me-
#, ,. 

todos de Ensino nos escolas, uma vez quo o Muslca o "imposto" em detrimento do 

N • "" • oxpressao de vida do experloncla humana. 

O concoi to do "educa()ío musical" entre nós tem sido 0/ ' 
,.. 

de complanmto que atando o. um status definido pola sociedade e nao o do aljUisir: 

... li '+- d ,.. ... d çoo de uma 'nguogCl'11 JJ1 ..... ogra o no cG.Qjunto de vivencias de um povo e ali.rr.cn ... o as 

-- -- - -. --- - - .--- - --~ ... _. - -:------
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pelos ntroos de St.llS culturas. 
,.. IJ# , • 

Para quo aconteça a Educru;ao Musical o nocosSQrJ.O 

quo aconteça a vivência musical, a experiência do fenômeno musical "Gamo un 

dos objetivos ossonciais da educaçro é transmitir una determinada cultura -

ontondendo-so dosta fonna a cultura espedfica da criança e de sru grupo sg 

cia1 - pod()-so afirma.r quo a maioria dos educadores o psicÓlogos dos paísos 

on dosenvo1vimento ainda n50 50 esf~ou bastante pura ost;.:lbo10car v:!nculos 

entro a oscol Ct o Q socieda Uo. Não oxisto contim.riciado ontro fan!lia o osco -
la" (FafU1wa, lH78, p.1D-15). 

, 
O Brasil, cano muitos outros p:usos lutino-amori-

canos, af:rironos, asiáticos, enfim, po:!ses om desonvolvimonto, em cuja fo~ 

... - , m<:çoo ostoo presentes otn~as o culturas divorsas, sofro o impacto da educa-

ç50 institucionalizado., alionada do suo roolidado. 

A diversidade o o convívio das várias culturas o 

etnias oxistentos obriga ua oducac:br/criador a busca incossante do novos mó ... 
todos qUO atondom à necessidade do oxprossividado dos oduo:lndos. 

- , . Nua esquocer quo o ~s importanto o sou papo1 na 

rlI'Osorvaçw de LIIla cultura quo Ilél imposição do valoros através do mótodos -

quo exijam LIIla roadaptação formal o emocional, transformando a arta, a possi -
bilidado do auto-exprcs~ numa diSciplina que dificulta o retarda a roaliza -
çÕo, realização esta que a arto, mais do quo nenhU11él outra atividade, propi-

cia. 
... 

As osmlas ostao calcadas em sistemas ocidentais -

do oducaç5o e sobo-se que nos pa!sos sul-amoricnnos se fundem ocidrnte e ari-

- , Cl1to - otnias capazes da ron.tcmploçao c::stàticn do orirnto o as etnias quo 

~un o v:tgor do ocidonto; culturas ql tân uma QTOI1do tradição art!stica -
, 

na sua bagagem o quo 50 osperao da Escola llTla o~unidado paro surgirem, com 

vitalidade novos formas de exprossro, (HCl11ando, J.957). 

No mesmo smtido mnnifosta-s e o oducador africano 

Babs A.Fafunwa; "Nos pofsos em desonvolvima1to a educação formal" ocidentali­

zada tondo a ignorar a oxparirncia "prÓ-oscolar" da criança. Isto significa -

que esta oducoçoo não utiliza a riqueza quo reprosonta osta experiência e nan 
, 

os motodos pelos quais as crianças adquirirem ccnhocimontos ontos de entrar -

para a osro1a". 
.. 

Nao 50 dave esquecer que toda criança vivou roolizQ-

çoõs musicais antos do adquirir CD'\Sc:iência dolas. "Muitos vozes" o drana do 

Ed~Õo Musical, ';'lar dificuldada,,,;,,.1aG rw " __ . iiac~: • . ~4(l~~ 
v~".~-PS"~.. . ~e naturol pera o vivâ1cio oonscianta, . controlada (Willans,l9?l • 

~'" ~. " ''''''''i~ .... , ,. :l!JW", 
~ .. -... ' . . 



l. 

Em nosso lovant~onto identificamos 

como so dó. a aprendi zogom ospontê.rloa das pr6ticas musicCJ.Ís, assim com da -
't· . . tras pn.l lCCS c:l"iadcrras das mmunidacos . Nos folgu:Jdos w gr~tJos r ol::..glos:Js. do.n ... 

çcs, fo~ L:as o bri:-:co.doi!'as ~ quo Sc.o o o"J.nal da ma" ifost-açoo das artos p::; pularos 

do pcxFc:i1anco (r.1 1Éico.? c't.rc.:;JQ, otcu';)) - n:ío há soparação ontro crianças o adultos . 

Un'!-:1 p.r:L";1cira otG.pa do GpYondizegom ~,o 
,. . ~ 

da ncsta :LITI orsClD 

mmplota o con,- :: :Lnto nos mmportarno:Tt:oS c:dJlc'.or os da co 11unidadc o 

~ , . 
~J osta otapa os ritmos o modos musicuis como dramutJ.cos, 

;. ;; # 

pLlSticos o coroogToFicos p:rop.riCl s da cOr.Junidad og so torna.rn fG.mihOX'os o insc~ 
, • AI ". , _ 

r ClVOlS uns dos outros, como das fLiô1ÇOOS ludlCEls w maglCo.s ou roligiosas o. quo os .... 
~ 

tao servindo .. 

Ê do interior dosto. vilJô,cia quo a a[1rcnd.i.zGgom so tQY'-
, , . 

no.X"J um procosso conscianto o voluntarlo. 

Muitos músicos commtam cuno era nas fostas~ an c.-c:"G'l:;;a, 
,. . 

quo obsO!'VGvcm tcca.r um ins:b::'lR1JoollilQ - sou pflr(l~ poi ou comparlro da fn~i'L lla 

o na v olt,::L do fC3to. começo\lam jó a dodilha:::" a to~º- guo viram 0 - '':-{3edLr ins 
-' 

.. - - -
trLÇOOS do corllc fazar o 

, 
A scg-unda otapa do ap.rondizagom o osta om quo di to do 

~ . ' -f:n'rnG gonaclca, ha a soloço.o com um mostro G 

Mas osta aprmc!izcgom ó organizada sDrJurdo cr:Lté~ios po -
ri " . ". l..;L::çTuglCOS prc;:;r:.L.OS o possoais, divorsos dos p.rctZossos·' oscolc:.res .. 

Cada mostro onsina por sous p.ruprios moios, há tra dição 

do SL:a cultural> 

----~-

N 

- -- AssirlL.SD-~ontcn,_ OTI . continuidpd? , uma trcu::!iça o musical, 

ôumosma f en na corr.o nas outras a:roas do criaçoo, sm so dosviíiQL:1Q.r da globaJi-' 

dado do mc:i..os 1 do lin 9UQ~rJ:',sJ o caractor{sticc:s cm.portamonta:Ls da SUa canunidado. 

A c.riação do associaçoCs comunitúrias COI11 fins lúCicos 

.' ou roligiosos ondo a praticQ da música ó constanto ocorrom om tO C8S as a-r'oas -

lovantadas do Estado do Rio do Janoiro. 
N .' 

Esto aspocto , de inte;~:oçGO da p.ra tica 

o da Qprondizagom musical a oÚ'c:ms aspoctos da 'JldJ social da comunic1ado , oncon .... 
,. N ) tro. obsta culos nas f LJ::112S cano S:l.O organizacas nO SSS3 osco l as per oxisti r: a 

dcfin:i.ç õo cio um ospaço ospr;~ial p;::ra o oxc.rcicio da aprondizu.gcmj b ) t u:',IIlas do 

alunos dilJididas em fUll \;GO da idado; c) procossos do avaliaç50 du ap.ron:1izugom 

.." ) o;~tQrnas a von tu'jo oS !J::,-tcnoa do aprender do ap:' cnc:izj d autonomia das disci~ 
• "-.I , ~ -' ,.., 

pliilo.S o SLO organ::.:'LGÇ:::fJ num CLc'TlcL;lo om fu.'I~ao do crit cr,'ios q'..Jo neto tan C8r!'OS -
ponduncia no. oryanizu;': Qo das fo.t'mas o próticas da vida cJa canuni dado a 

N N 

NOSSflS oscolas como instituiçao irnpcun va lorc3 , oxpo:::ta-

N 

tilJG.s J discirli nn.s ll procf'1SSOS _ dn conn]j.zoç uo,J:Jos desejos, quo procisQffi ser idcn-



tificados o criticados polos educador. só mm o conhocimonto das formas cul-

~ N. 

tu.ruis locais o com a roorganiZêlÇ m da oscola, an funçao da mmun~dQdo na qua l 

ostá insorida a educcção musical e a oduca:;:Õo artística sorvi.rõ.o u continuida-

, ~ do, a dinomizcçoo o ao fortalocimmto da vida cultura l dosta s comunida dos. 
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